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E L f l A E 
Pasado mañana hace d ía f e s t i v o (pa ra e l 

que lo sea y s e lo ha m e r e c i d o ) de San José 
d e Ca lasanz , e s d e c i r , q u e e s f i e s t a p a t r o n a l 
para l o s m a e s t r o s . Y d ice u n o m a e s t r o s , q u e 
no p r o f e s o r e s de E.G.B. p o r q u e todav ía no c a y ó 
en la i ngenua t e n t a c i ó n de c a m b i a r l os n o m 
b r e s pa ra d i s i m u l a r o t ras c o s a s . La pa lab ra 
m a e s t r o , acaso d e s p u é s de la d e padre , e s la 
m á s h e r m o s a d e t o d o D i c c i o n a r i o y b i e n ha
r í amos e n r e c o b r a r l a para t a n t o s y t a n t a s d e 
n u e s t r o e s t a m e n t o d o c e n t e , q u e un día se v ie 
ron s o r p r e n d i d o s c o n e l c a m b i o d e d e n o m i 
n a c i ó n , m i e n t r a s no c a m b i a b a n , o c a m b i a b a n 
p o c o , o t r a s c o n d i c i o n e s q u e hace s i g l o s q u e 
se t i e n e n m e r e c i d a s . 

Bueno , pues las cosas as í , aquí es tá ser
v ido r pa ra rend i r un h o m e n a j e a e s t o s h o m 
b res y m u j e r e s q u e son m a e s t r o s y son m a e s 
t r a s . C l a r o que el p r o b l e m a e s t á en no d e c i r 
l o que ya se ha d i c h o un m i l l ó n de v e c e s y, 
po r lo t a n t o , es t r i ba la c u e s t i ó n en no cae r en 
la v u l g a r i d a d q u e , c o m o t a l , t e r m i n a por se r 
i n t r a s c e n d e n t e . C o m o no e s a s u n t o ven i r aquí 
y ahora a e n u m e r a r un r e p e r t o r i o de r e i v i n d i 
c a c i o n e s que los m a e s t r o s t i e n e n p e n d i e n t e s 
po rque no es o c a s i ó n . Y p u e s t a s así las c o s a s , 
a ver po r dónde s a l g o que no t i e n e ni poca n i 
m u c h a g rac ia es te o f i c i o de e s c r i b i r c u a n d o se 
i n t e n t a , c o m o o c u r r e ahora , hab la r de q u i e n e s 
es tán ocupando un lugar de p r e f e r e n c i a en esa 
m e m o r i a f i e l que rad i ca en el co razón . 

Un m a e s t r o (o m a e s t r a , o i ga , que pa ra t o 
do hay) es un ed i f i cado r d e s e r e s h u m a n o s . 
Q u i e r o d e c i r que es más , m u c h o más , q u e e l 
s i m p l e ensoñado r ( pe rdón , d o c e n t e ) que s e l i 
m i t a a q u e los c h i c o s que t i e n e ba jo s u m e s a 
de t r a b a j o a p r e n d a n q u e la « m » c o n la «a» d i 
ce «ma» o que e l l i t r o e q u i v a l e a un d e c í m e t r o 
c ú b i c o d e agua d e s t i l a d a a la t e m p e r a t u r a et 
c é t e r a . U n m a e s t r o o m a e s t r a e s un s e r hu
mano q u e ha t o m a d o el c a m i n o m á s d i f í c i l d e 
todas las v o c a c i o n e s para e d i f i c a r (¿no l o he
m o s d i c h o ya?) s e r e s h u m a n o s , que D i o s pu
so los m a t e r i a l e s y a e l l o s l e s i n c u m b e l a ta
rea de o r d e n a r l o s , c o l o c a r l o s en reg la , r e m a 
tar d e f e c t o s y m o s t r a r e l e d i f i c i o c o m p l e t o a 
la H u m a n i d a d . Y s i las c o s a s no son as í , por 
m á s q u e se sepa y s e e n s e ñ e lo que es e l l i 
t r o o la hec tá rea , lo que o c u r r e es que n i e s 
m a e s t r o n i m a e s t r a . 

V i s t a s as í las c o s a s , d e s d e aquí p e d i m o s 
un h o m e n a j e a t o d o s los m a e s t r o s . Lo p e d i m o s 
p o r q u e no hay se r h u m a n o , aunque h a y a l le 
gado a l a c ú s p i d e d e la sab idu r ía a l d o b l a r e l 
cabo v i t a l d e la madurez , q u e a l lá en s u p r i 
m e r r e c u e r d o no t enga a u n a mu je r o a un 
h o m b r e q u e le enseñó el abeceda r i o o a d is
t i n g u i r y o rdenar los c a r a c t e r e s a ráb igos que 
hacen esa repa jo l e ra teo r ía p r i m e r a de las ma
t e m á t i c a s . Só lo c o n eso y p o r e s o , c o n y por 
la c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a p ied ra de l o s co
n o c i m i e n t o s , ya e s m á s q u e s u f i c i e n t e para el 
h o m e n a j e d i cho . Y para a l g o m á s . Por e j e m 
p lo , pa ra ped i r l e a l C i e l o y e x i g i r d e los hom
bres q u e los m a e s t r o s s i g a n s iendo lo que 
han s i d o s i e m p r e y s i guen s iendo t o d a v í a : 
h o m b r e s y m u j e r e s c o n s c i e n t e s de q u e e l ma
te r i a l c o n e l q u e juegan s u s m a n o s o b r e r a s 
es m a t e r i a l h u m a n o , e s d e c i r , q u e la m i s m a 
H u m a n i d a d es tá a s u s p i e s , a sus ó r d e n e s , a 
su d i s p o s i c i ó n , a su a l bed r ío . Todo eso queda 
d icho s i n p e r j u i c i o , c la ro es tá , de q u e haya 
un m o n t ó n de r e i v i n d i c a c i o n e s e x i g i b l e s por 
a r t e y g rac ia d e la j us t i c i a m á s e l e m e n t a l . Pero, 
con p e r d ó n , s o n a c c e s o r i a s . 

Esta a f i r m a c i ó n nos va a c o n s e g u i r ( a i au
to r , d i g o ) un m o n t ó n de an t i pa t í as . Bueno , 
m i e n t r a s las « t o r t a s » l e l l e g u e n a u n o y no a 
la s o c i e d a d , e l M u n d o no t i e n e m o t i v o s para 
echarse a t e m b l a r . I ns i s to e n a lgo que h e co
m e n t a d o con m u c h o s m a e s t r o s a m i g o s : m e pa
rece b i e n que se r e i v i n d i q u e m á s s u e l d o , más 
s e g u r i d a d , más garan t ías c iudadanas o c o m o 
a us ted le dé la rea l gana l l a m a r a las c o s a s . 
Cons te , s in e m b a r g o , que hace una t e m p o r a d a 

q u e e s t a m o s m u c h o s , m u c h í s i m o s , un t a n t o 
a n o d a d a d o s p o r q u e a l o s d o c e n t e s les h e m o s 
o í d o , v i s t o y c o n t e m p l a d o p e d i r c o s a s para s í 
m i s m o s . N o s h u b i e r a g u s t a d o q u e t a m b i é n , o 
p o r d e l a n t e , s e c l a m a r a p o r e l r e m e d i o de las 
n e c e s i d a d e s d o c e n t e s q u e p a d e c e n a l g u n o s 
a l u m n o s . 

Ya d i g o q u e es toy s e g u r o de q u e é s t o m e 
v a a g r a n j e a r an t i pa t í as . Es i g u a l . A f i r m o por 
e l m i s m o p r e c i o que e l M a g i s t e r i o , e s c r i t o c o n 
m a y ú s c u l a y c o n t odas las c o n s e c u e n c i a s , e s 
e s t a m e n t o pa ra que l o o c u p e n las é l i t e s , qu ie 
r o dec i r , q u i e n e s es tán d i s p u e s t o s a dar l o 
m e j o r de sí m i s m o s ; a q u é l l o s y a q u é l l a s q u e , 
ba jo e l i m p e r i o de ta l c o n d i c i ó n , v a n a dar l o 
m e j o r que t i e n e el h o m b r e y la m u j e r . A c a s o , 
c i r c u n s t a n c i a l m e n t e , t a m b i é n p i d a n q u e se les 
reconozca s u ca l i dad de e d i f i c a d o r e s de l M u n 
do . Bueno , e l p r o b l e m a no se s o l u c i o n a por 
ahí . Si po r g r i t a r se a r r e g l a n las c o s a s , m i l l o 
n e s de s e r e s h u m a n o s (y aquí hay uno que 
r i n d e h o m e n a j e al M a g i s t e r i o ) ex ige d e s d e 
aquí que e l m a e s t r o o c u p e la c ú s p i d e de lo so-

Por Alfonso SALGADO 
c ia l a l a h o r a d e n ó m i n a , d e la cons ide rac ión 
c o l e c t i v a , d e la s e g u r i d a d e n e l e m p l e o , de to
d o . Pero q u e a n t e s v a y a n por de lan te los ni
ñ o s y n i ñ a s e n s u d e s t i n o q u e queda , indefec
t i b l e m e n t e , e n las m a n o s d e l m a e s t r o o de la 
m a e s t r a . 

En f i n , pasado m a ñ a n a e s San José de Ca
lasanz , la f i e s t a de l m a e s t r o . Por t a l caso , uno 
p i d e a c a d a l e c t o r q u e r e c u e r d e q u e s i n la ab
n e g a c i ó n d e un h o m b r e o de una m u j e r que 
o c u p a u n lugar de hono r e n la m e m o r i a de la 
v e r d a d d e s u i n f a n c i a , n i s i q u i e r a hub ie ra po
d i d o lee r e s t e a r t í c u l o , q u e ser ía e l c o l m o de 
las i m p o t e n c i a s i n t e l e c t u a l e s . C o m o s i puede 
r i n d a e s e h o m e n a j e e n la m e m o r i a de l corazón 
d e a h o r a m i s m o . Y d e p a s o , c u a n d o l legue la 
h o r a d e c l a m a r por l o s d e r e c h o s ad lá te res , con
t e x t ú a l e s y c o m p l e m e n t a r i o s d e los maest ros 
d e a h o r a m i s m o , v a m o s a g r i t a r t o d o s . Sin una 
s o l a e x c e p c i ó n , s i n t r a m p a s a cos ta de l sacr i 
f i c i o d e l a c l a s e d o c e n t e y s i n más m i r a s que 
las q u e p r o d u c e l l e va r l o s o jos hac ia e l inte
r i o r c'el a g r a d e c i m i e n t o p r o f u n d o . 

A H O R R O S E G U R O 
g a r a n t í a p a r a l o s s u y o s 

l a C a j a 
, e a s e g u r a g r a t i s 

infórmese en metras oficinas 
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En la víspera de su viaje, Barre 
insiste en los ((problemas» que plantea 
la adhesión de España a la CEE 

S e c r e e q u e l o s r e s u l t a d o s d e l v i a j e d e p e n d e r á n 

d e l a e n t r e v i s t a q u e m a n t e n g a c o n G i s c a r d 

Madrid (Efe). — El presi
dente del Gobierno, Adolfo 
Suárez, recibió en la maña
na de hoy al ministro de Re
laciones Exteriores, Marce
lino Oreja, para ultimar los 
detalles del viaje oficial de 
dos días que, a partir del 

Descubrimiento 
de la casa 
en que habitó 

Florencia (Italia) (Efe). — 
Una vetusta casa del viejo ba
rrio florentino de la Santa 
Gruz. habitada ios últimos 15 
años por un guarda, resultó 
ser la verdadera casa del fa
moso pintor y escultor Miguel 
Angel (Michelangeto Buona-
rroti), quien la compró el día 
3 de Marzo de 1508 por 1.050 
florines. 

El descubrimiento, confirma
do hoy, fue realizado esta se
mana por el profesor Caries 
de Tolnay, destacado estudio
so del arte de Miguel Angel y 
director del Museo Buonarro-
t i . 

La casa, situada en la calle 
del Agnolo, está en condicio
nes desastrosas y no ha su
frido ninguna reforma. 

Hasta ahora nadie había lo
calizado la casa de Miguel 
Angel y el descubrimiento fue 
posible a raíz de la muerte del 
guarda de un almacén de ro
pas, que dio ocasión al estu
dioso para observar detalles 
descritos por el famoso artista 
florentino. 

próximo lunes, día 26, reali
zará a la capital francesa. 

El ¡efe de] Gabinete espa
ñol llegará a París a me
diodía del lunes, y será re
cibido en el aeropuerto por 
el prímr ministro francés, 
Raymond Barre. A las 13,00 
horas asistirá en el palacio 
del Elíseo, sede de la pre
sidencia de la República, a 
un almuero que le ofrecerá 
el jefe del Estado, Valery Gis
card d'Estaing. 

Paralelamente, los cinco 
ministros españoles que in
tegran el séquito de Suárez 
—los de Asuntos Exteriores, 
Relaciones con la CEE, Co
mercio, Transportes y Comu
nicaciones e Industria—, 
asistirán en el Quai d'Orsay 
sede del Ministerio francés 
de Asuntos Exteriores, al al
muerzo de trabajo ofrecido 
puor el titular, Jean-Francois 
Poncet. 

Los ministros españoles 
que acompañan a Adolfo 
Suárez, celebrarán entrevis
tas con sus respectivos co
legas franceses, mientras el 
presidente Suárez y el pri
mer ministro Barre celebran, 
por su parte, otro encuentro. 

Una cena ofrecida por el 
|efe del Gobierno español a 
sus anfitriones galos en la 
Embajada de nuestro país 
en ía capital francesa, a las 
20,30 horas, completará el 
programa de trabajo de la 
primera jornada del viaje. 

El martes, día 27, a partir 
de las 09,00 horas, Suárez y 
los ministros de su séquito 
iniciarán una nueva ronda 
de entrevistas con los res
ponsables gubernamentales 
del país vecino, que incluirá 
una segunda entrevista Suá-

rez-Barre, y una plenaria, en 
presencia de los dos jefes 
de Gobierno en el Hotel de 
Mattignon, sede de la Jefa
tura del Gabinete francés. 

La reunión se continuará 
del almuerzo que en el mis
mo hotel de Mattignon ofrez-

(Pasa a la página 24) 

I n n e í i i i t a ^ 
c o n t r a e l mimi lo no is lámico 

Su fanatismo religioso se radicaliza cada vez más 
USA descarta la posibilidad de m |olpe como el de Entebbe 

[| desenlace de la pupa con Irán, decisivo para las elecciones presidenciales 
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Hoy. en Madr id , (cumbre} 

de presidentes de Diputación 
Madrid (Legos). — Mañana, domingo, se celebrará 

en la Diputación provincial una reunión de presidentes 
de Diputación dé toda España. Anoche se celebró una 
cena en la que se estableció una primera toma de con
tacto. Aún no se sabe cuántos presidentes asistirán 
a esta "cumbre" de Madrid, pero se ha cursado invi
tación a los de todas las provincias españolas. 

El propio Carlos Revilla, presidente de la Diputación 
madrileña, ha dicho que el orden del día de la reunión 
se establecerá mañano mismo. Hay algunos temas bási
cos que serán tratados, como por ejemplo el de las 
Mancomunidades. Hacienda y otros temas comunes, que 
afectan a todas las Diputaciones. 

Se fijará asimismo un calendario de temas específi
cos para abordar en futuras reuniones. Es posible tam
bién que se trate el tema de las autonomías. 

Teherán (Por Fernando ciosos para obtener la libe-
Martínez Laínez. de "Efe") , ración de los 49 rehenes 
Los canales privados u ofi- continúan abiertos, pero hay 

l_ pocas esperanzas de llegar 
a una solución en los próxi
mos días. 

Sin embargo, es posible 
que la situación cambie a 
partir del 3 de Diciembre, 
fecha final del referéndum 
para aprobar la constitución 
islámica de Jomeini, opinan 
algunas fuentes. 

Sean Me Bride, premio No
bel y premio Lenín de la 
Paz, que se ha entrevistado 
con el ministro de Asuntos 
Exteriores iraní y con los 
embajadores de Francia, Sue-
cia, Argelia y Siria, declaró 
que la situación "puede ser 
resuelta", aunque no aclaró 
cómo, ya que los estudian
tes islámicos que ocupan 
la Embajada, y los miembros 
más influyentes del Consejo 
de la revolución, han reitera
do que no habrá suelta de 

I N T E N T O S E C U E S T R A R 11N A V I O N 

Tokio. — Kazumi Nomura (en el centro) en el momento de ser detenido por la 
Policía en el aeropuerto de Narlta, después de intentar el secuestro de un avión 

DC10" de las Líneas Aéreas Japonesas, con 345 personas a bordo, y que se 
dirigía, en vuelo regular, a Tokio desde Osaka. — (Telefoto EFE-UPI). 

los rehenes hasta que el Sha 
sea devuelto a Irán, para ser 
juzgado. 

El aspecto religioso es 
fundamental para entender 
el desarrollo de esta crisis, 
que es sobre todo un llama
miento del ayatotlah Jomei
ni a todos los pueblos mu
sulmanes para devolver la 
pureza religiosa al Islam, y 
contrarrestar la cultura y ci
vilización occidentales, y en 
especial el "american way 
of life" de Estados Unidos, 

Para Jomeini y sus segui
dores, se trata de una lucha 
entre el "Islam y el Diablo", 
y esa lucha conecta con los 
primeros tiempos de expan
sión islámica al grito de 
"Dios es grande", cuando los 
ejércitos de Mahoma y sus 
seguidores barrieron en po
cos años todos los reinos y 
fronteras desde el Indostán 
hasta España, y desde Sa-
markanda a las lindes del 
Africa negra. 

Los repetidos llamamien
tos de Jomeini a todos los 
pueblos del Islam para que 
se rebelen contra el imperia
lismo y los Estados Unidos, 
adquieren así un carácter no 
sólo marcadamente naciona
lista, sino también religioso 
y casi místico. 

En términos occidentales 
habría que remontarse a los 

(Pasa a la página 23) 

Los Renes íecibieron 
a los nueve alcaldes 

Viella (Lérida) (Efe). 
Los Reyes de España reci 
bierno esta tarde en su resi
dencia habitual de Baqueira-
Beret a los alcaldes de las 
nueve localidades que inte
gran la comarca leridana del 
Valle de Arán. 

Los nueve alcaldes fueron 
recibidos por los Reyes, co
mo representación del "Con
sejo general provincial del 
Valle de Arán", entidad que 
coordina a los Ayuntamientos 
de esta comarca. 

Los Reyes, acompañados 
de sus hijos, departieron 
con los alcaldes, en lo que 
fue una visita de cortesía y 
con ellos conversaron sobra 
diversos aspectos de la co
marca del Valle de Arán. 



"AL SERVICIO DE LOS POBRES" 
E L título de hoy es el mismo que lleva un libro, 

obra de Antonlno Orcajo, C. M., siglas que 
quieren decir que el autor pertenece a los 

PP. Paúles, los grandes desconocidos dentro de nues
tra provincia cuando está ocurriendo, sin que ape
nas se entere nadie, que precisamente nuestro Bur
gos ha dado mucho de sus hijos a esta Congrega
ción de la Misión, a la sucesión de aquel "monsieur 
Vincent", aquel Santo que se ubicó en el corazón de 
la provincia por obra de su obra y eso no es una 
redundancia. Y junto a los Paúles, la misma Congre
gación en versión femenina, nada menos que las Hi
jas de la Caridad, de la mano de Santa Luisa de 
Marillac. 

Pero todo esto no es más que una disquisición 
que debió haber empezado con otra y que había de 
referirse a que, dentro de los libros publicados este 
año en Burgos, debió figurar este que nos sirve de 
título. Ha dormido en los anaqueles personales por 
diversas razones, todas las que ustedes quieran, me
nos la de la justicia, que es la que había que haber 
aplicado a una obra que viene a relatar, con por
menores, lo que han sido los PP. Paúles y las Hijas 
de la Caridad en nuestra Diócesis. Pedimos perdón, 
un perdón que se ubica sólo en las culpas de este 
autor y que ahora quiere hacerse público sólo por 
lo insinuado: por justicia. 

El libro está ahí, como están ahí los PP. Paúles 
y las Hijas de la Caridad. Y ahí significa nuestro 
mundo burgalés y el Mundo entero, sea en la India, 
en América o donde haga falta. 

Los pobres, se quiera reconocer o no, existen. 
No es lo malo que existan, desde luego. Lo malo ha
bía de ser que no hubiera quien se ocupara de 
ellos. Pero sí los hay. Tienen toca, acaso moderniza
da, paseándose por hospitales, asilos y colegios. Y 
tienen el espíritu viril de quien lo deja todo, hasta su 
propia juventud en los orígenes, para meterse, valga 
e| caso, desde la paramera y vega de Tardajos en 
el vertedero de la India que se llama Cuttak (que 
nos perdonen si no es ésta la ortografía exacta de 
ese destino de tantos burgaleses que allí lo han de
jado todo). 

Llamamos la atención sobre el libro, sobre la 
obra de Antoníno Orcajo (burgalés, claro). Y la lla
mamos porque no es tan fácil encontrar un libro que 
le haga a uno sentir el orgullo de ser burgalés, es 
decir, hermano de tantos curas y de f/jntas monjas 
que bajo el amparo de San Vicente de Paúl se han 
puesto, con alma y cuerpo, al servicio de los po
bres. De paso llamamos la atención sobre ese se
millero de héroes que es el Seminario de Tardajos, 
tan cercano y tan lejos. En fin, que llamamos la 
atención sobre el libro, aunque sólo sea para com
pletar la Historia de muchos burgaleses que, por 
humildad y por más cosas, resulta que están pasan
do desapercibidos. Y eso, todavía n i i n p r t i o c 
es más injusto que nuestra demo- D U K w t l M w C 
ra en hablar de la obra. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,01 Hablamos. 
10,30 El día del Señor. 
11,15 Gente laven. 
12,15 Sobre el terreno. 
13,30 Siete días. 
14.30 Noticias del domin

go. 
15,00 La casa de la prade

ra. 
16,05 Fantástico. 
18,40 625 líneas. 
19,40 Estrenos TV. 
20,00 P a r t i d o de fútbol: 

Sportlng Gijón -Real 
Madrid. 

21,45 Noticias del domin
go. 

22.00 Estudio 1. 
23,55 Buenas noches. 

U H F 

15.31 Azafatas del aire. 
16,15 Vikie el vikingo. 
16,45 El Namib. 
17,45 Los casos de Rock-

ford. 
18,45 Panorama musical. 
19,15 Concierto. 
20.00 Largometraie. 
21,45 La danza. 
22.30 A fondo. 
23,25 Buenas noches. 

LUNES 

14.01 Avance Telediarlo. 
14,05 Programa regional si

multáneo. 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediarlo. 
15,35 Gaceta cultural. 
15,55 Asi es Hollywood. 
18,35 Un globo, dos glo

bos .tres globos. 
19,30 Un mundo para ellos. 
20,10 Gran estadio. 
21,00 Telediarlo. 
21.35 300 millones. 
22.30 Grandes relatos. 

23,35 Ultimas noticias. 
23.55 Buenas noches. 

U H F 

19,47 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
22,00 Más allá. 
22,30 Opinión pública. 
23,25 Buenas noches. 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

D is t i nc ión persona l 
dtíi buen g u s t o en sus 
Regalos de Empresa . 

CARRILLON LE OFRECE 
AMPLIAS Y ORIGINALES 

IDEAS. 

Distribuidor de VALENTI 
Exposición y venta: 

Generalísimo, 1. Tf. 200210. 

También Gamonal va a te
ner pronto un Club de Jubila
do, precisamente en la glo
rieta de Pedro Alfaro donde 
se construye un edificio, den
tro del famoso polígono G-9. 

La entidad promotora de 
ese Club del Jubilado, que 
ocupará 1.200 metros cua
drados y dispondrá de Pelu
quería, entre otros servicios, 
es la Caja de Ahorros muni
cipal. 

Imaginamos que se alegra
rán los vecinos del populoso 
barrio pues hace sólo unos 
días que en esta misma sec
ción «e recogió el lamento de 
un matrimonio de pensionis
tas que vive en Gamonal y 
que acostumbra a frecuentar 
el Club del Jubilado de las 
Calzadas pero con el sacrifi
cio que significa el tener que 
desplazarse lejos de su hogar, 
sobre todo en días de Incle
mencia. 

Una avería en la red dis
tribuidora de agua y locali
zada en las calles de Som
brerería y Diego Porcelo hizo 
ayer «la pascua» a los indus
tríales de hostelería y a la 
vecindad del barrio, pues obli
gó a cortar el servicio. 

A la hora de «los vinos» de 
mediodía, y hasta el filo de 
las tres de la tarde, los hom
bres que manejaban el com
presor seguían, activos, en su 
trabajo y confiaban en poder 
rematar la faena. 

El servicio se restableció a 
última hora de la tarde. 

La noche anterior la calle 
de Sombrerería era un surti
dor a discreción a causa del 
reventón en la tubería afec
tada. 

. O 
Una vieja petición hecha en 

estas columnas ha sido aten
dida como puede verse a tra
vés de la Información muni
cipal, que aparece en otro lu
gar de esta edición. 

Nos referimos al anuncio de 
que a partir de mañana lu
nes, entrarán en funciona
miento los semáforos instala
dos en el paso de peatones 
sito en la carretera de Va-
lladolid, frente al puente de 
Maiatos, asf como los d e l 
cruce de Madrid, San Agustín 
y La Legión. 

Respeto a las señales, sí 
señor, pero no sólo los con
ductores, sino también los 
peatones. • 

El alcalde de Vigo —infor
maba ayer nuestro periódi
co— ha puesto una multa de 
quince mil pesetas a un ve
cino por faltar al respeto a 
un agente de la Policía mu
nicipal, en una acción que 
provocó escándalo en una ca
lle céntrica. 

El motivo se debió a que 
el policía municipal intenta
ba que el irascible ciudadano 
respetase las normas del trá
fico al aparcar su vehículo. 

Pues bien, aquí en Burgos 
son frecuentes las faltas de 
respeto a la Policía municipal 
y ayer mismo, en la Plaza 
Mayor, un vecfco se insolentó 
con un agente municipal por 
haberle reprochado un apar
camiento indebido en la pla
za. El Individuo insultó soez
mente al agente y... luego le 
pidió disculpas, pero la esce-
Da fue contemplada por otras 
personas, según nos dicen. 

Estos hechos son inadmisi
bles, porque si el agente se 
deja llevar del genio y de sus 
Impulsos personales la que se 
organiza es de campeonato. 

Vamos a ver, señores, si 
entre todos, se logra el má
ximo respeto a los agentes de 
la autoridad municipal, para 
no dar lugar a sanciones co
mo la aplicada justamente por 
el alcalde de Vigo. • 

La espectacular persecución 
y posterior detención de cua
tro Jóvenes residentes en Bil
bao, que se apoderaron de un 
coche estacionado en la ave
nida de Sanjurjo. ocupado por 
una niña de nueve años a la 
que seguramente su padre 
disponíase a llevar al colegio. 

es una narración que da casi 
pie a un guión de película 
policiaca. 

Y menos mal que los cua
tro delincuentes no tomaron 
de «rehén» a la niña y la de
jaron en libertad. 

La acción combinada de las 
Fuerzas de Orden Público y 
de la Policía municipal, ha 
dado un resultado excelente. 

¿Qué hilo saldrá de tama
ño ovillo? 

Un vecino de la calle de 
Fray Esteban de Villa, hace 
notar su estupor acerca del 
voladizo de una casa, que se
gún indica, supone un grave 
riesgo para la Integridad de 

S E R U E G A 
A los testigos que presen

ciaron el accidente de cir
culación, ocurrido el posa
do da 16, a las dos del me
diodía, en la prolongación 
de Avda. General Sanlurjo, 
llamen al teléfono 21 96 99. 

las personas que transitan por 
la acera, si no son niños ya 
que —aduce— ese voladizo, 
corresponde a la primera 
planta del edificio y tiene tan 
paca altura que los adoles
centes casi se dan coscorro
nes con el techo del resalte. 

Parece que el efecto puede 
estar en los trabajos de ni
velación de las obras de ur
banización de la calle. 

¿No puede corregirse? 
Inspección. • 
Don Gustavo Cevallos es

cribe: 
• Los peatones que transi

tan por la calle de Vitoria, 
un poco observadores, se han 
dado cuenta de que el Hotel 
Condestable ha sido remozado 
con el arreglo del gran farol 
que en forma de clavel, con 
cristales blancos, embellecen 
la parte de la fachada de 
mármol oscuro, donde desta
ca una greca de gruesos cor
dones metálicos, en forma de 
L, parecidos a los de la Casa 
del Cordón con la figura de 
un heraldo de época, tocando 
un cornetín, a la vez que vi
gila el estandarte que des
cansa sobre sus pies. Todo 
ello adorna la zona del co
medor del Condestable y no 
lo advierten muchos burga
leses. 

Durante varios meses, ha 
estado en condiciones lasti
mosas, no obstante estimular 

TALLERES ZORRILLA 
REGLAJE DE DIRECCIONES 

TELEFONO: 21 17 59 
Calle José Zorrilla (Trasera Parque Bomberos) 

la dirección su arreglo, pero 
-' exceso de trabajo ha im
pedido su rápida solución, 
hasta que a fuerza de cons
tancia y tesón han conseguido 
con gran acierto dar empa
que, solera y señorío a su lim
pia fachada, refrescando un 
recuerdo histórico, a la vez 
que lucir sus amplios venta-
nales, que sirven para que los 
tiestos y jardineras muestren 
sus rosas, geranios y clave
les, que dan alegría y de
muestran un cuidado esme
rado. 

Se me ha ocurrido recoger 
esta observación ya que en 
justicia puede servir de ejem
plo a los demás». • 

Hace unos días falleció en 
nuestra ciudad y en la clíni
ca de Barrante: la religiosa 
Sor Beatriz Sanz de Acedo, 
Hija de la Caridad, quien con
taba 87 años. Era natural de 
la localidad navarra de Los 
Arcos, pero se da la circuns
tancia de que desde los 18 
años, dedicó toda su vida en 
jn mismo destino, al servicio 
de los enfermos en el benéfi
co centro clínico burgalés 
^ue ahora ha pasado a ser 
residencia para la Tercera 
Edad. 

Sor Beatriz era muy cono
cida en la ciudad y su muer
te ' ha causado profundo sen
timiento entre millares de 
burgaleses que de una forma 
u otra conocían las virtudes 
de esta religiosa que, en tan 
largo tiempo conoció varias 
generaciones de médicos. 

La muerte de tan benemé
rita religiosa ha pasado inad
vertida para muchas perso
nas. 

Justo es que aquí la recor
demos. 

M a r t i n i l l o s 

Hemos buscado su confort A 
Seleccionamos estilo y línea. 
Tenemos "su idea en muebles. 

M U E B L E S 

V I T O R I A - M O B E L 
C/Vitoria 165 tlf. 223977-BURGOS 

fecilidades de pago sin recargo 
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OR p r i m e r a vez, que sepamos, ha celebra
r á do sesión p lenar ia la Corporac ión m u n i 

c ipa l burgense a pue r ta cer rada. Años 
atrás, había per iód icamente unas reun iones p r i 
vadas de l equ ipo ed i l i c io , previas a las púb l i cas 
y que l l amaban «pleni l los». Surg ie ron , p o r l o 
sabido, como inven to p rác t i co que p e r m i t í a 
t r a ta r con jun tamen te los asuntos con ca lma , 
l ibres de m i radas ind iscretas, s in improv isac io 
nes, a f i n de aunar c r i t e r i os y l legar a las con 
clusiones per t inen tes de m o d o que los p lenos 
poster iores t r anscu r r i e ran p lác idos, casi versa
llescos, ent re l a paz y e l sosiego que p ropo rc i o 
na e l «consenso»; en pocas palabras, que t o d o 
se l levaba ya cocido y b i e n coc ido. Aque l la es
pecie de h e r m e t i s m o que l legó a conver t i r l os 
p lenar ios mun ic ipa les en p u r a f ó r m u l a , f u e 
m u y c r i t i cada y puesta en so l fa , aunque i n 
ú t i lmen te . Po r muchos años quedó consagrada 
como algo consustanc ia l a l hecho de que, sa l 
vo eventuales divergencias personales n o ex is 
t ía en el seno de l Conce jo la pos ib i l i dad de e je r 
cer una opos ic ión d igna de t a l n o m b r e , m i e n 
t ras , p o r e l con t r a r i o , s í exist ía e l recu rso de 
abundantes resortes para establecer acuerdos, 
u n i r pos turas , reconc i l i a r d ivergencias y r e d u 
c i r «rebeldías» en determinadas ocasiones. L o 
de ahora es m u y d i fe ren te . 

De poco t i e m p o a esta pa r te — y de m o d o 
más concreto a raíz de const i tu i rse el Ayun ta 
m i e n t o ac tua l , sa l ido de unas elecciones de
mocrá t i cas— acude gente a los p lenos m u n i c i 
pales. Cosa m u y n a t u r a l , po rque hay c iudada
nos interesados en ver c ó m o se desa r ro l l an 
los debates s i n p resunc ión ant ic ipada de sus 
resul tados (cuando se ten ía , fa l taba el suspen
so que apo r ta la sal y p i m i e n t a ) y gustan d e 
estar presentes. Ocu r re , s in embargo , que n o 
todos los cur iosos van con tan sana i n t e n c i ó n . 
Negar lo sería estúp ido o h i p ó c r i t a , pues la ev i 
dencia está ahí. Son ya demasiados los i n c i d e n 
tes hab idos y har tas veces forzados a ex t remos 
de agres iv idad y grosería inadmis ib les , p o r l a 
i n te rvenc ión de a lgunos cuya in tenc ión es ob 
v ia. T raba ja r así resu l ta poco menos que i m 
pos ib le y l o c ie r to es que nuest ro A y u n t a m i e n t o 
t iene m u c h a te la que co r ta r . Las act i tudes hos
t i les a u l t ranza f ren te a de te rm inado sector o 
sectores de la Coroo rac ión , que están en e l l a 
po rque el pueb lo les l l evó con sus votos, n o 

II 

Hay que encontrar 
una fórmula 

puede j us t i f i ca rse de n i n g ú n m o d o y m u c h o me
nos c o n f e m e n t i d a s apelac iones a la democra
cia. Y a nos d i r á n l o q u e t ienen de democrá t i co 
los abucheos, los voce r íos , los más graves i n 
sultos y l a o fensa p e r s o n a l , a l a m p a r o cobarde 
de la i m p u n i d a d q u e p res ta la masa. Crean, 
p o r el c o n t r a r i o , u n a m b i e n t e enrarec ido , tenso 
y hasta coac t i vo , i n c o m p a t i b l e con e l c l ima en 
que deben d e s a r r o l l a r s e los debates p o r m u y 
apasionados que p u e d a n l legar a ser. Y en ú l 
t i m o t é r m i n o , y a se sabe, fue rzan a desalojos 
de la l l a m a d a t r i b u n a púb l i ca , s iempre c o n el 
r iesgo de o t ros sucesos imprev i s tos , p lantean
do, además, la p r o b a b i l i d a d de que s i l a con
ducta de unos g r u p o s de te rm inados hácese 
n o r m a h a b i t u a l , t a r d e o t e m p r a n o pueden sur
g i r o t ros de t i n t e c o n t r a r i o , con l o que aque l l o 
t e r m i n e en c a m p o de Agraman te . Eso hay que 
i m p e d i r l o a t o d a cos ta , p o r q u e así no puede 
regirse l a c i u d a d y e l Conce jo ( t o d o é l , en b l o 
que, n o u n o s s í y o t r o s no , nad ie se engañe) 
abocará a l f r acaso . D e b e ev i tarse que, acom
p le jado , e luda e l t r a t a m i e n t o de los grandes 
p rob lemas ( s i e m p r e ma rcados p o r a l gún sig
no c o n f l i c t i v o ) a n t e e l t e m o r de n o pode r es tu
d ia r los y d i s c u t i r l o s c o n l a seren idad prec isa 
para l l ega r a dec i s iones prác t icas , aunque ya 
sabemos que n u n c a se d a r á gusto a todos. E l 
resu l tado f i n a l , en o t r o caso, sería, r epe t imos , 
u n descréd i to t o t a l p a r a cuantos acced ieron a 
los escaños del C o n s i s t o r i o aupados p o r e l pue
b lo que, en d e f i n i t i v a , ha de juzgar . Y u n gra
ve daño, qu izá i r r e m e d i a b l e , p a r a l a c o m u n i 
dad . 

A l A y u n t a m i e n t o h a n l legado personas de 
diversas ideo logías y , a m e n u d o , d i s t i n tos p u n 
tos de v i s ta . E s o d e b i e r a dar a la Co rpo rac ión 
su m e j o r v i r t u a l i d a d y en e l lo está basado, p re 
c isamente , e l j u e g o d e m o c r á t i c o . Esos hombres 
y esas m u j e r e s s o n l o s leg í t imos representan

tes de los burgaleses. Dejémosles que d iscutan 
y resuelvan. Como l o hacen a «cielo abier to» ya 
sabremos d isce rn i r y sancionar, v iendo si cum
p len sus promesas, comprobando su capacidad 
de gob ie rno y e l resu l tado de su labor. Si ha
cen o no hacen, si cooperan u obs t ruyen . . . ; en 
f i n lo que c o m p o r t a y exige una responsab i l idad 
asumida l i b r e y comprome t i damen te . 

Comprendemos las razones que l levaron a la 
a lca ldía a usa r de l a n o r m a legal que pe rm i te , 
en casos necesar ios, ce lebrar sesiones a pue r ta 
cer rada (aunque estando presentes los in fo r 
madores , p a r a dar fe de l o que en las m ismas 
o c u r r e ) , m a s entendemos que, p o r p r i nc i p i o , 
los plenos deben ser púb l i cos . Y si los conce
ja les han de jugar su papel , e l púb l i co tam
b ién ha de hacer lo , b ien en tend ido que debe 
respeto hac ia quienes, como queda señalado, 
son leg í t imos representantes de l pueb lo , me
recedor de todos los respetos. 

Hay , p o r tan to , que buscar soluciones y 
pensamos que , qu izá , pod r í an estar en l a re
gu lac ión d e l acceso a las sesiones. Regulac ión 
aconsejable, legal y acordada que , en p r i m e r 
t é r m i n o , ev i te la a t rope l lada af luenc ia de oyen
tes a u n l uga r de reduc idas d imensiones y s in 
n i n g ú n acond ic ionamien to , c o m o es el pas i l lo 
que con excesivo eu femismo, ca l i f i camos de 
t r i b u n a p ú b l i c a . Para esto hab r í an de d ispo
nerse as ientos y, comp lemen ta r i amen te , t am
b i é n a lgún luga r ad i c iona l aprovechable desde 
e l que c ie r to n ú m e r o de personas pud ie ra pre
senciar y segui r los debates de p ie aunque con 
u n a c ie r ta c o m o d i d a d . F i j a d o e l n ú m e r o de 
asistentes p e r m i t i d o p o r e l espacio d ispon ib le , 
cabe ap l i ca r u n p roced im ien to s im i la r a l em
pleado en e l Par lamento : d isponer ant ic ipada
mente el n ú m e r o prec iso de ta r je tas nomina 
les que cua lqu ie ra puede r e t i r a r a t i e m p o s in 
o t r a d i s c r i m i n a c i ó n que s u d i l igenc ia en acud i r 
a recoger las, vedando el acceso a qu ien no va
ya p rov i s to de la p rec isa i nv i t ac ión . 

A n u e s t r o h u m i l d e j u i c i o , p u d i e r a ser e l p ro 
puesto u n p roced im ien to vá l ido . De cua lqu ie r 
f o r m a , va ld r ía la pena es tud ia r lo y p roba r . 
¿Hace? 

Que se dé con l a m e j o r f ó r m u l a es, a fín de 
cuentas, u n deseo general izado de l que, modes
tamente, se hace eco y por tavoz 

D O N R U Y 

N U E V O O R D M U N D I A L 
Por Antonio PAPELL 

EL año que está ya a punto de concluir ha sido 
penoso para la proyección exterior de los Esta
dos Unidos, grandiosa nación que quiérase o no, 

es toaavío el pilar esencial de la supervivencia de Oc
cidente como entidao político cultural. Varias dictaduras 
oprobiosas, que tenían en el amigo americano su prin
cipal soporte han caido fulminadas, levantando oleadas 
de oaio contra los «yankees» que todavía no han acaba
do de digerir, tampoco, el episodio de Vietnam. que 
supuso el fin de una triste época de colonialismo y 
prepotencia. 

Desde los orígenes históricos de este colonialismo, 
no practicado solamente por los Estados Unidos, desde 
luego, las vicisitudes deJ equilibrio global a escala pla
netaria han sido muchas y variadas, pero todas ellas 
han tenido un rrasfondo de iniusticia y explotación. A 
estas alturas de desarrollo socioeconómico y cultural 
de lo humanidad, todavía no se atisba ni remotamente, 
en ningún plano del sistema mundial de relaciones inte
restatales, ni uno sombra de ética que no haga primar 
io parcialiaad de los intereses de cada protagonista so
bre el abstracto pero tangible bien común. Salvo en 
parcelas mínimas y muy concretas, la estructura mun
dial es una jungla. Los países en sangriento subdesa-
rrollo están absolutamente abandonados a su miseria; 
'os dos granaes bloques han asumido un «rol» competi
tivo que sólo tiende a consolidar su hegemonísmo, los 
diálogos Norte Sur no se han abierto todavía y so 
han ensayado en todas direcciones y por todos los me
dios, todas las formas concebibles de dominio, más allá 

S E S U B A S T A N 4 L O T E S 

D E T I E R R A S 

EN TOBES Y RAEDO 

DIA 2 DE DICIEMBRE A LAS 4.30 DE LA TARDE 

Pliego de condiciones está expuesto en la cantina de 
dichos oueblos 

de los conceptos de solidaridad y de nivelación que 
ni siquiera existen en este amplio plano de relaciones 
sociales. 

No es extraño que naciones como el Irán, que han 
logrado evadirse del yugó del Indirecto dominio ame
ricano reaccionen con viruJencia y aún con primitivo 
fanatismo. No podio pedirse mucha mayor mesura a 
los antiguos súbitos de un emperador más preocupado 
por amasar una legendaria fortuna que por levantar 
a su pueblo de la postración y la incultura. Y tampoco 
deja de ser en absoluto lógico que el mundo islámico, 
explotado hasta la saciedad en el pasado, al descubrir 
ahora el verdadero vaJor de sus reservas energéticas 
que condicionan todos los esquemas desarrollistas de 
los países ricos, exijan que se oiga su voz en demanda 
de sus reivindicaciones, a veces justas a veces alienadas 
como resultado de una postración que nadie se cuidó 
de redimir 

Es Importante que el Mundo tome primero conciencia 
de que los valores morales y los sistemas de normas 
básicas que son asumidos a los niveles nacionales de 
convivencia, se ignoran en un alarde de cinismo, en 
los estadios internacionales de relaciones. El ejemplo 
del conflicto entre Israel y el expulsado y maltrecho 
pueblo palestino, conflicto que sólo ahora empieza a 
encantar interpretaciones ecuánimes en Occidente, pue
de ser un paradigma claro de la honestidad habitual 
con que ios intereses abruman las razones, las crisis 
de Centroamérica y la Península indochina, no son bro
tes espontáneos y aislados de Irreflexiva rebeldía, sino 
desesperados intentos, en el fondo de eludir viejos yugos 
inaceptables y de sustituirlos por una autonomía digna 
y soberana, principal derecho de todos los pueblos. En 
el mismo orden de cosas, el delirante contraste entre 
el derroche armamentista y el hambre física de grandes 
éreos tercermundistas —el presupuesto mundial de de
fensa de 1979 equivale al PIB de las 75 naciones 
más pobres del planeta— no puede proseguir Impune
mente si no se remedia, raudales de odio habrán de 
seguir cruzando de parte a parte el planeta, desestabill-
zando caaa ve? más la convivencia y extremando la 
inhabitabilídad hasta un punto fatal en que el uso de 
todos estos increíbles arsenales se haga inevitable. 

Ya no caben probablemente soluciones parciales, re
medios benéficos, a la desigualdad, intenciones genero
sas pero abstractas hacia una larga serie de aproxi
maciones necesarias Es preciso institucionalizar, en un 
marco que bien podría ser el de las Naciones Unidas, 

la solidaridad internacional y el desarme, dar viabilidad 
a las demandas que sin ir más lejos acaba de hacer 
Fidel Castro ante la Asamblea general en su calidad 
de representante del bloque de los no alineados, equili
brar los intereses nacionales de cada país poderoso con 
los que demandan obvias responsabilidades internacio
nales. 

La Administración Cárter, tan pobre en contenidos 
Ideológicos, ha puesto demagógicamente en marcha una 
«política de derechos humanos» Bien están estas buenas 
intenciones en todo caso, pero puede resultar un sar
casmo que se hable de sofisticados derechos éticos a 
un tercer mundo simplemente hambriento. Las necesi
dades de la comunidad mundial son por desgracia mu
cho más primarias, mucho menos intelectualizables, y 
entran de lleno en una cuestión de que la que los países 
avanzados no quieren ni oir hablar, el orden económico 
mundial. Pero la disyuntiva no es dudosa: o se avanza 
por ese camino, o la tensión entre países ricos y países 
pobres hará inevitable el caos el camino sin retorno. 

B a ñ e r a s 

R a d i a d o r e s M i é ® 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ultimo del ano. Nuestro 
Señor Jesucristo Rey del 
Universo. — Ss. Moisés, 
pb.; Erasmo, Mercurio, mrs.¡ 
Jocunda, vg.; Finán, Audsn-
cio v Pasarión; Mauricio, 
confesor. 

Misa de Cristo Rey. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Silvestre, ab. y f d ; 
Siricio, p.; Leonardo de 
Puerto Mauricio, cf.; Fausto, 
Marcelo, pbs.; Pedro, ob.; 
Fileas, Eslquio, Pacomlo, 
Teodoro, Belino, obs.; Didio, 
Anmonio mrs.; Amador, Con
rado, obs.; Gonzalo. Báso-
lo, Allpio estilita, Juan 
Berchmans, cfs. 

Misa de Feria. 

CULTOS 
SAN LESMES ABAD. — 

Solemne triduo en honor a 
Nuestra Señora la Virgen 
Milagrosa. Por la mañana, 
a las nueve, misa de comu
nión en el altar de la Vir
gen Milagrosa. Por la tarde, 
a las ocho menos cuarto, 
santo rosario, misa con ho
milía a cargo del R. P. Al
berto Palacios. S. J., ejercl-
cio del triduo, finalizando 
con la Salve cantada. 

IGLESIA DE LA MERCED 
P.P. JESUITAS 

Triduo solemne a Cristo Rey, 
los días 23. 24 y 25 a las 8 
de a tardp orediofindo el Rvdo 
P. Guillermo Gurtérre? SJ 

Hoy, festividad, de Cris
to Rey le misa de la tarde a 
las 8 será concelebrada 

APOSTOLADO DE LA ORA
CION 

Hoy, domingo, día 25, a 
las doce y cuarto de la ma
ñana en la Sala de Juntas o"© 
la Merced tendrá lugar la reu-
nión mensual de Consiliarios y 
Celadores. Se ruega puntúa' 

asistencia. 

E v a n g e l i o d « i d í a 
« E s t e e s e l r e y d e l o s j u d í o s » . S a n L u c a s , X X I U , 3 8 . 

En aquel tiempo las autoridades y el pueblo hacían muecas a Jesús, diciéndo: "A 
otros ha salvado; que se salve a sí mismo, si él es el Mesías de Dios, el Elegido" Se 
burlaban de él también los soldados, ofreciéndole vinagre y diciendo: "Si eres el rey 
de los judíos, sálvate a tj mismo". Había encima un letrero en escritura griega, latina y 
hebrea: "Este es el rey de los judíos". 

Uno de los malhechores crucificados le Insultaba diciendo: ¿No eres tú el Mesías? 
Sálvate a ti mismo y a nosotros. Pero el otro le Increpaba: ¿Ni siquiera temes tú a 
Dios estando en el mismo suplicio? Y lo nuestro es justo, porque recibimos el pago de 
lo que hemos hecho; en cambio este no ha faltado en nada. Y decía a Jesús: "Acuérdate 
de mí cuando llegues a tu reino". Jesús le respondió: "Te lo aseguro: hoy estarás con
migo en el paraíso". 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana. — 
26.500 pesetas. 

Advertencias. -— Todos los lu
nes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi. 
sa en la capilla del Palacio ar
zobispal, por los bienhechores 
vivos y difuntos de esta Cárl. 
tas Diocesana y ayudados por 
la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo. 7; en relojería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda del 
Cid. 8; en Radio Juventud, ca
lle Caja de Ahorros Municipal, 
17 y en todos los Bancos y Ca
jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

JESUSCRISTO ES REY 

Celebramos hoy, la fiesta de 
Cristo Rey que cierra con bro
che de oro el año litúrgico. Y 
a lo largo de toda la liturgia 
de este día resplandece esta 
¡dea y este pensamiento del rei
nado de Cristo. 

Contemplemos la primera lec
tura y veremos cómo en ella 
el profeta Daniel lo vislumbra 
viniendo del Cielo entre nubes, 
lleno de gloria y majestad. 

En la segunda, del Apóstol San 
Juan lo contempla Igualmente 
y así nos dice: «iMIradl El 
viene en las nubes». 

Finalmente el Evangelio nos 
confirma la verdad de esta rea
leza con aquellas palabras que 
Pilatos ha mandado escribir so
bre la Cruz: «Este es el rey de 
los Judíos». Y en efecto, nada 
más justo que este título. Con
templemos aquella escena del 
pretorio. Pilatos le pregunta a 
Jesús: «¿Eres Tu el rey de los 
judíos?» y Jesús le responde: 
«Tú lo dices: Soy rey. 

Y si miramos todos y cada 
uno de los rasgos de la vida 
de Jesús hallaremos pruebas de 
esta verdad. 

Como rey le anuncia Gabriel 
cuando anuncia a María el 
misterio de la Encarnación; co
mo rey le buscan los Magos, 
cuando al llegar a Jerusalén 
preguntan dónde ha nacido el 
rey de los Judíos; como rey >e 
temió Herodes. cuando brutal
mente ordena la matanza de los 
niños de Belén para dar muer
te a aquel niño que podía qui
tarle el reino; como rey le acla
maron las turbas a vista de los 
portentosos milagros obrados 
por El; como rey se presentó 
después de la muerte en la 
cruz, cuando revestido de glo
ria se manifiesta a los Após
toles después de su resurrec
ción; y como rey vendrá un día 
a Juzgar a vivos y muertos, 
para dar a todos los hombres 
una solemne sentencia de sal
vación o de condenación eter
na. 

El. por otra parte es rey, por
que por El, han sido hechas to
das las cosas y nada ha sido 
hecho sin El. 

Como costumbre, según nos 
dice Daniel en la primera lec
tura a El se le ha dado la po
testad, el honor y el reino, a 
El sen/Irán todos los pueblos y 
su poder es eterno. 

Finalmente como redentor, 
nos ha comprado con su san
gre derramada desde la cruz, 
y así pudo decir San Agustín: 
Cristo subyugó al orbe no con 
la espada sino con la cruz. 

Pero su reino no es como el I 

de los reyes de la tierra que 
se basa en el poder de las ar
mas, ni en la violencia que es-; 
claviza, sino que es rey por el 
amor, tratando de ganar a las 
almas por el amor. 

Por eso le proclamó el Papa 
Pío XI «Rey del Universo» en 
e] año 1925 y por eso nosotros 
hemos de proclamarle rey de 
nuestros corazones y de nues
tras almas. Abrámosle de par 
en par las puertas de nuestra 
alma y pidámosle que entre én 
ellas y las llene de su grada. 

que reino en ellas por amor 
y que el amor sea el móvil que 
nos haga caminar con paso se
guro para poder alcanzar ese 
reino de amor y de paz. que 
Cristo trajo a la tierra. Para 
alcanzar ese reino los santos 
supieron imitar a Cristo y los 
mártires dieron su sangre y los 
anacoretas hicieron las mayo
res penitencias y las vírgenes 
le consagraron su virginidad. 

Imitémosles y como ellos al
canzaremos ese reino. 

VEGAS 

v m b o u e i D i m 
1 S I R V I C I O DE EA EERCERA EDAD 

El pasado viernes visitó Bur
gos el director del Servicio de 
la Tercera Edad del Ministerio 
de Sanidad y Seguridad Social 
don José Gustavo Simón Du
rante su estancia estuvo acom-
peñado por el delegado terri
torial del Ministerio de Sanidad 
y Seguridad Social y por el di
rector provincial del Instituto 
Nacional de la Seguridad So
cial, con quienes visitó las Re
sidencias que actualmente fun
cionan en nuestra capital. 

Posteriormente, el Sr. Simón 
se reunión con el gobernador 
civil presidente de la Diputa
ción, director provincial del 
SEREM. vicepresidente de la 
Diputación, doña Carmen San
tos y secretarlo provincial de 
UCD En el transcurso de la 
misma, el Sr Simón dio a co
nocer los proyectos que su Ser
vicio tiene con vistas a los es
tablecimientos que hoy existen 
para las personas de la terce 
ra edad y sus propósitos para 
el año 80 y sucesivos, con la 
creación de nuevos Hogares. 
Centros de Convivencia. Resi
dencias y un largo etc etc 
confiando que en el transcurso 
de los próximos meses estos 
proyectos empiecen a conver
tirse en realidad. 

Por otra parte, los reunidos 
explicaron el funcionamiento de 
ios Centros, tanto de los depen
dientes directamente de la Se
guridad Social como de aque
llos que se promovieron a tra
vés de otras Instituciones tan
to en Burgos capital, como en 
algunas localidades de la pro
vincia. 

Finalmente, el gobernador ci
vil, puso de manifiesto cómo se 
ha desarrollado la semana de 
homenaje a los mayores, ha
ciendo especial hincapié en el 

acto celebrado en el Polidepor-
tlvo, al que asistieron aproxi
madamente 3.000 personas, que 
presenciaron el magnífico Fes
tival, organizado como culmi
nación de ios actos de este año 

Igualmente el Sr. De Santia
go Juárez destacó la gran co
laboración prestada por las Pe
ñas de la capital a través de 
la Federación de Peñas. Socie
dades y Casas Regionales de 
la Cabeza de Castilla. 

EL SEÑOR 

DON EDUARDO MUNGUIA CUESTA 
(INDUSTRIAL QUE FUE DE ESTA PLAZA) 

Descansó en el Señor, el pasado día 23, a los 54 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Rosario García Mena; hijos, María Rosario, María 
Paloma y Víctor Eduardo; hijo político, Raúl Delgado Sierra; nieta; madre 
política, Aurelia Mena Ibeas; hermanos, Alfredo, Ismael, Afrodisio y Belén 

Munguía Cuesta; hermanos políticos y demás familia. 
RUEGAN una oración pot el alma del finado y la asistencia al entierro i 

funeral que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las CUATPO Y MEDIA de la 
tarde, en la parroquia de SAN JOSE, OBRERO, seguidamente el traslado de 
los restos al cementerio de San José donde recibirán cristiana sepultura. 

Actos de caridad por los que expresan su agradecimiento. 

VIVIA: San Pedro de Cardeña, 6. 
Burgos .25 de Noviembre de 1979 

DE 1A MI W 
Comienza hoy 
en San Lesmes 
y en el Colegio 
de Saldaría 

La Asociación y Visita Domi
ciliarla de la Santísima Virgen 
de la Medalla Milagrosa, erigi
da canónicamente, en la parro
quia de San Lesmes Abad, ini
ciará hoy, domingo, un solem
ne triduo con motivo de la fies
ta conmemorativa de la apari
ción de María Santísima a Sor 
Catalina de Labouré, 

Por la mañana, a las nueve, 
se ofrecerá una misa de comu
nión en el altar de la Virgen 
Milagrosa Por la tarde, a las 
ocho menos cuarto, habrá santo 
rosarlo, misa con homilía ejer 
ciclo del triduo y Salve canta
da. Los sermones estarán a 
cargo del P Alberto Palacios. 
S.J de la Residencia de La 
Merced 

El miércoles, día 28 se dirá 
un solemne funeral en sufragio 
de las asociadas fallecidas. 

Por su parte, en el Colegio 
de La Visitación (Saldafia). el 
"Viduo comenzará también hoy 
domingo, a las doce de la ma
cana, con misa para las alum 
ñas de cuarto, quinto y sexto 
de EGB Por la tarde, a las 
siete y media, se tendrá una 
Hinclón eucarístlco-marlana 

Mañana, lunes día 26, e las 
ocho de la mañana, se dirá la 
misa de comunidad: a le una 
de la tarde misa para las 
alumnas de séptimo y octavo 
de EGB y por la tarde, a las 
siete v media función eucarfs-
tico-mariana 

El martes día 27, a las once 
de ia mañana se ofrecerá ta 
misa para las alumnas de BUP 
# Formación Profesional de of 
mero, y por la tarde, a las 
siete y media, concelebración 
eucarístico-marlana, presidida 
por el arzobispo, con asistencia 
de profesores padres de faml 
Ha y ex-alumnas 

EN fEBRtRO PODRIAN IFECIUARSE 
U S PRIMERAS 1RANSEERENCIAS 
Al M S E I O DE CASII11A V lEON 

E| Ministerio de Administra
ción Territorial ha remitido ya 
V datos sobre la viabilidad de 
las primeras competencias a 
transferir al. Consejo General 
de Castilla y León, para su es
tudio y valoración por parte de 
los distintos grupos de trabajo 
y la Comisión de Transferen
cias. 

Como se recordará, el Pleno 
de la Comisión Mixta de Trans
ferencias Administración del 
Estado, Consejo General de Cas
tilla y León, celebrado el 27 
de Junio último, determinó que 
las prlmers competencias trans-
feribles al Consejo General de 
Castilla y León, afectarían e 
las áreas de Agricultura. Co
mercio y Turismo. Urbanismo 
y Vivienda, Transportes y Ac
tividades molestas e insalubres 
A propuesta dé los represen
tantes castellano - leoneses el 
Pleno acordó que el Ministerio 
remitien los datos de viabili
dad a los distintos grupos de 
trabajo de la parte castellano-
leonesa, para su estudio y va
loración. Estos grupos contarán 
con una semana para Informar 
acerca de los mismos y en el 
plazo de quince días se reuni
rá el Pleno de la parte caste
llano-leonesa de la Comisión 

Con posterioridad habrán de 
ser los grupos de trabajo mix
tos, primero, tercero y cuarto. 

quienes se reúnan antes de que 
se celebre el Pleno de la Co 
misión Mixta Según estimacio
nes de la presidencia de la co
misión (parte castellanó-leone-
sa) doña Gloria Begué. es muy 
posible que para Febrero el Go
bierno decrete la transferencia 
de este prinver paquete d'e de 
competencias. 

LA MUTUALIDAD 
DE SAN ELOY 
PREPARA 
SU FIESTA 

La Mutualidad de San Eloy, 
del Círculo Católico de Obreros 
se dispone a celebrar su fiesta 
ue conmeitrorará el prSximo 
domingo día 2 de Diciembre 
con una misa rezada, g las 
doce y cuarto de la mañana, 
en la capilla del Círculo Cató
lico. 

Al final de la misa se rezará 
un responso por los socios mu-
tuallstas falecidos. 

Seguidanvente. en los salones 
de la "Entidad se servirá un de
sayuno de hermandad. 

B O B I N A D O D E M O T O R E S 

« E L E C A U T O » 
AVDA. DEL CID, 80 - BURGOS — TELEFONO 22 45 74 

para la nueva estructura de su 

OFICINA CENTRAL DE INGENIERIA 

necesita DELINEANTES, con niveles de formación 
equivalentes a: 

PERITO - INGENIERO TECNICO 
con experiencia en diseño y proyección. 

MAESTRO INDUSTRIAL 
con experiencia superior a cinco años en alguna de 
las especialidades que se mencionan a continuación, 

para trabajar como: 

DELINEANTES PROYECTISTAS 

DELINEANTES DE 1* 
Especialidades a desarrollar: 

ELECTRICIDAD Y ELECTRONICA: 

— Aparellaje AT y BT. Automatismos. 

MECANICA: 

— Diseño de mecanismos. Adaptación y mo
dificación de maquinarla. 

FLUIDOS TERMICOS: 

— Instalaciones de vapor, aire comprimido, 
agua industrial, etc. 

S E O F R E C E -

— Complemento de formación a cargo de la 
Empresa 

— Integración y futura evolución dentro de un 
grupo técnico altamente especializado 

— Remuneración en función de la valía acre
ditada 

— Lugar de trabajo situado en Valladolid. 
Los Interesados deberán escribir su historial profe

sional detallado a: 

SAFEN MICHELIN - Ref. O.C.Í. 

Apartado 601 - VALLADOLID 

Garantizamos absoluta discreción a todas las ofertas. 

(Rfa N.o 7.717/79) 
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a c t u a l i d a d 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me
dia Femenino. 

Barómetro: A los ocho de la 
mañana. 691.0; a la una de la 

tarde, 691,8; a las siete da la 
tarde. 691.2. 

Temperatura ambiente: Máxi
ma de 6,0 grados a las 16 horas; 
mínima de 3,6 bajo cero a las 
6.30 horas. 

Dirección y velocidad del vien

to: A las ocho de la mañana. 
E — 5 kilómetros; a la una de 
la tarde. C; a las siete de la 
tarde, NE — 7 kilómetros. 

Humedad: 79 por ciento. 

AVENIDA. - Hoy, 6.30. 
7,45 y 10,30. ¡La obra maes
tra de los últimos años! 
CJna explosión de belleza 
y comicidad «Manhattan», 
kscrita, protagonizada v 
dirigida por el genial Woo. 
dy Alien. DIane Keaton. 
Manel HemingWay. ¡El 
estreno más Intel'gente-
mente divertido! Mayores 
16 años. 

CALATRAVAS (204161). -
5,15, 7,45 y 10,30. Estreno 
de explosiva acción, con 
suspense, humor ¡Y gran
des intérpretes!; «Eva
sión en Atenea» (s.c.) Co
lor. Roger Moore, Telly 
Savalas, David , N i v e a 
Claudia Cardinale. Una 
aventura de la n guerra 
mundial. Autorizada may. 
16 años. 

CONDAL. — Continua de l 
a 12. Hoy, un programa 
insuperable. El grandiOhO 
estreno «Yo impongo mi 
ley * sangre y fuego» con 
Belmondo en Ibjs más au-
d a ^ e s y desenfrenadas 
aventuras de un poh to
do terreno y Canrinfia^ en 
kEI padreoito». Un film 
que se recuerda con »oñr'. 
sa... y se vuelve a ver para 
reir a carcajadas. (Mayo
res 14 años). 

CONSULADO. - íAtención: 
Hoy, en sesiones 5.3C 7.45 
y 10,30. Una sátira atrevida 
que no denuncia a nadie., 
pero que divierte «Haz la 
loca... no la gue» ra» Con 
Lolita y Máximo Vmver 
Ue libertades... locuras y 
amores Incompatibes Au 
tomada para mayores de 
18 años, exigiéndose el 
D. N. I. 

CORDON (207037). - 4,30 
7,45 y 11, J El acontecí 
mietito! (2.,l aeman». de 
rotundo éxito). La sensa
cional super-producción 
del genial Coppoia; «Apo-
calypse novv» (s. c.) Scop. 
Color. Marión Brando Ro-
bert Duval, Martin Sheen 
etc. (Palma de oro Can 
nes). Autorizada mayo
res 16 años. 

DUCAL - Hoy, de 4 a 12. 
Doble fabuloso. «Los vio-
¡adores del amanecer». Pe
lícula clasificada «S». Pue
de herir la señsib'lldad 
del espectador. La pelí
cula cumbre de erotismo, 
sexo y pasiones y «Baño 
da «angre al saiir el sol» 
Un «western» de violen
cias y emociones. Rigu
rosa may, 18 años. 

GOYA - ¡Atención I hoy, 
en sesionea 5,30. 7,45 y 
10.30 La gran epopeya de 
1 o s Cheyenest «Aguila 
gris». Color, con Ben 
Johnson y Lana Wood 
Lucha a muerte de los 
más famosos guerreros In
dios por el amor do una 
mujer. Autorizada para 
todo.> los públicos. 

GRAN TEATRO. — Hoy, 
5.15 7.45 y 10.30 ¡Sensa
cional estreno! Pasiones, 
venganzas... toda la ma
gia del mundo gitano en 
un f i lm asombroso «Estir-
pe Indomable». Sterling 
Hayden y Shelley Win-
ters Tiene su propio len. 

. guaje., sus propios códl 
goe de sexo y honor... por 
eso, pueden elegir su pro-

- pió rey (Rig. may, 18). 

uIDO — Continua de 4 a 
12. Hoy. el programa más 
fantástico de g r a n d e s 
aventuras y tolerado me
nores «La espada norman
da». Unico símbolo de jus 
ticia de un pueblo opri
mido contra la tiranía del 
usurpador y «El tesoro de 
los tiburones». La lucha 
contra hombres y tiburo
nes a cuales más feroces v 
sedientos de sangre. 

TIVOL1 (220088). — 5, 7,45 
y 10,30 (4.s semana —últ l 
mos días—). E l público lo 
pide nosotros le compla
cemos: seguimos proyec
tando la película del i n 
comparable Z e f f i r e l l i 
«Campeón». Color. Por la 
mujer efue le dejó, por el 
hijo que le amaba, él te 
nía que ser «Campeón». 
Autorizada todos públicos 

G R A T I T U D 

La familia de DOÑA VICTORIA RUIZ CORDOBA, 
fallecida el p-asado día 21 del presentes mes 
(O. E. P, D.), nos ruega expresemos en su nonv 
bre ante la imposibilidad de hacerlo personalmen
te su agradecimiento a cuantas personas asistie
ron al funeral v entierro celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

G R A T I T U D 
La esposa, hilos v demás familia de don ESTE 

6AN FERNANDEZ 0RTI2, fallecido el pasado día 
21 (que en paz descanse) nos ruegan exprese
mos en su nombre, ante la Imposibll'dad de hacer
lo personalmente, su aqrar'ftcimlonto a cuantas 
nersonas asistieron al funeral y entierro celebra
dos por el eterno descanso de su alma. 

M a LÜZ RODRIGUEZ 
SARASA 
M E D I C O 

TRATAMIENTOS 
DE OBESIDAD 

Calle Julio Sáez de la Hoya, 
número 8 6.° Consulta previa 

petición de hora. 
Teléfono 22 61 12 

EL CUPON PRO-CIEGOS. -
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado con 
6.250 pesetas el número 035 y 
con 625 pesetas todos los núme
ros terminados en 35, 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N í E R y C l O N M 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
microlentillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — García. Plaza de Ve
ga. 13; Jiménez, Calzadas. 
6 y Pérez Cosmea, San 
Francisco, 5 (frente a Arco 
San Gil). 

Mañana, lunes. — Gonzá
lez S. Barriocanal, Carde
nal Segura. 8; Peralta, Pla
za de San Bruno, 12 y Ar-
naiz Bonilla. San Pablo, 37. 

Cupón pro ciegos 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b J e s 

e \ / e L ¡ o 
VITORIA ^ 43- 49.-51, 5 3 .V U.V 50. 58. OO. 02 

SECCION DE OBJETOS 
PERDIDOS. - En la Poli 
cía Municipal v para las oer 
sonas que acrediten ser sus 
propietarios, se encuentran 
depositados los siguiente^: 
objetos 

Tres carteras y dos mone 
ueros con dinero, una ma 
leta, un maletín, una bolsa 
de viaje, un oañuelo de se
ñora, un par de zapatillas 
un nar de satas v una oul 
sera esclava. 

Durante la pasada quin
cena han sido entregadas 
los siguientes obietos: una 
cartera de colegial, tres pa 
res de gafas, un archivador. 

un chandal y un reloj por 
D. Lorenzo Rámila, D. Jesús 
Gil, taxista número 3, doña 
Carmen Mateo, D. Eutimio 
Saiz, oficina de Autobuses 
Municipales, y D. Dionisio 
Andrés, a los que acredita
ron ser sus propietarios do 
fía Julia Melero, doña Vicen

ta García, doña Isabel Bar
bero, doña Margarita Infan. 
te, don Alfredo Gutiérrez, 
don Aurelio Maté y María 
del Carmen Soto. 

Asimismo han ^ido entre
gadas una motocicleta y una 
bicicleta quedando otras va
rias en deposito. 

NO D E B E E S P E R A R 
A L I N V I E R N O 

Ahora es el momento de prevenir su hogar de los 
rigores del mal tiempo. Instalando 

CALEFACCION INDIVIDUAL 
— Sin obras, 
— Instalación en 15 horas. 
— Susceptible con cualquier combustible. 

SOLICITE INFORMACION SIN COMPROMISO: 

t i o A S & l 
SAN PEDRO CARDEÑA. 54 

TELEFONOS: 21 05 51 - 21 53 55. - BURGOS 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 
25 de Noviembre de 1949 

EN los mercados Norte y 
Sur v en los puestos ha
bituales, se efectuará 
una distribución de hue
vos d razón de dos por 
cada colección de cupo

nes de segunda y tercera 
categorías. 

é LA Delegación de Educa-
ción y Descanso ha con
vocado el I Campeona-
to provincial de billar. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 6,4 gra
dos y la mínima de 1.6. 

MADEDEROS 
SE VENDEN CHOPOS DE 

AMBAS CLASES. 
Aproximación 500 vigas. 

En Santa Inés. 
Tratar: Ayuntamiento. 

INDUSTRIAS DE LA PIEL, S.A. 

BURGOS 

G R A N EXPOSICION DE ALTA M O D A EN PIEL 
Amplio surtido e n pieles. 

V a r i e d a d d e modelos (creodones prooios). 
Prendes con el o c o b o d o q u e solamente 

llevo lo peleterio d e olto confección. 
Primero firmo e n peleterio fino 

PRECIOS DE FABRICA 
•X- -X-

A B I E R T O I N C L U S O S A B A D O S T A R D E 

FABRICA DE PELETERIA, ANTE, NAPA Y NOVAC 
C/Real del Capiscol, 22 • Teléfono 220300' • BURGOS 

Tendrá lugar el próximo OIA 2 DE DICIEMBRE, a las 
DOCE HORAS, en la Ayuntamiento de REVILLA-

RRUZ, a 14 kilómetros de Burgos. 

- Información — 

LLAMAR AL TELEFONO 21 7727 

P A R T I C U L A R 
VENDE PISO LUJO. 200 METROS CUADRADOS. 
ZONA RESIDENCIAL. SERVICIOS CENTRALES. 

CON PLAZA GARAJE 

RAZON: TELEFONO 20 45 27 
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os i . i m i s dí p m 
Una semana permanecerá cerrada al tráfico 
el paso de la Paloma a la Plaza San Fernando 

L a A s o c i a c i ó n v e c i n a l d e l a B a r r i a d a c < Y a g ü e » 

t r a t ó a y e r c o n e l a l c a l d e d e s u s p r o b l e m a s 

Según nuestras referencia, a ser apilada junto al prí- semáforos del paso de pea-
en relación con el estudio mer monumento burgales. tones, sito en la carretera 
de los presupuestos munici- de Valladolid, frente al puen-
palcs que están siendo obje- MAÑANA COMENZARAN te Malatos, así como los de 
to de estudio por la Comi- A FUNCIONAR LOS SE- la intersección de la carre-

MAFOROS DE VARIAS tera Madrid-San Agustin-
ZONAS La Legión. 

C I V I I 
V i s i t a s 

sión de Hacienda en este mo
mento el ordinario, en prin
cipio so elevará a unos mil se
tecientos millones de pese
tas. Salvo que haya nuevos 
recortes o reducciones. 

La Comisión municipal de La comisión ruega la ma-
Tráfico nos informa para yor precaución y el respeto 
general conocimiento que a a la señalización en benefi-

Unos cien millones de pe- P a ^ ^ de ?na ,l?nef' f - c\° ^ tránsit0 ^ ^o^ ' 
^ ^ han nih*\*ñn t r U trarán en funcionamiento los viles y peatones. setas se han rebajado tras 

las gestiones llevadas a ca
bo por representaciones de 
sectores empresariales de la 
capital. 

Por otra parte, respecto a 
la contribución urbana qtie 
revierte el beneficio al era-
l i o municipal, según se nos-
ha indicado, de cerca de cien 
millones de recaudación se 
programa pasar a más de 
trescientos, ya en el segun
do semestre del ejercicio ac
tual 

El tema de la fiscalidad 
municipal está en la calle y 
sobre el mismo se han sus
citado múltiples comentarios 
no solo en lo que directa
mente puede afectar a las 
empresas, sino a los particu-
lares, capítulo que se asegu
ra es muy importante. 

VISITA AL ALCALDE 
U N A REPRESENTACION 
DE LA BARRIADA 
YAGÜE 

A mediodía de ayer, visi
tó el alcalde de la ciudad, se
ñor Peña San Martín una 
representación de la Asocia
ción de Vecinos "San Juan 
Bautista", de la Barriada 
"Yagüe" para tratar de al
gunos' problemas que afeo-
tan en este momento a ese 
núcleo residencial. 

Fundamenta l m e n t e, se 
abordó lo referente a pro
blemas de tráfico, mejora del 
alumbrado y limpieza, así 
como a cuanto se relaciona 
con las necesidades más acu
ciantes planteadas al Conce
jo sobre el canal y el paso 
del río Arlanzón. 

La entrevista se prolongó 
durante bastante tiempo y 
la Corporación Municipal 
tratará de hallar solución a 
los problemas que tiene la 
zona. 

OBRAS EN SANTOCILDES 
Y EN LA CALLE DE 
LA PALOMA 

El miércoles próximo que
dará cortada al tráfico la 
calle de Santocildes, en el 
tramo de entrada desde la 
del 18 de Julio hasta la de 
Moneda, para completar la i 
pavimentación de este sec
tor de acuerdo con el pro
yecto que está poniendo en 
marcha el Ayuntamiento. 

Ello supondrá algunas mo
dificaciones en el recorrido 
del autobús municipal urba
no, de acuerdo con lo que 
en su momento se dé a co
nocer. 

Por otra parte, con moti
vo de las obras de pavimen
tación de la Plaza del Rey 
San Fernando, según nos in
forma el presidente de la Co* 
misión de Obras, señor Mar
tínez Llórente, permanecerá 
cerrada al tráfico durante 
una semana la calle de la 
Paloma en su acceso al men
cionado recinto urbano, a 
partir de los próximos días. 

Cuando se Introduzca la 
medida, se darán a conocer 
tas desviaciones que han de 
inf luir de manera importan, 
te en la ordenación circula
toria de toda esa zona. 

De momento, todavía, no 
comenzará la reposición de 
las escalinatas de la puerta 
catedralicia del Sarmental 
«unque la piedra que será 
utilizada ya ha comenzado 

Durante la pasada semana, 
en su despacho oficial, el go
bernador civil ha recibido las 
siguientes visitas 

Don Miguel Angel Rojo y don 
Arsenio Abad, vecinos de Santa 
Cecilia. 

Comisión de vecinos de la 
^arriada Juan XXIII. com-
(puesta por don Ladislao Mi
guel Gil. don Jesús Miguel Cal
vo, don Angel Perlado Quiroga 
y doña Carmen Cueva Puente. 

Grupo de Teatro Indepen
diente «La Hormiga» de Ler-
ma, compuesto por don Ernesto 
Pérez, don Emiliano Guinea y 
don Javier Antón. 

Don César Valdés Parra, ve
cino de Burgos. 

Don Sergio García Muñoz, co
ronel de la Guardia Civil desti
nado en Madrid. 

Junta Administrativa de San 
Martín de Losa, compuesta por 
don Juan Antonio Villamor, al-

P e r f u m e r í a 

- • • • • • • < 

m 
CONCESIONARIO I 

i i ® CHEN YU parís B 
TIENE EL PLACER DE ANUNCIARLE QUE DURANTE LOS DIAS ¡ 

26 DE NOVIEMBRE AL 1.° DE DICIEMBRE 

UNA SüFlORlTA ESTHETICiENNE DIPLOMADA DE LA FIRMA DE ALTA COSMETICA 
íXSSIÍS: 

CHEN YU PARIS 

i ATENDERA TODAS SUS CONSULTAS SOBRE PRODUCTOS DE TRATAMIENTO 
IY BELLEZA Y LE INFORMARA SOBRE LAS ULTIMAS TENDENCIAS DE LA M( 

EN TONALIDADES DE MAQUILLAJE. EN SU ESTABLECIMIENTO DE l 
xSv.v;^.::-;:: :x .-•̂ ••̂ •̂••::í̂ í::::::::>:.:̂ ':.:.::. CALLE LAIN CALVO, 9 

L O M / R E X 
d é l a n o t a c o n e l 

ORGANO N0! EN EL MUNDO 

• L O M t E X 
e l a m 

A^m p t a z a Mayor , 33 
Telf. 2012 70 

B U R G O S 

calde; don Felipe Vadillo. vocal 
y don Julio Vülamor, secreta
rlo. 

Ayuntamiento del Valle de To-
balina, compuesto por don Bo
nifacio Gómez, alcalde; don Al
fonso Llanos, teniente de alcal
de y don José María Martínez 
concejal. 

Don Abilio Cerezo, alcalde de 
Valluércanes. 

Comisión de alumnos de la 
Escuela de Empresariales, com
puesta por don Enrique Gandul 
Martín, don Jesús Güemes, don 
Luis Fernando León y don Je
sús López Balbás. 

Asociación de Vecinos «Nues
tro Barrio», compuesta por don 
Lüis Llano Sánchez, don Anice
to Antolín de Velasco, don An
gel Colina Quintano y doña Fe
lisa Medina Mena. 

Don Vicente García Juez 
y don Francisco Javier Ruiz 
Miguel, miembros de las Ju
ventudes de LLC.D. 

Doña María Luisa de la Fuen
te Almendres. Inspectora de 
Educación. 

Don Cristóbal Ruiz de Gorde-
juela, vecino de Mijala de Lo
sa. 

Don Vicente Torres diputado 
por Melgar do Fernamental. 

Don Florentino Vicente de 
Gracia, vecino de Burgos. 

Ayuntamiento de Las Qüinta-
níüas. compuesto por don Bien
venido Tajadura, alcalde; don 
Domingo Alcalde, teniente de 
alcalde y don Paulino Alcalde, 
concejal; don Emiliano de la 
Iglesia, alcalde pedáneo del Ba
rrio de Vlllarmentero y don An
gel González, concejal del Ba
rrio de Santa María Tajadura. 

Junta directiva de la Asocia
ción de Padres de Alumrtos del 
Instituto Politécnico Nacional, 
compuesta por don Justo Mar
tín Maclas, don Félix Martínez 
Monedero, don Exiqulo García 
Ortega, don Arturo Miguel Cal
vo, don Luciano Hernando Gon
zález, don Alejandro Delgado Ra
mos y dfcn Antonio Valcárcel 
López. 

Don Joaquín Martínez Aduriz. 
alcalde de Medina de Pomar. 

Doña Gloria Concejo Gonzá
lez, alcalde de San Mames de 
Burgos. 

Igualmente en si transcurso 
de ¡a semana, el Sr. De Santia
go Juárez, ha presidido las si
guientes reuniones y comisio
nes: Comisión provincial de Go
bierno, Comisión provincial de 
Colaboración del Estado con las 
Corporaciones locales y Comi
sión provincial de Urbanismo 

Corte de carreteras 
en las provincias 
de Santander 
y kgroño 

Con motivo de las obras de 
acondicionamiento de la C- N. 
6í de Palercia a Santander 
accesos a la Meseta, Se proce
derá a cortar la clrclación en 
tramo Bárcena - Pesquera 
Kms. t52 al 156. desde las ocho 
horas, del dfa 26 hasta las die
cinueve horas del día 30 del 
presente mes de Noviembre. 

Los desvíos se reallzán por 
la N-623 de Burgos a Santan
der y >or la C.C 6318 de Rel-
nosa a Corconte. 

PROVINCIA DE LOGROÑO 

Por obras de refuerzo del 
puente sobre el dio Cldacos. en 
la C.N. 232 de Vlnaroz a Vi
toria y Santander, en Calaho
rra, quedará corlada la circu
lación en dicho puente. P Km 
49 del tramo Logrofio-Zarago. 
za. el dfa 26 de Noviembre de 
ocho horas a las dieciocho ho
ras. 

TI tráfico se desviará por Al
dea nueva de Ebro Autol ca-
reteras G-115. LO-662 y LO-
663. o Por Azagra y San Adrián 
con limitación de 26 Tn de pe
so máximo o por la autopista 
del Ebro. 

MAÑANA, HUELGA DE 
FUNCIONARIOS DE 
ADMINISTRACION LOCAL 
Con el ruego de su pub!!-

cacion, nos remiten la Si 
guíente noto: 

«Los Sindicatos Indepen
dientes de Administración 
Local integrados en USIAL 
osí como otros muchos no 
integrados, pero que ofre
cen su solidaridad, mantie 
nen su convocatoria de huel 
qa a nivel nacional para lo* 
días 26 al 29 de Noviembre 
v 3 al 6 de Diciembre más 
otras fechas posibles v que 
se anunciarán, tras haber 
agotado todas las posibili
dades de diáloqo con minis-
tros, subsecretarios y direc
tores generales de la actual 
Administración. 

El Comité de huelgo pun-
tualiza: 

Que son los primeros en 
lamentar haber tenido que 
utilizar el último recurso de 
la oresión sindical para el 
apoyo de sus reivindicacio
nes. 

Que la huelga se convoca 
en defensa del resumen rei-
vindicatlvo presentado en 
varias ocasiones al Gobier
no v no en contra de las 
Corporaciones, muchas de 
las cuales comprenden y 
apoyan las aspiraciones de 
sus funcionarios. 

Por estas y otras muchas 
razones de índole no eco
nómica, los funcionarios de 
la Administración Local, har
tos de ser considerados por 
el Gobierno como discrimi
nados v de segunda catego
ría, recurren al único len-
auaje que parece resultar 
inteligible en los actuales 
momentos: el de la presión 
sindical de la huelga, cuyas 
consecuencias respecto a 
los administrados los prime
ros en lamentar». 

NOTA DE «UGT», SOBRE 
LA HUELGA DE FUNCIO
NARIOS DE ADMINISTRA
CION LOCAL 

Ante la convocatoria de 
huelga prevista para los fun
cionarios de Administración 
Local a partir del próximo 
día 26; la Federación de Sa
nidad de la Unión General de 
Trabajadores quiere infor
mar a todos los trabajado
res del Ayuntamiento y la Di
putación oue estén afecta
dos por el convenio de Hos
pitalización y Asistencia o 
cualquier otro convenio pro
vincial, lo siguente: 

Que no están en absoluto 
afectados por las reivindi
caciones gue motivan esta 
luelga. 

Que sus condiciones la
borales están regulados por 
un Convenio colectivo que 
no ouede variar sea cual sea 
el resultado de esta huelga, 
oor lo que esta afecta ex
clusivamente a los funcio
narios. 

Er) consecuencia entende
mos, que todr- los trabaja
dores deben trabajar con 
normalidad el lunes 26 v l0s 
siauientes días d duración 
de la huelga, no Interpretán
dose esta actitud en ningún 
caso como falta de solidari
dad». 

HOMOLOGADO EL CON
VENIO DE CONSTRUC
CION DE OBRAS 
PUBLICAS 

«La Federación de Trobo-
ladores de Construcción, Vi
drio v Cerámica, ¿e la Unión 
Sindical Obrera comunica a 
«u- aflllodos v trobalcdores 
nue con fecho ' 'e 22 de No
viembre ha auedado homo-
loanHo el convenio de Cons-
•nirotán v Ohros Públicas. 
Graveras v Areneras, con ca-
-•ácter retroactivo de 1 de 
•^entiembre. 

Ui langre rao tiene 
prado 0o» aso debt» 
donarla jorque no wy 
favo» nás grande <9¡* 
pueda? hace» a tu pf^ 
limo 
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PRIMERA RílACION Di 

El 
Son muy numerosos, por no decir la casi totali

dad de los mismos, los Ayuntamientos burgaleses 
que han expresado su adhesión al proceso autonó
mico de la región castellano-leonesa, conforme a 
lo acordado por la Diputación provincial; decisión 
previamente adoptada por el Conseio General de 
Castilla v León. 

Ofrecemos hoy una primera relación de Ayunta
mientos que se han pronunciado por el proceso au
tonómico: 

Ameyugo, Bahabón de Esgueva, Bugedo. Campi
llo de Arando, Costil de Peones. Castrillo de la Rei
na, Ciruelos de Cervera Condado de Treviño. Co-
ruña del Conde, Estépar, Grijalba, La Horra. Huma
da. Ibeas de Juarros Jurisdicción de San Zadorni!, 
Mahamud. Miranda de Ebro. Monasterio de la Sie
rra. Olmedíllo de Roa, Padilla de Arriba. Palacios 
de la Sierro, Pineda Trasmonte, Prádanos de Bueba, 
Santa Cicilia, Tordómar, Torregalindo, Torrepadre, 
Trespoderne, Volle de Voldelucio, Vilviestre del Pi
nar, Villangómez, Villaverde de! Monte, Zarzoso de 
Riopisuerga, Aicocero de Mola. Rezmondo. Castrillo 
de Riopisuerqa, Villahoz. Pinilla Trasmonte, Bozoó. 
Villasur de Herreros. VoIIr de Zamanzas, Navas de 
Bureba, Cilleruelo de Abajo, Arauzo de Torre y 
Arauzo de Salce. 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO rECNICO MERCED 13. 

1 DE 1A 
GUARDIA C i l , EN SEDAND 
Se anuncia subasta con un presupuesto 
próximo a los 19 millones de pesetas 

El «Boletín Oficial del Estado» ha publicado una re
solución de la Dirección General de la Guardia Civil 
para la que se anuncia concurso-subasta de las obras de 
construcción de lo cosa-cuartel de la Guardia Civil en 
Sedaño. 

El presupuesto de contrata aparece establecido en 
18.914.194,92 pesetas y el plazo de ejecución se fija en 
15 meses. Dicho edificio llevará anexas nueve viviendas. 

Un poco de tu sangre puede salvar una vida. 

Ingresa en ta Hermandad de Donanes de lo Se

guridad Social. 

VISITA DEL GOBERNADOR 
CIVIL A SOTOPALACIOS 

S e t r a t a r o n l o s p r o b l e m a s d e l a 

M e r l n d a d d e R í o U b i e r n a 

En la mañana de ayer el go-
bernador civil acompañado por 
el vicesecretario general del 
Gobierno Civil, se trasladó a la 
localidad <fe Sotopalacios. capi
tal de la Merlndad de Río 
Ubierna. 

En el Ayuntamiento de dicho 
pueblo, celebró una reunión en 
la que además de la Corpora
ción municipal, asistieron los 
presidentes de las Juntas Ad
ministrativas que componen el 
Municipio y que se fusionaron 
recientemente. 

El objeto de la reunión era 
hablar de los deberes y obli
gaciones que se derivan d'e es-

L O C A L E S T I P O 

A L M A C E N - G A R A J E 
E n v e n t a y a l q u i l e r 

U R B A N I Z A C I O N « L A S B E R N A R D A S » 

— D I S T I N T A S S U P E R F I C I E S Y CAPACIDADES. 

— ACCESO D I R E C T O CON V E H I C U L O O F U R G O N . 

— I N T E R E S A N T E S B E N E F I C I O S F I S C A L E S . 

— GARAJES S O L O E N V E N T A . 

INFORMES: 

Construcciones ARRANZ AGINAS 
Plaza de la Cruzada n.0 1 

tas fusiones y marcar las lí
neas de actuación que deben se
guir tanto las Juntas fusiona
das, como capitalidad 

Finalmente se entabló un ani
mado coloquio entre los asis
tentes, que formularon diferen
tes preguntas al gobernador ci
vil., quien contestó a todas y 
cada una de ellas. 

En las primeras horas de la 
tarde, el Sr. De Santiago Juá
rez, regresó a Burgos 

EL LUNES, VISITA A ARANDA 

El próximo lunes dfa 25. el 
gobernador civil, acompañado 
de los delegados de Obras Pú
blicas y Urbanismo y Educa
ción, se trasladará a Aranda da 
Duero y Fuentespina, con ob-
leto de comprobar el estado en 
que se encuentran las obras que 
allí se eralizan y visitar los 
grupos de viviendas reciente
mente terminados. 

C L A S E S D E 

ACORDEON 

ACORDEON: aproveche es
te Invierno aprendiendo a 
tocar el instrumento más 
completo, clases individua
les y económicas, enseñan
za fácil y rápida. Infórmese: 

teléfono 20 8816. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 4 D E N O V I E M B R E D E 1 9 7 9 

Quince series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

46 
79 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán. cobrarse hasta el día 
24 de mayo de 1980. INCLUSIVE 

1 
Números Péselas 

12101. 
12111. 
12121. 
12131. 
12141. 
12151. 
12161. 
12171. 
12181. 
12191. 
18401. 
18411. 
18421. 
18431. 
18441. 
18451. 
18461. 
18471 . 
18481. 
18491. 
18501. 
37501. 
37511. 
37521. 
37531. 
37541 . 
37551 . 
37551 . 
37571 . 
37581. 
37591. 

..20.000 
,.-20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.400.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Termlnaclone» 

Números Pésalas 

112102. 
12112. 
12122. 
12132. 
12142. 
12152. 
12162. 
12172. 
12182. 
12192. 
18402. 
18412. 
18422. 
18432. 
18442. 
18452. 
18462. 
18472. 
18482. 
18492. 
37502. 
37512. 
37522. 
37532. 
37542. 
37552. 
37562. 
37572. 
37582. 
3759¿. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.00O 

.20.000 

.20.D0O 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Terminación©» 

O02...20.000 
852...20.000 

Números Pesetas 

12103.. 
12113.. 
12123.. 
12133.. 
12143.. 
12153.. 
12163.. 
12173.. 
12183.. 
12193.. 
18403.. 
18413.. 
18423., 
18433.. 
18443.. 
18453.. 
1846a.. 
18473.. 
18483.. 
18493.. 
37503.. 
37513.. 
37523.. 
37533.. 
37543.. 
37553.. 
37563.. 
37573.. 
37583.. 
37593.. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.00O 

.20.000 

.20.000 
,20.000 

Terminaciones 

303...20.000 
893...20.000 

Números Pesetas 

12104. 
12114. 
12124. 
12134. 
12144. 
12154. 
12164. 
12174. 
12184. 
12194. 
18404. 
18414. 
18424. 
18434. 
18444. 
18454. 
18464. 
18474. 
18484. 
18494. 
37504. 
37514. 
37524. 
37534. 
37544. 
37554. 
37564. 
37574. 
37584. 
37594. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..-20.000 

Terminaciones 
014...20.000 
604...20.000 
614...20.000 

Números Pesetas 

12105. 
12115. 
12125. 
12135, 
12145. 

.12155. 
12165. 
12175. 
12185. 
12195. 
18405. 
18415. 
18425. 
18435. 
18445. 
18455. 
18465. 
18475. 
18485. 
18495. 
37505. 
37515. 
37525. 
37535. 
37545. 
37555. 
37565. 
37575. 
37585. 
37595. 

..820.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.."20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
"..20.000 
..20,000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Terminaciones 
345...20.000 

Números Pesetas 

121O6..16.0OO.O0O 
12116. 
12126. 
12136. 

'12Í46. 
12156. 
12166. 
12176. 
12186. 
12196. 
18406. 
18416. 
18426. 
18436. 
18446. 
18456. 
18466. 
18476. 
18486. 
18496. 
37506. 
37516. 
37526. 
37536. 
37546. 
37556. 
37566. 
37576. 
37586. 
37596. 

. .22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
, .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
..22.000 
. .-22.000 
. .42.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22,000: 
..42,000' 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
..22.000 
. 263. 0O0 

Terminaciones 

026....22.000 
756...22.000 

06...22.000 
6. . . .2 .000 

Números Pescias 

12107.. 
12117.. 
12127,. 
12137.. 
12147.. 
12157.. 
12167.. 
12177.. 
12187.. 
12197.. 
18407.. 
18417.. 
18427.. 
18437.. 
18447., 
18457.. 
18467.. 
18477.. 
18487.. 
18497.. 
37507.. 
37517.. 
37527.. 
37537.. 
37547.. 
37557.. 
37567.. 
37577.. 
37587., 

.822.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
,22.000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

37597.. 4.002.000 

Terminaciones 
7. . . .2 .000 

Números 

12108. 
12118. 
12128. 
12138. 
12148. 
12158. 
12168. 
12178. 
12188.. 
12198. 
18408. 
18418. 
18428. 
18438. 
18448. 
18458. 
18468. 
18478. 
18488. 
18498. 
37508. 
37518. 
37528. 
37538. 
37548. 
37558. 
37568. 
37578. 
37588. 
37598. 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..40.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
.261.000 

Terminaciones , 
4368..200.000 
398...20.000 
448...20.000 
658...20.000 

bUmeroa Pese'.as 

12109, 
12119, 
12129, 
12139. 
12149. 
12159. 
12169. 
12179. 
12189. 
12199. 
18409. 
18419. 
18429. 
18439, 
18449. 
18459. 
18469. 
18479. 
18489. 
18499. 
37509. 
37519. 
37529. 
37539. 
37549. 
37559. 
37569. 
37579; 
37589. 
37599. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
,.20.000 
, .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.420.000 
..20.000 
..20-000 
..20,000 
,.20.000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 

Terminaciones 

Números POSOÍM 

12110. 
12120. 
12130. 
12140. 
12150. 
12160. 
12170. 
12180. 
12190. 
12200. 
18410. 
18420. 
18430. 
18440. 
18450. 
18460. 
18470. 
18480. 
.18490. 

..20.000 

."̂ O.OOO 
,,20.000 
.,20.000 
,.20.000 
,,20.000 
,,20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
;.2Q.O0O 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
. .20.000 
,.20.000 
,.20.000 
, .20.000 

18500.. 8.000.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
;2o.ooo 
.20.000 
.20.000 

37510. 
37520. 
37530. 
37540. 
37550. 
37560. 
37570. 
37580. 
37590. 
37600. 

Terminaciones 
9020..200.000 
010...20.000 
210...20.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
. t,' Compruebe, s i la fecha del sorteo y el dibujo quo figuran en l a parle supe

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2." En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros q u e 

•"an correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si s u número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea . a diez décimos. 

3. " Vea s i en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co. 
rrespondido al billete. E n este caso ya no e s preciso seguir consultando la lista. 

4. ' S i no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número Jas tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras., o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de tina. 

Domingo. 25 de Nov iembre de 1979 
O i A K l ü Üb. cSUKOUb f ACIÍVA ? 



V I D A C U L T U R A L 

Perfilado el programa de la Fiesta M a n a 

que se celebrará del 1 3 al 15 de Diciembre 

Se entregarán los Premios Cid 
He aquí el programa, en sín

tesis: 
Jueves 13. siendo las 6 de la 

tarde lectura del Pregón por el 
grupo «Gaviota» a las puertas 
del Arco de Santa María, visita 
al histórico Arco, donde será 
mostrado el mural sobre «Fer
nán González» del artista «Ve
la Zanettl. 

Exposición de artistas biirga-
leses (colectiva) este acto está 
«in concretar . 

Olvidado j de coches y caba
llerías, desde ese momento, y 
al son de músicas, llegaremos 
«nte la Iglesia de Santa Ga-
ô ea —do Juran los hijosdalgo-
rememoración de la célebre Ju
ra, por los grupos «Candilejas» 
y «Gaviota». 

Será sobre las 7,15 cuando pe
netremos, en el medieval re
cinto de la Sala Berruguete, pa
ra presentar el libro de Federi
co Pérez y Pérez, «Castilla», 
veremos los premios «CID», del 
maestro Espinoza D u e ñ a s 
—obras originales y únicas— 
así como la exposición del ar
tista burgalés «Cuasante». 

•8.30. Atravesando la calle de 
• Las Brújas», daremos a la 
Iglesia de San Nicolás, donde 
«la coral polifónica Castilla» y 
•la Coral de Cánvara San Este
ban», brindarán seno'os recita
les.' El programa de la Coral 
de San Esteban será: Obras se
lecta del Siglo de Oro: -Una 
señora porfía» - «¿Qué es de 
tí desconsolado?» - aSeñora de 
hermosura» - «Vuestros amo
res é. señora» de Juan del En-
zina; «Al villano se le dan» y 
«Calabaca», anónimos, y «Adiós 
hermano» de H. Waelrant. La 

dirección es de Juan José Ro
dríguez de Villarroel. 

Seguidamente y en lugares de 
esparcimiento y recreo de Las 
Llanas los asistentes serán ob
sequiados con un pequeño re
frigerio, de productos de la tie
rra, vinos y «quesos suizos», 
brindandos ante la presencia 
del realizador suizo, galardona
do con el premio CID. Escu
charemos: las voces del grupo 
«Candilejas» y «Gaviota», que 
en los patios de «La Llana de 

EXPOSICION DE 
CARMEN NIETO 

EN LA C. A. M. 
Mañana se abre la sala de 

Arte de la C.A.M. (avenida 
de Saniurjo) para dar paso 
a la obra de la pintora Car
men Nieto Manglano, que 
viene precedida de una elo
giosa crítica, por lo que es 
más que probable que sea la 
suya una exposición muy 
atractiva. Ya hablaremos. 

Por de pronto decimos que 
estará hasta el día 7 de Di
ciembre y que podrá ser vi
sitada la muestra en las ho
ras acostumbradas, es decir, 
de doce a dos, por las ma
ñanas y de siete a nueve, 
por las tardes. Recordamos 
que los días festivos sólo ri
ge el b.'?rario de la mañana. 

« E L P O L O D E 

D E S A R R O L L O 

D E B U R G O S » 

El próximo martes día 27 tendrá lugar la presenta
ción del libro que ileva por título «El polo de desarro
llo de Burgos» El acto se desarrollará en el salón 
de actos de la Caja de Ahorros Municipal (Plaza de 
Santo Domingo. 1). 

La presentación de la obra correrá a cargo del limo. 
Sr don José María Peña San Martín, alcaide de nues
tra ciudad. 

Él autor es don Antonio Valverde Ortega, actual de
legado provincial de Educación, que en su condición 
de catedrático de Geografía e Historia del I.N.B., nú
mero 3 de Gamona' ha realizado este ensayo de Geo
grafía industrial. Su personalidad se enmarca a lo lar
go de una densa andadura en la docencia de Institutos 
y así se señala en la solapa del libro. 

El texto tiene una estructura didáctica y rompe los 
acostumbrados móldes de trabajos semejantes. El Polo 
nos aparece así desnudo de cobertura literaria y pleno 
de cuanta documentación es precisa para demostrar las 
afirmaciones que se realizan. Una primera parte con
tiene el estudio aproximativo del fenómeno de planea-
ción económica a escala europea, al cabo del cual se 
expone lo que el autor considera indicativo del desarro
llo económico español. Se destaca el análisis comparati
vo de los Polos españoles v sobn todo el carácter origi
nal del Poto de Burgos. 

En este apartado se analiza la infraestructura del 
mismo. A continuación hay un concienzudo estudio de 
clasificación de la actividad Industrial, ai cual sigue 
el análisis de algunos elementos de definición Industrial 
como la naturaJeza y procedencia de los elementos bá
sicos en los procesos de producción, y la importancia 
de los mercados. Uno de los capítulos de mayor interés 
es el de la estructura empresarial del Polo de Burgos. 
En e' mismo se describen y estudian los tipos de asen
tamiento industriales y la procedencia geográfica de 
los mismos. Para completar el trabajo sigue un detalla
do estudio de la evolución del Polo en el decenio 1967-
77. y por último se presenta el estado actual de las 
Inversiones y puestos de trabajo del Polo. El Libro 
paseé un breve apéndice fotográfico y anexos de pla
nos de detalle de los Polígonos Industriales. 

Esta obra significa el primer trabajo de evaluación 
de la política de desarrollo industrial de las últimas 
décadas. El Polo de Burgos aparece como un modelo 
de promoción y desarrollo Industrial verdaderamente 
ejemplar y pleno de resultados positivos. 

Obra pues que, al margen de los juicios que pueda 
merecer al lector, posee un Indudable valor documen
tal. 

Adentro» y «Llana de Afuera», 
nos brindarán nnuevos roma-
ces, como el del Papamoscas», 
«Las bodas del Cid», acompa
ñados del grupo de danzas de 
Elena Mungufa. 

Ya al filo de las 14, llega
remos al cine Goya, donde se 
ofrecerá en sesión única —por 
invitación— el film galardonadlo 
«La Dentelllere», de Claude Go-
reta y «Le planet Sauvage» 
de René Laloux, con dibujos de 
Topor. 

Previamente y en Oliver, «e 
presentará el Hbro «La dulzai
na» de Francisco B, Hernan-
nando. 

VIERNES, 14 

Mañana dedicado a visitar la 
Catedral, por el incomprable 
«maestro Julián». 

Desde Ia3 5 de la tarde visi
ta a Las Huelgas —real mo
nasterio— y a la salida actua
ción del grupo de danzas «Es-
tanvpas Burgalesas», siendo las 
7 de la tarde. 

Inauguración de la exposición 
de cerámica de Espinoza Due
ñas, en su casa museo. 

Lectura y presentación de! l i 
bro «Burgos y otros poemas» 
por Graciano Peralta. 

• Los amigos de la música», 
nos acompañarán, al son de la 
dulzaina, por el paseo de la Isla 
hasta la Llana de Adentro, don
de escucharemos las voces de 
la Coral «Nueva Alianza», des-
d'e las 9 de la noche. 

A las 10 de la noche, y en 
la Plaza Mayor, frente al Ayun
tamiento: actuación del grupo 
de danzas del Círculo Católico 
de Obreros. 

A las 10,30 y en los restau
rantes afamados por sus vian
das, cena medieval, con espec
táculo, a cargo de diversos ar
tistas. 

SABADO, 15 

A las 10 horas, visita a la 
Cartuja de Miraflores y pre
sentación del libro «Balconada 
de Castilla». 

A las 6 de la tarde, y en el 
histórico monasterio de San Pe
dro de Cardeña, visita a los 
cuadros y obras del artista 
Juan Vallejo. Proyección del 
especáculo «Al destierro con el 
Cid» de Julián Pérez López. 

Desde allí efectuaremos la 
despedida de los que nos han 
acompafido durante estos días 

El teatro de títeres de Ka-
rraquedo, pondrá en escena «El 
otro cofre del Cid», en la ho
ra que Se Indicará oportuna
mente en la Casa de Cultura. 

R. 

Gran éxito de la Coral de Cámara 
((San Esteban)), en Yailadolid 
« V e i n t i c i n c o v o c e s m i x t a s d e e s t u p e n d a c a l i d a d 

m u s i c a l e i n t e r p r e t a t i v a » ( « E l N o r t e d e C a s t i l l a » ) 

La Coral de Cámara "San Esteban" de Burgos, durante su brillantísima actuación 
en Valiadolid. 

PRESENTACION 
EN GAMONAL 
DEL TRABAJO 
AUDIOVISUAL 
«EL ARTE 
EN CARDEÑA» 

Mañana lunes a las ocho 
de la tarde, en la Iglesia pa
rroquial de Nuestra Señora 
la Antigua de Gamonal, 
tendrá lugar la proyecci-n 
oel trabajo audiovisual t i
tulado «El arte en el Mo
nasterio do San Pedro de 
Cardeña» y «Hallazgo de 
nuevas obras pictóricas». Ha 
sido realizado hace poco 
tiempo por José Asensio y 
Miguel Bravo, con la voz de 
Carmen Vadillo y guión de 
Pablo Gredilla. 

En «El Norte de Castilla» 
de Valiadolid, ayer día 24, 
apareció la siguiente crón-
ca del concierto celebrado 
por la Coral burgalesa en 
ia noche del día 23. Lo f i r 
ma el crítico musical Juati 
Bautista Várela de Vega: 

«Un original recita) de 
canciones del gran autor es
pañol del siglo XV-XV I , 
Juan del Enzlna, con guión 
ambiental, se nos ofreció, 
para especial deleite de los 
íllarmónicos vallisoletanos, 
por la Coral de Cámara de 
San Esteban, de Burgos, en 
e l Museo de Pintura, y den. 
tro de la I I Semana Musical 
<'Santa Cecilia-79», cuyo ba. 
lance, después de la br i l lan
te actuación de esta agrupa
ción coral burgalesa y a fa l 
ta aún de la última velada, 
es muy positivo. Nuestra 
anticipada enhorabuena a la 
Coral Vallisoletana por tan 
espléndida semana. 

Presentó el concierto Joa
quín Díaz, ilustre musicólo
go vallisoletano, cuya labor 
musicológica y muslcográ-
fica ee cada día de mayor 
alcance. Justifica Joaquín 
Díaz su presencia en la se
sión musical por diversas 
causas, entre ellas la reali
zación de dos discos con la 
Coral de Cámara, uno de 
ellos dedicado a Juan del 
Enzina, con temas no graba
dos hasta ahora en la disco-
grafía; disco que salió a 
mediados del presente año. 
Su contenido fue extraído 
de los legajos que descubrió 
hacia 1870, Francisco Ascnjo 
Barbieri, y que han aparecí 
do en ediciones críticas del 
propio Barbieri, Hlginio A n . 
glés y Carolyn Lee. Otra de 
las razones de la presencia 
de Díaz: su interés por la 
música del Renacimiento, 
especialmente por la de 
Juan del Encina. 

La vida y obra de Enzi -
na es expuesta mediante un 
guión ambiental excelente, 
debido a uno de los compo
nentes de la Coral, Jesús 
López Sobrino, siendo el na
rrador del texto Pedro José, 
asimismo miembro de la Co
ral de Cámara. 

El programa ofrecido ba
jo la dirección muy buena 
de Juan José Rodríguez V i -
llaroel, músico muy joven 
comprendía dos partes: la 
primera titulada «Castilla a 
finales del siglo XV» con 
hermo-sísimas canciones co
mo «Que es de tí , desconso-
'ado». «Triste España sin 
ventura» o «Todos los bie

nes del mundo», y una se
gunda con el título «El amor 
según Juan del Enzina». con 
una selección de siete can
ciones extraordinarias. 

Hacemos constar, aqui 
que el programa del recital 
estaba integrado por la casi 
totalidad de las obras que 
aparecen en el magnífico 
disco grabado por la Coral 
de Cámara, al que nos refe
rimos al principio, y que l le
va el general título de «Mú
sica castellana en Juan del 
Enzina», inmejorable borne, 
naje al autor en el 450 
aniversario de su muerte. 

Efectivamente, no se ofre, 
cieron las tituladas «Para 
verme con ventura», «Ga 

sajémonos de husía», «Nin. 
guno cierre las puertas», y 
«Pues no te duele mi muer
te». 

La Coral de Cámara San 
Esteban es un conseguido 
instrumento músico-vocal, 
dúctil, flexible y de gran 
expresividad, en manos de 
un director de gran talla, 
como es Juan José Rodrí
guez Villarroel, cuyas manos 
pai-ecen «moldear» el soni
do. Y quizá una de las me
jores cualidades de este gran 
conjunto sea la delicadeza, 
con ausencia total del «gri-
to»: 25 voces mixtas de es
tupenda calidad musical e 
.nterpretativa. Un gran éxi
to, que deseamos lee acom
pañe siempre. 

ASOCIACION AMAS DE CASA 
Y CONSUMO m m b 

I C u r s o N a c i o n a l d e 

M o n i t o r e s d e C o n s u m o 

Habiéndose celebrado en Ma
drid del 19 al 23 del presente 
mes el I Concurso de Monito
res de Consumo y ante la Im
portancia de temas estudiados, 
tales como, «Desarrollo consti
tucional de los artículos que ha
cen referencia a la defensa del 
consumidor», «El consumidor en 
España». «Producción de bie
nes», «El progreso comercial» 
«Actual política oficial en de
fensa del consunildor». La So
ciedad de consumo» «El bino
mio salario.preclo». «El Dere
cho Penal y la defensa del 
consumidor» y «El futuro del 
consumidor y sus Asociacio
nes». 

Nuestro gabiíiete de orienta
ción al consumidor ha organi
zado un coloquio para dar a 
conocer el resultado de dicho 
curso y recoger sugerencias y 
opiniones, de cara a próxima? 
actuaciones de este gabinete 

El café-coloquio tendré tuga' 
mañana lunes día 26. a las 4,30 
en nuestro domicilio social ca

lle Vitoria, 19 cuarto izda. y se 
rá dirigido por la presidenta 
Carmen Pascual y la directora 
del Centro Cultural. Lucía Eró
les. 

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE CULTURA 

C u r s o d e c o c i n a 

Mañana lunes, día 26. dará 
comienzo a las 18.30 horas de la 
tarde, el curso de cocine con
vocado por la dirección del Cen
tro Social Urbano, de la calle 
San Juan número 2 primero 
'zda. 

La inscripción y pago de ma
trícula, puede hacerse en «' 
mismo Centro .y en el día seña
lado. 

diágase suscriptor de 

ario <|% Burgos 
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BRILLANTE FIESTA D E l ORFEON EN HONOR 
Di SU PATRONA, SANTA CECILIA 

El laureado Orfeón Burga-
lés, Medalla de Oro de la 
Ciudad y Provincia celebró 
ayer la festividad de su Pa-
trona, Santa Cecilia, con di
versos actos que se iniciaron 
con la asistencia de autori
dades, directivos, orfeonistas 
y numerosos simpatizantes 
de la laureada masa coral a 
la misa, oficiada en la igle-
sia parroquial de San Loren
zo. 

El Santo Sacrificio fue ofi
ciado a las ocho de la tarde, 
por el párroco de la feligre
sía, don Rufino Gómez Mo-
radillo, quien al Evangelio 
pronunció una bella oración 
sagrada. 

La laureada masa coral, 
bajo la dirección del maestro 
don Salvador Vega, interpre-
tó el Kirye v el Gloria de la 
misa del cuarto tono de To
más Luis de Vitoria obra 
que están preparando para 
el próximo concierto. Se 
cantó la misa en castellano 
del maestro Nebreda; el Pa 
dre Nuestro de Stravinski 

y a la comunión, se cantó el 
negro espiritual "Vos sois 
Señor la Luz", de Spencer. 

La solemne ceremonia es
tuvo presidida por el alcal
de de la ciudad, don fosé 
María Peña San Martín; se
cretario general del Gobier
no Civi l , en representación 
de la primera autoridad ci
v i l de la provincia D. José 
María Ortíz Martínez; vice
presidente segundo de la Di. 
putación, doña Carmen San
tos d t Quevedo; secretario 
provincial de la Delegación 
de Cultura, don [osé Luis 
García Diez; los señores 
Sanz Briones y Quesada, pre
sidente y director de honor, 
respectivamente, del Orfeón; 
el actual presidente Sr. Cha-
món y miembros de la 
Junta Directiva. 

CENA DE HERMANDAD 

Concluida la ceremonia re
ligiosa autoridades, directi
vos v orfeonistas se reunie. 
ron en una cena de herman
dad, servida, a las nueve y 

A D A 
AYUDA DEL AUTOMOVILISTA 

P R E C I S A 
PATRULLEROS MECANICOS 

PARA UNA POTENCIACION DE SU SERVICIO DE 
MANTENIMIENTO. 

Informes: 
AUTO ESCUELA ARSENIO 

San Lesmes, 18 
INEM 12470 

media de la noche, en el 
restaurante "Coups". 

La cena transcurrió den
tro del tradicional ambiente 
de confraternidad. A los pos
tres se pronunciaron breves 
discursos resaltándose la la
bor artística realizada por 
la iaureada masa coral y pro
clamándose "reina" de la 
misma a la encantadora se
ñorita Margarita López Ma
teos, que sustituye, a la no 
menos encantadora y bella 
Margarita Barriuso Carazo. 

Entre calurosos aplausos 
v la entrega de preciosos ra
mos de flores, acogieron los 
presentes la imposición de 
la banda distintivo a la se
ñorita López Mateos. 

A continuación, y como 
es tradicional, se entregaron 
los premios de asistencia a 
los ensayos recibidos por 
doce orfeonistas, entre los 
calurosos aplausos de sus 
compañeros; aplausos que se 
intensificaron al hacerse en 
trega de las insignias de pla
ta del Orfeón a la señorita 
Conchita Cañete Castillo y 
a don Andrés López Sán
chez; quienes llevan 10 y 15 
años, respectivamente, for
mando parte del Orfeón. 

Concluida la cena, asistie
ron a la fiesta que en su 
honor fue ofrecida en la sa
la de fiestas de la empresa 
del restaurante. 

Los actos en honor de la 
Santa Patrona del Orfeón 
Burgalés, concluirán mañana 
lunes a las ocho de la tar
de, con el obsequio-refrige
rio que se ofrecerá a los com
ponentes de la Coral Infan
t i l . 

(Foto Pede) 

C O N T U R 
en colaboración con 

V I A J E S M E L I A 

sigue premiando a sus clientes con viajes. 

0 

m 

Fotogra f ía de l m o m e n t o en que e l D i rec to r de V I A J E S M E L I A y Jefe 
«•e Sucursales C O N T U R hace entrega a doña Paqu i ta Ma r t í nez L iébana de l 
b i l le te de una v ia je a B e n i d o r m . 

IOS PROFESORES 
DE INSTITUTO 
IRAN DOS DIAS 
A LA MELGA 

Madrid (Efe). — La Asocia
ción Nacional de Catedráticos 
de Bachillerato ha decidido pro
mover un paro éá los profesores 
de Institutos para los días 28 
y 29 del presente mes, según 
ha informado a «Efe» Antonio 
Toro, presidente de dicha Aso
ciación. 

La decisión ha sido llevada 
a cabo —dijo el señor Toro— 
tras una consulta de dos se
manas con las Asociaciones pro
vinciales, y coincidiendo en que 
en esas dos fechas se discuti
rán en el pleno del Congreso 
los presupuestos generales del 
Estado para 1980. 

Con el paro —añadió— se in
tenta conseguir m aumento del 
15 por ciento en las retrlbuclo-
ne del año próximo, así como 
la negociación con el Ministerio 
de Hacienda, del 4 por ciento, 
previsto para compensar las des
igualdades existentes entre los 
haberes de los distintos Cuer
po- de funcionarios. 

la nueva Sociedad" 
inauguró ayer su 

El Amigo Burgalés' 
domicilio social 

Inleáran la entidad más de cien socios 
Una nueva entidad recrea

tiva v cultural ha surgido 
en nuestra ciudad. Se trata 
de la Sociedad «El Amigo 
Burgalés», que ayer tarde, 
a las siete inauguró su do
micilio social, ubicado en la 
planta baja de la casa nú
mero 49 de la calle de Vito
ria. 

El presidente de la nuevo 
Sociedad, don Angel de la 
Fuente Riaño. acompañado 
del secretario D. Ricardo 
Carballeda y demás miem
bros de la junta directiva 
hicieron los honores a las 
autoridades y representacio
nes aue asistieron al acto, 
entre las aue se encontra
ban varios capitulares de la 
Corporación Municipal y re
presentantes de la Herman
dad de Peñas. Casas y Gen. 
tros Regionales, así como 
directivos de varias de es-

I B E R D U E R O , S . A . 

DISTRIBUCION B U R G O S 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y auto
rización de la Delegación de Industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 27 del actual, des
de fas 9,30 horas hasta 10,30 horas aproximadamente 
a los centros de transformación siguientes: 
PISONES i l , ANSA. VIA EMPALME, CAMINO MIRABUE-
NO, GRANJA PALOMARES Y SANCHA PALOMARES. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

tas entidades. 
Pronunció unas palabras 

de salutación y ofrecimien
to el presidente de la nueva 
entidad y fue servida luego 
una copa de vino español. 
Después, los socios y fami
liares tuvieron acceso a los 
nuevos locales, para parti
cipar de la fiesta, que^ tuvo 
continuación en el salón de 
actos de la sucursal de la 
Caía de Ahorros Municipal 
de la calle de Vitoria, don
de el grupo de danzas do 
«Justo del Río», ofreció una 
exhibición de bailes caste
llanos. Ante la insuficiencia 
de los locales v dado el gran 
número de personas que no 
pudieron seguir esta exhi
bición, el grupo de danzas 
actuó después en el parque 
de la plaza de Logroño, co
sechando nutridos aplausos. 

A las nueve de la noche, 
los nuevos miembros de la 
Sociedad «El amigo burga
lés» se reunieron en cena de 
hermandad en un céntrico 
restaurante. 

Deseamos a la nueva So
ciedad burgalesa largos años 
de vida y éxitos sociales. 

N A V E 

Y P A R C E L A S 

DE TERRENO 
S E V E N D E N 

Polígono Gamonal 
22 16 72 

s o b r i n o s 
AHORA ESTAMOS EN 

A L O N S O D E CARTAGENA, 4, 6 Y 8 

V I T O R I A , 178 

M E L C H O R P R I E T O . 32 

P O L I G O N O V I L L A L O N Q U E J A R , C/ 1 

MUY PRONTO TAMBIEN 

AVDA. D E L C I D , 25-27 

M E L C H O R P R I E T O , 27 

CAUE DE SAN FRANCISCO 

s o b r i n o s d e v o l e n t i n m a r c o s , s . Q . 
s a n e a m i e n t o s s o b r i n o s d e v o l e n t i n m a r c o s , s . o . 

Domingo, 25 de Nov iembre de 1979 
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Burgos por su Universidad 

D ! 

Desde el mes de Agosto de 1978, en que Burgos 
consiguió que al amparo de la Ley General de Educa
ción su cabeza de distrito Universitario (la Universidad 
de Valladolid) acordase solicitar de la Junta NacionaJ 
de Universidades informe favorable para la creación 
en Burgos de Facultades de Medicina, Derecho, Filoso
fía y Letras, Ciencias y una Escuela de Ingenieros Téc
nicos, la tal junta no ha dado el correspondiente in
forme. 

Se diría por el silencio con que nuestra petición ha 
sido acogida que esta ¡unta se encuentra en perma
nente inactividad, puesto que tras de 16 meses nada 
se ha vuelto a saber. 

Sin embargo para los asiduos lectores del B.O. del 
E.. la tal Junta sí tiene actividad y así la hemos visto 
dar su informe favorable: 

—Para la aprobación del Plan de Estudios del pri
mero y segundo ciclas de la Facultad de Filosofía y 
Letras de Vitoria —secciones de Geografía e Historia 
y Filología—, (orden de 27 de Octubre de 1978). 

Para estas provincias siempre hay medios económi
cos y profesorado. 

—Para la integración del Co-legio Universitario de 
La Coruña en la Universidad de Santiago (Real Decreto 
de 15 de Diciembre de 1978). Del Colegio Universitario 
de Lugo en la misma Universidad (Real Decreto de 
15 de Diciembre de 1978). Del Colegio Universitario de 
Orense de la misma Universidad (Real Decreto de 15 
de Diciembre de 1978). 

¿Quién habló de la existencia de dos Españos? 
—Para la creación de! primer ciclo de la División 

de Filosofía, Psicología y Ciencias de la Educación en 
la Facultad de Filosofía y Letras de San Sebastián, 
dependiente de la Universidad de Bilbao (Orden de 25 
de Enero de 1979). 

¿Pero no decimos que no hay dinero? 
—Para la creación de la Escuela Universitaria de 

Enfermería de Badajoz, dependiente de la Universidad 
de Extremadura (Orden de 6 de Febrero de 1979). 

¿Verdad que suena bien Universidad de Extremadura? 
Pues funciona mejor: en Cáceres, hay dos Facultades 
y en Badajoz otras dos. Y en Burgos ninguna. 

—Para la creación del Instituto Universitario de Es
tudios Matemáticos Empresariales y de Desarrollo Re
gional en la Universidad de Valladolid (Orden de 28 
de Febrero de 1979). 

Nuestra flamante Ecuela de peritos y profesores mer
cantiles se ha convertido tristemente en Escuela de For
mación Profesional (para el peritaje) y Escuela Uni
versitaria de estudios empresrlales (para eJ profesora
do mercantil) que otorga el título de diplomado, que 
nadie sabe para lo que sirve, ya que nada se ha legis
lado ni creemos que se legisle en relación con las di-
plomaturas en cuestión. 

—Para la Integración del Colegio Universitario de 
CasteUón de la Plana en la Universidad de Valencia, 
que en fecha de 14 de Julio de 1979 publicó el B. O. 
del E. firmado por D. Iñigo Cavero como titular del 

C I R C U L O 

E X P O S I C I O N 

F. 
HORAS D E V I S I T A : 

Mañana : 12 a 2. 

T a r d e : 6 a 9. 

H O Y , C L A U S U R A 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C l J I O C A r O U C O 

A u l a E s p o l ó n 

Ministerio de Edudación y Ciencia, tres meses después 
de haber dejado de ser ministro de un Ministerio que 
hacía tres meses había pasado a mejor vida. Este Real 
Decreto llevaba fecha de 20 de Febrero de 1979, exac
tamente la misma de otro Real Decreto por el que 
se creaba una Comisión Interministerial para planificar 
la integración en ios Universidades estatales de los Co
legios Universitarios Adscritos de las provincias de Es
paña. 

Los burgaleses creo que, deberíamos hacer recordar 
a todos, ei contenido del Art. 14 de nuestra Constitución 
anterior a los reales decretos antes citados y que es
tablece: «Los españoles son iguales ante la Ley sin que 
pueda prevalecer discriminación alguna por razón de 
nacimiento, o cualquier otra condición o circunstancia 
personal o sociaJ». 

—Para la aprobación del plan de estudios de la Fa
cultad de Filosofía y Letras de la Universidad de Pal
ma de Mallorca (Orden de 7 de Junio de 1979), pro
puesta elevada por la Comisión Gestora de dicha Uni
versidad. 

¿Cuándo estableceremos en Burgos un verdadero pa
tronato que gestione nuestras aspiraciones universitarias? 

—Para la aprobación de una Escuela Universitaria 
de Enfermería en Bilbao, dependiente de esta misma 
Universidad (Orden de 6 de Junio de 1979). 

Lo dicho: Igual entre todos los españoles... de la 
España pobre se entiende. 

—Para la aprobación de la Escuela Universitaria de 
Enfermería dependiente de la Universidad de Córdoba 
(Orden de 18 de Julio de 1979). 

—Para la creación del segundo ciclo de Económicas 
de la Facultad de Ciencias Económicas y Empresariales 
en la Universidad de ^a Laguna (Orden de 17 de Sep
tiembre de 1979) 

Requien por nuestra Escuela de Estudios Empresaria
les y por su vetusto y carcomido edificio. Amén. 

—Para la aprobación del primer ciclo de la Facul
tad de Bellas Artes de la Universidad Politécnica de 
Valencia (Orden de 26 de Septiembre de 1979). 

Pobre, mí pobre Castilla, negada y olvidada. 
—Para ^a aprobación del segundo ciclo de Psicología 

de la Facultad de Filosofía y Ciencias de la Educación 
de la Universidad de Deusto (Orden de 19 de Septiem
bre de 1979) 

Guardemos el esfuerzo que precisaría el comentario, 
para ocultar nuestra vergüenza y nuestra frustración. 

—Para la aprobación del primer ciclo de la Facultad 
de Bellas Artes de la Universidad de BarceJona (Orden 
de 27 de Septiembre de 1979). 

jPobres españoles ricosl 
—Para la aprobación del segundo ciclo de la Facul

tad de Ciencias Ouímicas de San Sebastian dependiente 
de la Universidad de Bilbao 

...Comentarios ¿Y para qué? 
En esta larga letanía de prelaciones a nuestra peti

ción de Facultades ante la Junta Nacional de Univer
sidades, no podemos oividar su también informe favo
rable a la creación de la Universidad de Cádiz, con 
la nueva creación de una Facultad de Filosofía y Letras 
y otra de Derecho (ésta con sede en Jérez de Id Fron
tera). A la creación de la Universidad1 de Las Palmas, 
con la nueva creación de la Escuela Universitaria de 
Informática: A la creación, de la Universidad de León, 
con la nuevo creación de una Facultad de Filosofía 
y Letras, otra de Derecho y una Escuela Universita
ria de Ingeniérío Técnico Industrial A la creación de 
la Universidad de Alicante con la nueva creación de 
Facultades de Medicina Derecho y Ciencias Económicas 
y Empresariales y de una Escuela Universitaria de En
fermería. 

Como puede verse la Junta Nacional de Universi
dades ha trabajado a pleno rendimiento en este período 
pero no se ha dado por aludido con respecto a <las 
peticiones burgalesas realizados hace 16 meses. 

Y todo lo que se ha publicado y que nosotros reco
gemos aquí, como informado por esta Junta Nacional 
y aprobado por el Ministerio de Universidades e Investi
gación, corre por cuenta exclusiva de este Ministerio 
y los burgaleses estamos pagando la parte que en ello 
nos corresponde 

Y ya ven ustedes Acabamos de obtener lo que en 
principio se nos decía Extensión de Facultad de Dere
cho que como tal deberlo correr por cuenta de la 
Universidad de Valladolid—, pero que se ha quedado 
en simple ampliación de las enseñanzas que nuestro 
CUA va a impartir -;omo Colegio Adscrito, con cargo 
a los bolsillos de fados los burgaleses Y eso a pesar 
dei esfuerzo colectivo desarrollado por toda una provin
cia y a ía postura tan digna adoptada por nuestras 
autoridades. 

Y que naaie piense que minimizamos lo conseguido, 
ni que empequeñecemos un esfuerzo desarrollado —el 
nuestro Incluido— sino que nos gusta llamar a la ver
dad con su nombre, único camino que conocemos en 
este batallar por Burgos y sus apsiraciones universita
rias. 

Y frente a ésto ¿qué debemos hacer? 
Entendemos que hemos de desarrollar uno política 

urgente tendente a conseguir que la Junta Nacional de 
Universidades Informe definitivamente nuestra petición 
de Facultades Universitarias 

Amigos de Ja Universidad va a exponer su modo 
de pensar en este asunto en su próximo artículo. 

POR AMIGOS DF LA UNIVERSIDAD: 

SU JUNTA RECTORA 

r 

Madrid (Colpisa). — Pues sí señores. Clavero Arévo 
lo se empeñó «a pesar de todos los pesares» —le riüo 
el ministro de Cultura a Pablo Porto, presidente de la 
Federación Española de Fútbol— el Sporting de Gilón 
Real Madrid se retransmitirá en directo, el domingo 25* 
a las ocho de la tarde y así va a ser, por Decreto v 
saltándose a la torera el acuerdo de la última asamblea 
—tanto por estar programada en domingo como por 
tratarse de un club sin contrato específico con RTVE 
esta noche desde el estadio «El Molinón» los aficiona-
dos cuentan con esta polémica retransmisión futbolís
tica. Esperemos que en el Ministerio no se acostumbren 
a desempolvar el viejo decreto cuando se les antoje 
que un partido tenga demasiado interés. En el caso del 
Sporting, la cosa no era como para tanto, en nuestra 
modesta opinión. Por otra parte se puede fomentar 
cierto malestar en los clubs. Las negociaciones con 
RTVE siguen en pie, y hace aproximadamente un mes 
nos anticipaba Ramón Diez en Prado del Rey que a 
partir de Enero se podría llegar a una solución pacta-
ble. Al parecer podrían retransmitirse los encuentros 
los sábados, aunque no torios las semanas. Ahora, si 
luego salimos con el decreto, las cosas a lo mejor co
mo dice el refrán volverían para atrás como el can
grejo». 

Fantástico: contará, entre otras, con las actuacio
nes de José Vélez, grupo Nins y el grupo Glingles. 

625 líneas: Félix Rodríguez de la Fuente, Luis Vare-
la y «Don Juan y doña Inés», como invitados «sorpre
sa», serán los personajes entrevistados para el espa
cio de esta tarde. 

Estudio-1: Se emite la comedia de Enrique Suárez 
de Deza, «Mi distinguida famila». El argumento se cen
tra en una famlip en la que fallece el padre, un general 
que tan sólo deja por herencia la garantía de su apelli
do. Elena, la dispuesta v avispada viuda, pondrá a sus 
cuatro hijos —María, Marta, Susana y Tota— a traba
jar en diferentes y aprovechados quehaceres. A una de 
las hijas se le ocurre pedir ayuda a Nicolás, sobrino 
del difunto que llega inmediatamente a la casa a mo
do de «príncipe azul». 

Enrique Suárez de Deza es uno más entre los auto
res de comedias de enredo de los años treinta. Se do 
la curiosa circunstancia de aue Pedro Montolio. adap
tador de la obro para televisión ha suprimido algunas 
de las afirmaciones del autor que hacían referencia a 
«la condición femenina». Suárez de Deza ponía en boca 
de algunos de sus personajes —aún no ha quedado 
claro si en broma o en serio— que la mujer no servía 
para trabajar, sino para estar en casa y divertirse. De 
ese modo pensaría Montolio, evitamos suspicacias... 

«Mi distinguida famila» fue estrenada en 1932 en et 
teatro «María Isabel», y entre los actores del reparto se 
encontraban Eloísa Muro y el fallecido José Isbert. 

Filmoteca TV: Proyecta el film de José Luis Borau, 
«Brandy» (1964). protagonizado por Alex Nicols v Malte 
Blasco. José Luis Borau, recién salido por aquellos tiem
pos de la Escuela de Cine, eligió «El wester» como su 
debut o bautismo cinematográfico. «Algunos de mis 
compañeros —afirma el luego aplaudido autor de «Furr 
tivos»— estaban empezando a rodar. Yo estaba muy 
nervioso por si no encontraba la fórmula de hacer una 
película. Entonces, en 1963, v no sé por qué razón. 
Eduardo Manzanos me llamó para hacer «Brandy», Ins
pirada en la homónima novela de Mallorquí. Era una 
coproducción con Italia, la época del nacimiento de 
los «spaghetti-westerns». 

Y «Brandy», siguiendo los argumentos tradicionales 
de este género, cuenta la historia de un pueblo de 
Arizona que se halla en manos de unos grupos de hom
bres Influyentes y desaprensivos que lo aterrorizan. El 
sheriff es asesinado y Brandv Heaa como sustituto. Pe
se a lo reiterativo y poco original del tema, Borau mos
tró en «Brandy» un claro dominio de los medios ex
presivos. 

300 millones: Ofrece entre otras las actuaciones dé 
Monna Bell. «Show de Alfredo Amestoy», la jota de lo 
zarzuela «la Bruja», interpretada por Ricardo Jiménez 
y Juan Carlos Calderón con su grupo. En otro apartado 
se ofrece una panorámica de la música Joven y la mo
da española primavera-verano. 
TELE-COSAS 

Parece ser que en Prado del Rey quieren barrer la 
casa por dentro ordenar algunas cosas de cara ol 
próximo año 80 y pensando, sospechamos, en la entrada 
del estatuto. A nivel de programación se prevé una pro
funda reestructuración general En el sector laboral 
también hay novedades- hace unos días el comité de 
empresa de RTVE de Madrid colocó una urnas en los 
pasillos para efectuar una encuesta sobre la negocia
ción salarial de 1980. La dirección no se ha opuesto, 
al tema aunque ha puesto algunos peros y es más esta 
dispuesta a colaborar «previa aceptación de los puntos 
que marca la encuesta». A más altos niveles, también 
se prevén reformas, por ejemplo se oretende Igualar las 
jefaturas, es decir, que cada una de ellas reciba el 40 
por ciento de su sueldo como complemento a la jefatu
ra. Por algo se empieza 
DON QUIJOTE SIN UN DURO 

Juguetes, juegos educativos, cromos, camisetas, to
do sobre el don Ouijote televisivo está preparado de ca
ra a la campaña publicitaria de la Navidad. «Creo que 
el consumismo es lícito, pues arropa la popularización 
de una obra de nuestra literatura v hace que gracias 
a ese apoyo de comecializaclón se pueda producir lo 
serie», comenta José Romagosa productor de «Don Qui
jote de la Mancha» versión televisiva. Nosotros nos 
preguntamos, ¿es oue la sene sólo se financia de ia 
«merchandlsig». del consumo? Y aauí vienen las que
jas de Romagosa: «Si me dieran un cheque de ^üu 
millones de pesetas, coste de la serie, no necesitaría 
camisetas, ni cromos Hasta el momento no he J^. f , ' ' 
do un céntimo de nadie. Tanto el Ministerio de Cul,ur" 
como de la Banca. En cuanto a Televisión a cambio ae 
adquirir los derechos de emisión en perpetuidad pa™ 
España de la serie se compromete tan sólo o aporto 
un 20 por ciento del coste total de 'a sene, o sea o¿ 
millones de pesetas. 

LORENZO SANTOS 
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Estampas burgalesas 

M A S S O B R E E l A R T E 
( S I M I O S QUE MATAN) 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

El tema está, tristemente de 
moda. No es éste o aquel mo
numento, ésta o aquella talla, 
n¡ siquiera tal o cual muestra 
de arte. Es todo lo que está 

El ARZOBISPO 
REGRESO DE 
MADRID 

Una vez finalizadas las tareas 
de la asamblea plenaria de la 
Conferencia del Episcopado es
pañol, ayer regresó a nuestra 
ciudad, el arzobispo de ia dió
cesis doctor don Segundo Gar
cía de Siena y Méndez que se 
reintegró a su despacho en el 
palacio episcopal. 

MINISTERIO 
DE EDUCACION 

Parvulario de 
Las Calzadas 

Se pone en conocimiento de 
los padres o tutores de los ni
ños matriculados, en el pervula-
rio denominado provisional
mente «Las Cazadas» que. una 
vez resueltas 'as dificultades 
fundamentales en el edificio y 
recinto escolar, el centro ini
ciará sus actividades educati
vas el próximo lunes día 26. 
a las 10 de la manara. En días 
sucesivos el horario será de 9.30 
a 12.30 la jornada de la ma
ñana y de 3.30 a 5,30 en la de 
la tarde. 

en el candelero del sentimiento 
y también de la reflexión po
pular cuando el fantasma del 
robo salta a la órbita de los 
cuatro vientos. Hay conmoción 
popular, agravio indefinido e 
insulto público cada vez que es
to sucede. También casi siem
pre irreparabilidad. 

A la hora del lamento .ho
ra ya llegada— suenan toda 
clase de coplas tratando de en
juiciar y explicar los hechos. 
Unos corren presurosos al re
fugio de las luminosas intuicio
nes y van y sueltan: «campa
ña orquestada». Otros serenan 
el vértigos de los prontos y 
echan la culpa a epidemias so
ciales que como las gripes, vie
nen cuando menos se esperan. 
Hay unos terceros que coplean 
de otra guisa: «Esto es negli
gencia, desamparo y nada más. 
La acusación es grave entre 
otras cosas, porque ya hay mé
rito más que probado en poder 
demostrar con los hechos que 
sólo y únicamente se puede ro
bar allí donde bien se guardó. 
De generación en generación ha 
habido más que guarda y vigi
lia; ha habido tutela y protec
ción que va más lejos. A 'as 
pruebas me remito... Pero éste 
es otro asunto. 

Lo cierto es que cientos da 
joyas del arte se han ido al 
garito del expolio consumado en; 
menos de un l i r l '> ri-
memoria. ¿Por qué? ¿Quiénes 
son, si los hay, los culpables? 
En buena lógica habría y hay, 
que ir a los que por oficio o 
encomienda les conviene la tu-; 
tela. Ahí vamos. Del patrimo
nio artístico religioso, se entien-: 
de, porque por ahí van los tiros 
del tirador anónimo; En nues
tra provincia se han sucedido 
con carácter de horda barbá
rica las pestes del expolio a un 

tren estremecedor. Imágen e s, 
ornamentos, objetos sagrados 
del culto, destartalamiento de 
retablos, obras pictóricas y al
gunas que otras reliquias del 
acervo artístico forman una 
extraña lista de injuriantes des
pojos. Semejante intemperie es 
la que ha hecho a los sabelo
todos de turno levantar el gri
to al cielo con jaculatorias fuer
tes, pero vanas, como ¡Ya está 
bien! Pues, sí señor, ya está 
bien. Que uno sepa, en este 
asunto —y todo se puede docu
mentar— hubo por parte de los 
rectores y responsables de tan
ta joya engalanada anticipacio
nes honrosas. Mucho antes de 
este asalto indiscriminado so
bre presas profanas y sagradas 
hubo voces y más que voces, 
indicaciones con márchamo de 
canónicas que ponían a buen 
recaudo tamañas responsabili
dades. Una circular de hace 
diecisiete años, pásmese usted, 
ponía en guardia a los encar
gados de las iglesias para cus
todiar absolutamente todo y van 
ya para trece años desde que 
el Boletín del Arzobispado de 
Burgos abordaba por deseo ex
preso del arzobispo el estudio 
sobre la creación de un museo 
diocesano y la realización pre
via de un inventario general 
del tesoro artístico. A partir de 
entonces y con sonidos cada ve? 
más intensos y apremiantes se 
promovió úna magna empresa 
de socorro y salvamento de im-
porantés legados artísticos que 
amenazaban soledades indefini
das... Se nombí-aron comisio
nes, se publicaron exhortacio
nes circulares; se hicieron di
versos Informes y... Ahí están 
las medidas tomadas de las que 
el tiempo es testigo, medias que 
no llegaron a buen puerto por 
algo bien ajeno a las propias 

•BmMHMMHHHHi 

F U N D A C I O N J U A N M A R C H 

C A J A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L D E B U R G O S 

C O N F E R E N C I A D E 

J O S E H I E R R O 
( C R I T I C O D E A R T E Y P O E T A ) 

E 

I N A U G U R A C I O N 

D E L A E X P O S I C I O N D E 

ARTE [ S P A Ñ O l CONTEMPORANEO 

M I E R C O L E S , 2 8 D E N O V I E M B R E 

O C H O D E L A T A R D E 

e n e l M o n a s t e r i o d e S a n J u a n 
( C E D I D O P O R E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O ] 

Un ábside románico así, al somo de Honloria de la Cantera, una de dos: o mejor 
trato o un traslado honroso. — (Foto J. L. ALONSO). 

voluntades. Había y hubo que 
salvar escollos soberanos, entre 
ellos el nada apetecible y por 
supuesto nada fácil de hacérse
lo ver al pueblo. Los siglos de 
convivencia parroquial pesaban 
y pesan de lo lindo a la hora 
de un toque de alarma de este 
tipo. En esta labor, era obvio, 
el afán de uno. no fue capaz 
de anular el sentimiento de ca-

t i FESTIVAl 

INFANTIL O í ü 

La final se 
retransmitirá 
el martes por TV 

E! pasado jueves, día 22. 
se Celebró en el Conserva
torio Superior de Música de 
Barcelona la semifinal nacio
nal del "1."r Festival Infan
til de la Canción Iberoameri
cana". 

De las treinta y ocho pro
vincias que compitieron, han 
sido seleccionadas para la; 
final diez canciones, entre 
ellas la representante por 
Burgos titulada: "Tú puedes 
ayudar", original de Víctor 
Morquillas Dueñas y Daniel 
Martínez Iglesias e interpre
tada por los niños Susana 
Hernández. Pedro Bastida. 
Ana Bastida. Heriberto Lucio. 
Carotina González, Blanca 
Coca y Jesús Coca, del 
"Grupo Infantil de Teatro 
Vida" 

La final nacional se cele
brará el próximo martes, día 
27. en el Palacio de la Músi
ca de Barcelona y será trans
mitida en directo por Tele 
visión Española, a las 18.30 
de la tarde en el primer ca
nal. 

si todos. En estas cuestiones, ya 
se sabe, pesa a menudo más 
la carga emotiva o afectiva que 
la efectiva y el platillo de los 
propios gustos se lleva la me
jor parte. La resistencia a po
ner en práctica tales encomien-
dao fue y sigue siendo el arma 
de d'oble filo del propio desvali
jamiento. 

Acaban de sonar noticias har
to reconfortantes por una par
te en el sentido de que organis
mos oficiales como la Dirección 
General del Patrimonio Artís
tico quiere tomar cartas en el 
asunto promoviendo con su res
paldo y ayuda repetidas inten
ciones y propuestas menciona
das, tiempo ha ya en nuestra 
diócesis: respaldan, por así de
cir, lo promulgado y cualquier 
síntoma de aunar esfuerzos es 
ya de agradecer. Hay, no obs
tante en esas recientes decla
raciones a la Prensa omisio
nes y silencios que matan. La 
Dirección del Patrimonio Artís

tico agradece colaboraciones de 
obispos como el de Zamora y 
Valladolid por sus medidas 
adoptadas en pro a la creación 
de museos. Un silencio nada 
explicable —dada la doocumen-
tación abundante en este tema, 
ensombrece tal gentileza parti
cular. A cambio y casi con do
sis de extremada solicitud hay 
datos más que suficientes para 
redoblar gratitudes a las esfe
ras oficiales de nuestra capital, 
poniendo a la cabeza de las 
mismas 'al Excmo. Gobernador 
que si no hay tergiversación In
formativa, a una con lo§ res» 
ponsables del Patrimonio i ar
tístico diocesano van a iniciar 
muy pronto una empresa co
mún en orden a salvaguardar 
nuestro tesoro. En esta que de
cía Machado {don Antonio): 
«Para nosotros difundir y de
fender la cultura son una1 mis
ma cosa: aumentar en ei mun
do el humano tesoro de con
ciencia vigilante». 

A AYUNTAMIENTOS 
Y OTROS PROPIETARIOS 

COMPRAMOS TERRENOS APTOS PARA CONSTRUIR 
VIVIENDAS DE PROTECCION OFICIAL EN CUAL

QUIER LUGAR DONDE HAYA NECESIDAD 
DE ELLAS. 

Estas viviendas se caracterizan por tener: 

a) Precio de venta lasxdo por el Ministerio de 
Obras Públicas y Urbanismo. 

b) Calidad elevada exigida por el citado Minis
terio 

c) Facilidades de pago amplias, sin excesivo en
carecimiento. 

d) Exenciones fiscales. 

K A R R U , S . A . 
JARDIN DE SAN FEDERICO, 7 

MADRID • 9 

TELEFONOS: 4017165 4015563 4017404 4013223 

EL SEÑOR 

DON G R E G O R I O DIEZ P U E N T E 
(EMPLEADO DE "IBERDUERO") 

Falleció en el día de ayel, a los 61 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su resignada esposa, doña Elena Colomo García; hijos, María Cruz, Elena 
y Angel-Ricardo; hijo polilico, José García Conde; hermanos, Manuela (Religio
sa), Fernando, Fermín, Sixto, Fidela, Rafael, Severino y Roque; hermanos po

líticos, sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 

El entierro y funeral se celebrarán MAÑANA. LUNES, a las DOCE en la 
parroquia SAN JULIAN; OBISPO, seguidamente la conducción del finado al 
cementerio de San José, actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Crucero de San Julián. 35. 
Capilla velatoria: Funeraria San José. Sala "A". 

Burgos. 25 tie Noviembre de 1979 
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la demasía y la falla de responsabilidad no ayuda a estabilizar el sistema.- Carrillo 
y Camacho pierden los papeles.- Las fuerzas políticas y sindicales y hasta 

el Gobierno parecen vivir de espaldas al mundo 
Madrid. — (Crónica de la Agencia «Lagos», por 

F. L. DE PABLO). 

La vertiginosa actividad parlamentaría del Congreso 
apenas permite que la opinión pública asuma las leyes 
que habrá de cumplir, i obre todo cuando la sustancia 
de sus mandatos se diluye en debates más dignos de 
patio de colegio que de Cámara legislativa. Esto es, a 
nuestro juicio, lo que ha pasado esta semana con los 
dos estatutos discutidos en el Congreso. La izquierda 
no se resigna a su minoría, y tiene un concepto sul gé-
nerís de ta democracia parlamentaria. 

En la Comisión de Trabajo, donde se ha discutido el 
Estatuto de ios Trabaiadores, una negociación inteli-
gente de los líderes ugetistas. Chaves y Redondo, que 
encontraron su adecuada réplica en los centristas Pé
rez Mlyares y Moreno García, ha permitido alcanzar 
un texto que, según los propios socialistas, es «bueno 
para superar la crisis». Como a ese acuerdo general 
no quiso sumarse el comunista Camacho, el Estatuto 
sale cojo, pero con la suficiente fuerza de arrastre pa
ra, que el movimiento obrero conserve el pluralismo que 
dimana de la Constitución y se restablezca el equili
brio entre las dos grandes centrales. 

La rabieta de Marcelino Camacho no es más que 
otro signo de su escasa adaptación a la democracia, 
aunque pretenda dispensar certificados de demócrata 
a algunos centristas, como al Sr. Pérez Mlyares, sólo 
porque fue delegado de Trábalo en el régimen anterior. 
Pero, ¿qué democracia es esa que no acepta las re
glas de la mayoría y aue si no le dan la razón se au
senta, o se niega a votar y participar en los debates? 

Lo mismo podría decirse de los vascos y catalanes 
que se fueron de la comisión porque no se les daba 
satisfacciones en sus enmiendas, de los socialistas que 
amenazaron con irse si no se desglosaba el título de 
los conflictos con el cierre patronal, del presidente del 
CGV, G-araicoechea, si no se le transfieren competen, 
cias al ritmo que él disoonqa. Estas minorías que rom
pen la baraja cuando no se les da la razón, son tan 
desestabilizadoras como los que aprovechan irrespon
sablemente el derecho de manifestación para atacar el 
sistema parlamentario. 

Pero las dos minorías autonomistas que se ausen
taron de la comisión de Trabajo, tendrán que reconocer 
en el pleno que los dos grupos mayoritarios hicieron 
una buena labor, al introducir, en ei lugar que corres
pondía, la posibilidad de que los Sindicatos de las co
munidades autónomas, que cuenten con al menos el 
quince por ciento de los Sindicatos en su ámbito te
rritorial, oarticipen en la negociación de convenios de 
ámbito estatal. 

La demagogia y la falta de responsabilidad no ayu
da a estabilizar el sistema. Por el contrario le resta 
credibilidad. Sobre todo cuando se pretenden sustituir 
los cauces parlamentarios con movilizaciones calleje
ras en las que se manejan soflamas en las que incu
rren hasta personas a las aue se les tiene por serlas y 
ecuánimes, como ese conjunto de intelectuales galle-
gas, que se dejaron llevar oor la ira, antes de conocer 
el texto aprobado del estatuto gallego. 

CARRILLO Y CAMACHO PIERDEN LOS PAPELES 

En este otro estatuto, el tercero de los que recono
cen a una zona del Estado con condición de «nacionali
dad», con sus pecurialidades lingüísticas y culturales, 
y una especial relación socioeconómica que atiende a 
su nivel de desarrollo, no fue posible el acuerdo entre 
los dos grupos mayoritarios porque a don Alfonso 
Guerra le falló el control sobre sus bases. En la última 
noche el número dos del PSOE se dejó llevar por la 
violencia verbal que neutraliza su astucia política, ca
yendo en una de fas trampas en aue ei PCE pretendía 
hacer caer a UCD. Poraue la estrateaia era intentar 
que UCD retirara el estatuto, para después acusarle de 
haber hurtado a Galicia su autonomía Como UCD no 
cayó en esa tramoa. los comunistas, que nada tienen 
que perder en Galicia v sí todo oor ganar, optaron por 
apoyar a los nacionalismos minoritarios gallegos, con 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

declaraciones y movilizaciones que han tenido escasa 
audiencia, lo que ha hecho reflexionar a más de uno, 
sobre todo a los socialistas, que no podrán votar en 
el referéndum contra el estatuto, sin que pierdan defi
nitivamente la batalla en una región donde están en 
minoría. 

Lanzar la amenaza de Carrillo de que la presunta 
frustración del estatuto pueda dar lugar a una «ETA 
gallega» se inscribe en la pérdida de los papeles que 
está caracterizando a las actuaciones comunistas de 
los últimos tiempos. Sobre todo desde que la conver
gencia entre el PSOE y el partido del Gobierno está 
marginando a Carrillo de las áreas decisortas. Socialis
tas y centristas están convencidos de que sin los co
munistas no será posible la paz social, pero Camacho 
parece empeñado en la revancha v en esa línea, por 
los trabajadores cada día se le va a marginar más, 
como demuestra el descenso de afiliados a CC. 0 0 . 

DE ESPALDAS AL MUNDO 

Las fuerzas políticas y sindicales, y hasta el Go
bierno parecen vivir de espaldas al Mundo. No parecen 
tener conciencia del delicado momento que vivimos. Se 
pierden en peleas de Imagen mientras el conflicto Ira
ní nos amenaza con una tercera guerra mundral. Cuan
do todos los países están introduciendo medidas psi
cológicas que acostumbran a los ciudadanos a la es
casez que, haya o no guerra, será la tónica de la nue» 
va década, hasta los ministros Insisten en que las res
tricciones energéticas serán el último recurso. Y claro, 
lejos de disminuir, las caravanas del despilfarro ener-
gótico de cada fin de semana, aumentan. Porque fhav 
que vivir, que son dos díasl Pero, ¿cómo van a recibir 
esas multitudes que todavía siguen en la onda del con. 
sumlsmo desenfrenado una Interrupción, de ia noche 
a la mañana, de los bienes y servicios que disfrutan? 
Acaso es el momento de anticipar, como están hacien
do en la mayoría de los países responsables de Europa, 
esas medidas prácticas de ahorro energético aue pue
dan ir cambiando los hábitos de la sociedad. Sin dejar 
las campañas publicitarias, pero haciendo sentir ya al 
ciudadano que estamos en otra era. 

T I T U L O O F I C I A L 

D E A U X I L I A R D E 

E S T E T I T U L O S E P U E D E O B T E N E R E N U N E X A M E N P R E P A R A N D O L O E N U N O S M E S E S . 

E S T E T I T U L O , P E R M I T E T R A B A J A R T A N T O E N C L I N I C A S P R I V A D A S , C O M O E N L A S D E 

L A S E G U R I D A D S O C I A L . 

T I T U L A C I O N , A L A Q U E P U E D E N A C C E D E R A M B O S S E X O S . 

P A R A U N A D E T A L L A D A I N F O R M A C I O N . R E L L E N A R E S T E C U P O N Y D I R I G I R L O P O R E S 

C R I T O A : 

G. E ® T * 
C a l l e S a n B e r n a r d o n ú m e r o 8 — M a d r i d - 8 

N O M B R E 

C A L L E T E L E F O N O 

P O B L A C I O N 

P R O V I N C I A E D A D 

E S T U D I O S R E A L I Z A D O S 
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EL 
DE RENTERIA (GUIPUZCOA) 

S u s p e n d i d a l a a c t i v i d a d u n i v e r s i t a r i a 

e n e l d i s t r i t o d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 

Rentería (Guipúzcoa) (Efe). — 
Un potente artefacto ha hecho 
explosión sobre las 2,15 horas 
de esta madrugada, en la sala de 
oficinas del Ayuntamiento de 
Rentería, sin Que hayan produ
cido víctinvas. aunque sí gran
des daños materiales. 

Momentos antes de la explo
sión, doo Individuos penetra
ron en el Ayuntamiento de Ren
tería y avisaron al retén de la 
Policía Municipal que abandona
ran el edificio, ya que a los 
pocos minutos haría explosión 
una carga, tras lo que se die
ron a la fuga. 

Minutos después estalló el 
ertefacto, que produjo Impor
tantes destrozos en el Depar
tamento de oficinas. 

Quince minutos más tarde 
una voz anónima, por teléfono, 
asumía la autoría de la acción 
para «grupos armados españo
les en el Ayuntamiento de He-
rrl Batasuna en Rentería». 

Los daños materiales se creé 
que ascienden a tres millones 
y medio de pesetas. 

SUSPENDIDA LA ACTIVIDAD 
EN LA UNIVERSIDAD DE 
SANTIAGO 

Santiago de Compostela (Efe). 
La Junta de Gobierno de la Uni
versidad de Santiago de Com
postela. en vista de la situación 
creada V mantenida en varios 
de sus Centros, ha acordado 
suspender la actividad docente 
en el distrito hasta el próximo 
día 3 de Diciembre. 

La Junta de Qobierno al 
eó'optar esta medida, expresa 
su decidido empeño de «salvar 
la normalidad académica en bien 

de cuantos se responsabilizan 
con su condición de universita
rios, abriendo un plazo de re
flexión Que propicie las condi
ciones necesarias para el res
tablecimiento de la vida uni
versitaria». 

Descubrimiento de 
un importante filón 
de plomo en las 
minas de linares 

Linares (Jaén) (Efe). — 
Un Importante f i lón de plo
mo ha sido descubierto, al 
parecer ,por la empresa na
cional «Adaro» de Inves
tigaciones Mineras S. A. 

Puentes próximas a la c i 
tada Sociedad han indicado 
que por parte de la misma 
se están siguiendo investiga
ciones intensas y que últ i
mamente se ha determinado 
un Importante f i lón, no sólo 
bajo el aspecto geológico si
no también por sondeos. 

Según las mismas fuentes, 
ha sido atravesado por la
bores mineras el nuevo cam
po de explotación, lo cfue 
puede llevar consigo la 
existencia de algunos más 
y con ello la posibilidad de 
que el campo actual de ex
plotación de plomo y plata 
se amplié con importancia 
considerable. 

FRACASA LA MARCHA SOBRE 
CACERES 
Cáceres (Logos). — La mar

cha de hurdanos sobre la capi
tal para protestar contra las 
expropiaciones que en aquella 
comarca realiza la Diputación 
provincial para construir nuevas 
carreteras, convocada para hoy 
a mediodía, quedó en un sim
ple y poco concurrido mitin. Só
lo unas doscientas personas, 
curiosos Incluidos, se concen
traron para escuchar tas expli
caciones de los dirigentes del 
Partido {fe los Trabajadores, or
ganizadores del acto. 

MANIFESTACION EN FAVOR DE 
LA AMNISTIA 

San Sebastián (Efe). — Varios 
centenares de personas se han 
manifestado esta noche por las 
calles céntricas de San Sebas
tián, en contra de la «repre
sión» y en favor de la amnís-
tra. 

En el transcurso de la mani
festación sus Integrantes pro
firieron gritos contra la «re
presión», las FOP. y en favor 
de ía amnistía y de ETA. 

CONCENTRACION DE MINUS-
VALIDOS 

Madrid (Efe). — Unos dos
cientos minusválWos se han 
concentrado esta tarde en la 
plaza de Los Carros (La Lati
na), atendiendo a la convoca
toria de la coordinadora es
tatal de mlnusválldos físicos de 
Madrid, en apoyo de sus rei
vindicaciones y de debates pú
blicos sobre la ley que está 
en estudio en el Parlamento. 

T R A G I C O A T R A C O E N Z U R I C H 

v 

Zurich (Suiza). — Lugar donde cayó muerta una mujer en el curso del atraco 
a un Banco de Zurich, en el que la Policía suiza consiguió detener al guerrillero 
urbano Kolf Clemens Wagner, muy buscado en Alemania Federal. En el tiroteo fue 
ron heridas otras cuatro personas, pero ninguno de los tres Individuos que acom 

pañaban a Wagner en el atraco pudo ser detenido. — (Telefoto EFE-UPl) 

H O Y , L A L I B E R T A D D E E N S E Ñ A N Z A E X I G E C L A 

R I D A D D E I D E A R I O Y G R A T U I D A D T O T A L ; S I N O 

S E R I A U N A B U R L A P A R A L O S P A D R E S . 

L O S P A D R E S D E F A M I L I A P I D E N O U E S E R E S 

P E T E P O R I G U A L L A L I B E R T A D D E E N S E Ñ A N Z A 

P A R A T O D O S , T A N T O E S T A T A L E S C O M O N O 

E S T A T A L E S . 

A s o c i a c i ó n d e P a d r e s d e F a m i l i a y P a d r e s 

d e A l u m n o s d e l C o l e g i o L a S a l l e 

p r e s t i g i o t r a d i c i o n a l . . . u n r e n o v a d o c o m e r c i o 

En esta planta 
compro todo; 

desde 
un tornillo 

hasta una puerta 
blindada 

t o d o u n e d i f i c i o d e d i c a d o a : 
F E R R E T E R I A * P U E R T A S B L I N D A D A S . A R T I C U L O S R E G A L O S • M E N A J E C O C I N A 

S A N E A M I E N T O S C O M P L E M E N T O S B A Ñ O 

G I M E N E Z C U E N D E 
c / P a l o m a , 8 
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Y S e m a n a I n t e r n a c i o n a l d e C i n e d e C ó r d o b a 
^ n ^ 

• El director polaco Stanislaw Rozewicz, acudió personalmente para presidir su propia retrospectiva 

• «El proceso de Burgos» obtuvo el premio popular a la mejor película 

[9jq9|90 ©s enb oqopjpo ©P ©uio ©p jouopoujai 
r-u| DUDtues ©i ©p uppips Djjono ©i ép ^©pDp.IAU 
-od sdi uoo 'gjJDd DpunBgs ois9 U9 SOlMVnNilNO 

del 4 al 14 dej presente mes) y en la que se presen
taron cerca de medio centenar de películas agrupadas 
en las cuatro secciones del certamen: 

Competición. Informativa. Retrospectiva. Persona! Ro-
zewicz. 

Como en el anterior escrito hablamos sobre las Inci
dencias generales y reseñamos lo más importante sobre 
la sección competitiva, nos vamos a limitar en esta 
segunda parle a comentar las tres secciones restantes, 
así de esta forma el aficionado cinematográfico podrá 
hacerse una idea generai de los acontecimientos y pro
yecciones de esta cuarta edición. 

INFORMATIVA 

Realmente no se puede hablar de una sección, ya 
que después de anularse la proyección de «Novecento» 
(primera y segunda parte» de Bertoluccl, sólo se pro
yectaron dos películas que al no poder ser enmarcadas 
en algunas de las secciones retrospectivas, las podemos 
incluir bajo la denominación de «informativas». 

La primera de estas películas es «Sin anestesia» del 
polaco Andréj Vajdo que sin duda es uno de los clási
cos del cine mundial hasta tal punto que la Semana 
de Cine de Valladoiid ya le dedicó un homenaje hace 
varios años: Cómo esta película se proyecto en la SE-
MlNCI de VaJIadolid de este año, por lo que ya fue 
comentada en la crónico correspondiente ahora sólo 
nos limitamos a dar constancia de su proyección. 

Lo segunda v última oelícula de ésta mini-lnforma-
tlva sección fue «El oroceso ae Burgos», de Imanol Uri-
be que obtuvo ei premio popular, concedido por el pú
blico a una de las Deliculas proyectadas en el cine 
Santa Rosa. A pesar de io referencia en ©i título a 
nuestra ciudad -a cinto no tiene más relación con Bur
gos que la de que el juicio de 1970 contra los 16 mili
tantes de ETA fue en nuestro Gobierno Militar. 

En realidad lo película no es otra cosa que una es
pecie de documental er la que los mismos procesados^ 
hoy en libertad nos cuentan la historia y motivaciones 
de aquel proceso que tuvo una gran resonancia enton^ 
ees: su realización es muy simple ya que el costo de 
la cinta no superó ios ocho millones de pesetas y repre
senta el testimonie direetc de unos hombres, entre ellos 
dos sacerdotes que vivieron los acontecimientos de 
aquellos días que sí-- le fuerza más sobresaliente de 
este polémico fUm que indudablemente va a tener mu
chas dificultades para su exhibición. 

RETROSPECTIVA 

Bajo esta denominación se incluyeron dos ciclos de 
películas completamente diferenciados: el primero es el 
dedicado a la guerra civil española, mientras que el 
segundo fue el propiamente retrospectivo 

En relación ai primero se proyectaron cuatro peJícu-
las que trataban este tema se inició con «Raza» de 
José L. Sáez de Heredia que asistió a la proyección 
de esta histórica cinta cuyo guión fue escrito, bajo seu
dónimo por ei Generalísimo Pranco Su propio director 
definió la película como «uno pieza arqueológica y de 
museo» que fue hecha con lo ingenuidad de un princi
piante que puso todo su empeño en que saliese muy 
bien. 

El tema del filme, es io historia de ¿os descendientes 
de la familia del Almirante Churruca en la que la gue
rra española coloca en bandos distintos, lo que da lugar 

En el descanso de la película "F. E. N.' 
A. Hernández. 

a una acción simplista, muy bien Nevada y propia de. 
los años de la postguerra 

Las otras tres, de este ciclo han sido realizadas a 
partir de 1975; la primera es «La vieja memoria» de 
Jaime Camino y en ella los propios protagonistas de 
nuestra contienda, nos hablan de lo que ocurrió en aque
llos años, lo que ya de por sí constituye un testimonio 
histórico inestimable a pesar de disponer de un montaje 
mayorltariamente partidista que perjudica ün tanto a 
ia objetividad del film.. 

En «Informe qeneral» de! catalán Pérez Portabe-
lla, se nos cuenta parte de los hechos ocurridos duran
te la difícil transición hacia la democracia actual de 
nuestra nación, con Imágenes inéditas de los sucesos 
de Atocha Vitoria y Barcelona y diálogos de «nuestros 
líderes» que a pesar del poco tiempo transcurrido nos 
parecen va bastante añejas. 

«Caudillo» de Basilio Martín Patino, fue quizás la cinta 
más polémico de la semana cordobesa ya que nos mues
tra bastante objetivamente imágenes de nuestros ya fa
mosos cuarenta años en los que el Caudillo y Jefe su
premo de todos los españoles fue el Caudillo Franco. 

Las imágenes históricas son bastante expresivas por 
sí mismas, por lo que el mejor comentario de ella, 
es recomendar su visión. 

En relación a la sección retrospectiva, propiamente 
dicha, podemos hablar de su gran variedad ya que 
en el ?alón de ia Caja de Ahorros, se pasaron películas 
que van desde el clásico del neorealismo italiano «Roma, 

L I Q U I D A C I O N S T O C K 
V E H I C U L O S U S A D O S 
C A M I O N E S • F U R G O N E T A S 4 T U R I S M O S 

P R E C I O S M U Y B A J O S 

A U T O M O B A , S . A . 

Por José L. BARRIOS TREVIÑO 
(Ldo. en C. de ia Imagen y Periodismo) 

cltta apperta» de Rosellini hasta «Los dioses de la pes
te» (del nuevo cine alemán) de Fassbindor, pasando por 
«IntoJerancia» de Griffith, «Amanecer» do Murnay o 
«Tabú» de Fhaherty correspondientes al cine mudo o 
el «Olíver twist» del inglés David León, de la década 
de los sesenta. 

Esta amalgama de películas, épocas y estilos, nos, 
demuestran una falta de rigurosidad en el planteamiento 
de esta retrospectiva que impide el comentarlo sistemá
tico de estas interesantes cintas de la historia del cine 
que deben de ser insertas en unos momentos y contex
tos muy diferentes al de nuestros días, por ló que sus 
análisis nos llevaría demasiado espacio, del que no se 
dispone en un periódico de Información genera!. 

PERSONAL ROZEWICZ 

El realizador polaco Stanislaw Rozewicz fue objeto de 
homenaje en el Festival cordobés mediante la proyec
ción de cuatro de sus películas y la concesión de una 
mención de honor «por su importante colaboración ai 
cine histórico en general» del que puede ser considerado 
un maestro. 

Por el humanismo del contenido de sus filmes, en 
los que ha sabido transmitir un mensaje de pacificación 
y superación de las pasadas actividades bélicas». 

«La ciudaa libre», «Westerplate», «La puerta en el 
muro» y «Cayeron las hojas de los árboles», fueron 
las cintas proyectadas en este homenaje al director po
laco que acudió personalmente a Córdoba para presen
tar su obra. 

Los temas de estas películas están centrados prin
cipalmente en los acontecimientos de la segunda guerra 
mundial que afectaron especialmente al pueblo polaco: 
por ella la cinematografía de este país trata con bas
tante asiduidad el tema, de forma tal que logran una 
escenografía e inteprretación perfectas que nos retratan 
las historias y. sucesos de entonces. Lástima que se 
repitan tantas veces este tipo de sucesos en el ciñe 
polaco, ya que llegan a cansar y a identificarlo con 
un cine bélico, cosa completamente falsa ya que en 
Polonia se ruedan otro tipo de peiículas de bastante 
interés y actualidad para el espectador europeo. 

Y hada más sobre la IV Semana Internacional de 
Cine de Córdoba que debe buscar cauces adecuados 
para subsistir más racionalmente en el panorama de 
los festivales cinematográficos españoles. El camino no 
es el seguido hasta ahora: la rigurosidad, la búsqueda 
de cides innovadores, la organización, deben de presidir 
todas las acciones de la cultura cinematográfica espa
ñola y entonces se dispondrá de un tipo de público 
que sepa apreciar los esfuerzos realizados en pro de 
un cine más interesante que el que nos ofrecen las 
carteleras comerciales de nuestro país. 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 

SOMIERES 

CANAPES 
COLCHONES GOMA - ESPUMA 

DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 

SAN PARI n 21-23 BURBOS 

ADMITIMOS SI) COLCHON DE LANA 
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J'»AN PABLO II EXHARTA A LOS 
EMPRESARIOS A ESCUCHAR Y HACER 
JUSTICIA A LOS TRABAJADORES 

El Papa, con so viaje a Torgoía, hosca restablecer 
la plena onidad entre las iglesias católica y ortodoxa 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Una fuente vaticana autorizada 
afirmó hoy que la finalidad del 
viaje de! Papa Juan Pablo II a 
Estambul es «el restablecimien
to de la plena unidad» entre la 
Iglesia Católica y la Iglesia Or
todoxa. 

Esta es la opinión del Padre 
Eieuterlo Fortlno, del Secreta
riado para la Unión de los cris
tianos, quien ha sido secretarlo 
de ¡a comisión católica para el 
diálogo con la Iglesia ortodoxa. 

En ese sentido, el viaje del 
Papa a Turquía, del que no se 
espera qua reúna las muche
dumbres vistas en la República 
Dominicana, México, Polonia, 
Irlanda y Estados Unidos, será 
quizá el de más Importancia his
tórica de los hasta ahora reali
zados por el Papa Wojtyla. 

Significativa es. la noticia co
nocida hoy aquí de que incluso 
la Iglesia ortodoxa autocéfala 
de Greci i. la más reacia hasta 
ahora al diálogo con Roma, ha 
expresado su satisfacción, por 
boca del arzobispo de Atenas, 
Seraflm, por el «viaje de paz» 
del Papa e Costantinopla. 

INFORMADORES QUE ACOM
PAÑARAN AL PAPA 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Cincuenta periodistas y ope
radores de televisión de dlver-
sos países acompañarán al Papa 
Juan Pablo It durarte su pró
ximo viaje a Turquía, se In
formó hoy sábado en el Vati
cano. 

Esos representantes. de la 
Prensa, Radio y Televisión sal
drán de Roma en el mismo avión 
de' Papa, el miércoles día 28 
por ia mafia/ia. rumbo a Anka
ra. Los mismos acompañarán 
al Pontífice en loa vuelos aé
reos de Ankara a Estambul, de 
Estambul a Esmima y de Es-
mlma a Roma, con regreso a 
la capital Italiana previsto, para 
ta noche del viernes dfa 30 

En representación de 'os me
dios de convunlcadón de lengua 
española, han sido acreditados 
tos enviados especiales de la 
Televisión Española (TVE), Radio 
Nacional de España, ta agencia 
•Efe» y el diarlo madriteño 
•Ya.. 

JUAN PABLO II HABLA DE 
LA JUSTICIA SOCIAL 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
El Papa Juan Pablo II ha 
reafirmado hoy que tos em
presarios deben «escuchar 
debidamente ta voz de tos 
trabaiadores y entender sus 
legítimas exigencias de [us-
ticia y equidad». 

Para ello, dijo el Papa aJ 
recibir a tos dirigentes de la 
Unión Cristiana de Empresa 
ríos de Italia, es preciso «su
perar toda tendencia egoís
ta que tienda a hacer de ta 
economía su propia norma» 

Cualquier negligencia en 
ese sentido es culpable y 
cualquier retraso es fatal», 
añadió el Pontífice. 

Para Juan Pablo II, mu
chos conflictos entre traba
jadores y empresarios tienen 
su raíz en un tdiólogo re
chazado o Indebidamente re
trasado». 

«No es tiempo perdido 
—dijo el Papa a los empre
sarios católicos Italianos— 
el que os permite encontrar 
personalmente a vuestros 
empleados, que os permite 
hacer vuestras relaciones 
con ellos más humanas y 
vuestras empresas más a lo 
medida del hombre». 

Seguidamente el Pontífice 
se refirió al peligro que re
presenta para tos obreros el 
ambiente de tas fábricas, en 
el que «puede atrofiarse su 

Una ciudad limpie es 
espe)o de todos sus ha 
hitantes, une ciudad «i^ 
cía. vergüenza dm tu po
blación. 

espontaneidad Interior» de
bido a tos «rígidos automa
tismos» de ios máquinas, 
con sus consecuencia de la 
«despersonalización» de las 
relaciones entre compañe
ros de trabajo y masiflcación 
de la vida laboral. 

Esta «deshumanización» 

de la escala de valores per
sonales y laborales, cuando 
«la productividad se convier
te en único parámetro dej 
fenómeno Industrial, añadió 
el Papa, lleva a olvidar al 
traboiador para considerar 
sólo el resultado de su tra
bajo». 

Garrígues l U e r : El paro no se combate a corto plazo 
Córdoba (Logos). — «El 

paro, el crecimiento de los 
precio^ y la debilidad de la 
nversión se presentan de 

una manera más acentuada 
en España que en otros paí
ses», ha dicho el ministro 
aiijunto a la Presidencia 
aon Joaquín Garrigues Wal-
ker, en el curso de una con. 
ferencia pronunciada en la 
sede de UCD en la capital 
cordobesa, sobre el tema 
«El empresario en la socie
dad competitiva». 

«El Gobierno de UCD ha 
rechazado la estrategia in-
lervencionlsta y ha optado 
por la ejecutiva, es decir, 
por el predominio del mer
cado, empresarios, trabaja

dores y consumidores para 
la solución de tos proble
mas», afirmó también. 

En otro pasaje de su di
sertación dijo que «para 
1980 lae expectativas de cre
cimiento son bajas en todas 
ias economías occidentales: 
en España se prevé ung tasa 
de crecimiento de P.I.B. en
tro el uno y el dos por 100, 
lo que provocará un aumen
to del desempleo, que ya al
canza una cota muy eleva
da. Pero el paro no se com 
bate a corto plazo, como po
ne de manifiesto la expe
riencia interior, y ee un pro
blema cuya resolución pue
de plantearse en términos 
de voluntarismo político. 

Para afrontar el problema 
de! paro hay que l lexibi lu 
zar la economía con un plan 
coherente, para hacer posi
ble los ajustes productivos 
hay que hacer viable una 
política monetaria razona, 
ble que no se vea perturba
da por un crecimiento des
mesurado del gasto público, 
y hay que obtener un cuadro 
laboral y salarial también 
flexibie que impida que el 
paro se produzca a golpe de 
piedra. A todo esto —preci
só— hay que añadir que la 
economía es un problema 
de expectativa, y que en 
estos momentos hay razo
nes para pensar que éstas 
no son favorables». 

o 

¡UN BUEN REGALO DE REYES! 
Se acerca Ja Navidad, las fiestas, la alegría y, . 

los «regalos de Reyes», 
La Caja de Ahorros Municipal, en el deseo de 
colaborar a la iiusíon de estas fechas, ha orga
nizado un sorteo consisfeníe en 5 MILLONES 
DE PESETAS. 
Sólo por ahorrar, usted podrá obtener uno de 
los magníficos premios de este sorteo y será SÜ 
especial «regalo de Reyes», 
Apresúrese a retirar los boletos; es... un sorteo 
ilusionadamente rápido. Sólo hasta el 27 de 
Diciembre. ¡Ahí Y„. ¡FELICES REYESI 
¡Pídanos s u s boletos! «fe* 
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MANIFESTACIONES ANTI - NORTEAMERICANAS 
EN IA CIUDAD INDIA DE HYDERABAD 

Prosigue la ocupación de la mezquita de La Meca 
-Reutór). — Prosigue necesidad de controlar el precio raíz de la ocupación de la me Riad (Efe-Reuter). — Prosigue 

u ocupación, por parte de un 
Ir ioo de fanáticos musulmanes, 
riela mezquita de La Meca Las 
Autoridades judies - pretenden 
cercar a los asaltantes y es-
oerar que depongan su actitud 
obligados por el hambre, y se 
resisten a ordenar un ataque fi
nal contra la mezquita. 

Algunos diplomáticos han ma
nifestado que se produjeron mu
chas víctimas en los Incidentes, 
aunque otros afirman que ei nú
mero es pequeño. Los rehenes, 
que ocuparon la mezquita el 
martes, retienen a un grupo de 
personas. 

El secretarlo norteamericano 
de! Tesoro. William Miller, que 
llegó anotfhe a Riad, ha : ilciado 
hoy sus consultas con los mi
nistros saudíes de Petróleo y de 
Economía. Debido a la ocupación 
de la mezquita de La Meca, al 
secretarlo norteamericano no se 
ha podido entrevistar con el 
ministro de Asuntos Exteriores. 
Príncipe Saud al-Faisal. 

Miller se reunió esta mañana 
con el ministro de Economía: 
,con el Príncipe Fahd lo hará 
esta-tarde, y mañana mantendrá 
conversaciones con el ministro 
de Petróleo. 

Estas consultas forman parte 
de una serie de visitas anuales 
de los norteamericanos para 
convencer a Arabia Saudí de la 

necesidad de controlar el precio 
del petróleo. Los saudíes quie
ren disminuir su producción, de 
9,5 millones de barriles, a 8.5. 
anterior a la crisis iraní. 

MANIFESTACION EN YEDDAH 

Unas diez mil personas se 
manifestaron anoche en Yeddah 
por ei atentado perpetrado con
tra la Gran Mezquita de La Me
ca. No se registraron Incidentes. 

ESTADO DE ALERTA 
EN HYDERABAD 

Nueva Delhi (Efe-Reuter). — 
Las fuerzas militares han sido 
puestas, esta noche, en estado 
de alerta en la ciudad india de 
Hyderabad. al Sur. en la que 
es.. en vigor el toque de queda 
impuesto por causa de los vio
lentos incidentes registrados a 

raíz de la ocupación de la mez
quita de La Meca. 

Más de cien personas han re
sultado heridas desde ayer, en 
el curso de las manifestaciones 
anti-americanas. La Policía ha 
efectuado disparos al aire para 
dispersar a los manifestantes y 
esta mañana ha Interrogado a 
doscientas personas. Desde ayer 
han sido detenidas 750 personas, 
cuar.do la multitud asaltó es
tablecimientos comerciales cu
yos propietarios se negaron a 
unirse a la huelga de protesta 
convocada por dirigentes musul
manes. 

La agencia de noticias india 
indicó que los disturbios prose
guían hoy, pese a las órdenes 
dadas a la Policía de disparar 
sin previo aviso. El toque de 
queda fue prolongado hasta ma
ñana por la mañana en los ba
rrios donde habitan musulmanes 

Americanos evacuados de Pakistán 

y diestros 
Madrid (Logos). — La co

rrida !el Marcfués de Alba-
cerrada, lidiada en la pasada 
í«ria le San Fermín, el do
mingo 15 de Julio, ha sido 
premiada por la Peña Tau. 
riña «Andanada» c o m o 
triunfadora de la temporada 
1979 que por su trapío, bra. 
vura y nobleza se destacó 
como la más importante de 
la pasada temporada. 

E l premio se concedió por 
mayoría absoluta, con 12 vo
tos a favor sobre 18, y será 

-'entregado en el transcurso 
de una cena el próximo día 
1 de Diciembre, 

íTORO D E ORO 1979» 

Madrll (Logos). — E l toro 
«Bohemio» del ganadero Ra
món Sánchez Regio, ha sido 
distinguido con el premio 
«Toro de oro de 1979», con
vocado por la secretaría de 
Estado para el turismo, el 
pasado día 5 de Abr i l . 

La concesión del premio 
aparece hoy publicada en el 
«Boletín Oficial del Esta
do». 

TROPEO PARA DAMASO 
GONZALEZ 

Palma de Mallorca (Lo
gos. _ E l matador de to
ros albaceteño Dámaso Gon
zález ha recibido el Trofeo 
«El Chiquero», consistente 
en una artística maqueta de 
un coso taurino en plata co^ 
ino máximo triunfador de la 
temporada taurina de Pal 
ma Jo Mallorca. 

S a t i s f a c c i ó n d e l G o b i e r n o p o r 

e l E s t a t u t o d e l T r a b a j a d o r 

El ministro de Trabajo afirma que ha sido 
mejorado por otros grup parlamentarios 

SE VENDE 
O TRASPASA 

Pueblo ¡mporlante provincia 
Albacete. 8.00O habitantes. 

Interesantes ventas anuales. 
Tfno. 208305. BURGOS. 

Frankfurt. — Un empleado de la Embalada ameri
cana v su familia en la sala de tránsito del aero
puerto Internacional de Rhein-Main, donde llego 
el viernes un grupo de 388 americanos proceden
tes de Pakistán, en su primrea ¡ornada de regreso 

a casa. — (Telefoto EFE-UPI) 

Madrid (Efe), i— El minis
tro de Trabajo, Rafael Cal
vo Ortega, dijo a «Efe» que 
«el texto aprobado del Es
tatuto de los Trabajadores 
merece la satisfacción del 
Gobierno por haber sido me
jorado con la colaboración 
de otros grupos parlamen
tarios v ser aceptado de 
una manera mayoritaria». 

El ministro añadió que el 
Droyecto del Gobierno ha 
sido modificado de una ma
nera importante, ya que se 
han aprobado más de 160 
enmiendas, de las que más 
de la mitad corresponden al 
qrupo socialista. «Este es 
un estatuto de todos los gru-
oos v no del Gobierno, aun
que comprendo que como 
toda norma que regula las 
relaciones laborales es muy 
difícil, oor no decir imposi
ble, que resulte completa sa
tisfacción de todos». 

CARRILLO ACEPTA UN DÉ
BATE CON FELIPE GON
ZALEZ, EN «TVE.» 

Madrid (Efe). — Santiago 
Carrillo, secretario general 
del PCE. ha declarado, mi
nutos antes de salir para 
Méjico, que está dispuesto a 
mantener un debate con Fe
lipe González en TVE sobre 
e l . estatuto del trabajador, 
como ha propuesto el líder 
socialista. 

Carrillo añadió que le ex
traña ei nerviosismo de que 
los socialistas están dando 
oruebas en esta ocasión. 

CAMPAÑA CONTRA EL 
ESTATUTO DEL TRABA
JADOR 

Bilbao (Logos). — El Es
tatuto del Trabajador ha pro
vocado una fuerte reacción 
entre Centrales sindicales y 
algunos partidos políticos 
contrarios a su texto, los 
cuales han elaborado for
malmente Una campaña de 
acciones de protesta. 

Ayer cerca de un millar de 
oersonas se concentraron, 
a las 7 de la tarde, en el Are
nal. 

ENCIERRO Y RETENCION 

Bilbao (Logos). — Un gru
po de trabajadores de «Forjas 
Amorebieta», se encuentran 
encerrados voluntariamente 
en el interior de la factoría 
v mantienen retenidos a los 
directivos y a treinta miem
bros del personal adminis
trativo, en protesta' por el 
Impago de sus nóminas. 

La retención de los trein
ta empleados y de los di
rectivos comenzó el pasado 
martes. Ayer dos de los re
tenidos presentaban fiebre 
alta v oese a que los com
pañeros de trabajo que se 
hallan en el exterior rete
niéndoles, dif que les de
jan salir en * j momento, 
no se lo Dermmeron, por lo 
aue tuvo aue desplazarse 
hasta el interior de la fac
toría un médico para aten
der a los dos enfermos. 

EL PARO EN VIZCAYA 

Bilbao (Logos). — Con una 
conflictividad prácticamente 
inexistente, el paro registra

do en Vizcaya en estos mo
mentos es de 36.054 traba
jadores, lo que representa 
un 8 par ciento sobre la 
población activa, según da
tos tomados sobre cálculos 
uniformes homologados por 
la O. C. D. E. 

PARO TECNÍCO DE 
METEOROLOGOS 

Madrid (Efe). — La Aso
ciación Sindical de Funcio
narios Públicos de la Me
teorología Española ha con-
vacado un paro técnico pa
ra los días 3 y 4 de Diciem
bre en el curso de una 
asamblea celebrada esta 
tarde. 

EL CONSEIO DE 
ÍNDUST 
C A S I E l U i W 

Convoca Junta General Extraordinaria, que se cele
brará en el Salón de Actos de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, Suc. Paseo del Espolón, el próximo 
dk i 11 de Diciembre, a las 18,30 hopas en segunda con
vocatoria, conforme al siguiente 

ORDEN DEL DIA 

1 . — Entrega de acciones, canjeando los resguardos 
provisionales. 

2. — Modificación de algunos Estatutos Sociales. 
3. — Estudio de solicitudes de huevos socios. 
4. — Consideraciones « «Régimen Interior de Mata

dero». 
5. —• Ruegos y preguntas. 

Burgos, 24 de Noviembre de 1979 

« 

DE SEGURIDAD R. R.» 
Para Burgos y provincia, buscamos CONCE

SIONARIO en exclusiva para venta y distribución 

de cerraduras de seguridad, adaptable a cualquier 

puerta existente. 

Escribir indicando mayor número de datos po

sibles y zonas de Influencia a, IMEXCOM, calle 

San Telmo, 61. MADRID-16. Telf. 259 4402-03-04. 
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I B E R D U E R O , S . A . 

DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y auto-
rización de la Delegación de Industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 27 del actu-al, des 
de las 9,30 horas hasta las 13,30 horas aproximada
mente a los centros de transformación siguientes: 

GRANJA ARTILLERIA, TUDANCA, SAN BARTOLOME 
(CARRETERA Y EMISORA), LA CALDERONA, BLOW-
THERM, PEDERNALES. LAS VIÑAS, EL RABILLO, RA
DIO POPULAR, SAN MARTIN, CONSTRUCTORA MA

QUINARIA CARRETERA, MONTE LA ABADESA Y 
LOS LLANOS. 

En caso de realizarse ios trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá ei servicio sin previo aviso. 

10 QUE CUES» EA DI 
A cada español, casi mil pesetas 

Madrid (Logos). — Más de treinta mil millones de pesetas, 
casi mü pesetas por cada español, es lo que le ha costado a 
este país la democracia. 

Las elecciones, referéndum, partidos políticos y el nuevo 
Parlamento han producido tse gasto desde la muerte de Franco, 
según un informe que publica esta semana «Cambio 16». En el 
mismo Informe se detalla, por otro iado que el antiguo Consejo 
Nacional y la Secretarla General de Movimiento costaron al 
país 5.000 millones de pesetas en el año 1977, mientras que to
dos los partidos políticos i-ostarán este año menos de la tercera 
parte de esa cantidad 

Según expertos consultados por la citada revista, la de
mocracia resultará más cara, pero tiene la ventaja de que todo 
funcionará mejor, habrá mayor efectividad en. las personas e 
instituciones y en todo momento se podrán pedir cuentas 
de cómo se gestionan esos millones de todos los españoles. 

I B E R D U E R O 

DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento v auto
rización de la Delegación de Industria, un corte en l 
suministro de energía eléctrica el día 27 del actual des 
de las 9,30 horas hasta las 13,30 horas aproximada 
mente a los centros de transformación siguientes-

VENTORRO LA CUEVA, VERTEDERO BASURAS Y 
CARDEÑADIJO. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso 

G A L E R I A S M A R V I A L M A C E N E S N A T I 

C H A Q U E T O N 

PIEL VUELTA 

CAMISAS CABALLERO 

CUADROS Y MIL RAYAS 

PARAGUAS CABALLERO 
PLEGABLE AUTOMATICO 

499 PESETAS 

CHAQUETON CABALLERO 

COURPIEL 

ABRIGO LODEN 

INGLES SEÑORA 

3.700 PESETAS 695 PESETAS 

PARAGUAS SEÑORA 
PLEGABLE ESTAMPADO 

360 PESETAS 1.995 PESETAS 4.900 PESETAS 

BOTIN ANTE SEÑORA 
NOVEDAD 

995 PESETAS 

PANTALON SEÑORA 
Y CABALLERO 

Pana —- Cordelé — Colores 
actuales, 

INIGUALABLE 

JERSEY CABALLERO 

PUNTO GRUESO 

Menguados naturales 

CAZADORA CABALLERO 

GRAN HILL 

GABARDINA SEÑORA 

SENSACIONAL CALIDAD 

LA MEJOR 

BOTA CABALLERO MEDIA 
CAÑA CON FORRO ABRIGO 

PISO GOMA. 
1.495 PESETAS 
Avda. Cid, 37 

Gamonal NATI 

m 

1.390 PESETAS 450 PESETAS 950 PESETAS 
995 PESETAS 

PULLOVER CABALLERO 
FINO 
Estambres menguados 
naturales. 

995 PTAS. 

Deportiva ANORAK 
Raso. Nylón. 
Acolchado. 

1.590 PTAS. 

Cisne Caballero 
CRILENKA 

299 PTAS. 

FALDA SEÑORA 
cheviot cuadros 

995 PTAS. 

CHAQUETON SEÑORA 
Piel natural. 
Lobo astático. 

7.500 PTAS. 

PARAGUAS SEÑORA 
Japonés. Plegable. 
Automático. 

499 PTAS. 

COREANAS AUTENTICAS IMPORTADAS 2.350 PESETAS 

VESTIDO SEÑORA 
Colores moda. 
Estampado. Precioso. 
DE 5.500 PTAS. 

A 2.900 PTAS. 

COLCHAS estampadas. 
Fibras Poiiester. 
Acrillco, 

499 PTAS. 

GLOBO SEÑORA y 
CABALLERO 
Acolchado impermeable, 
con capuchas 

2.100 PTAS. 

TOALLA LAVABO 

Rizo. Grandísima. 

169 PTAS. 

SKIJAMA SEÑORA 
CRILENKA 
Bonitos estampados. 

495 PTAS. 

PAÑO COCINA, 

ESTUPENDO 

29 PTAS. 

ESTEN ATENTOS A NUESTRAS OFERTAS SEMANALES 
TODAS LAS SEMANAS HAY ARTICULOS QUE BAJAN DE PRECIO 

E S T A S E M A N A L O S Q U E D E T A L L A M O S 

G A L E R I A S M A R V I • A L M A C E N E S N A T I 
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l a Junta Regional de Extremadura 
a favor de la energía nuclear 

U n a « c o o r d i n a d o r a » d e Z a r a g o z a s e m a n i f i e s t a 

c o n t r a l a i n s t a l a c i ó n d e l a « G e n e r a l M o t o r s » 

Badajoz (Logos). — La 
junta EegicEial de Extrema-
iiura se ha pronuncíalo hoy 
a favor de la energía nu
clear, al aprobar por die 
cisóis votos a favor, seis en 
contra y una abstención, la 
moción presentada por e l 
grupo ucedista. 

El pleno extraordinario 
se celebró en el salón de la 
Diputación provincial de Ba
dajoz a partir de las doce de 
¡a mañana. 

Al único punto del orden 
del día, «La energía nuclear 
en Extremadura», fueron 
presentadas ocho mociones: 
dos del grupo comunista, 
cinco del PSOE y una de 
UCD. Tanto las mociones del 
PCE como las del FSüE 
íueron rechazadas. 

El grupo comiuústa en 
una de las mociones, se 
icflonia a Valdecabaiieros; 
en la otra pedía una mora
toria para la central nuclear 
de Almaraz, en Cáceres. Las 
mociones del PSOE, tam
bién rechazadas en su tota
lidad en sus cinco mociones. 

La única moción aproba
da fue la presentada por 
UCD, con dieciséis votos a 
favor, seis en contra y una 
abstención. Los otros dos 
votos Que faltan para com
pletar las veinticinco perso
nas que componen el ple
no ie la Junta se deben a 
la no asistencia de Raimun
do García Arroyo, de UCD, 
y del señor Cuadrado A b r i l 
del PSOE. E l voto de abs
tención fue emitido por d 
ucedista y consejero de Cul
tura de la Junta, Tomás 
Matín Tamayo. 

La moción de UCD era ia 
de un sí a la energía nu
clear y a Valdecabaiieros, 
pero condicionado, entre 
otras razones, a que el Con
sejo de Seguridad Nuclear 
dé el visto bueno a Valdeca
baiieros, aunque sea con ca
rácter retroactivo, y a que 
haya una serie de compensa
ciones económicas, tanto de 
tipo monetario como en el 
aspecto laboral. 

A lo largo de la reulón. 
que duró cerca de tres ho
ras, no se produjo ningún i n . 
cídente destacado, aunque 
en un momento fue invitado 
a que abandonara la saia un 
ex miembro del PSOE que 
vociferaba que todo era una 
dictadura de partido 

UNA COORDINADORA 
CONTRA LA «GENERAL 
MOTORS» EN ARAGON 

Madrid (Efe). — Después 
de cuatro días de marcha 
en bicicleta desde Zaragoza 
a Madrid, un grupo de repre
sentantes de la coordinadora 
contra la «General Motors» 
©n Aragón se reunieron esta 
tarde en un Colegio Mayor, 
para presentar el l ibro «De 
bate contra la General Mo
tors» y expresar sus opinio 
nes sobre las consecuencias 
de la posible instalación de 
esta planta automovilística 
en la 'ocalidad de Figuerue-

Este grupo de personas 
na venido a Madrid también 
con el fin de hacer entrega 
p una carta el presidente de 
la Comisión de presupuestos 
del Parlamento, en la que 
dan cuenta de su protesta 
ante la inminente aproba
ción en las Cortes de un 
Presupuesto de 4.000 mi 11o-
"es de pesetas para la «Ge
neral Motors». 

«No entendemos —seña 
jan en el escrito— por qué 

primeras gestiones que 
afectan decisivamente al 
Qeearrollo de Aragón, han 
sido realizadas únicamen
te entre dirigentes de! Go
bierno y ejecutivos de la 
K^an multinacional», y aña.-
^ que los «cerca de 24.000 
uiillones de pesetas cfue van 
a serle concedidas a «Gene

ral Motors» en los próxi
mos años están destinados a 
crear un tipo de empresa 
que ya no significa ni r i 
queza n i nuevo desarollo, 
al tiempo que saquea el me
jor suelo industrial de toda 
España y saca un producto 
f inal caro y contaminante. 

Opii.an en cambio que es
tos planteamientos debe te
ner prioridad la realización 
del canal de la margen de
recha del Ebro, que regaría 
tierras de Navarra, Rioja y 
Aragón y que, con un cos
te menor, crearía más pues, 
tos de trabajo. 

La coordinadora, que sa
lió de esta reunión, y que 
hoy ha presentado el libro 
en Madrid, agrupa a grupos 
ecologistas, feministas, sin
dicatos (CNT, CSUT), par
tidos políticos (PSA. MCA, 
LCR, etc) y otras organi
zaciones. 

LOPEZ MORENO: CRECI
MIENTO DE LA ECONO
MIA ESPAÑOLA 

Jerez de la Frontera (Lo
gos). — Marcial Jesús Ló
pez Moreno, catedrático d© 
Economía de la empresa y 
ex decano de la Facultad de 
Ciencias Económicas y Em
presariales de la Universi
dad Complutense de Madrid, 
ha manifestado a Logos que 
las dominantes Internacio. 
nales de recesión con In
flación y paro por los en
carecimientos y la escasez 
de las materias primas bá
sicas y del petróleo, se han 
hecho fuertemente visibles 

en la economía española a 
partir de 1973. 

«Nuestras perspectivas pa
ra 1980 y seguramente has
ta más allá —añade el se
ñor López Moreno— pre
sentan una tendencia real 
muy próxima a cero para la 
tasa de crecimiento de la 
economía española. 

EJERCICIO NEGATIVO 
E N LA INDUSTRIA ME
TALURGICA CATALANA 

Barcelona (Logos). — La 
Industria metalúrgica cata
lana que había iniciado 1979 
con unas previsiones relati
vamente optimistas (se es
peraba un crecimiento de 
la producción real del 3,3 
por 100), cerrará el ejerci
cio actual con un resultado 
nuevamente negativo (de^ 

crecimiento del 1 por 100) 
como consecuencia de la 
progresiva deteriorización 
de la demanda, tanto inter
na como exterior, que le 
ha afectado, principalmente, 
a partir de la mitad del año. 
Pero lo realmente grave, 
no sa la mayor o menor ca
lidad de la producción, con 
siderada de forma aislada, 
en 1979, sino la ya larga si
tuación de crisis que atra-
viesa el sector y que se 
manifiesta con gravedad des
de finales de 1974. Hay que 
tener en cuenta que si la 
producción de 1974 le da
mos el valor 100, el Indice 
correspondiente al año q*ue 
ahora finaliza sería del 93.8 
por 100. 

Ejercicio aéreo clausurado por el 
minislro de Defensa, en Villanubla 

S e s e n t a n u e v o s h e l i c ó p t e r o s d e p a t e n t e 

a l e m a n a p a r a e l E j é r c i t o e s p a ñ o l d e T i e r r a 

Valladolid (Efe). — Ei ministro 
de Defensa, Agustín Rodríguez 
Sahagún, acompañado del jefe 
del Estado Mayor del Aire, te
niente general Emiliano José Al-
faro Arregui; del jefe del Man
do Aéreo de Transporte, tenien
te general Emiliano Barañano 
Martínez, y de representaciones 
de las comisiones de Defensa 
del Congreso y ei Senado, clau
suró hoy en ia base aérea de Vi
llanubla el ejercicio «Creta 02-
79». 

El ministro condecoró a un 
grupo de veinte jefes, oficiales 
y suboficiales del Ala de Trans-
porte número 31. Las condecora
ciones fueron concedidas por el 
Gobierno español a los compo
nentes de las tripulaciones de 
los aviones T-10 «Hércules», 
que en los pasados meses de 
Junio y Julio unieron con un 
puente aéreo Managua y San 
José de Costa Rica para eva
cuar a cerca de 3.000 personas 
e introducir en Managua víve
res y más de cien toneladas de 
medicamentos. 

Cuando la niebla dejó libre la 
base aérea de Villanubla se pro
cedió al último lanzamiento de 
cargas del ejercicio «Creta 02-
79». 

DECLARACIONES DL\ Hl N.fcTRO 
DE DEFENSA 

Valladolid (Efe). — «Uno de 
nuestros objetivos es lograr que 
nuestro Ejército esté dotado 
con material fabricado en Es
paña», manifestó Agustín Ro
dríguez Sahagún, ministro de 
Defensa, en el transcurso de 
una «rueda de Prensa» celebra
da a primeras horas de esta 

Quince días del secuestro de Rupérez 
El ((Comité pro liberación,» en San Sebastián 

Madrid (Efe). — Cuando 
se cumplen quinoe días del 
secuestro del diputado de 
UCD, Javier Rupérez, se des
conoce cualquier dato ofi
cial sobre las Investigacio
nes Dollciales que se llevan 
a cabo en torno al caso. 

La familia Rupérez, que se
gún un portavoz, Ignacio, 
hermano del diputado, se en
cuentra más esperanzado 
ante las fotos y carta ma
nuscrita que ha recibido del 
secuestrado, valora positiva
mente las gestiones de «bue
na voluntad» del Comité de 
liberación. 

Por otra parte las investi
gaciones policiales, según se 
ha sabido oficialmente, se 
centran en la capital de Es
paña, concretamente en zo
nas del extrarradio, donde 
se llevan a cabo rastreos y 
se difunden numerosas fo-
ografías de supuestos eta-

-ras. 

«EXISTEN GESTOS» 

Bilbao (Logos). — El «Co
mité Dro-liberación de Javier 
Rupérez considera que exis
ten «fórmulas o gestos» por 
parte del Consejo General 
Vasco v del Gobierno me
diante los cuales se abriría 
una nueva vía para conse-
quir la libertad del secues
trado, aunque siempre con 
la exigencia previa de libe
ración del diputado de UCD. 

Los cinco miembros del 

Comité aue están celebran
do diversas entrevistas a to
dos los niveles, recogieron 
la sugerencia de transmitir 
al Gobierno v al Parlamen
to la necesidad de iniciar 
las investigaciones en torno 
a Dosibles torturas, que po
dría realizer una comisión 
en ei marco del Parlamento 
o con intervención exclusiva 
de oarlamentarios vascos. 

EL COMITE, EN SAN 
SEBASTIAN 

San Sebastián (Efe). — El 
Comité pro-liberación de Ja
vier Rupérez se ha entre
vistado esta mañana en San 
Sebastián con los dirigen
tes del PSE-PSOE, así como 
con Juan María Bandrés y 
Mario Onaindia. diputado de 
«Euskadiko Eskerra» y se
cretario general de EIA, res
pectivamente. 

CONDENA DEL GOBIERNO 
DE TITO 
Madrid (Efe). — El porta

voz del Ministerio de Asun
tos Exteriores yugoslavo, 
embajador Mirko Alezic. ex-
oresó la condena de su país 
al secuestro por ETA del di
putado centrista Javier Ru
pérez, se reveló en medios 
dioiomáticos. 

El oortavoz de diploma
cia yugoslava precisó que 
es costura de su país con
denar todas las formas de 
terrorismo, cualesquiera que 
sean los motivos v razones 
que utilicen los terroristas 
para justificarse. 

Alezic añadió que este ac
to está dirigido contra la 
consolidación v continua
ción de la transformación 
democrática de España, a 
favor de !a cual ha votado 
la mayoría aplastante del 
oueblo español. 

HA MUERTO 
MERLE 0BER0N 

Washington (Efe). — La 
famosa actriz cinematográ
fica, Merle Oberón. falleció 
aver viernes en un hospi
tal de Los Angeles (Califor
nia) a los 68 años de edad. 

Merle Oberón sufría pará
lisis o ingresó el lueves en 
el hospital Cedros del Líba
no, en estado de coma. 

CBIINA M OPEL, AMIliADA 
V CONDENABA A10 ANOS DE CARCEL 

DE 
Marsella (Colpsa). — El 

viernes ingresó en la cárcel 
de Baumettes, en Marsella, 
la aristócrata alemana Chris-
tina Van Opel, hija del Ba
rón Van Opel, después de la 
sentencia dictada por el Tri
bunal de Draguignan que la 
ha condenado a diez años 
de presidio por tráfico de 
drogas. El veredicto ha oca
sionado gran escándalo en 
Alemania v en la propia 
Francia, donde se ha consi
derado la pena como exce-
vamente severa, teniendo en 
cuenta aue esta mujer de 28 
años, alcohólica v drogadic-
ta ha sido manejada por In

deseables más Inteligentes 
v nocivos que ella. 

Todos los acusados v sen
tenciados deberán pagar la 
multa de 9.157.000 francos y 
Christlna acaso no pueda 
hacer frente al pago de es
ta sanción ya que la fortu
na que la dejó su padre el 
Barón Van Opel ha quedado 
volatilizada. Se asegura 
aauí aue es un claro ejem-
Dio esta mujer de lo que una 
falta de voluntad puede su
poner para una persono, 
hundiéndose poco a poco 
hasta lleaar a la triste v la 
mentoble situación aue es 
noticia en este momento en 
media Europa. 

tarde, con motivo de su visita 
a la base aérea de Villanubla. 

Subrayó también que le había 
producido particular satisfacción 
la presencia de Industriales es
pañoles en el ejercicio «Creta 
02-79», e Insistió en la necesi
dad de lograr el máximo grado 
de nacionalización en la compra 
de material para el Ejército. 
«Ello —dijo— por tres razones: 
para disminuir la exagerada de
pendencia estratégica del exte
rior, además porque no somos 
una nación rica y necesitamos 
sacar el máximo partido a cada 
peseta que se dedique a defen
sa, y porque es necesario ayudar 
a la reconversión del aparato 
productivo español». 

Expuso el señor Rodríguez 
Sahagún que en estos momentos 
España fabrica material para el 
Ejército con niveles de cali
dad altos, pero —añadió— para 
lograr menores costes de pro
ducción es necesario Iniciar una 
política de exportaciones que 
posibilite aumentar las serles 
de producción. 

Facilitó como ejemplo de esa 
promoción que se pretende 
hacer de la producción nacional 
en el exterior la visita que den
tro de unas semanas iniciarán 
por Iberoamérica dos corbetas 
fabricadas en Bazán, que exhibi
rán en su recorrido diversos t i
pos de armamento, para empren
der una labor de captación de 
mercado exterior. 

HELICOPTEROS PARA 
EL EJERCITO DE TIERRA 

Madrid (Efe). — «Construc
ciones Aeronáuticas» (CASA), 
montará en España 60 helicópte
ros de patente alemana (Bolkow. 
BO-105) para el Ejército de Tie
rra, cuyo coste total asciende 
a unos 6.000 millones de pese
tas, según ha sabido «Efe». 

El 30 por ciento de las piezas 
de estos nuevos aparatos se
rán construidas en España y el 
resto en la República Federa! 
Alemana. Los 80-105 serán des
tinados a las fuerzas aeromóvi-
les dei Ejército de Tierra, 45 
de los cuales formarán el nú

cleo esencial del batallón de 
helicópteros de ataque, que se 
instalará próximamente, en la re
gión manchega. 

Otros once aparatos de Idénti
cas características, fabricados 
íntegramente en Alemania, lle
garán la próxima semana a Es
paña, adquiridos directamente 
al Ejército de la República Fe
deral Alemana. 

Los BO-105 son helicópteros 
bimotores especialmente dise
ñados para cumplir una amplia 
gama de emisiones, tales como: 
observación, reconocimiento ar
mado, ataque y defensa contra 
carro, corrección del tiro y 
designación de objetivos de Ar
tillería. 

Según ha podido saber «Efe», 
se encuentra muy avanzado el 
programa de reestructuración de 
las unidades y material de laa 
«FAMET» (Fuerzas Aeromóvlles 
del Ejército de Tierra), unidad 
especial que depende, como la 
Brigada paracaidista, dei jefa 
del Estado Mayor del Ejército. 

INCORPORACIONES PARA LAS 
PRACTICAS DE LA olMEC» 

Madrid (Efe). — Los alféreces 
y sargentos eventuales de la 
IMEC tendrán dos incorporacio
nes anuales para realizar sus 
prácticas, en las fechas del 
uno de Enero y uno de Julio, 

La orden del Ministerio de 
Defensa, que publica hoy el 
«Boletín Oficial del Estado», so
bre la Instrucción militar para 
la formación de oficiales v sub* 
oficiales de complemento, esta
blece también normas comple
mentarias para los afectados. 

ENTREGA DE UNA BANDERA 
Marín (Pontevedra) (Efe) — 

El acto de entrega de la Bande
ra nacional de Guatemala a la 
Escuela Naval Militar se celebró 
hoy en Marín, con asistencia 
le diversas autoridades y per
sonalidades de ambos países. 
La entrega de la Bandera estu
vo a cargo del agregado do 
Defensa de la Embalada guate
malteca, coronel Enecon Hernán
dez Santiso. 

CRISIS MllllAR EN D01IVIA 
Un grupo de oficiales se opone 
al nombramiento de Villarroel 
como jefe de alto Estado Mayor 

La Paz, (Efe). — La crisis 
militar que amen a z a b a 
anoche enfrentar a sectores 
contrarios de las Fuerzas Ar
madas, se mantiene estacio-
nana. 

El general Luis García 
Mezza, junto a un grupo de 
oficiales de alto y mediano 
rango, permanecieron atrin
cherados hasta hoy en las 
oficinas del mando general 
del ejército en el cuartel de 
Miraflores. 

El ministro de Defensa 
coronel Miguel Ayoroa. tras 
analizar la situación, dijo 
anoche que no es tan "grave 
como se estimó en un prin. 
cipio "Están aislados", co
mentó. 

Una "guerra de nervios" 
fue desatada desde las ofici
nas del mando del ejército. 

García Mezza y los oficia
les que lo acompañan, quie-
nos afirman disponer del res-
paldo de la casi totalidad 
de las unidades castrenses 
del país, se rebelaron ayer 
después de conocerse el de
creto gubernamental de de
signación de las nuevas auto
ridades de la jerarquía mili
tar. 

El ejército, según los re
beldes, rechazá la designa 
ción del general de división 
Renó Villárroel para el car
go de comandante general 
del Arma. 

Partes llegadas anoche 
desde ciudades de Santa Cruz 

y Cochabamna señalan que 
las unidades militares de esos 
distritos apoyan al movimien
to de García Mezza-

El gabinete, presidido por 
la señora Gueiler, se reunió 
anoche hasta pasadas las 24 
horas. Un portavoz informa 
que se analizó la situación 
militar pero se dedico ma
yor atención a los problemas 
económicos que agobian al 
país. 

MOTIN EN LA CARCEIjI 
D E CARACAS: YA HA^Y 
NUEVE MUERTOS 

Caracas (Efe). — Dos nue
vas muertes se han produ
cido hoy en la cárcel «Mo
delo» de Caracas, con las 
que suman ya nueve tras 
seis días de amotinamiento. 

La rebelión de los presos 
comenzó el pasado domingo, 
y aunque ha habido momen
tos le calma, la situación río 
ha sido controlada defini
tivamente por las autorida
des. 
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o Bahrein, Diego García y Masira, serían los punios estratégicos 
en caso de una intervención americana 

:o Actualmente, desde la isla de Diego García, parten los vuelos 
de reconocimiento USA con aviones ((Orion V - h 

o Si el estrecho de Ormuz quedase bloqueado con minas 
magnéticas, la presencia militar norteamericana sería irremediable 

P o r T a d S Z U L C 

Para no quedar con las es
paldas descubiertas, los Estados 
Unidos han estudiado un deta
llado mapa de puntos fuertes. 
En ellos está el único medio de 
controlar la zona del Golfo Pér
sico. 

Repasemos ahora las bases. 
La más importante es la isla 
británica de Diego García, si
tuada en el océano Indico, isla 
en que, con la oposición de al
gunos miembros del Congreso, 
ya se establecieron algunas ins
talaciones a principios de la 
presente década. Aunque dista 
3.729 Kms., de Bandar Abbas 
puerto iraní al Norte del estre

cho de Ormuz podría convertir
se en un enclave estratégico de
cisivo, así como en punto de 
escala y organización de ope
raciones dirigidas al Golfo Pér
sico. 

La Isla dispone de pista de 
aterrizaje para aviones de 
transporte. Las aviones «Orion 
P-3", de gran atuonomía. ha
cen vuelos de reconocimiento 
que parten de Diego Gar
cía. Como dijo no hace mucho 
un estratega del Pentágono: 
«Demos gracias a Dios por la 
existencia de Diego García». 
LA ISLA DE BAHREIN 

En 1977 los Estados Unidos 

perdieron una de sus bases me-
jc situadas para dominar toda 
aquella zona: Era una isla per
teneciente al pequeño reino de 
Bahrein, en pleno Golfo Pérsi
co, que se halla frente al cen
tro petrolífero saudí de Dhah-
ran. Bahrein uno de los luga
res de más valor estratégico 
de todo el Golfo, fue. en los 
seis años que pudo ser utiliza
da, el cuartel general de los 
efectivos de la Marina estado
unidense destacados en el 
Oriente Medio. Desde 1977 las 
fuerzas especiales de los Esta
dos Unidos han tenido que fun
cionar, por lo tanto, sin una 

IA REAPARICION DE «THE TIMES» 
P o r E r n e s t o R U I Z Y G . D E L I N A R E S 

(ACADEMICO DIRECTOR DE LA INSTITUCION FERNAN GONZALEZ) 

"El Times es la propia conciencia de Inglaterra puesta 
en letra redonda". 

(Eca de Queiroz) 

EL "Tirnes" ha reaparec¡do en Inglaterra, después de 50 semanas de paro y de 
negociaciones entre ia empresa editora y los trabajadores. Este célebre diario 
interrumpió su publicación el 30 de Noviembre de 1978, y el último ejemplar lle

vaba el número 60.472, y ahora, al reaparecer, el día 13 de Noviembre, continúa corre
lativamente con el número 60.473. manteniendo su formato, composición y su tradicio
nal discreción. Fundado en 1784 por Jhon Walter, su influencia en la vida pública de 
Inglaterra es más grande que la del todo el resto de la Prensa inglesa. Como he dicho 
en otra ocasión, el "Times" es una institución comparable a la Flota, al Banco de In
glaterra o la Corona. 

Este famoso periódico matutino, típicamente británico, que ahora vuelve a ver la 
luz entre la espesa niebla del Otoño londinense, forma parte del "Establishment". pa
labra difícil de traducir y que tradicionalmente se aplicaba a la Iglesia Anglicana, es 
decir, a la Iglesia del Estado en Inglaterra, ya que en Escocia es la Iglesia Presbiteriana 
la que se halla establecida. En general, la palabra se aplica hoy a lo que en Francia 
se llamarían "los círculos tradicionalmente dirigentes" —la Corona y la Corte, ia aris
tocracia, ia Magistratura, la Iglesia Anglicana, el Estado Mayor, la alta Administración, 
parte del alto personal docente y los magnates de la City—. Hay quien afirma que la 
Reina, propiamente hablando, no forma parte del "Establishment". sino que está 
fuera y por encima de él. Sin embargo, por su formación, sus amistades habituales, 
sus aficiones y su manera de vivir, la Reina se sitúa muy cerca de esos medios tra
dicionalmente dirigentes, que hoy son objeto de acerbas críticas. 

El "Times" es el decano de los diarios nacionales que. por dirigirse a una mino
ría selecta, procura primordialmente dar informaciones completas y opiniones razona
bles. Su presencia es austera, escasas sus ilustraciones y iamás hace concesiones a 
lo sensacional Publica diariamente un comunicado de la Corte y su crónica de socie
dad es seguida con mucha atención. Su Comité de supervisión está compuesto por al
tísimas personalidades, y la Empresa editora es la "Times Newspapers Limited". 

Leer el "Times" es un signo de distinción. Si uno viaja en el tren o se sienta en 
el café y se encuentra con alguien que lee el "Times", sabe aue es persona bien na
cida, de cultura superior, que es un gentleman; como sucede en Francia con el vespertino 
'Le Monde" Este célebre periódico, que vuelve ahora a reanimar las mejores tradi
ciones inglesas, fue el que en 1938 defendió la capitulación de Neville Chamberlain ante 
Hitler en Munich y el que se opuso, con gran visión de futuro, al matrimonio de la 
princesa Margarita. 

Los ingleses aman varias cosas en el "Times"- los anuncios, sobre todo los anun
cios personales de primera página, que comienzan siempre con una cita de la Biblia, 
y que van, desde la oferta de un apartamento o de un perrito, al grito desgarrado de 
un corazón amante rechazado. También son leídos con interés el cuarto editorial y las 
cartas de los lectores. 

Ahora, con la reaparición del "Times", el inglés auténtico podrá tomar su desayuno 
leyendo un ejemplar del "Times" —conformista— o del "Guardian" —claramente 
orientado hacia la izquierda—. Y también podrá hacerlo a la hora del té alternando la 
lectura con el vespertino "Evening Standard", conservando así sus tradiciones. Y en 
un oaís donde las revoluciones se hacen, no para reclamar reformas sino para opo
nerse a ellas, la reaparición del "Times" hará a la Inglaterra ritual conservar el respeto 
casi religioso que siente por la tradición. 

base permanente próxima a la 
costa. Estas fuerzas especiales 
de la zona de Bahrein consis
ten en tres barcos, de los que 
es buque Insignia un destruc
tor. Lo que no se sabe es en 
cuántas unidades podría verse 
aumentado el trío en un mo
mento crítico. Por lo pronto, la 
administración ya ha decidido 
enviar un cuarto navio. 

LOS BRITANICOS ESTUVIE
RON ALLI 

Tenemos, a continuación, la 
Isla de Masirah. al Este de 
Omán, en el mar Arábiigo. Es 
una base aérea británica que 
apenas se utiliza. Los expertos 
norteamericanos pensaron que 
podría Jugar un papel clavé en 
un caso de emergencia. Desta
cando en la isla un cierto! nú
mero de aviones, se podría cu
brir todo el Golfo Pérsico, La 
base se convertiría en un pun
to de concentración de tropas 
de gran utilidad. Sin embargo, 
los Estados Unidos aún no han 
pedido a Omán que les ceda 
Masirah: Dada la rebelión Dho-
farí que está teniendo lugar en 
la actualidad. Ia presencia ame
ricana en la isla no haría sino 
desestabilizar aún más la deli
cada situación Interna del sul
tanato. Fue este la razón por 

la que los Estados Unidos no 
creyeron conveniente aceptar 
una oferta Omaní en ese sen
tido. Por el momento, la isla 
es útil para la manutención y 
el abastecimiento de aviones de 
reconocimiento. 

Se cree que. en situaciones 
de extrema gravedad, Arabia 
Saudita permitiría a los Esta
dos Unidos dirigir alguna ope
ración desde su propio territo
rio. Pero sería una decisión de 
enorme trascendencia política. 
Los sauditas no permitirían la 
entrada de fuerzas norteame
ricanas en su país a no ser que 
su propia supervivencia estu
viera amenazada, Por e| mo
mento, arabia prefiere depen
der y servirse de sus propias 
fuerzas armadas, que se están 
modernizando rápidamente gra
cias a la adquisición de arma
mento americano moderno, ad
quisición que Incluye varios 
reactores cazabombarderos F-
15, que le serán enviados en 
los primeros años 80. Quedó de
finido así el campo logistico de 
los Estados Unidos en Oriente 
Medio. La cuestión que tratare
mos ahora se refiere al tipo de 
«emergencia» que podría sur
gir en un futuro «previsible» 
en la región del Golfo Pérsico. 

Hay al menos media docena 

adán 
l lRAN 

ARABIA 
SAUDI 

de Ornan 

Masira 

**lsl.Socotor* 

,\ Diego García 

Servicio Cartográfico EP 

Puntos geoestratégicos de una posible intervención en el Golfo Pérsico: 1. Los 
campos petrolíferos delrín. 2. Las costas de Omán, en especial la Isla de Masira, y 
3. Las Islas de Diego Gnrcía, en el Indico, que podrían convertirse en la base de 

operaciones de las fuerzas aeronavales. — (Foto EUROPA PRESS). 

de puntos geográficos en los ios Estados Unidos a un enfren-
que el estallido de un confliclo tfmiento directo en Oriente Me
es bastante verosímil. En ello5 ^io: 
se concentra la atención deles ESTRECH0 DE 0RMUZ 
estrategas y políticos nortee-
mericanos. Según ellos, las s -
tuaciones que analizaremos i 
continuación 

Se considera seriamente a 
contingencia de que grupos 

podrían llevar a contrariOS a Occidente Intenta
ran abstruir esta vía de agua. 

de varias formas. El que la OLP 
hundiera unos cuantos petrole
ros —colocando bombas a bor
do, por ejemplo— podría resul
tar más espectacular que efec
tivo: La anchura del estrecho 
es de 3 kms. en su punto más 
angosto, entre la isla Iraní de 
Larak. al Norte, y el faro de 
Quoin. en territorio omaní, al 

paso muy vunerable. vital pa- Sur, y. por lo tanto, aunque lo 
ra los Estados Unidos y sus normal es que los petroleros 
aliados. Lo podrían intentar los naveguen por un canal central 
guerrilleros de la OLP como de apenas 6 Kms. y medio de 
medio de presionar a los Es- anchura y 107 ms. de profun
tados Unidos para que conven- didad. podrían atravesar el pa
cán a Israel de que permita la so sin utilizar dicho canal, na-
creación de una patria paiesti- vegando por aguas que oscilan 
na en los territorios conquista- entre los 61 y los 76 ms. de 
tíos de la franja de Gaza. Tam- profundidad sin ninguna dlfl-
•"é.i podrían intentar obstruirlo cuitad, pues el calado de un 
'os guerrilleros del Frente Po- petrolero cargado a tope, con 
Pula; para la Liberación de un peso muerto de 500.000 tone-
Omán 9}p!o-. radicados en jadas, no sobrepasa los 30 ms. 
Yemen del Sur. en un intento A no ser que hundieran un buen 
•te acabar con la monarquía número de petroleros y, ade-
absolutista que gobierna el sul- más, casi simultáneamente, los 
tanato. Podría darse Incluso guerrilleros no conseguirían ce-
una acción conjunta de ambas rrar totalmente el estrecho. Los 
organizaciones guerrilleras. 

No hace mucho, el ministro 
J6' Petróleo de Arabia Saudí. 
'aman!, dijo que no le sor-
Pendería que los palestinos 
•r.undie 

petroleros rodarían sin proble
mas a los navios dañados o, 
en el caso de que hubieran si
do hundidos, pasarían por en
cima sin riesgos. 

fan uno o dos petroleros 
*n * estrecho de Ormuz para MINAS MAGNETICAS CON-
'lamar la atención mundial so- TRA SUPERPETROLEROS 
^e su situación y sobre la 
terquedad ¡sraelí.. Esta es la razón por ia que 

De hacer tal cosa los pales- los expertos del Ejército y del 
tlnos. el mundo occidental re- Servicio de Inteligencia ven 
8u|taría muy perjudicado: Cua- mucho más probable el que los 
ren,e Petrolros atraviesan el guerrilleros, de decidirse a oc-
estrecho todos los días. Sólo en tuar, optaran por la utilización 
^n|o. pasaron por el estrecho de minas magnéticas de la se-

* Ormuz .65.753 toneladas gunda guerra mundial, que sude Petróleo, según cálculos 
^ectuado por la Marina nor-

Foto aérea del Pentágono, símbolo del poder militar norte3^"n0pBESS) 
(Foto EURUfM 

^americana, que vi9ila el trá-,lco muy de cerca. 
se puede bloquear el estrecho 

mergiría.. en las aguas del es
trecho, a poca profundidad. 

Las minas pueden obtenerse 

(Posa a la pág. siguiente) 

o vi o 
« C A M P I G H O T O R U M » 

P o r G o d o f r e d o G A R A B I T O 

ME remontabo en mi imagiación por el curso de 
la historia, iba a sumergirme en plena Edad 
Media y atravesar mares de tierra seca y fati

gada, cuando hice un alto en mi caminar y me dije 
a mi mismo: 

Todo eso que ves no es eJ mar, sino tierra, mucha 
tierra, más tierra, tierra...» 

Sí. estaba pisando la Tierra de Campos, tierra pedre
gosa y hostil que forma parte de los campos de Castilla. 
La vida amarillea en medio del llano indefenso. Sí. 
es la Tierra de Campos! 

«Tierra de Campos y más campos: 
patria Impasible a ras de suelo. 
Adobes. Los retóricos adobes 
que es mentir que piensen que antes fueron 
tierra sobre la tierra; los adobes 
de antes del Cristo, están clamando al Cielo». (1) 

Esta es Castilla, esta es Tierra de Campos, tierra 
que forman parte de la España mesetaria y parda como 
las capas de los pastores y pueblos, chamuscada por 
mil soles, tierras agrietadas por mil sequías, llenas de 
cicatrices, amasadas con sangres y sudor de muchas 
generaciones. 

Tierra de Campos según ios paisanos, campos góti
cos, según los eruditos; páramo y desierto según cual
quiera que tenga ojos; paraíso posible, su paisaje cobra 
en mi mente una idea esencial, se hace tierra y cobra 
insospechados caracteres ele pureza. Aparecen perspec
tivas de horizontes lejanos y corros mimados por el 
labriego quien con la yunta y el arado romano surca 
besanas y abriga ilusionados afanes. Todos testigos y 
reliquias del primitivo nivel de la llanura castellana 
y del hombre que amasa vida y fecunda barbechos. 

Relieve y tierras que fueron testigos de la llegada 
de los visigodos y que nominarán la comarca: «Campi 
ghotorum». Tierras que después pisarán hombres cin
celados en fraguas de tesón y que de adversidades. 
Estos son los viejos campos góticos, donde antaño, en 
la época romana, se asentaron los vacceos. que el míti
co Aratoi (el Araduey o Valderaduey) bañaban sus cuer
pos hechos a la guerra abierta, sin picachos protectores, 
en la llanura descarbada. Aureos campos medievales 
de redonaos tensos Como senos, donde empezaban a 
florecer las almenas de los castillos. Monasterios —ca
si pequeños estados— de Sahagún y de Cerrión de los 
Condes, donde aun queda en pie la abadía de San Zoil 
con su magnífico claustro plateresco. 

Tierra de Campos, siempre tierra de pan llevar, en 
plena ruta cancionera y románica. Tierra donde los 
nietos de los conquistadores serán los héroes de la re
sistencia. Poderosas estirpes de los Beni-Gómez y de 
los Ansúres en esas confluencias de lo leonés con lo 
castellano que eran las tierras de Pisuerga y Carrión. 
Hogaño templos Imponentes de Palencia, Villalcázar. Tá
mara, Medina de Rioseco que son testigos mudos de 
ese devenir histórico que blasonado se yergue para ad
miración de propios y foráneos, convidando a todos 
al buen yantar, ai sosegado vivir y al acarreo de his
toria para eruditos y picaros, quienes como los anti
guos arrieros van y vienen dejándonos sus huellos. 

"Arrieros que hacéis camino 
con su caminar que es arle 
pasan vestidos de polvo 
son polvo sus heredades" (2) 

Tierra de tos Berruguete, tierra de Jorge Manrique, 
del Cardenal Cisneros; se conmueve la ruinosa crestería 
almenada de los canastillos y revive el desdorado oro 
de los retablos ilustres, Berruguete y Gregorio Hernán
dez entienden bien la empresa y aquel lejano Tello 
Tellez de Meneses, guerrero en Novas de Tojosa y obispo 
de la diócesis palentina, lo entiende bien. Buenos caba
lleros eran. 

Monasterios, templos imponentes y castillos que uni
dos van a las gentes de León y Castilla. Gentes sere
nas y graves breves en el lenguaje, magestuosos en 
el andar, iguales >=n su humor como los describía el 
geógrafo Elíseo Reclús. 

La propaganda • • al todo. 

0 8 

garantiza la eficacia da su 
anuncio, por la gran difu
sión da nuestro paríódico. 

Macías Picavea, hombre de la generacló del 98, dejó 
la impronta de su pJuma a la voracidad de los tópicos 
que luego cayeron en tromba sobre las anchas tierras 
paniegas donde el elemento humano, como Picavea de
mostró en su novela grande «La tierra de Campos», 
al moverse en un paisaje austero y luminoso,recaba 
la prez de constituir uno de los grupos étnicos más 
interesantes de España. «Bajo la capa grave de sereni
dad castellana fina y disimulada burbujea siempre como 
Jas agujetas del vino campesino, el humor satírico y 
burlesco, propio de todas las razas que habitan lacios 
o llanuras». (3). 

Los campos puros de tierra, plenitud de tierra, los 
viejos campos góticos, sólo piden que los miren y nada 
más: «por favor, amigo, mira la Tierra de Campos». 

Un conjunto de circunstancias económicas, sociales 
y políticas configurarán las actuales Tierras de Campos, 
de comienzos del siglo V a principios del VIII que van 
a definir claramente los límites de las expresiones cul
turales de la sociedad castellana, en cuanto que se va 
a producir una destrucción de la vida urbana, una re
gresión económica y un ambiente de inseguridad, 
que restringe las antiguas posibilidades de contactos 
culturales —propios del mundo ciudadano —y reducen 
la demanda de bienes culturales. 

De Noroeste a Sur de Castilla aparecen nuevas sedes 
episcopales Pallentia (Palercia), Oxoma, la antigua Uxu-
ma, romana (Osma), Segavia, Complutum (Alcalá de 
Henares). Es de notar la desaparición del Mapa de 
uno de los principales centros urbanos de la meseta 
superior, Clunia En el actual territorio leonés aparece 
en idénticas condiciones las ciudades de época romana: 
Astórica, en tiempos romanos, Astúrica Augusta (As-
torga) que fue la capital de los astures cismontanos 
y Legio (León) que dará a la larga nombre al país, 
antigua sede de la legión romana. Por contraste en 
toda el área cantábrica, observamos la ausencia de ce-
cas y de obispados 

En medio de la llanura castellana, al lado del adobe, 
junto a los monjones, se va a establecer un campamen
to del idioma: el castellano. Castellano que a través 
de un largo proceso formativo y de multitud de cambios 
fonéticos y morfológicos, arrancará en sus orígenes de 
los dos latinos que se hablaban en los países romaniza
dos, el oficial o culto y el vulgar —llamados asimismo 
sermo eruditus. y urbanas y sermo rusticas—, el cas
tellano, como las otras lenguas romances, deriva prin
cipalmente dei segundo 

Los visigodos asentados en nuestra península, nos 
van a dejar unos substratos lingüísticos, unos préstamos 
que traerán con signo los Inevitables cambios fonéticos. 

Ya el Padre Mariana, a últimos del siglo XV, consi
deraba la lengua castellana como «una venida de mu
chas lenguas». Así junto a los restos lingüísticos de 
origen visigodo introducidas en el romance castellano 
son muy numerosos: la mayoría corresponden a la vida 
militar: yelmo, dardo, estribo, heraldo, escarnio, etc. 

Como lengua hablada, se sabe que el romance era 
utilizado ya en la corte visigótica; pero como lengua 
escrita sólo está documentada a partir del siglo IX. 
Se está fraguando un idioma universal, un cancionero 
universal, y unos metros antiguos que se utilizarán 
durante siglos: desde Barceo a Garcilaso y desde Luzán 
al Duque de Rivas 

En la muy noble, antigua y hospitalaria ciudad de 
Palencia, capital de la Tierra de Campos, unos hombres 
cuidadosos, que saben que «en el principio fue verbo», 
apacentarán el hato de las palabras. Se trata, dice la 
noticia de una escuela de castellano «no de rango aca
démico, sino de puro laboratorio lingüístico». Escuela de 
castellano para instaurar el bien decir y «cabal empleo 
de los giros». 

«Por una senda van los castellanos, 
que es la sagrada hora del regreso, 
con la sangre injuriada por el peso 
de Inviernos, primaveras y veranos. 
Vienen de los esfuerzos sobrehumanos, 
y van a la canción y van al beso, 
y van dejando por el aire impreso 
un olor de herramienta y de manos». (4). 

Caminos, sendas y beredas de Tierra de Campos; 
rutas por los campos góticos recorridas al son de dul
zainas compartiendo con sus gentes mesa y pan... diá
logos inolvidables y pasaremos por Becerril de Campos, 
lugar de behetrías, pueblo anclado en la nostalgia de 
la Edad Media y «pinacoteca de Berruguete» Pasaremos 
por Ja patria chica de Jorge Manrique y alguien nos 
empiezo a decir. «Nuestras vidas son los ríos que van 
a dar a la mar». 

Sigamos sencillamente por la ruta de los campos 
góticos; esto es la ruta del arte y de la historia, la 
ruta del pasado. Antaño... Hogaño, el mismo sol, las 
mismas parameras y sus tierras: Cuna y sepulcro de 
Reyes. 

(1) Manuel Alcántara: «Tierra de Campos». 
(2) Sánchez Tejerlna: «Meditaciones en los Torozos». 
(3) Macías Picavez: «La Tierra de Campos». 
(4) Meliano Peraile: «Tierra de Campos, tierra del 

milagro posible». 
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Attard define la posición de UCD 
Vuelve a hablar el PANCAL sobre su postura en torno a Castilla-León 

Santiago de Compostela 
(Efe). — "Este estatuto de 
autonomía es una jugarreta 
que Galicia no se merece. 
A Galicia no se le puede 
tratar peor que a otras co. 
munidades", dijo Manuel 
Fraga Iribarne en el curso 
de una rueda de Prensa ce
lebrada esta mañana en San
tiago de Compostela. con mo
tivo del " l í Congreso regio
nal de Alianza Popular". 

Fraga Iribarne explicó la 
posición de su partido a fa
vor de la plena unidad po
lítica de España y de la in
tegración de las diferentes 
regiones a través de la auto
nomía. "No participamos, en 
cambio —dijo—, de la opi
nión de que las autonomías 
sirvan para destruir España, 
ni somos federalistas". 

Según el líder de "Coali
ción Democrática" v secre
tario general de "Alianza 
Popular" las autonomías no 
deben servir para aumentar 
las diferencias entre las re
giones de España sino para 
dar una mejor voz a todos, 
y no sólo a vascos y catala
nes porque los conciertos 
económicos vascos suponen 
a la larga —dijo— "un privi
legio fiscal". 

El estatuto gellego —según 
el señor Fraga— se empeoró 
en Madrid en donde lo que 
debió estudiarse tfanquila-
mente, con tiempo suficiente, 
se estudió con prisas. "En 
tres noches y con demasiado 
whisky en la mano, y así sa
lió este engendro". 

DECLARACIONES DE 
ATTARD SOBRE LOS 
ESTATUTOS 

Valencia, (Efe). - "La su
ma de los votos parciales 
concurrentes que se hicieron 
en el articulado del estatuto 
gallego quizá nunca hubieran 
dado de sumarse parcialmen
te, el voto negativo del con
junto de los socialistas" ha 
declarado a "Efe" el presi
dente de la Comisión cons
titucional del Congreso y di
putado de UCD en Valencia. 
Emilio Attard. 

Señaló que "ha quedado 
terminada la saga de los es
tatutos, la de las nacionali
dades históricas que en su 
día largo, del 31 al 36 ple

biscitaron sus estatutos de 
autonomía". 

"Por cierto —dijo— que 
cuando se pone en duda la 
buena fe autonómica de la 
Unión de Centro Democrá
tico hay que decir que la co
misión constitucional desde 
el 26 de Junio hasta la ma
drugada del pasado día 22, 
ha dictaminado y favorable
mente tres estatutos, mien. 
tras que en los seis años de 
la República sólo el estatuto 
catalán ajcanzó pronuncia
miento en Setiembre de 1932 
y ninguno de los otros dos 
entró en vigor antes de la 
guerra civil pues el vasco 
fue arobado en Octubre del 
36 y el gallego —siendo Ca. 
sares Quiroga lo que fue— 
no pudo conseguir ni siquie
ra que fuese aplicado, pues 
no llegó a ser dictaminado 
por la Comisión de Estatu
tos" 

EL PANCAL SE DEFINE 

San Lorenzo de El Esco-
rlal (Madrid), (Efe). — "Que-
remos sacar a la región cas
tellano-leonesa deí profundo 
desencanto y postración en 
que se encuentra en relación 
a otras regiones", declaró 
a "Efe" Francisco José Alon
so Rodríguez, secretario ge. 
neral de relaciones políticas 
del Partido Nacionalista de 
Castilla-León (Pancal). 

El señor Alonso, que fue 
candidato número 1 por Va-
lladolid en 1978, dijo que 
los hombres integrados en el 
"Pancal" desean recuperar la 
conciencia histórica castella
no-leonesa arrebatada por la 
derrota de Villalar en 1521. 
"En Castilla —subrayó— es 
donde se desarrolla con más 
fuerza el concepto de iusti-
cia". 

"Nosotros emprendemos 
esta labor de transformación 
social, económica y política, 
dijo— inspirada en la ideo
logía social demócrata —no 
marxista— ya que conside
ramos que es la que el cas
tellano-leonés, por su idiosin. 
era cia, es la que necesita y 
ningún partido que se mueve 
en esta región puede darla, 
ya que se deben a intere
ses de grupo y son de ca
rácter centralista, con lo cual 
no les interesa las necesida-

ALARMA BELICA 
EN EL GOLFO PERSICO 
(Viene de la náq. anterior) 

del mercado internacional de 
armas o de algún gobierno ára
be i de ideología radica! y ei es
trecho se puede sembrar de mi
ras con relativa facilidad, sir
viéndose de embarcaciones a 
vel$ del tipo utilizado común
mente en las costas de ia pe
nínsula árabe. La costa omanf 
apenas si está vigilada. Los 
guerrilleros no encontrarían 
obstáculo alguno accediendo a 
la costa desde Yemen del Sur. 
Una vez en la costa, ampara
dos por la oscuridad, se inter
narían' en el estrecho. 

La ventaja de las minas es 
que los capitanes de los petro-
ileros no sabrían ni dónde se 
hallabah los explosivos ni cuán
tos había, y, registrados los 
primeros siniestros, no se atre
verían a cruzar, el estrecho, 
que. de esta forma, quedaría 
cerrado por tiempo indefinido 
Sería la continuación, en ver
sión moderna, de la larga his
toria do guerras y piratería de 
la región de Ormuz, con lo que 
39 volvería a la sltuaclóm Im
perante en el Edad Media, cuan-
se se conocía al estrecho, sus 
Islas y poblados, como «un vas
to emporio del Mundo entero». 

Como es lógico, los Estados 

Un.dos no tolerarían la obs
trucción del estrecho y harían 
todo lo que fuera necesario pa
ra volverlo a abrir. Sólo los sol
dados americanos podrían ha
cer tal caso La Marina esta
dounidense, que despejó hace 
unos años el canal de Suez y 
limpió de minas el puerto viet
namita de Haiphong. está equi
pada para dragar conveniente
mente el estrecho, aún con la 
desventaja de desconocer total
mente dónde pudieran estar co
locadas las minas. Pero claro, 
los especialistas de la Marina 
encargados de desactivar y re-
ogp- ias minas necesitarían de 
la protección de «marines» o 
tropas aerotransportadas que 
vigilaran la playas y rechaza
ran los ataques guerrilleros. La 
protección aérea sería Igual
mente fundamental... y ol peli
gro de tener que enfrentarse 
directamente con la guerrilla. 
Inmenso: La Intervención ame
ricana para reabrir el estrecho 
podría encender la mecha de 
un conflicto de mayores dimen
siones en el que pudieran verse 
Implicados varios gobiernos y 
grupos de la zona del Golfo. 

(Copyrlht by Europa Press • 
New Vork Times. Próximo ca
pítulo: ¿El petróleo, detonante 
da la tercera guerra mundial?) 

des del pueblo castellano-leo
nés". 

En relación con los artícu
los 143-151, el señor Alonso 
Rodríguez indicó que el 
"PANCAL" esta intentando 
oponerse a la humillación del 
Consejo general de Castilla 
León compuesto por comur 
ñeros y testaferros que quie
ren imponer por mando de 
los intereses que sirven (in
tereses de fuera de nuestra 
región), el artículo 143. "Co
mo ya dijimos en unas de
claraciones el 9 de Agosto 
añadió— entre todos tenemos 
que hacerles cambiar al ar. 
tí culo 151, que es el que nos 
marca la Constitución para 
conseguir que Castilla-León 
sea tratada en igualdad de 
condiciones con otras regio
nes, y que no haya privile
gios para nadie". 

DENUNCIA DE LOS EM
PRESARIOS DE AROSA 

Villagarcla de Arosa (Pon
tevedra), (Efe). — La Fede. 
ración comarcal de Empre
sarios de Arosa hizo públi
co hoy un manifiesto en el 
que se denuncian "determi
nadas coacciones perpetra
das el pasado jueves con mo-
tivo de una manifestación 
pro estatuto de Galicia". 

El comunicado de "FECA" 
señala que "n i con la amena
za de rotura de lunas o co
locación de bombas se va 
a conseguir un estatuto adop
tado a] patrón del Partido 
Comunista". 

"FECA" reta al concejal 
comunista aeñoa: Culebras 
Pérez médico, a que "de
muestre sus actuales ingre
sos" y a que estos ingresos 
"sean comparados con los de 
los pequeños empresarios 
villagarcianos", así como a 
que "haga público, de forma 
terminante, el pago de sus 
impuestos". 

Finalmente la Federación 
Comarcal de Empresarios de 
Arosa manifiesta "nuestra 
más enérgica repulsa por ia 
acción irresponsable y anti
democrática de los piquetes 
coactivos, sin perjuicio de 
las acciones que legalmente 
nos correspondan contra los 
individuos integrantes de los 
mismos". 

UCD Y EL "CONSELL" 
VALENCIANO 
Valencia, (Efe). — "UCD 

entiende que le corresponde 
la presidencia del "Corisell" 
del País Valenciano, puesto 
que ostentamos la mayoría 
de las carteras del órgano 
preautonómico. Hay que 
reestructurar el "Consell", 
con entrega de carteras pa
ra socialistas y comlmistas 
incluidos. Este es un punto 
que quisiéramos resolver 
rápidamente para rehabilitar 
la dignidad de la institu
ción". 

Así afirmó en una rueda 
de Prensa Manuel Broseta. 
secretario general de UCD 
regional, senador por Valen 
cia y portavoz centrista en 
la comisión que junto con 
PCE y PSOE, negocia un es
tatuto de autonomía para el 
País Valenciano y un calen-
dario de aplicación del mis
mo. 
SIN AVENENCIA 

Finalizó sin avenencia el 
acto de conciliación entre el 
partido político EMK y el 
presidente del Consejo Ge
neral Vasco, don Carlos Ga-
raicoechea, celebrado en el 
Palacio de Justicia. 

En nombre de Carlos Ga-
raicoechea, que no se pre
sentó personalmente asistió 
un representante legal quien 
indicó que no negaba las de
claraciones hechas por Garai-
coechea, por las aue EMK 
habla Interpuesto querella 
criminal y que el presidente 
de] Consejo General Vasco 
las abordó como simples co
mentarlos v sin ningún áni
mo ofensivo. 

Sigue en Palencia e l congreso 
del P S O E de Cas t i l l a -León 

Cumbre de presidentes de 
Diputación de UCD, en Segovia 

Dimisión de Carlos Hugo en la presidencia del P. Carlista 
Falencia (Efe). — Se ha des

arrollado hoy la segunda jor
nada del 11 Congreso regional 
del PSOE de Castilla y León 
que se celebra en esta ciudad. 

Participan en el congreso 180 
delegados y parlamentarios del 
partido de las provincias do 
Salanvanca, Valladolid, Segovia. 
Soria, Avila, Burgos y Palen
cia y una representación Invi
tada de León. 

En esta segunda Jornada, y 
durante las sesiones de ma
ñana y tarde, las cinco comi
siones formadas en la Jomada 
Inicial han estudiado las po
nencias referentes a política au
tonómica, política municipal, or
ganización y estatutos, política 
sindical y política sectorial, y 
las cinco subponenclas de agri
cultura, cultura, turismo, juven
tudes y economía. 

Sobre las ocho d© la tarde 
terminó el trabajo de las co
misiones y se reanudó el ple-
nario del Congreso para la de
fensa de los respectivos dictá
menes. 

Hoy se Incorporaron al Con
greso los miembros de 'a ejecu
tiva federal, Enrique Múgica y 
Gregorio Peces Barba. 

CONCLUSIONES DE LA CUM
BRE DE PRESIDENTES DE 
DIPUTACION DE U.C.D. 

Segovia (Logos). — Durante 
todo el día se ha celebrado la 
reunión de presidentes y porta

voces de Diputaciones de Unión 
de Centro Democrático. 

Convocada por el secretario 
general de UCD. y ministro de 
Relaciones con las Cortes. Ra
fael Arlas Salgado, y la Secre. 
taría de Organización del par
tido centrista, han asistido a 
sus secciones el vicepresiden
te segundo del Gobierno, Fer
nando Abril Martorell; el minis
tro de Administración Terrl. 
torlal, Antonio Fontán y el se
cretarlo de Estado para la Ad
ministración Pública, Sebastián 
Martín Rétortlllo. 

A lo largo de las sesiones se 
trataron temas relativos al or
den Jurídico de la vida local y 
provincial, perspectivas de las 
Diputaciones en el marco del 
proceso autonónvlco, así como 
la estrategia del partido cen
trista tra3 la experiencia de 
seis meses de funcionamiento 
democrático en dichas Dipu
taciones. 

RUEDA DE PRENSA DE ABRIL 
MARTORELL EN SEGOVIA 

Segovia (Efe). — aEl pueblo 
español tiene que trabajar al
go más, aunque sea gratis, pa
ra pagar la factura de los 400.000 
millones de pesetas que España 
tendrá que abonar en 1900 por 
el incremento de precios de los 
productos energéticos», ha de
clarado entre otras cosas el 
vicepresidente segundo del Go
bierno, Fernando Abril Martorell 

f ; 

• PiATOMAHANIZ. MOOaoeOS.TlWHS. MISION POR CORREA. U-OnO O.O/V.. 
. CAPSUIAMAÍ.M: ; iCAMAftANu*- cr. 
. AMPUf ICAOOR: KARANTZ, MODELO 1050, JS •MWÍS.(U.13.PORCANAL. . S PAHfALLAS ACUSTICAS,V1ETA. U,QD& 10 <100; DOS VIAS. DOS ALTAVOCCS. RESPUESTA 0efflE0UeWIAPe<5A 
¡2.000 HZ. 

Avenid. doICM, «-Tlf. 228462 

O íoSQS.-PTASALMES 
EN 

B U R G O S 
San Aoustin, 13-1011508 
MIRANDA DE EBRO 

'. . . ,. '! 

en el transcurso de una rueda 
de Prensa celebrada a primera 
hora de esta íioche en Segovia. 

Abril Martorell manifestó que 
al pueblo español hay que ani* 
marle para Ir salvando la cri
sis económica que padece por
que la crisis no es por causas 
políticas sino por fenómenos 
económicos que Se deben afron
tar entre todos. 

Añadió que en el presente nos 
separan solamente dos puntos 
de Inflación respecto a los de
más países europeos que se 
pueden reducir en el marco de 
unas relaciones empresa-traba, 
¡adores actualizadas como ha 
ocurrido en el pacto de la CEOE 
y UGT. Se mostró confiado en 
que en poco tiempo nuestra eco-
nonvía pueda crecer un punto o 
d'os sobre los países indus
trializados de Europa; la impor
tancia de este crecimiento no 
sería^ por lo que representa 
cuantitativamente, sino cualita. 
tivamente. 

CARLOS HUGO DIMITE COMO 
PRESIDENTE DEL PARTIDO 
CARLISTA 

Madrid (Logos). — Don Carlos 
Hugo de Borbón Parma ha pre
sentado al Consejo federal su 
dimisión como presidente del 
Partido Carlista. Al hacer pú
blica su decisión al Consejo fe
deral, don Carlos Hugo ha di
cho, entre otras cosas: 

«Acogiéndome al derecho que 
me asiste, según la ponencia 
de organización aún en vigor, 
he convocado este Consejo fe
deral con carácter extraordina
rio, para poner en vuestro co
nocimiento una decisión perso
nal de Indudable trascendencia. 
He decidido dejar la presiden
cia del partido». 

«En un partido democrático 
y socialista como el nuestro, 
W» puesto de dirección nunca 
puecte tener carácter vitalicio, 
ni siquiera dilatado en el tiem
po. Se ensayan cambios, re
levos, promoción de nuevos mi
litantes, etc., para mantener la 
dinámica democrática del par
tido, evitando con ello Que cual
quier puesto de dirección que
de personalizado». 

PROBLEMAS EN EL SOCIALIS
MO ZARAGOZANO 

Zaragoza (Logos). — Los par-
larríentarios, el alcalde y 'os 
concejales socialistas aragone
ses han puesto sus cargos a 
disposición d'e la ejecutiva fe
deral del Partido Socialista Obre
ro Español a la espera de Que 
se d'sue'va la agrupación local 
de Zaragoza del partido y de
signe provisionalmente una co
misión gestora para solventar 
log graves problemas que han 
surgido a lo largó de estos úl
timos días en el seno del Par
tido Snnnlista Obrero Esoañol 
zaragozano. 

H O Y , L A L I B E R T A D D E E N S E Ñ A N Z A E X I G E C L A 

R I D A D D E I D E A R I O Y G R A T U I D A D T O T A L ; S I N O 

S E R I A U N A B U R L A P A R A L O S P A D R E S . 

L O S P A D R E S D E F A M I L I A P I D E N Q U E S E R E S 

P E T E P O R I G U A L L A L I B E R T A D D E E N S E Ñ A N Z A 

P A R A T O D O S , T A N T O E S T A T A L E S C O M O N O 

E S T A T A L E S . 

A s o c i a c i ó n d e P a d r e s d e F a m i l i a y P a d r e s 

d e A l u m n a s d e l C o l e g i o d e M a d r e s 

C o n c e p c i o n i s t a s . 

P A G i & A H O I A R I U Oh BURGOS D o m i n g o , 25 de N o v i e m b r e de 1979 



C a m i r n s n ; l É s e j e r o s m ü t a F e s e s t u f a n 
la situación c r e a d a p a r I n s s u c e s n s de l I r á n 

Un jefe militar persa cree que no habrá guerra "porque hay otras superpotencias" 
El ayatollah Jomeini habla de una lucha «entre el Islam y el Diablo» 

(Viene de primera página) 

tiempos de las Cruzadas para encontrar un ejemplo si
milar. Lo que el anciano dirigente chuta iraní está in
tentando crear es una "cruzada de rechazo" al mundo 
no islámico. 

Con su rechazo a las formas Industrializadas y ma
terialistas occidentales, Jomeini intentaría pasar a la His
toria como el gran renovador del Islam. 

A los ojos del pueblo chiita iraní Jomeini no repre
senta sólo el líder de una lucha de liberación nacional 
contra Estados Unidos, sino también el mensajero de 
la confrontación entre el bien y el mal, entre las tinie
blas y la luz. entre Satanás (Cárter y el Sha) y el sal
vador (el imán Jomeini). 

Se han conocido hoy más detalles del discurso que 
Jomeini dirigió recientemente a ciento veinte miembros 
del ejército paquistaní que le visitaron en la ciudad san
ta de Quom, y en el que reiteró que si los Estados Uni
dos intervienen militarmente, los 49 rehenes serían 
ejecutados, y después todos los iraníes estarían dispues
tos a morir también. 

"Nuestra nación —les dijo Jomeini— está hoy en
frentada a una potencia del Demonio: la potencia de un 
Gobierno extranjero que ha dominado a los musulma
nes y a los países Islámicos de Orlente. 

"Los musulmanes no necesitan a ningún país, pero 
todos los países del Mundo les necesitan a ellos. Es
tán apoyados por Dios y por la te en el Islam" añadió. 

"Esta no es una guerra de Irán con Estados Unidos 
—dijo el hnán— sino una guerra del mundo islámico 
con el mundo de los no creyentes. Los Estados Unidos 
no son una superpotencia, sino sólo una potencia satá
nica". 

JOMEINI ATACA A EE. UU. E ISRAEL 

Teherán (Efe). — El ayatollah Jomeini acusó hoy 
de nuevo a los Estados Unidos e Israel de haber "cons
pirado" para ocupar la gran mezquita de La Meca y lan
zó un llamamiento "para la defensa del Islam" a todos 
los musulmanes del Mundo. 

En un mensaje a los dirigentes argelinos, difundido 
hoy por la radio iraní, Jomeini instó a todos los "des
heredados" a levantarse contra los "orgullosos" y a 
defender al Islam, ya que "la victoria está cerca y es 
segura". 

CARTER CON SUS CONSEJEROS MILITARES 

Washington (Efe). — El presidente Jimmy Cárter 
volvió a reunirse hoy, sábado, por segundo día conse
cutivo con sus más altos consejeros militares en la re
sidencia de Camp David. 

Al término de la reunión y aunque la Casa Blanca 
dijo que el objetivo del encuentro era tratar el tema 
del presupuesto de Defensa para el próximo año, reco
noció, que... "también se analizó la situación en Irán". 

Un portavoz insistió en que los Estados Unidos con
tinúan intentado explotar al máximo los canales diplo
máticos antes de tomar cualquier otro tipo de decisión, 

A la reunión de hoy, que duró más de tres horas, asis
tieron el consejero presidencial para Asuntos de Segu
ridad. Zbignew Brzezinsky, los miembros de la Junta de 
jefes del Alto Estado Mayor del Pentágono y el minis
tro de Defensa, Harold Brown. 

No.se espera que las opciones militares norteameri
canas en Irán incluyan una operación-relámpago de res
cate de los rehenes tipo Entebbe, como la llevada a 
cabo por los israelles. 

Los expertos militares se muestran de acuerdo en 
que cualquier tentativa de tal tipo para liberar a los 49 
norteamericanos secuestrados en la Embajada de su 
país en Teherán acarrearía muchas víctimas y estaría 
abocada al fracaso. "Lo más probable es que resulta
rían muertos los rehenes" manifestaron los expertos. 

Fuentes tanto de dentro como de Hiera del Gobierno 
dicen que existen pocas comparaciones entre la crisis 
«raní y la espectacular incursión israeli que dio como re-

EL COLEGIO NACIONAL 
DE 

A D M I N I S T R A D O R E S 
D E F I N C A S 

Recuerda a todos los colegiados de la provincia de 
Burgos, la Junta General que se celebrará en esta 
ciudad el próximo SABADO, DIA 1° DE DICIEMBRE, 
la cual será presidida por el llustrisimo señor don 
Hipólito González, Presidente Nacional del Colegio. 

Se ruega la incondicional asistencia de todos los 
Administradores de Fincas colegiados. 

S h a r a : A r g e l c o n d e n a l a 
a b s t e n c i ó n d e E s p a ñ a e n 
l a A s a m b l e a d e l a O N U 

Un comentario oficial critica la 
incoheiencia de la diplomacia española 

sultado la liberación de 94 rehenes en el aeropuerto 
ugandés de Entebbe, hace tres años. 

El presdente Cárter insinuó esta semana que la ac
ción militar podría ser necesaria después que el aya
tollah Jomeini dijera que los rehenes norteamericanos 
serian juzgados como espías. Cárter envió inmediata
mente al portaaviones "Kitty Hawk" que lleva a bordó 
85 aviones, del Mar de la China hacia el Golfo Pérsico. 

En vez de preparación para una misión de rescate, 
las advertencias militares de Estados Unidos tenían co
mo finalidad "mostrar una amenaza creíble" de repre
salia en el caso en que los rehenes sufrieran daños, 
convinieron las fuentes. 

"Lo que estamos haciendo es preparar las posibles 
represalias, y lo más probable es el bombardeo de los 
pozos petrolíferos costeros de Irán" ha dicho un miem
bro de la Administración. 

Pero hasta ese tipo de acción resulta controvertida, 
por sus consecuencias económicas para los aliados oc
cidentales y Japón y por la previsible reacción contraria 
de las naciones árabes, y los norteamericanos no pueden 
por menos de reaccionar a su dependencia política, es
tratégica y petrolera con frustración, sentimientos de 
impotencia y de orgullo herido. 

"HAY OTRAS SUPERPOTENCIAS" 

Teherán (Efe). — El vicealmirante Madani, coman
dante en jefe de la Marina iraní ha declarado que no 
cree en una intervención militar norteamericana en Irán 
porque hay "otras superpotencias" que no quieren gue
rra en la región aquella. 

El vicealmirante ha dado órdenes de alerta de pri
mer grado a las fuerzas navales iraníes. 

Sgún Madani, el espíritu y la potencia de fuego de 
la flota iraní son excelentes. 

FRUSTRACION E IMPOTENCIA 

Washington (Efe). — A los 20 dtas de la toma de 
la Embajada de los Estados Unidos en Teherán, el pú
blico norteamericano observa los acontecimientos con 
una sensación de frustración e impotencia que los ob
servadores predicen que influirá en los resultados de 
las elecciones del 80. 

En un país, dicen opiniones autorizadas, en que la 
derrota de Vietnam, el escándalo Watergate y la crisis 
económica sin precedentes han hecho cambiar el rumbo 
político, la incapacidad de la nación más fuerte de Oc
cidente para liberar a 49 de sus ciudadanos de las ma
nos de Jomeini será para muchos la gota que llene ei 
vaso de la desconfianza en sus actuales dirigentes. 

El desenlace de la crisis de Irán será determinante, 
en opinión de la gran mayoría de los comentaristas, de 
lo que ocurra en las votaciones. 

BAJTIAR CULPA A EE. UU. DE LA ASCENSION 
DE JOMEINI 

París (Efe). — El último primer ministro del Sha, 
Ghapur Bajtiar, dijo hoy que Estados Unidos provocó la 
crisis de Irán por favorecer la ascensión del ayatollah 
Jomeini. 

En una entrevista concedida al periódico "Internatio
nal Herald Tribuno". Bajtiar declaró que "Estados Uni
dos pensaba que el movimiento islámico de Jomeini blo
quearía a la izquierda iraní". 

"Pero en lugar de eso. el país fue entregado a un 
viejo estúpido, que puede hipnotizar a las masas pero 
no gobernar, y a un partido comunista que irá ganando 
poder a medida que se extienda el caos" 

Bajtiar fue nombrado primer ministro por el Sha en 
un último intento por salvar su régimen. Sólo gobernó 
durante 39 días antes de ser derrocado por Jomeini. 
Luego estuvo alejado de la vida pública durante seis 
meses, hasta que reapareció en París y fundó un mo
vimiento de oposición. 

SUSPENDIDO EL VIAJE DE UN ENVIADO PAPAL 

Roma (Efe). — Monseñor Annibale Bugnini, enviado 
especial del Papa que tenía Intención de ir este fin de 
semana a Teherán para mediar en el secuestro de las 
personas retenidas en la Embajada de Estados Unidos, 
ha cancelado su reserva de avión ha dicho hoy un 
portavoz de la "Irán Air" en el aeropuerto de Roma. 

El avión que monseñor Bugnini iba a tomar tenía pre
vista su talida para Teherán, mañana por la noche, en 
vuelo directo a Teherán. El próximo vuelo directo a 
Teherán es el martes, pero no se le ha reservado pása
le, dijo el portavoz. 

PREDICEN LA RUINA DEL IRAN 

Nueva York (Efe). — Los medios bancarios y fi
nancieros del Wall Street han reaccionado hoy, sábado, 
airadamente ante el anuncio de ayer del Gobierno irani 
de que no está dispuesto a pagar la deuda exterior de 
la nación. 

Los presidentes de los más importantes Bancos de 
los Estados Unidos se muestran disgustados y pronos
tican un auténtico desastre económico para Irán si no 
cumple con las obligaciones heredadas de tiempos del 
Sha. 

Esos mismos círculos añaden que la decisión irani 
resultará contraproducente y perjudicial para el propio 
Irán, porque su crédito Internacional se reducirá a cero. 

Numerosos Bancos norteamericanos han bloqueado 
ya los depósitos de dinero Iraní a la espera de aconte
cimientos y con el propósito de cobrarse de ahí parte 
de las deudas inatendidas. 

Los círculos financieros del Wall Street valoran en 
unos 10.000 millones de dólares la deuda exterior de 
Irán, a pesar de que el Gobierno Iraní la estima en 
15.000 millones. 

Argel (Efe). — Argelia ha 
reaccionado con dureza an
te el voto de abstención emi
tido por España el pa.«adn 
miércoles e" la Asamblea 
General de la ONU donde 
se aprobó por mayoría una 
resolución sobre el Sahara 
Occidental. 

Da agencia argelina de 
Prensa «APS» ha distribui
do un comentario-editorial 
bajo el título «La diploma
cia española entre la dupl i . 
cidad y el doble juego... la 
distancia entre las palabras 
y los hechos». Este texto 
ha sido reproducido esta 
mañana por toda la Prensa 
nacional. 

En ¡a mencionada resolu
ción, presentada por la 
cuarta Comisión de las Na
ciones Unidas, que se ocu
pa de los temas de descolo
nización, se pide a Marrue
cos que abandone el Saha
ra Occidental, e inicie con
versaciones de Paz con el 
Frente Polisarlo, al q^e se 
reconoce como representan
te del pueblo saharaui. 

En la votación de la Asamblea 
General hubo 88 votos a favor. 
6 en contra y 38 abstenciones, 
entre ellas la de España. 

«No hay duda. pues, que la 
diplomacia española, en lo que 
se refiere a la cuestión del Sa
hara Occidental, está poniendo 
en práctica la famosa frase de 
Madelin: la mentira elegante y 
los apetitos desordenados de 
gracia», con esta frase comien
za el edltorialista su análisis 
de la votación. 

El autor del comentarlo mues
tra su perplejidad por lo que 
llama «incoherencia de España 
y el desarrollo confuso de sus 
pensamientos», ante el voto de 
España en la resolución de las 
Naciones Unidas. 

«Está sobradamente demostra
do que algunas Embajadas 
pañolas en Africa y América 

Latina han luchado para que no 
se reconozca a la RASD». se 
dice textualmente. 

•En Madrid, medios oficiales 
rechazaron inmediatamente le 
veracidad de dicha alegación, 
señalando asimismo que la re
solución de las Naciones Uni
das en la que España se ha 
abstenido Iba «por enoinvñ» 
de los planteamientos aprobados 
en la Organización de la Uni
dad Africana sobre e' tema ^ 
Srhara Occidental». 

El comentario de la «APS», 
continúa: «España, lejos de con
denar la extensión de. Marrue
cos en el terreno del Sahara 
evacuado por Mauritania, se en
cierra en un blando silencio 
cuando todavía tiene responsabi
lidades en la zona», añade el 
autor. «Con su si'er>cio». dice,; 
«consagra su rechazo al apoyo 
de un movimiento de liberación». 

mmimm 
a comisión necesita Empre
sa Textil de Barcelona fa
bricante de artículos de 
Lencería v paños de cocina. 
Interesados escribir 4.351, 
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Madrid (Colpisa, por Ma
risa Ciriza). — La noticia 
socio-musical de estos días 
la protagoniza Eleuterio Sán
chez, que cobrará unos cinco 
millones de pesetas, por "de
rechos de imagen", a la casa 
grabadora del disco "El Lu-
te" que interpreta el con
junto Boney M. 

Es la primera vez que al
guien consigue dinero por
que le dediquen un disco y 
el precedente ha sabido ar
gumentarlo bien este estu
diante de cuarto de Derecho 
que hoy trabaja en un des 
pacho laboralista y a quien 
toda España siguió su aven
tura carcelaria en los años 
sesenta y en los setenta, lo 
que dio en llamarse su re
dención cultural. 
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LA ASAMBLEA PLENARIA SE CLAUSURO AYER 

INSTRUCCION COLECTIVA OEl 
ESPAÑOL SOBRE EL L 

«Consideramos absolutamente inaceptable 
el divorcio consensuaba dicen los obispos 

D i c t a m e n f a v o r a b l e a l p r o y e c t o d e l a p r o v i n c i a e c l e s i á s t i c a e x t r e m e ñ a 

Madrid (Colpisa). — "Las 
modificaciones del derecho 
de la familia, incluidas en el 
programa legislativo del Go
bierno, caen de lleno dentro 
de] orden moral, comprome
ten la conciencia de los cris
tianos y exigen de los obis. 
pos una palabra clarificado
ra" . Con estas palabras co
mienza la "Instrucción co' 
lectiva del Episcopado espa
ñol sobre el divorcio civi l" 
La Instrucción se ha dado a 
conocer hoy en el momento 
de la clausura del XXXI I 
pleno episcopal que se ha 
venido oelebraíndo durante 
toda la semana en Madrid 
bajo la presidencia del Car
denal Vicente Enrique Ta-
rancón. 

Los temas que trata la 
Instrucción son los siguien
tes: 

INDISOLUBILIDAD DEL 
MATRIMONIO 

"La indisolubilidad del ma
trimonio —establecen los 
obispos en su documento-
no es otra cosa que la ex
presión normativa de la exi
gencia de fidelidad... Por 
ello el vínculo conyugal del 
matrimonio queda sustraído 
a la voluntad privada de 
los cónyuges y es intrínse
camente indisoluble. Las le
yes que establecen y regu
lan la indisolubilidad no son 
una mera imposición de la 
sociedad ni brotan de un 
precepto religioso sobreaña
dido, sino de la entraña de 
la misma realidad conyugal... 
Esta doctrina sobre el ma
trimonio y en especial sobre 
su estabilidad, que acabamos 
de recordar es apreciada en 
toda su significación y pecu
liaridad desde la fe". 

DIVORCIO CIVIL 

Seguidamente los obispos 
consideran e] divorcio civil, 
en cuanto a su eventualidad 
legalización en España, y 
proponen los siguientes cri
terios fundamentales: 

La estabilidad inherente 
al vínculo matrimonial es un 
valor sumamente importante 
para la vida afectiva de los 
esposos, para el bien de los 
hijos, para la firmeza de la 
familia y un elemento inte
grante fundamental del bien 
común de la sociedad. El 
divorcio pone en peligro es
tos bienes por lo que es de 
suyo un mal para la socie
dad. 

"No podemos admitir que 
la regulación civil del divor
cio sea un derecho de la per
sona humana. No se trata de 
reconocer un derecho, sino 
a lo más, de ofrecer un su
puesto remedio a un mal so
cial". 

" l a experiencia enseña que 
este tipo de legislación es 
prácticamente irreversible v 
mueve a los propios legisla, 
dores a deslizarse por el pla
no inclinado de la progresi
va multiplicación de las cau
sas que declaran legalmente 
roto el compromiso matri
monial... El divorcio sirve 
de incitación a matrimonio? 
sin problemas insolubles, pe 
ro víctimas del medio am
biente. Por eso cabe pregun
tarse si en determinados ca
sos, constituye un remedie 
al mal que se intenta atajar 
o más bien una puerta abier 
ta a la generalización del 
mal". 

«Consideramos que es ab
solutamente inaceptable ei 
llamado divorcio consensuar 
Una ley que 'ntrodu|ese el 
divorcio de tal manera que 
la pervivencla del vínculo 
quedase a disposición de los 

cónyuges, sería rechazable 
moralmente y no podría ser 
aceptada por ningún católl-
coco, n1 gobernante ni go
bernado... Al pretender prl-
vatizar así el vínculo matri
monial, el Estado no cumpli
ría uno de sus deberes fun
damentales de cara a un ele
mento esencialmente consti
tutivo del bien común: la 
protección del mínimo de es
tabilidad y unidad matrimo
nial, sin el que no se puede 
hablar de institución matri
monial». 

«Se debe aspirar a que la 
legislación sobre el matrimo
nio y la familia coincida con 
las exigencias del orden mo
ral. No ignoramos que en 
la sociedad actual no todos 
los ciudadanos entienden el 
matrimonio desde nuestras 
perspectiva cristiana. Respe
tamos la justa autonomía de 
la autoridad civil a la que 
corresponde legislar aten
diendo a las exigencias del 
bien común compuesto por 
diversos elementos». 

«La Iglesia pide a cuan
tos puedan influir en la mo
dificación de nuestro dere
cho de famHia. especialmen

te a los legisladores que me
diten muy seriamente sus de
terminaciones. En todo caso, 
sepan los católicos que el 
hipotético divorcio civil no 
disolvería su vínculo matri
monial y que la doctrina oe 
la Iglesia permanece inmu
table». 

«En esta hora tan decisiva 
para el futuro de la Institu
ción matrimonial en nuestro 
país exhortamos a las autori
dades civiles a que empren
dan una audaz, valiente y 
acertada política en orden 
a una protección eficaz de la 
familia, célula primaria de la 
sociedad». 

RUEDA DE PRENSA 

En la rueda de Prensa a la 
que asistieron los obispos 
Montero, Roca y Antonio 
Rouco, se informó que en el 
caso de que se aprobara una 
ley de divorcio civil, los obis
pos no volverían a pronun
ciarse colectivamente, y que 
si el tema hubiera de ser lle
vado a referéndum, en este 
caso la Iglesia aún no ha 
tomado decisión alguna, ya 
que le parece prematura. 

OTROS ASUNTOS 
APROBADOS 

Madrid (Efe). — La asam
blea plenaria de los obispos 
españoles, que se ha clausu
rado hoy, sábado, ha apro
bado también una dedara-
ción sobre «Responsabilidad 
misionera de la Iglesia en 
España» que pretende un re-
lanzamlento del espíritu mi
sionero y de la colaboración 
de las Iglesias diocesanas 
con las jóvenes Iglesias de 
la Misión. 

En las últimas horas de 
trabajo, los obispos estu
diaron igualmente la «regu
lación del régimen de asis
tencia católica y la actividad 
pastoral de los sacerdotes y 
de los religiosos en los hos
pitales públicos».. 

Finalmente, los obispos 
españoles han dado «dicta
men favorable a la creación 
de una nueva provincia ecle
siástica que tendría por tí
tulo el de Mérida-Badajoz y 
comprendería también las 
otras diócesis extremeñas 
de Cáceres y Plasencia. 
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S u á r e z a P a r í s 
(Viene de primero pag.) 
ca Raymond Barre a Suárez 
y los ministros españoles, 
y a las 17,00 horas, antes de 
emprender regreso a Madrid, 
el jefe del Gobierno español 
mantendrá un encuentro con 
los informadores. 

Del programa previsto Inl-

clalmente se ha suprimido 
una recepción a la comuni
dad española en París, por 
habrá mantenido el presiden
te Suárez, durante los últi
mos días y en su despacho 
del palacio de la Moncloa, 
encuentros con sus repre
sentantes. 

«FRANCIA MAS PREOCUPADA QUE OTROS ANTE 
LA ENTRADA DE ESPAÑA EN LA CEE» 

París (Por Ramón-Luis Acuña, de Efe). — Francia ve 
con «mayores y más numerosas» preocupaciones que 
los demás países la negociación de entrada de España 
en ei Mercado Común Europeo, reconoció hoy el primer 
ministro francés. Raymond Barre, en entrevista con la 
agencia «Efe» aquí. 

A dos días del esperado viaje de su colega español 
a París, e! ¡efe del Gobierno francés trató de lustificar 
esta inquietud por la existencia de una «frontera co
mún» entre ambas naciones y por una producción similar, 
sobre todo, en agricultura. 

Pero Barre limó asperezas y exhortó a hallar en las 
negociaciones de Bruselas un arreglo con solución ra
zonable para esta nueva fase de la ampliación comunita
ria, uno de los momentos vitales para el futuro de Europa, 
según Roy Jenkins, presidente de la Comisión del Mer
cado Común. 

Barre advierte que hará falta aplicar a la agricultura 
española y comunitario largas medidas de transción, ci
fradas en «alrededor de diez años». 

El español medio no acaba de entender que sea 
precisamente Francia la nación de ia que se siente más 
próximo en Europa, la que pone más obstáculos a la 
incorporación española a la «CEE», otro acto de consoli
dación de la joven democracia española. 

En sus declaraciones exclusivas, Raymond Barre 
hizo protestas de amistad con España y no quiso em
plear la palabra «obstáculos», reemplazándola por «pro
blemas» para quitar hierro. 

Francia se rodea de «garantías, precauciones y pro
tecciones», según Raymond Barre tuvo buen cuidado en 
decir hoy, y altos funcionarios franceses describieron 
ante unos periodistas españoles un poco sorprendidos 
«una España de fabuloso potencial económico». 

«Tan pronto como España demandó en 1977 convertlr-
s« en un Estado más de tal Comunidad, Francia se apre
suró a dar su acuerdo de principio», tuvo a bien señalar 
ahora el jefe de la política gubernamental francesa. 

«No es que España llame a la puerta y Francia se la 
cierre, con la consiguiente tensión entre ambos países, 
protestó, sino que es necesaria una negociación para fi
jar las modalidades de entrada, que ya está en marcha 
con una primera «panorámica» para darse cuenta cabal 
de la situación». 

Un portavoz del presidente de la República se quejó 
de que haya pasado tanto tiempo desde que en Julio de 
1978 se prometió el viaje de Suárez «para antes de fin 
de año». 

Pero echó la culpa a los problemas Internos espa
ñoles y dijo que durante esta espera también se ha 
superado la mala interpretación por parte española de 
la actitud oficial francesa en el problema vasco. 

Escudándose en que es una «cuestión interna de Es
paña», el primer ministro Raymond Barre prefirió no 
responder a una pregunta sobre las repercusiones para 
Francia del caso vasco a ambos lados de la frontera. 

En cambio estimó pertinente asegurar a los 500.000 
españoles que residen en Francia la renovación y pró
rroga, como hasta ahora, de sus permisos de trabajo y 
estancia, 

«Precisamente a causa de la candidatura de España 
al Mercado Común, a estos españoles no 'es afectarán 
las próximas medidas de restricción aplicadas en Francia 
a los extranjeros», dijo Barre. 

«PARIS NO ES EL CAMINO PARA EUROPA» 

París (Efe). — España centra la visita oficial a Fran
cia del presidente Adolfo Suárez, en el terreno de las re
laciones bilaterales, «porque en este viaje París no es el 
camino para Europa», según un alto portavoz español. 

«No es un viaje comunitario», insistió, para definirlo 
ante la Prensa española, consciente de que en Francia 
se pone por el contrario el acento en los aspectos rela
cionados con el Mercado Común Europeo. 

Los españoles confían en que la visita el 26 y el 
27 de este mes del jefe del Gobierno español parta de 
un clima de sinceridad creado en la primera entrevista en
tre el presndente Giscard d'Estaing y el presidente Suarez 

En fuentes oficiales españolas se calificó hoy en 
París de «óptima» !o fecha de esta visita, una vez apro
bados los estatutos de autonomía y con cuatro anos 
por delante de Gobierno asegurado. 

Tras el profundo cambio efectuado en España, los 
negociadores españoles en las distintas capitales del 
Mundo exigen las contrapartidas de diálogo de un país 
normal y democrático ^ 

El portavoz gubernamental español ha expresaao 
su satisfacción por «el cuadro de relaciones con las co
munidades, en ef que el único aspecto aún a encajar 
dentro del mosaico general son las relaciones bilaterales 
con Francia». 

Este aspecto debe considerarse dentro de ia jerarquía 
de los intereses europeos y no como centro de intereses. 

Los obsrvadores esperan con interés el resultado ae 
la entrevista que mantendrán el lunes próximo al termin 
de un almuerzo el presidente Giscard d'Estaing y el pre
sidente Suárez, de la que dependerán los resultados aei 

viaje. 
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E l MINISTRO SOVIETICO DE ASUNTOS 
EXTERIORES HA REGRESADO A MOSCI) 

Al concluir su visita en Bonn, Gromyko amenaza 
con retirar la oferta de la URSS si se moderniza la NATO 

Moscú (Efe). — El minis
tro de Asuntos Exteriores, 
Andrei Gromyko, llego es
ta tarde a Muscú, proceden
te de Bonn, después de con
cluir sus visitas oficiales a 
España y Alemania Fede
ral. 

COMUNICADO CONJUNTO 
GERMANO-SOVIETICO 

Bonn (Efe). — El minis
tro .soviético concluyó vu es
tancia en Bonn con la ame
naza de retirar su oferta ne. 
gociadora en Europa si la 
NATO decide modernizar su 
arsenal de misiles nuclea
res. 

La oposición cristiano-de
mócrata ha calificado estas 
declaraciones como un in
tento de chantaje político y 
el gobierno cree que a pesar 
de que se produzca el rear
me de la NATO, la Unión 
Soviética no se negará a ne

gociar sobre la reducción 
de armas en Europa. 

Respecto a España, Gro
myko afirmó que «saldrá 
favorecida en el futuro si 
mantiene una política inde
pendiente», refiriéndose a su 
posible vinculación con la 
NATO 

En el comunicado conjun. 
to germano-soviético, dado 
a conocer a3 concluir la 
visita del ministro, los go-
Diernofa de Bonn y de Moscú 
opinan que deben acelerarse 
los programas concretos pa
ra el desarme y mantiene 
el punto de vista de ampliar 
el proceso de distensión co
mo única alternativa para la 
paz duradera. 

Tanto G r o m y k o como 
Genscher se mostraron de 
acuerdo en que la firma del 
tratadt Sait-2 significa tm 
importante paso en favor 
de asegurar la paz. En el 
comunicado se recalca la 

D I C T O 
DON JOSE MIÑAMBRES FLORE2; Magistrado, Juez 

del Juzgado de Primera Instancia número tres de Bur 
gas. 

HAGO SABER: Que, en «I expediente de suspensión 
de pagos de la entidad mercantil «COMPAÑIA INDUS 
TRIAL CERAMICA, S. A.», en anagrama «C.I.C.S.A.», con 
domicilio social en Burgos, se ha dictado con esta fe
cha auto por el que a dicha sociedad se la declara en 
estado de suspensión de pagos y de insolvencia provi
sional, por ser su activo superior al pasivo, ordenándo
se que en lo sucesivo v mientras otra cosa no se dis 
ponga, continúe ajustando sus operaciones a las re
glas que establece ei artículo seis de la Ley de vein
tiséis de Julio de mil novecientos veintidós, regulado
ra del procedimiento, y convocándose a junta general 
o los acreedores de la suspensa, para cuya celebra
ción se ha señalado el día VEINTITRES DE ENERO DE 
MIL NOVECIENTOS OCHENTA y hora de las diez treln 
ta de la mañana en la Sala Audiencia de este Juzgado, 
previniendo a los acreedores que podrán concurrir per
sonalmente o por medio de representante, con poder 
suficiente y con el título justificativo de su crédito, sin 
cuyo requisito no serón admitidos, quedando en Secre
taría a su disposición los documentos a oue se refiere 
el último párrafo del artículo diez de citada Ley. 

Dado en Buraos, a veintiuno de Noviembre de mil 
novecientos setenta y nueve. 

E/ EL SECRETARIO. 
Ilegible Ilegible 

O C A S I O N E S 
P E L A S E M A N A 

Marca 

R-4 F 
Citroen Diane-6-400 
Seat 127 
Simca 1.200 
Citroen GS. Palace 

Matrícula Entrada 

BU-5...C 70.000 
BU-2...E 100.000 
M-6...X 80.000 
BU-8...B 110.000 
BU-1...C 120.000 

EUROCASION le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EURÓCASION del país» cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
Eurocas ión es u n serv ic io más de C i t r oen 

T R A B A D O , S . L . 
Sanz Pastor n." 6 Tf 226280 Burgos 

importancia de buscar so
luciones efectivas para pro
seguir las conversaciones 
sobre limitación de tropas, 
que se lleva na cabo en 
Viena. 

rORTUGAL: CANDIDA
TOS A LA PRESIDEN
CIA 

Lisboa (Efe). — El mayor 
Otelo Saraiva de Carvalho 
ha anunciado que se pre 
sentará a las elecciones pre
sidenciales de 1981. Lo han 
hecho también el almirante 
Pinheiio de Acevedo, el ge. 
neral Galvao de Meló, el co
ronel Pires Velóse y e! abo. 
gad^ José Manuel Mene-
ses A Ivés. 

Pol otra parte, parecen 
surgir discrepancias en el 
seno del Gobierno. El mi
nistro de Finanzas, Souí.a 
Franco, no ejecutará aigu 
ñas de las medidas de; pa
quete social aprobado en la 
reunión extraordinaria de 
ayer en el consejo revela 
hoy el semanario «Expre-
sso». E l gabinete aprobó una 
serie de decretos en los seo-
-ores económico, social y la
boral. Según «Expresso». 
afecto al PSD, Sonsa Franco 
c o n s i d e r a «inaceptables» 
desde el punto de vista eco. 
nómico-financiero, la adop
ción de algunas medidas 
Asimismo, el ministro de 
Finanzas se opondrá a "a su 
presiói del techo salarial ac
tual del veinte por ciento y 
a l aumento de las pensio
nes de jubilación. 

COSSIGA SE HACE CAR
GO DE LA CARTERA 
DEL EXTERIOR 

Roma (Efe). — El jefe dei 
Gobierno italiano Francés-
co Cossiga se ha hecho car
ga, a partir de hoy, de la 
cartera de Asuntos Exterio
res por enfermedad de su 
titular. Franco María Mal 
fat t i , que se encuer tra hos
pitalizado desde hace unos 
días por una afección car-
díaca. La decisión fue adop
tada esta mañana, después 
de una entrevista mantenida 
en ¿1 palacio del Quirina 
entre el presidente de la 
República. Sand ro Pertini y 
Francesco Cossiga. 

Mientras tanto el t i tular 
de Exteriores, Malfatti, pro
sigue su recuperación, aun
que so encuentra aún dentro 
de una fase crítica. 

ATENTADO . R E I V I N D I 
CADO POR E L «IRA» 

Belfast (Efe). - El I R A 
provisional se atribuyó, es
ta mañana, el asesinato le 
un funcionario de la p r i 
sión de Maze, en Belfast, que 
fue encontrado muerto ano
che en su domicilio con un 
t iro en la cabeza. 

Los provisionales del I R A 
niciaron hace algo más de 

un mes una nueva ofensiva 
contra funcionarlos de pr i 
siones sobre los que el gru
po tiene una completa in
formación de hábitos, res» 
dencia, familiares, etc., y a 
quienes acusa 1c brutalidad 
con los presos. 

REAJUSTE EN EL PAR
TIDO COMUNISTA 
RUMANO 

Bucarest (Efe-Reuter). — 
E l presidente Nicolae Ceau-
cescu ha retirado de la d i -
-ección del Partido Comu 
aista rumano a nueve ayu-
"antea de alto rango. Siete 
nujeres fueron promociona 
•as a puestos !e relieve, ele
vándose a nueve el número 
ie lae mismas en la Comí 
Món ejecutiva, tyue compren-
e 15 miembros. 
Tosif Uglar, veterano co-

nunisfa de origen húngaro 
'ne fne despedido ai cabo 
'e once años 'c pertenecei 

a la directiva ha perdido 
su puesto como secretarlo 

U N S I N F I N D E F E L I C I D A D . . . 

F I N D E A Ñ O C O N M E L L A ! 

S E L E C C I O N A D O 15 A T R A C T I V O S 

V I A J E S A S U A L C A N C E 

RUSIA 
E G I P T O 
E x t r e m o Or ien te , M A N I L A 

C A N A R I A S 
P A R I S 
ROMA 
L O N D R E S 

Y U G O S L A V I A • I T A L I A 
B U D A P E S T - V I E N A 

B A L I - T H A I L A N D I A 
I N D I A - C A C H E M I R A -
R Í O D E J A N E I R O 

B U L G A R I A - E S T A M B U L M E x i C O - LAS V E G A S 

Y N A V I D A D E N B E L E N 

i C O N S U L T E N O S I 

p r i m e r a o r g a n i z a c i ó n d e t u r i s m o 

e n E s p a ñ a 

S a n t a n d e r 1 7 - B u r g o s 

T l f s . 2 0 4 2 4 7 - 4 8 

OTl 

CONFECCION S E L E C T A 
CAZADORA A N T E F A N T A S I A 

( L O M E J O R ) 

A B R I G O M O U T O N 
G R A N C A L I D A D 

C H A Q U E T O N C A B A L L E R O 
P I E L V U E L T A ... 

9.500 PTAS. 

14.900 PTAS. 

12.900 PTAS. 

H O G A R 
M A N T A S P E L O 

T A M A Ñ O S O B R E C A M E R O . . . 

M A N T A S P E L O 

T A M A Ñ O M A T R I M O N I O 

995 PTAS. 

1.190 PTAS. 

C O M P R E A H O R A ¥ A H O R R E E N . . . 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS • MADRiD • SAL AMANC A*PJDELA*\ALL ADOLID'Z AR AGOZA 
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mm m u 

Por Rosa María DE MIER 

a ?2 Salón profesional In
ternacional da loa Artículos y 
da la Moda de los Deportes de 
Invierno de Grenoble, tiene una 
cita mundial con el mercado 
de los equipos para el deporte 
Invernal. El Salón constituye, 
con ««a 703 expositores y sus 
12.000 visitantes, el encuentro 
Indispensable entre productores 
y distribuidores. Es, en suma, 
una manifestación esoeciallza-
da que define las tendenclasde 
da nue di 'ine las téndfniiar de 
del Invierno 79-80. 

En el SIG el número de ex
positores de materiales es poco 
más o menos Igual que e' de 
la vestimenta. Todas las gran
des marcas mundiales centran 
sus Investigaciones y concep
ciones en función de un imoe-
retivo cada vez más evidente: 
el esquí es fácil para todos 

VESTIMENTA Y COMPLEMEN
TOS DEL ESQUI Tres atuendos deportivos para la presente temporada Invernal: 1.—Cazadora de 

estilo jockey de tergai azul marino con triángulos rojos, reforzados los hombros, 
mangas y cintura. 2. — Anorak en nylón metalizado con bolsillos de doble acceso, 
pantalón también de nylón, colores a elegir: blanco, gris, fucsia, rojo, azul y ama
rillo. 3. — Cazadora de popelín con dos bolsillos dobles. Los costados y bordes con-

trastados, capucha en el exterior. — (Foto EFE-FIEL). 

n.j de tintas 
maieux». 

vivos y «ca-

En la vestimenta se observan 
dos polos de mercado: las exi
gencias de la técnica y el «orét-
á-portec». Nuevas fibras diri
gidas sensiblemente a dar ma
yor suavidad y ligereza a 'os 
tejidos en contacto con <a piel pantajón de ciudad: 45 millones (suavizan el contacto con la FIEL, 
y a resolver los problemas de vaqueros y de pantalones dt piel). El Interior de la vestí- EFE), 
•planteados referentes al calor, corte vaquero contra 34 millo- menta está nrrado '••'•"'rando ——— 
e! confort y a la «resoiradón» nes de pantalones clásicos. para ello los recursos múltiples 
del tejido (que parecen haber Es Indudable comprobar co- de lo natural como lanas y al-
solucionado numerosos fabri- mo el «spo-1 de inviernoi> no godones). Las espaldas nerma 
cantes]. escapa a esta tendencia y ^ de lo netural como lanas y al-

El esquí compacto parécete ide« de moda se Iva implanta- godones) Las espaldas perma 
tc.lmente abandonado (empleo do de tal forma que -^nctituve necen amplias y contctabler 
de nuevos materiales -sintít' uno de los argumentos base pa- La línea práct'ca y fác!' de He-
eos). Nuevas ataduras en la ra ta ve Con más razón var (estilo «deudoun^ Colo
que se palpan la facilidad de t j do más del 80 por cleqto 
empleo (el calzado v descaí- de los usuarios de la nieve no 
zado se caracteriza por una calzan esquís, 
máxima rapidez y comodidad). De hecho aparecen dos cía-
Bastones, gafas y guantes siem- ses d-» vestimenta: las destina-
pre se perfeccionan en relación das a «hacer esquí» y las de 
a las técnicas y a las tenden- «antes o después del esquí», 
cias funcionales de' momento 

LA MODA CUIDA LA TECNICA 
VESTIMENTA rad« f l OCIO 

La moda no Impide que la 
El ocio, y la utilización que vestimenta asport y ocio» obe-

de él se hace, han traído un dezca a unas exigencias técni-
estilo, una moda, una forma dt cas y así pueda doblegarse « 
ser que se compaqir-f" con un los caprichos de la fantasía, 
estilo de vida. De esta forma para resultar una moda visto-
sóio para la vestimenta mas sa. 
culina, las empresa^ ti '^esas La vestimenta debe seguir 
han rr ado el 35 por ciento perfectamente los movimientos "ológlco com plano de 
de su cifra de negoc'os total del cuerpo a la vez que busque iritercamb:c de Ideas y reiacio-

el sector «ocio», míen as confort, calor y protección con- ne3 humanas para una me|or 
que la vestimenta para cludao tra el frío, el viento, la nieve vici¿ de rm--taña 
representa el 46 por ciento En y la altitud. En este ambiente, el Salón 13 
c a.ito al vaquen, éste ha si- Los tejidos que se imponen 
per.ndn ' :de hace tiempo al son los monos y los bielásticos 

Servicios Especiailes 

L A C A Z A E N 
L A C O C I N A 

Por PATRICIA 
FILETES DE CORZO. — Se pasan por la sartén unos 

cinco minutos los filetes de corzo. Cuando han tomado 
color se colocan en el centro de una fuente redonda 
y a su alrededor croquetitas de puré de patata, alter
nando con setas Igualmente fritas. Se servirá muv po* 
liento. 1 

CONEJO EN GELATINA. — Se corta un conelo en 
trozos y se echan en una gran cacerola con una pata 
de vaca partida en dos. Se cubre totalmente la carne 
con caldo. Se agrega una cucharada de vinagre, un 
vaso de vino blanco seco, sal, pimienta, finas hierbas, 
una cebolla cortada, clavo, dos pequeñas zanahorias 
cortadas en rodajas puerro blancos y nuez moscada. 
La preparación cocerá lentamente por espacio de los 
horas. 

La carne a punto se deshuesa, se corta finamente, 
se echa en un molde en forma de corona y encima 
el jugo del cocimiento; que se hará geJatina. Se puede 
servir acompañado con una mayonesa. 

LOMO DE LIEBRE A LA CREMA. — Quite los nervios 
de un lomo de libre, méchelo con tocino y luego délo 
sal y pimienta. En 60 gramos de manteca dore nata 
de leche y échelo en una fuente. Sobre ello disponga 
la liebre y métalo a homo fuerte a que dore por es
pacio de veinte minutos, humedeciendo frecuentemente 
^a superficie. En una cacerola, que pondrá al fuego, 
meta en 60 gramos de manteca el hígado de liebre 
con una hoja de laurel, pimienta, sal, una cebolla, unos 
quince trozos de patata y algo de caldo o agua. Bien 
cerrado el recipiente, aeje que se vaya haciendo durante 
unos veinticinco minutos. Transcurrido ese tiempo se 
pasa todo por un tamiz. En aceite se tuestan dos cucha
radas de harina y se agrega a la salsa que se ha 
colado, ei jugo de cocer el lomo, una cucharada de 
azúcar en polvo, un vaso de vino blanco y la sangre 
de lo liebre que habrá pasado por el chino. Deje que 
todo ello cueza sin dejar de mover hasta que la mez
cla ha adquirido consistencia. Aparte la cacerola del 
fuego y añada dos cucharadas de nata fresca. Mezcle 
bien. 

Corte el lomo en trozos Iguales, colóquelos uno tras 
el otro para dar la apariencia del lomo entero. Sírvalo 
inmediatamente con una compota de manzanas y la 
salsa en salsera. 

EQUIPO DE MONTAÑA 

El Salón del Equipo para "as 
Estaciones de Montaña (SAM) 
celebrará en 1980 su ouarta 
edic'ón Con sólo cuatro años 
de experiencia, ha alcanzado 
ya una verdadera dimensión In 
terr.nclonal. 

En 1979, todos os prof ona-
fes de la montaña tanto en 
Franc'a como en el extranjero, 
conocen la calidad de esta efi
caz manifestación Igualmente a 
nivel comercial, técnico y rec 

M E N S A J E U R G E N T E 
PARA PERSONAS DE AMBOS SEXOS 

QUE DESEEN GANAR DINERO 

• Con experienclo en ventos. 

• Imprescindible tardes libres. 

• Presencia agradable Facilidad de palabra. 

• Se ofrece trábalo garantizado para más de 
cinco años. 

• Ingresos fijos o a comisión superiores a 50.000 
pesetas mes. 

• Trábalo en equipo oara Burgos y provincia. 

Interesados escribir dando datos de su expe
riencia laboral al apartado de Correos número 29, 
do Burgos. 

1980 presentará cuatro secclo-
f. . muv ^cretas: Equlpamen-
to; agricultura; protección de' 
med • ambiente y, v i^" y eco
nomía 

Mientras que en 1978 estuvie
ron ites 147 postores 
directos de los cuales 11 ere 
fran ;s / 36 ext^njerosl 
demos espQrar razonablemente 
un aumento de un 4i j i n 
en el número de expos'tü s Lo 
que sld duda constituirá un "-e-
c. J europeo para es' ^o de 
manifestación. 

• 15.000 . ¡Itantes esp.-a 
djs, descubrirán una -^nsa 
gama de materiales y de > 
vedados ^"tinados a un meje 
equipamiento de montaña, en 
invierno y verano. 

Es e SAM sin duda a iuna 
el luga de encuentro Interna
cional más 'mnorta0 ' 'o 
c'js lot aficlonadcs a la r̂ onta 
"a, España, donde el secte 
turístico de -"ntsfto se de 
••rolla de forma espectacular 
encontrará rerfect*"*"!"*© 

lug. en lo concerniente • es
to. 

U n a OUOÁMmcmU 
a s u s e r v i c i o 

I N S T A L A C I O N E S | F A B R I C A C I O N ] 

FRIO INDUSTRIAL 
Y COMERCIAL 

CAFETERIAS 
HOTELES 
COCINAS 

AIRE 
ACONDICIONADO 

1) MUEBLES 
FRIGORIFICOS 

2) AUTOSERVICIOS 

3) CARROS 
TRANSPORTEY 
DISTRIBUCION 

4) EaUIPOPARA^itiAí. 
GRANDES COCINAS 

Armario frigorífico 

w 
Mostrador 

Autoservicio 

Carro distribución Mesa caliente 
Fregadero 

En Valladoüd 
FABRICA Y OFICINAS CENTRALES 

Co.Viejo Simancas, Km. l .S- Aptdo.394 
TI.FS.23O50O.06-O7-O8 

'11 En Madrid 
OFICINA TECNICO/COMERCIAL 

Avda. Manzanares,64 
Tl fk .46O0944y2697OW 
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SUCESOS 
INTERNACIONAL 

TEMBLOR DE TIERRA, EN 
muerto 46 personas, hay 15 desapareclÉs, 

i medio millar v las pérdidas supooen 

A 
los heridos 
1.200 millones 

Bogotá (Ete). — Un total d'e 
46 personas muertas, 498 heri
das, 15 desaparecidas y cerca 
de 800 millones de pesos (1.320 
millones de pesetas) en pérdi
das materiales, arrojó el seís
mo que ayer, viernes, afectó a 
Colombia y que se constituyó 
en el más fuerte de los últi
mos veinte años. 

Autoridades nacionales y re
gionales consultadas por la agen
cia «Efe» reafirmaron que el 
saldo antes anotado puede au
mentar cuando se logren cono
cer datos de municipios ac
tualmente aislados por fallos en 
las comunicaciones y energía 
eléctrica. 

La localidad más perjudicada 
fue Pereira. capital del Depar
tamento de Risaralda. donde 
perecieron 18 personas, 125 
quedaron heridas y 15 desapa
recieron. Las pérdidas por des
plome tíe edificios, pequeñas 
habitaciones y grietas asciende 
a unos cien millones de pe
sos (doscientos millones de 
pesetas). 

Le sigue en gravedad el De
partamento del Valle del Cauca, 
donde los últimos registros 
(17.00 GMT) Indicaron que mu
rieron 9 individuos y 136 son 
atendidos por herid'as. 

Los otros departamentos oc
cidentales muestran las siguien
tes estadísticas: Antioquía: 5 
muertos, 100 heridos y daños 
en edificios, hospitales, cuar
teles, iglesias y teatros; Quin-
dio: 5 muertos, 77 heridos y 
destrozos en edificaciones y Cal
das: 6 muertos, 60 heridos y 
daños materiales de alta cuan
tía. 

También se presentaron víc
timas fatales en Cauca f2) y 
Santander M) 

Las fuerzas <íe Policía. Ejérci
to. Cru? Roja y Defensa Civil 
continúan removiendo escom
bros y buscando seres humanos 

que pudieron ser atrapados en 
los escom-bros. 

De acuerdo con declaracio
nes del sacerdote Rafael Go-
berná, subdirector del Institu
to Geofísico de los Andes, el 
movimiento, por su intensidad. 
10 grados en ia escala de 1 a 
12 en el epicentro y 6.5 grados 
en el centro del país, pudo 
haber hecho mayores daños que 
el dé Managua, Nicaragua, hace 
algunos años, pero la profundi
dad en que se originó lo evi
tó. 

«Una grieta profunda en al
gún punto entre 30 y 60 kiló
metros debajo dé la frontera 
colombo-panamefia fue la cau
sante del temblor. Fuerzas fí
sicas opuestas escindieron la 
masa de la corteza térrestré», 
expresó ei religioso. 

SECUESTRADOR DE UN AVION 
CON 21 REHENES, DETENI
DO 

Nueva York. •— La Policía fe
deral norteamericana consiguió 
hoy detener a! secuestrador de 
«n avión Boeing «727i» d'e la 
compañía aérea «American Air
lines», que mantenía secuestra
do en el aeropuerto de «El Pa-
soi. en el Estado de Texas, con 
21 rehenes a bordo. 

El secuestrador, un hombre 
negro que pedía ser llevado a 
Irán, tuvo en su poder el apa
rato durante cuatro horas antes 
de rendirse a las fuerzas del 
«FBI» que rodeaban el avión. 

Según Informaron las autori
dades, el delincuente Iba ar
mado cop un cuchillo y se 
encontraba en posesión de va
rios cartuchos de dinamita. 

DOS POLICIAS AHOGADOS 

Francfort (FRA). — En un he
licóptero de la Policía de Hessen 
que se estrelló hoy, en las 

aguas del Rhin, han perecido 
ahogados dos de los cuatro 
policías que iban a bordo del 
aparato. 

El helicóptero, del tipo «Boel-
kow 105», cayó a las aguas del 
Rhin. por causas aún desconoci
das, y se hundió inmediatamen
te a pesar de lo cual dos po
licías lograron salir del apara
to y ganar a nado la orilla. 

Los dos restantes policías que 
ocupaban el helicóptero se hun
dieron con los restos de éste 
en el río y perecieron ahogados. 

POLICIA MUERTO EN TIROTEO 

Santiago de Chile (Efe). — 
Un agente de policía murió hoy 
sábado aquí, cuando fuerzas 
del Orden Público se enfrenta
ron a siete desconocidos que 
intentaban asaltar el furgón 
blindado de un Banco local. 

El carabinero fallecido, que 
no ha sido identificado, fue al
canzado por un disparo en el ti
roteo ocurrido a primeras ho
ras de la tarde en una cén
trica calle de Santiago. 

DESTRUIDAS POR UN TERRA
TENIENTE 82 CASAS 

Santiago de Chile (Efe). —• 
Un terrateniente chileno, afir
mando que los terrenos le per
tenecen, procedió a destruir e 
incendiar 82 casas de una ca
leta de pescadores, en las cer
canías de la localidad de La 
Ligua, a 240 kilómetros de esta 
capital. 

El hecho ha causado estupor 
ya que se trata de una caleta 
de pescadores reconocidos por 
las autoridades. El aspecto que 
presenta hoy el lugar es deso
lador Sólo se observan restos 
calcinados, montones de palos 
y tablas, algunos enseres des
trozados y utensilios esparcidos 

por todas paites, añade la In
formación, 

El juez de La Ligua, Tomás 
Slauter, ha iniciado una amplia 
investigación y ha citado bajo 
apercibimiento de arresto al te
rrateniente Eugenio Tagle Ira-
rrazábal acusado del atentado. 

OTRO ACCIDENTE AEREO 

Cuito (Efe). — Destrozado y 
con sus dos ocupantes muertos 
ha sido hallado el avión militar 
ecuatoriano que ayer perdió 
contacto con el control cuando 
realizaba un vuelo de entrena
miento en el litoral septentrio
nal del Ecuador. 

DA A I U Z Ü N N I I O CON TRES 

P I E R N A S Y CÜA1R0 BRAZOS 
Rawalpindi. Pakistán (Efe). — Una mujer paquista-

ni dio a luz a un niño muerto qge tenía tres piernas 
y cuatro brazos. 

Tasslim Akthar tuvo que ser sometida a una delica
da intervención quirúrgica en el Hospital de la Sa
grada Familia. 

El niño pesaba 6,750 kilo s y tenía siete dedos en ca
da pierna. Los dos brazos derechos tenían cinco de
dos cada uno y los dos izquierdos seis dedos. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 
FOTOGRABADOS 

tan Pedro CardcRa, 34 
TaKfono 2173 98 

Papal*rfa Tagrat Vitoria, 13 
toléfono 2028 52 

NACIONAL 

Perecen dos personas, en sendos atracos 
Intervenidos 800 kilos de hachís 

Valencia. — Un atracador ha 
resultado muerto en la via pú
blica por un vigilante jurado de 
la sucursal de la Cala de Aho
rros de la calle Grabador Jor
dán, número 63. cuando llegaba 
a bordo de una motocicleta. 

Cuando ei vigilante vio llegar 
a dos Individuos, que respon
dían a las características de 
una alerta que ya había sido 
dada, y a- oercatarse de Que 
Iban armados, intentó disuadir
los, entab'anrtnse <tri tiroteo en 
el que resultó muerto el atra
cador dándose a la fugj su 
compañero. 

Posteriormente, ia Policía en
contró la moto, marca «Hon
da», abandera ce^ca dfi' lugar 
de los hechos 

Los ásá'tpr**̂ .*! 'Tgbían atra
cado anteriormente la sucursal 
de a Cajp ti* ahorros de la 
Avenida de Pío XII y la del 
Banco Hisoanr Americano de 
la calle Chiva, apoderándose de 
350 000 nfií^np ".n 'a ontript-p v 
150.000 pesetas en la segunda. 

Ai intentar un tercer atraco, 
éste resultó fallido por la in
tervención del quarda iurado. 
que hizo uso de su arma re
glamentaria. 

MUERTO EN EL ATRACO 
A UNA JOYERIA 

Barcelona (Logos). - Una per
sona ha muerto esta mañana en 
un atraco registrado en una 
joyería B nprhr ocurrió en un 
establecimiento de la vfa Julia, 
donde se presentaron tres atra

cadores con los rostros cubier
tos por pasamontañas, y arma
do uno de ellos con una esco
peta con los cañones recorta
dos, con la que amenazó al pro
pietario de la joyería y a dos 
clientes. 

Al parecer, uno de los clien
tes que estaba de espaldas a 
los asaltantes, al oír la orden 
de permanecer quietos se volvió 
bruscamente, lo que el atraca
dor armado interpretó como un 
ataque y disparó en el rostro 
de su víctima. Seguidamente los 
tres atracadores se dieron a la 
fuga después de haberse apode
rado tan sólo de una pulsera de 
oro. 

Trasladada la victima a un 
Centro sanitario fue identificado 
como Fulgencio Harinera Pérez, 
de cincuenta y siete años de 
edad. Los facultativos no pudie
ron hacer otra cosa que certifi
car su muerte. 

INTERVENIDOS 800 KILOS DE 
HACHIS 

Marbella (Málaga). — Ocho
cientos kilos de hachís, valora
dos en más de doscientos mi
llones de pesetas, han sido In
tervenidos por el Grupo Espe
cial de Estupefacientes Costa 
del Sol, de la Policía malague
ña, en una villa de esta loca
lidad. 

Este servicio es una conti
nuación del realizado hace unos 
días y en el que se consiguió 
las detenciones de Walter Vis
cas, de nacionalidad Italiana, 

Gerard Faure, francés y de otros 
extranjeros afincados en la zo
na costasoleña y dedicados ple
namente al tráfico internacional 
d'e drogas a gran escala. 

En aquella ocasión les fue
ron Intervenidos cien kilos de 
hachís, varios coches y tres 
embarcaciones de recreo, todo 
lo cual, en unión de las dili
gencias Instruidas fue puesto 
a disposición de la autoridad 
judicial. 

JOYAS POR VALOR DE TRECE 
MILLONES ESCONDIDAS EN 
UN AUTOMOVIL 

Gerona. — Joyas y divisas 
por valor de casi trece millones 
de pesetas fueron descubier. 
tas escondidas en un automó
vil, conducido por el vecino de 
Barcelona, Eduardo Üorca Mar
zal, cuando trataba de cruzar 
la frontera de La Junquera. 

La Guardia Civil descubrió en 
dicho automóvil, matrícula V. 
4568-T, tres diamantes y un 
collar de diamantes y zafiros 
valorados en 8 800.000 pesetas 
y 110.000 francos suizos y 40.000 
francos franceses, cuyo valor 
aproximado es de cinco millones 
de pesetas poniendo a disposi
ción de la autoridad comoeten-
te a! detenido, el vehículo y 
los efectos decomisados. 

Que tu caite sea (a 
más limpia Un objetivo 
ciudadano de todos 

LOCAL Y PROVINCIAL 

DIUGEMAS POLICIALES, TRAS 
LA PRESENTACION EN COMISARIA 
DE ONESIMO JOSE LAJO COSIDO 

I n t e r v i n o e n e l r o b o d e l a F á b r i c a d e M o n e d a 

y T i m b r e y e n u n a t r a c o e n A r a n d a d e D u e r o 

La Comisaría de Policía 
nos envía la siguiente nota 
oficial: 

"Onésimo-José Lajo Cosi
do, otro de los implicados en 
el robo de papel "marcado 
al agua" en la Fábrica de 
Moneda v Timbre de Burgos 
se ha presentado voluntaria
mente en la Comisaría de 
Policía de esta capital. 

Con esta presentación se 
ha terminado de esclarecer 
e! robo de papel moneda 
perpetrado en la Fábrica Na
cional de Moneda y Timbre 
de nuestra capital. Sus de
claraciones vienen a corro
borar las ya efectuadas por 
los restantes detenidos y 
añaden otros matices a las 
mismas, Asi, Onósimo-José 
Lajo desmiente totalmente 
que amenazara a la que en 
su día fue su novia. Yolanda-
María Gaitón Turrientes. que 
también se presentó volun
tariamente en la Comisaría 
y actualmente ingresada por 
orden judicial en la Prisión 
Central, con que la organi
zación terrorista ETA Iba a 
tomar represalias contra ella 
y su familia sí no colabora
ba. Asegura que su partici
pación fue voluntaria y me
diante el señuelo de que 
percibiría una sustanciosa 
parte de los beneficios. 

EL ATRACO DE ARANDA 

Onési pío-José Lajo, ¡unto 
con José Ramón Aubeso Re-
nedo, Juan José Molinero 
Medina y José Luis Tenue-
Mas Salces, estos tres últi
mos ya detenidos por nume
rosos hechos contra la pro
piedad (robo en la Catedral, 
en la Fábrica de Moneda y 
diversos atracos a mano ar
mada) planearon realizar un 
atraco en Aranda de Duero, 
tras hacer las correspon
dientes averiguaciones de si
tuación movimiento de fon
dos, etc El cerebro del cuar 
teto. Juan José Molinero Me
dina lo planeó todo al míni
mo detalle e incluso sustra
jo un coche en Burgos oa 
ra utilizarle en la huida des 
pués de haber desvalijado la 
entidad bancada, que fue la 
sucursal de la Caja de Aho
rros Municipal número 2 si
ta en el Polígono Allende 
Duero Después abandonaron 
este vehículo en Aranda y 
regresaron a Burgos en el 

Onésimo ta jo Cosido 

de otro de los participantes, 
ya situado y preparado al 
efecto 

El botín, alrededor de un 
millón y medio de pesetas, 
se lo repartieron al día si
guiente en Burgos y lo gas
taron alegremente, ya cada 
uno por su lado. 

COMPRO ARMAS 

Aprovechando un viaje que 
hizo a Madrid, Onésimo José 
Lajo Cosido se relacionó 
con hampones y consiguió 
adquirir una pistola "Star" 
calibre 6,35 que utilizó en 
el atraco anterior También 
compró, junto con Juan José 
Molinero Medina, una esco
peta a unos gitanos ambulan
tes, a la que recortaron los 
cañones y con la que cubrió 
la retirada a sus compañeros 
cuando salieron de la Caja 
de Ahorros de Aranda. por 
si surgían problemas. 

ESTABA ACORRALADO Y 
DESMORALIZADO 
La circunstancia de saber

se perseguido muy de cer
ca, el temor a vivir en con
tinua huida y que sus com
pinches habían sido ya de
tenidos influyó poderosa
mente en el estado de áni
mo de Onésimo-José y pre
cipitó su entrega a ia auto 
ridad. 

Con las correspondientes 
diligencias, la Unidad de Po
licía Judicial de la Comisa
rla de nuestra ciudad puso a 
disposición ludiclal al dete

nido y culminó una serie de 
importantes servicios para su 
satisfacción profesional y se
guridad de los ciudadanos". 

INCENDIO 

Un incendio se declaró en 
los bajos de la casa núme
ro 5 de la calle de Santiago, 
de Aranda de Duero, produ
ciendo diversos daños en 
esa parte del edificio, pero 
sin afectar a las viviendas. 
Dicho inmueble es propiedad 
de una comunidad de veci
nos y se cree que el sinies
tro fue motivado por ün fa
llo de la boya de la caldera 
central del edificio. 

HALLAZGO DE UN SACO 
CON PALOMAS 

Un saco conteniendo 72 
palomas, la mayoría de ellas 
muertas, fue hallado por el 
vecino de Arcos de la Lla
na, Máximo Casado Arceo. 
El citado saco se hallaba 
abandonado a un lado de la 
carretera, en el cruce con 
la que conduce a Villanue-
va Mátamelo. Al pasar Máxi
mo por dicho iugar observó 
un saco, en cuyo interior se 
movía algo y al descubrirlo, 
se encontró que eran palo
mas, la mayor parte de las 
cuales estaban muertas de 
forma violenta. De momento 
se ignora quién o quiénes 
son los autores de tal acto 
y los motivos por los que 
abandonaron el saco con las 
palomas en dicho lugar. 

ROBO 

María Josefa Mira del Pi
no ha denunciado el robo de 
100 gramos de opio en pol
vo y 10.000 pesetas en efec
tivo en la farmacia de su 
propiedad "Hija de Julio Mi
ra", en Aranda de Duero. 
SOBRE LA DETENCION DE 

LOS JOVENES EN SAN 
ZOLES 
Con relación a la deten

ción de tos cuatro jóvenes 
residentes en Bilbao tras 
una espectacular persecu
ción hasta la zona de San 
Zoles, hemos podido saber 
en las últimas horas que, 
salvo la joven, todos tienen 
antecedentes penales y uno 
de ellos estaba reclamado 
por la autoridad ¡udicid!. 

Continúan las gestiones 
DOliciales. 
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a n u n c i o s p o r 
Se reciben Inintemimpidamente de ocho y media de la mañana a seis de la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cardeña. 34) y de nueve y media a una y media de la mañana 
y de cuatro a seis da la tarde en TAGRA (calle Vitoria. 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agencias de Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pesetas. 

Alquileres 
AUTOMOVILES VIcen. 

López, vende toda 
das. de vehículos y 
furgonetas Industriales, 
garantizados, a precios 
de ocasión. Visite nos. 
Pisones. 40. Teléfono 
209667 
GRANDMONTAG N E: 
Vehículos bien revlsa-

D E LA FUENTE — 
Alquila entreplanta de 
50 m*. en. calle San 
Francisco. San Pablo. 
12 C. 6.» C. 
ALQUILO piso vacio, 
temporada, calefacción ^ Ul1 an0 f a,?tia-
y agua callente centra- Z ™ J i 6 T V l v t S s 
les. Telf. 395419. reparación ae ave.ias 

. , en cualquier taller de 
SE NECESITA local España abiert0 hasta 
para alquilar. 80-60 me- las nueve Incluso sá. 
tros, no importa pue- bados Fco Qrandmon-
blo cercano. Llamar te- taffne 22. Telf 215050. 
léfono 203448. 
PRIGO. — Sin muebles, 
calle Madrid. Cuatro 
dormitorios, salón, cale
facción individual. 
SANTOS. — Alquilo lo
cales en Gamonal, des
de 67 m9 en adelante. 
Distintos precios. Calle 
Julio Sáez Hoya, núme
ro 8-6.« 

EUROCASION ei 
la garanria Tra
bado. S L. Agen
cia Oficia i Citroen 
Peugeot Carreter» 
Madnd-Irún. klló 
metro 234 Genera) 
Sanz Pastor, nú
mero 6 

SE ALQUILAN furgo
netas AKS-400 Razón: 
Agencia Citroen Tra
bado. S. L.. Ctra Mr-
drid-Irún, Km. 234. Te
léfono 200543. 
VENDO R e n a u 11.6. 
Particular a particular. 
Ronda E l Confitero. 
Telf. 170355. Lerma. 

VENDO de particular 
a particular R-8 TS. 
muchas extras. Llamar 
de 9.30 a 1.30 y de 3.30 
a 7. Teléfono 201000. 
VENDO 1.430 en roda, 
je. con garantía de 8 
meses. 270.000. Teléfo
no 204684 (de 3 a 4). 
VENDO carrocería bo
netera, adaptable a ca
mión 6 6 8 toneladas, 
seminueva. I n f o r m e s : 
teléfono 540011. 

SE OFRECE coci
nera. Ofertas, es
cribir al N.o 3.412 
de esta Adminis
tración. i 

ompras 
ventas 

Teléfono 204790. 

SE ALQUILAN plazas AUTOMOVILES Vidal 
de garaje, en Plaza de Compra-venta automó* 
la Cruzada, por tempo- viles. Vendemos toda 
rada. Telf 212323. clase de automóviles 
ARRIENDO local do ^ O B . totalmente re-
72 m3. en dos plantas, v i s a d o s Facilidades 

hasta 18 meses Com
pramos su coche usado 
y se to pagamos al con
tado Madrid. 9L Telé
fono 203461. 
DUCAR, ocasión, auto-
móviles revisados con 
plena garantía profe
sional en nuestros pro
pios talleres. Ultimos 
modelos Arzobispo do 
Castro, N.« 7. Teléfo. 
no 217054 

ALQUILAMOS ca
rretillas elevadoras 
de todo tipo. 1.000 
a 3.500 kilos. Ga
rantizamos servi
cio reparación I n 
teres a d o s llamar 
t e l é f o n o s 203246. 
203542. 

EUROCASION — 
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y modelos. 
Trabado. S. L. Ca
rretera M a d r i d . 
Irún Km 234. Te
léfonos 200543 y 
200542. - Genero) 
Sanz Pastor, nú. 
mero 6. 

SE ALQUILA piso pa
ra señoritas. Razón: 
teléfono 200800. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado con teléfo
no. Avda. Reyes Cató
licos. Telf. 210877. 
A L Q U I L O nave. 300 
metros. Polígono Vi 11a-
lonquéjar. Telé f o n o s 
228686 y 223514. 
ALQUILO plaza garaje. 
Informes: Garaje, en *r jTOMO V I L E S 200 
Orly. junto Plaza Vega. ADTOMÜ v 1 ^ E » 200. 
ax* /.rrkTTTT A i A somos especialistas en 
SE ALQUILA pbza de cocheS de j a 3 afios, 
garaje. Eladio Per^do, garantía firmada 
61. Razón: Telf. 213968. por un año Vehícul0fl 

especiales: Jeep. Willys. 
Seat 1.200. 13.000 kiló
metros, 124-1.800. Dod-
ge Diesel Valiant Tur
bo, 132 Diesel. 131 y 
R-12 familiares. 127 y 
R-5, 2 años y otros 50 
coches de todas las 
marcas y modelos. F i -
nanclables hasta 24 me
ses. Vitoria. 200 Telé
fono 220733. 

HERTZ. - Alqui-
ler sin conductor 
Rent a Car. 
HERTZ. — Alqui 
ler con kilometraje 
•limitado y precios 
especiales a em
presas. 
HERTZ. — Alqui 
leló aquí: entré, 
guelo allá. Más de 
50 oficinas Esta
mos en loa princi
pales aeropuertos 
HERTZ. — Acep
tamos las principa-
les tarjetas de cré
dito. 
ALQUILE un co
che Hertz mientras 
reparan el suyo 
HERTZ. - Calle 
Vitoria. 115. 220616 

SE OFRECE dellnian. 
le con conocimientos 
administrativos. Teléfo
no 212458. 
SE NECESITA señora 
o señorita para cuidar 
tres niños y atender 
casa. Crucero San Ju
lián. 29-3.°. 
NECESITO chica in-
terna, con experiencia. 
Aparicio y Ruiz. N.9 5, 
5.u izquierda. Teléfono 
202356. 
REPRESENTANTE a 
comisión, introduc i d o 
en electrodomésticos y 
m u e b l e s de cocina. 
Apartado 166 de San 
Sebastián, r e f e r e n c i a 
1.542. Necesito. 
SE NECESITA el lea de 
servicio con experien
cia, de 8 mañana a 2 
tarde. Informes: Doña 
Eerenguela. N.8 1-5.B iz
quierda. 

ESTANT E R 1 A 8 
metálicas Dexlón 
montaje inmediato. 
Ruera VUoria. 19 
Teléfono 203887 

LA O C A S I O N . 
Vendemos máqui
nas de coser eco
nómicas Variedad 
y garantía Adap
tamos muebles de
corativos, también 
portátiles. Vea ex
posición: J u n t o 
Parque Bomberos. 

M A T R I M O N I O 
necesita chica in
terna. Buen sueldo. 
Telf. 204898. 

PARTICULAR v e n d e 
131-1.600 BU-D (como 
ruevo). Telf. 228024. 
AUSTIN Victoria, ven
do, extraordinario, pre
cio a convenir. Teléfo
no 219489. 

VENDO 127, muy 
buen estado. San 
Francisco, 19-3.° b . 

Automóviles 
y accesorios 

FUNDAS para su co
che, confección y mon
taje en el día Arahue-
tes, San Isidro 18 — 
Teléfono 207327 
AUTOMOVILES PE-
DROSA - C o m p ra 
venta de toda clase -ie 
automóviles Stocb mí
nimo cíente Mneuenta 
vehículo* par» que us
ted puedn elegir 3a 
rantízados Paciiidadeí 
hasta 24 meses Teléfo. 
no? 220047 v 2277(57 

ANTES de compra» su 
vehículo de ocasión 
véalos v compruébelos 
sin compromiso en Au
tomóviles Ducar Casa 
la Vega 15 Todas 
marcas 
ALQUILER sin con
ductor, cocheí nuevos, 
todas las marcas «Ser- AITOMOV I L B; S TA-
v l Auto» Sanjurjo. 9. r o n A - Compra ven-
Teléfono 222715 r.8 de automóvilea y 
DUCAR Automóviles vehículos comercia es 
vende las mejore.- mar- hasta 3-500 k,lo8 Ga-
cas a mejores precio» '•antlzados Mínima en-
Pacllidades - Teléfo. irada FacíI«da-íes 8. 12. 
no 229107 l^ V 24 meses Madrid 
VENDO Avia 2500 tur- 20 Teléfonf• 207087 
jfón perfecto estado a JUAN. — Compra-ven. 
toda prueba 500 00 Por ta de automóviles de 
cese negocio Teléfono: ocasión, todas -as mar-
224423 cae v modelos oaciona-
DKW-1.000. varia.» 8?- :es revisados garantl-
v? 511 Avia 3.500 Cl- Mdos Facilidades mi-
troen furgoneta Avia nlma entrada Calle Pe. 
1.000 tsotermo S-mca drt Alfaro 2 y Vitoria. 
900 Renaul» 4L Seat 235 
1.430 y varios má« Rué- VENDO Citroen Dyna-
ra calle Vltona. 19. S. Telf. 208375. 

AÜTOCID. 8. A„ 
c o n o eslonario de 
Ford España ven. 
de todas las mar
cas nacionales en 
vehículos de oca 
f l ó n Totalmente 
revisados de me 
cánlca. chapa y 
pintura. faclUda les 
de pago v nuestra 
Eraran tía A - l es 
nmejorable Visí
tenos en Carretera 
Madrid kilómetro 
234.400 Telé f o n o 
208442 Abierto sá
bados todo el dia 

V E N D O Citroen - 8. 
buen estado. 80.000 pe
setas. Telf, 220135. 
SE VENDE 127. 4 puer. 
tas y Seat 133. Infor
mes: Carrocerías Vicu
ña. Huelgas, 14. Teléfo
no 209975. 

Colocaciones 
G A N A R A N dlnerofr 
efectuando s e n o IUoí" 
trabajos caseros Es
críbanos «Hispanoten. 
sa • Benidor» (Alican
te) 
N E C E S I T O empleada 
h o g a r con Informes 
Santander. 2. Roan. Co
mercio. 
NECESITO señora to
dos los días, de 8 a 4.30 
Teléfono 210863. 
PRECISO dependienta 
carnicería, con expe
riencia. Teléfono 210701 
Oferta 12.396, 
SE NECESITA chica 
fija, salida todos 1 os 
día., horas a convenir 
buen sueldo. Miranda. 
?-3.« izquierda 

SE NEC E S I T A 
conductor de pri-
avera, con expe
riencia de trailer 
t e l é f o n o 215016 
(Oferta E'm p 1 e o 
12.410). 

PARA Vitoria, hogares 
nuevo futuro, necesita 
persona responsable in
terna Deberá cuidar 7 
niños Buen «« u e 1 d o 
Condiciones a convenir 
Teléfonos 945-233183 6 
25^584. 
NECESITO as is ten ta . 
Razón: General Dávlla. 
30-2.» B-2. De 4.30 a 6. 

MUCHACHA cin
co meses en Ma
drid, resto Burgos, 
necesito. Avda Fa
lencia. 2. Vil la Mau 
ravillas. bloque 1.°, 
4.9 izquierda. 

EMPRESA de ámbito 
nacional precisa previa 
selección, personal am. 
bos sexos, mayores 23 
años, preferible coche. 
G-anarán 3.000 pesetas 
diarias, comisionables, 
S S. Preparación a car
go de la empresa. Inte
resados llamar p a r a 
c o n c e r t a r entrevista, 
dia 26. lunes, de 10 a 
12 y de 4 a 7 al teléfo
no 213143. 
GANE dinero cultivan
do champiñones en ca
sa. Apto para todos. 
Compramos proiucctón. 
Precisamos agentes lo. 
cales Montblac Ref. 
20 Calvet 5. Barcelo-
na-21 
SE OFRECE señorita 
oara llevar nóminas y 
seguros, en horas l i 
bres. Telf. 213460, tar
des. 
ESTUDIANTE 6 tarde 
a 9 mañana a cambio 
de alojamiento, comida 
y ayuda gastos. Mone
da. 2-5.°. 
¿LE INETRESA ser 
distribuidora de Avón? 
Llame al 208163. 
SE NECESITA chica 
con experiencia, de 8 a 
3. Interesadas presen
tarse de 4 a 6. Calle V i 
toria, N.0 56 9.» D. 
CHICA mayor de 20 
años, competente, sa
biendo cocina, de 9,30 a 
5. Teléfono 203022. Ca
lle Martínez del Campo, 
N - II.5.0 izquierda. 
MATRIMONIO con dos 
hijos, necesita chica, 
^ólo mañanas, festivos 
Ubre. Necesario infor
mes. 223412. 
SE NECESITA asisten
ta de 9 a 2. Calle Vito
ria. 46-7.9 D. Teléfono 
206707. 
CHICA interna se ne
cesita, mayor de 18 
años, con i n f o r m e s . 
Avda Reyes Católicos. 
16 segunda escalera, 
6° A. 

VENDO botellas coñac, 
licor antiguas. Razón: 
209686. 1 a 3. 
VENDESE candelabros 
buenos, dorados. Teló-
fono 203365. 
SASTRES: Se vende 
máquina de c o r t a r , 
eléctrica, de corte ver-
fca l , en perfecto esta
do. Y tijera grande. 
San Juan. 20 bajo 
SE V E N D E N : Mostra
dores y banquetas pro
pios para almacén. San 
Juan, 20 bajo. 
SE VENDE: Magnífica 
escalera de nogal de 
tr-ece peldaños, propio 
para chalet o piso dú
plex. San Juan. 20 bajo. 
SE VENDEN arma-
ríos especiales p a r a 
confección. San Juan, 
20 bajo. 
F ILATELIA . N u m i s 
mática «El Cid», com
pra-venta sellos y co
lecciones. Calzadas, 6. 
213810. 
VENDO cachorros pas
tor alemán, de mes y 
medio. Lejías E l Cid. 
Los Colonia, 6. 
POR CAMBIO de ne
gocio se venden estan
terías, mostradores y 
demás enseres de mer-
eería. Padre Sil verlo, 1. 
Teléfono 204303. 
CANARIOS vendo. Ca
lle Trinas, 10-4« dere
cha. 
VENDO estufa gasóleo, 
radiador Garza. Cami
no Andaluces, 2-7.8 C. 
VENDO . secadores de 
peluquería, m e s a de 
manicura, calent a d o r 
butano y varias cosas 
más. Llamar al 209317. 
VENDO acordeón. Lla
mar Telf. 214706. 
MANZANAS G o l d e n 
vendo 20.000 kilos, pre. 
do muy Interesante 
Santos Terradillos Are-
1 illas de Villadiego Te. 
léfono 211 de Villndle-
co 
VENDO palomina 6.000 
k'los. Razón: Félix Or
tega. Pedrosa de Mu
ñó. 
VENDO fregadero ace
ro, estufa butano, cla
raboya, carretilla, con
traventanas. Telé f o n o 
2296SÍ. 
CHICA fi ja necesito. 
Plaza Primo do Rivera, 
6-4.» primera planta 
(frente estatua Cid) 
Presentarse mañanas. 

ID I O M A S Gamonal: 
Inglés, francés, alemán, 
en pequeños grupos. 
P a r q u e Santiago. 4. 
2." C. 229866. 
INGLES, profesor d i -
p'.omado da clases. Lla
mar de 8 a 9, teléfonos 
211122 y 226955 
LICENCIADO Filosofía 
y Letras, da clases 
naticulares todos nive
les. Telf. 225589. 
ACADEMIA Corte y 
C o n f e c c i ó n «Cruz». 
Corte y prueba. San 
Juan, 37-3.° Izquierda. 
Teléfono 207808. 

RECUPERACION 
CIENCIAS. Mate-
máticasr, Física y 
Química, COU. Se-
l e c t i v i d a d , BUP. 
clases particulares, 
profesor ingeniero. 
Avellanos, 9-l.«, te
léfono 201509. 

Fincas 
SE V E N D E parcela 
para edificar, pegando 
a la carretera. En Car-
defiadijo. Tratar: con 
Manuel Porras. 
VE N D O apartamento. 
Informes: Sanjurjo. 8. 
7.° derecha 
DE LA F U E N T E -
Vende piso. General 
Mola, cuatro babitacio. 
nes. salón, dos baños 
Servicios centrales San 
Pablo. 12 -0 . 6.» C 
DE LA FUENTE — 
Vendo pisos céntricos 
desde 550.000 pesetas 
de entrada. San Pablo, 
12 C, 6.» C. 
DE LA FUENTE ven
de piso, calle Vitoria 
(Gamonal), 2 habitacio
nes, salón, calefacción 
individual, sol todo el 
día. Buen precio. Exte
rior. San Pablo, 12-C, 
6.» C, 
SE VENDE piso de lu. 
Jo. 150 m*. en Avenida 
General Vigón. «Ota-
cnendi». Telf 222708 
SE VENDEN Acales. 
Varias superficies Ave
nida del Cid. Teléfono: 
'¿22708 

PISO lujo. 249 tn» 
dos plazas garaje 
T e l é f o n o : 220591 
R e y e 1 Católicos 
N.» 2 

PISOS, entrega in
mediata, carretera 
Poza, frente cole
gio Villímar. 4 ha
bitaciones, cocina 
aseo completo, dos 
terrazas, cale f a c. 
ción central Infor 
t n a c i ó n : Oflnna 
obra Tel l 222009 

PARTICULAR, vende 
piso décimo. Vitoria 46 
187 m» Edificio Gasset 
Teléfono 206867 
VENDO parcela, próxu 
ma a Burg-os Teléfo
no 203452 

AVENIDA de! Cid. 6 
bis. Edificio Feyg6n. 
vendo amplio piso Te-
éfonc 201490 Tardes. 

SE VENDE piso muy 
económico buhard-lla y 
plaza garaje con traste, 
ro. céntrica Informes: 
AL'onso X el Sabio nú
mero 1-3* Izquierda 
l 'ARTICULAR v e n d e 
piso. Nuestra Señora 
Pátima. bloque A N.» 2, 
4» C Teléfono 219858 

SE OFRECE con
ductor carnet 1.» 
Especial, con expe
riencia. Carretera 
Poza N.o 6-9.« D. 

(Nk.IíS(ilJA Enseñan, 
za Traducción Fran
cés Inglés Alonso Mar. 
tínez. 7-3.» Telf 206851 

INGLES se dan clases. 
Teléfono 215172. 
PROFESORA de EGB 
da clases particulares 
todos los niveles. Telé
fono 221959. 

PISOS construc
tor a comprador. 
Calzadas, antlgur 
cuartel Art i l lería 
desde 8.000.000 
nabitaciones salón 
cocina. 8 servicios 
Plaza garaje: 17P 
m" Construccio
nes Hermanos Or
tega Informes -
Obra o teléfono: 
228377 Llamar 4 a 
f. 

SE VENDE pise 
lujo, servicios cen 
trales Calle San 
Agustín 3.600000 
Informes: teléfono 
203302 

VENDO solar cercado 
de 879 metros, en pue
blo, a 22 kilómetros de 
Burgos Teléf 207171. 
SF VENDE piso gran-
de y céntrico Plaza 
Alonso Martínez, nú
mero 5-2.°. 
VLNDO casa y terre. 
no. a 9 kilómetros Bur. 
gos. Teléfono 207190. de 
9 ^ 2 mañanas. 
SL VENDE local de 
50 m*. en Capiscol Ra
zón: Avda Eladio Per
lado. N.» 59 9.o C. Te-
léfono 214365. 
VENDESE piso a es. 
trenar en Gamonal. 
Exterior, servicios cen
trales 226017. 
VENDO ocal en urba
nización Rio Vena Te
léfono 210625. 

PART I C U L A R 
vende piso, calle 
Vitoria. 115. Telé
fono 225433 

SE VENDE piso, calle 
Madrid. 64.5.» A. Ra
zón en el mismo. 
PARTICULAR v e n d e 
piso. Sanjurjo. Precio 
el mismo entregado a 
constructora Informes: 
204728 209037, 
VENDO piso calle Ma. 
drid. servicios centra
les. Llamar de 2 a 4 y 
de 8 a 11 noche, a: te
léfono 219004. 
VENDO plaza garaje. 
Avda. del Cid. 93 Telé
fono 208539 
VENDO piso, 5 habita-
c ' o n e s. 2 servicios, 
servicios c e n t r a l e s . 
Avda. Genera1 Vlgón, 
Edificio Otamendi 7.» 
F Ver tardes. 
VENTA de pisos, bara
tos, calefacción y agua 
callente central. 300.000 
pesetas entrada Infor
mación en Avda. Ela
dio Perlado. N« 28 en
treplanta. 

SE VENDE piso 
en calle Vitoria: 6 
habitaciones, coci
na a m u e b l a d a 
despensa, baño V 
servicio Vistas In
mejorables Telé, 
fono 224342. 

BRIVIESCA. — Venta 
de terreno, con agua y 
luz, de 10 fanegas, a 
l , t Kias. Telf. 590884 
La Cercada, bloque 5. 
4.» IT. 

VENDO local, Avenida 
del Vena. Telf. 216993 
SE VENDE piso l " en 
Avda. Eladio Perlado. 
Razón: Telf 218072 de 
•4 a 4 horas y de 8.30 
en adelante Abstener-
-.e no interestados 
P R I G O - Agentes 
Propiedad I n m o oUla-
rla; Moneda. 13 'Cen
t ro) : Vitoria. 17» 'Ga
monal) 
PRIGO. - Vitoria (VI-
llafría): tres dormito
rios, salón, baño, coci-
r:a. totalmente exterior. 
2.000.000 pesetas 
P R I G O . - Federico 
Martírez Varea: junto 
Francisco S a r m lento, 
cuatro habitaciones ca
lefacción central. Solea
do. 
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a n u n c i o s p o t * 
Se reciben ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cárdena, 34) y de nueve y media a una y media de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria. 13) Teléfonos 211wtl y 202852, y Agencias da Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pésetes. 

P E I G O , — Avenida 
Cid: tres dormitorios, 
6alón, baño, c o c i n a . 
Económico. Exterior. 
PRIGO. — Parque Ave
nidas: tres dormitorios, 
palón, terraza 60 m9 
mu: soleado. Calefac
ción central. 
PRIGO. — M e l c h o r 
Prieto: tres dormito
rios, salón, calefacción 
ludividual. soleado 
PRIGO. — Carretera 
Poza: tres dormitorios, 
salón, calefacción Indi
vidual, orientación Sur. 
PRIGO. — Eladio Per. 
lado: tres dormitorios, 
salón, servicios centra
les, garaje, estrenar, 
próxima entrega. 
PRIGO. — General V I -
gón: tres pisos, cuatro, 
cinco dormitorios, ser. 

, vicios centrales. Exte
riores, soleados. 
PRIGO. — Fuentecillas: 
estrenar, cuatro dormi
torios, salón, garaje, 
opcional servicios cen
trales. Exteriores. 
PRIGO. — Aparicio y 
Buiz: tres dormitorios, 
salón, terraza 50 m*, 
cérvidos centrales, am
plio salón, soleado 
PRIGO. — Plaza San 
Pablo: tres dormitorios, 
salón, parquet, servicios 
centrales. 
PRIGO. — Parque San-
tiago: cuatro habltacio-
nes. dos terrazas ser
vicios centrales, exte
rior. 
VENDO piso. Reyes 
Católicos, núm. 16. Seis 
habitaciones, servicios 
centrales garaje. Telé
fono 204585. 
SANTOS. — Agencia 
Inmobiliaria le ofrece 
sus servicios para la 
venta de su local n p i 
so. Infórmese sin nin
gún compromiso. Telé-
íono 228754. 

S A N T O S . — Vende 
plazas garajes, zonas 
céntricas. Distintos pre
cios. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.s 8-6». 

SANTOS. — Pisos de 
200 ma, a estrenar, en 
lo más céntrico de Bur
gos. Vendo con plaza 
garaje. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.9 8-6.a. 
¿TIENE dificultad pa
ra vender su piso San
tos le solucionará su 
problema. Consúltenos. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
N." 8-6.0. 

SANTOS. — Pisos calle 
Logroño. 4 y 5 habita
ciones, calefacción ln-
d'vidual. Entrada desde 
600.000 pesetas. Calle 
Julio Sáez Hoya, núme-
ro 8-6.a. 

SANTOS. — Piso calle 
Vitoria, 5 habitaciones, 
2 baños, servicios cen
trales. Con plaza de ga
raje o sin ella. Superñ. 
cíe 100 m" útiles. Calle 
Julio Sáez Hoya, nú
mero 8-6.°. 

SANTOS. — Pisos A l 
fareros, 2 y 4 habitacio
nes, calefacción indivi
dual. Económicos. Calle 
Julio Sáez Hoya, núme
ro 8-6.0. 

SANTOS. — Entreplan-
tas en Avda. del Cid, 
desde 30 mr9 en adelan. 
te Calle Julio Sáez Ho
ya N.o 8-6.0. 

SANTOS. — Vendo p i 
so.-- en Gamonal, calle 
Luis Alberdl. calle Vi 
toria, San Bruno Pran. 
risco Grandmon tagne. 
Ctra. Poza. etc.. de 4 y 
5 habitaciones, calefac
ción central o sin ella 
Infórmese. Calle Julio 
Sáeẑ  Hoya, N.0 8-6.0. 
SANTOS. — Vendo p i -
sos en construcción en 
Capiscol, 4 habitaciones, 
servicios centrales con 
garaje. Viviendas de 
Protección Oñclal Ca-
He Julio Sáez Hoya, nú
mero 8-6.0. 

SANTOS. — Piso Reyes 
Católicos, 4 habitado-
nes, exterior, mucho sol 
5 luz. Precio muy inte
resante. Calle J u l i o 
Sáa¿ Hoya, N.fi 8-6.°. 
SANTOS. - Pisos en 
Fuentecillas, 3 y 4 ha- ' 
bitaclones, calef a c i ó n 
úidividual. Calle Julio 
Sáez Hoya. N.o 8-6.0. 
SANTOS.—- Piso a es
trenar.1 150 m8. 5 habi
taciones, dos baños. Pr i 
meras escrituras, todo 
exterior. Calle Julio 
Sáez Hoya, N.o 8-6A 
SANTOS. — Locales en 
Avda. del Cid, Parque 
de las Avenidas, calle 
Segovia, Alfonso X el 
Sabio, desde 85 ms en 
adelante. Calle Julio 
Sáez Hoya, N.o 8-6.0. 

PISO céntrico en 
venta, 6 habitacio
nes, baño, cocina y 
calefacción indivi-
dual. Mín'ma en
trada y resto 12 
años. Telf 204883. 
Preguntar por se. 
ñor Jesús. 

SE VENDE o i s o 
muy económico: 2 
dormitorios y sa
lón, baño y cocina 
Antigüedad: 1960. 
R e f o r m a : 1977 
1.700.000 pe s e t a s. 
Exterior. T o t a l 
m e n t e decorado 
Interesados pasar 
por Moneda, 13. 

VENDO alimenta
ción, mucha clien
tela, por no poder 
atender. Teléfono 
214965, de 8 a 5. 

EN ARANDA vendo 
piso, buena situación, 
soleado, 4 habitaciones, 
todo exterior. Informes 
teléfono 380864, tardes 
de 3 a 4. Preguntar se. 
ñor Redondo. 

V IV IENDAS pró
xima entrega, cua
t ro d o r m í torios, 
dos baños comple
tos, gran s a l ó n , 
cuatro arm a r l o s 
empotrados, c a 1 e-
facción, agua ca
liente central, es. 
calera mármol. 137 
metros cuadrados 
construidos, precio 
oficial, situ a c i ó n 
calle Luis Alberdl, 
junto Cine Lid o. 
Gamonal. Teléfono 
221482. 

COMPRO piso, 2 habi-
taciones. nuevo o viejo. 
Telí. 206958. 
PARTICULAR ve n d e 
garaje-almacén para 2 
coches, en Plaza San 
Bruno. Telf . 228024. 
SE V E N D E "local'- 57 
metros con grandes fa
cilidades. Telf. 212323. 
S A N T O S . — Vendo 
tienda de confitería, j u 
guetería,, z o n a calle 
Concepción. Económica. 
Calle Jul io Sáez Hoya, 
N.o 8-6.0, 

V E N D O : Piso- bien 
orientado.. 220515, tar . 
des. • 
SE V E N D E piso cén
trico, , servicios centra. | 
Íes. Inforrries: teléfono 
201680, de 3 a 8 tarde, 
SE V E N D E piso, solea, 
do, calefacción central. 
Teléfono 216395. 
SE V E N D E piso con 
calefacción. Calle Vi to, 
ría, 165-7.0 I (de 5 a 
9). „ ; , . .. . 
VENDO piso. Parque 
San Francisco, N.o 2-2,0 
izquierda. 
VENDO piso exterior, 
4 habitaciones y come, 
tíor, baño y servicio, 2 
terrazas cubiertas. A l 
bóndiga, 4-3.0-12. Telé
fono 200893. tardes. 
VENDO piso, calle V i . 
torl a, 81, s in gastos. Te
léfono 221937; 

S E V E N D E N 
cuartos trasteros y 
plaza garaje para 
coche p e q u e ñ o , 
económico. Razón: 
Telf. 213901, tar
des. 

SE VENDEN pla
zas de garaje y lo-
c a l e s interiores. 
Carretera Logroño, 
condiciones a con
venir. Razón: te
léfono 213901. tar
des. 

VENDO piso todo 
exterior, sole a d o, 
servicios centrales. 
Clunia. 8-6.0 D. 

PLAZAS de garaje 
v e n d o posibilidad 
cerrarlas. R e y e s 
Católicos. Teléfono 
229009. 

RITORT. — Ven
de pisos nuevos, 
llave mano, cinco 
habitaciones, d o s 
servicios, calefac
ción, agua caliente 
central, tras t e r o , 
ga r a j e, situación 
Gamonal, entrada: 
500.000. Facilidades 
17 años. Reyes Ca
tólicos, 4. 

SE VENDE piso, calle 
Lealtad, N.2 l-l.o, tres 
habitaciones, comedor, 
servicio y calefacción. 
Informes en el 1.° B. 
Teléfono 216197. 
VENDO local. Plaza 
San Bruno, barato o se 
cambia por piso. Telé
fono 210307. 
SE V E N D E aparta, 
mentó, calle Santa Cla
ra. 2.500.000. Informes: 
206537. 

PAR T I C TJ L A R 
vende piso, calle 
Vitoria. En t r a d a 
2.000.000. Resto ía . 
cilidades. Teléfono 
Madrid: 2744505. 

VENDO piso céntrico. 
Estrenar. S er v i c i o s 
centrales. Cinco habi
taciones. Informes: Ma . 
drid. 22-2.o B. 
VENDO piso nuevo, zo. 
"a Alfareros. Teléfono 
208234. 

RITORT. — Ven. 
de piso lujo, Villa 
Maravillas, La Cas
tellana. 7 habita 
ciones. tres salo
nes, tres baños, es
tudio 50 metros, 
garaje dos coches, 
amplias t e r r a z a s 
z o n a ajardinada, 
preció ocasión ád-
mitiría. cambió pi
sos, apartamentos. 
Reyes Católicos, 4. 

VENDO piso, Sanjurjo, 
cinco habitaciones, so
lead ísimo. vistas mara
villosas, semiamuebla-
do. 210225. 
COSTA del Sol. Vendo 
y alquilo apartamentos, 
amueblados, llave ma
no, facilidades. 223160. 
Vendo parcelas en pue-
bio de Burgos. 

VENDO piso, calle 
E l Faro, N.o 8 
(Gamonal) T e l é 
fono 222555. 

VENDE piso Die
go LaSnez n.8 14. Tien-
da de 4 a 10. 6 habita, 
ciones. calefacción gas-
oii. 

VENDO plazas 
?araje, precios ex
cepcionales Gara
je Orly Teléfonos: 
209037 - 204728. 

V E N D O piso viejo, 
700.000 pesetas. Facil i-
i&des. Informes: Tr in i 
dad, 4 y 8, I.0 C. 

VENDO fincas de 4.000 
metros cuadrados, con 
palomar y otra de 170 
metros cuadrados, con 
tuberías de agua y al
cantarillado, buen sitio 
para edificar. Razón: 
Félix Ortega. Pedrosa 
de Muñó. 
VENDO bodega. Ra. 
zón: Fél ix Ortega. Pe
drosa de Muñó. 
VENDO 2 casas-solar, 
en Barbadillo del Mer
cado, 100 m3 350.000 
pesetas. Telf. 224198. 

DOY pensión completa. 
Teléfono 210110. 
RELIGIOSAS reciben 
señoritas para dormir. 
La Castellana. Teléfo
no 203365. 
HABITACION Indivi
dual a caballero, sólo 
dormir. Plaza Logroño. 
No 3-6.0 c . 
SE DA pensión comple
ta o dormir. Romance, 
ro, 30-4.o A. 
SE DA pensión, cómale-! 
ta. Calle Puente Gas-
set. N.o 4-7.o. 
CEDO habitación seño
rita, dormir. Avda. del 
Cid. 229579. 
HABITACION ' señorita • 
con derecho cociná. Te. 
léfono 210040. 
ADMITO señoritas es
tudiantes, dormir con 
derecho, a cOcina, cén
trico, económico. Telé
fono 209700. 
Sí DA cama a señori
ta. Informes: teléfono 
200409. 
DCY habitación seño
rita, dormir, céntrica. 
Teléfono 203422. 
CAMAS, 170 pesetas: 
pensión completa y ca
ma. 285. Puebla, .24Á 
HABITACION d o b l e 
dormir, con lavado de 
ropa. Teléfono 214977. 
CEDO dos habitaciones 
amuebladas, con dere
cho a cocina. Teléfono 
214001 (preguntar por 
Lucía). 

SE VENDE Prensa de 
platos callentes, con 
grupo hidráulico Sa-
grera. motor 8 CV con 
mesa, 2,55 X 1,20 M. 
seminueva y cortina de 
barnizar de S a g r e r a 
modelo Laxl-Matlk con 
ios bombas de 3 CV 
y motor reductor de 3 
CV. con varlador de 
velocidades, seminueva. 
Interesados llamar a 
los Telfs. 983-801933. 
802323. Precios intere
santes. 
SE VENDEN 70 ovejas 
de vientre, más 33 cor
deras. Preguntar Nico
lás Pineda Ruiz. Telé
fono 14. Arlanzón. 
VENDO Poní, barato, 
por no poder tenerlo. 
Teléfono 201452. 
ARRANCADORES hi-
leradóres de remolacha 
de 8 y 6 lineas. Pela 
doras de 8 y 6 lineas 
Recogedores • Carga
dores «MATROT» Cul
tivadores de discos di
rigidos Hijos de F Ve-
lasco. Rábano teléfo. 
no 893011 (Valladoüd) 

VENDO 50 ovejas, a pa
r i r dentro de 8 días,: 
primales, segunderas y 
de tercer parto y cinco 
borros de año. Infor
mes: Central Teléfónl-
¿á. Huérmeces. 

TUDANCA. — Compra
venta y alquiler de te
levisores, garantizados. 
Avellanos, N.9 4. Teléfo
no 205652. 
TUDANCA. — Televi
sión, porteros electróni. 
eos, antenas y colecti
vas, alarmas. Pida pre
supuesto, garantía dos 
años. 
TUDANCA. — Televi
sión, reparaciones to
das las marcas, con ga
rantía. Telf. 205652. 

SANTOS. — Trasaso 
r local en Avda. del Cid, 
70 m1, para poner cual
quier negocio. Renta 
baja. Calle Julio Sáez 
Hoya, N.0 8-6.0. 
SE TRASPASA tablao 
barra americana, 1.500 
metros cuadrados. L la
mar teléfonos de 8 a 6, 
988-745935 y de 8 a 10, 
688-724148. 

Varios 

Ganados 
y aperos 

VENDO cosechadora de 
/•emol a c h a Schmotzer 
AL 400, una campaña 
usó. 325.000 pesetas Te
léfono 948-223692, 
VENDO verraco joven. 
Teléfono 207190. de 9 e 
2. mañanas. 
SE VENDEN 2 novillas 
abocadas a parir. Infor-
rn e s: Claudiano del 
Rincón. Villaveta. 

Muebles 
SE VENDEN 9 Sillas 
de bar tapizadas en 
escocés semlnue vas. 
Informes: Bar La So
lera, Club 

V E N D O dormitorio. 
Razón: llamar teléfono 
221574. 

VENDO mesa-oñeina y 
mesa-mostrador, seml-
nuevas, barato. Teléfo
no 222029. 

ALARMAS. — Proteja 
su piso, establecimien
to comercial con Tro-
n'c seguridad. Sistemas 
electrónicos Informes: 
teléfono 201207 
KEPARO puertas-ven
tanas aluminio, hierro, 
a domicilio. Teléfonos 
214290- 200321. 

Pérdidas 

PERDIDA perro Set
ter Laberal. Gratificaré 
-éléfono 207355. 

Televisores 

RADIO TV. CARLOS 
Reparación a domicilio 
de televisores t o d a s 
marcas. Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e Individua
les. Teléfono 217579. 

RADIO CARACAS, Re-
pa ración televisores to-
das marcas a domicilio 
Instalación y repara, 
clón antenas colectivas 
e Individuales. Calza
das. 18 Telf 221529 

REPARAMOS al dia 
televisores todas mar
cas, tTele-Orly». Telé-
fono 224189. 

PINT O R E S , ga 
rantizan todos *ra. 
bajos en pastas ra
yadas goteles. pa
p e l e s , moquetas, 
etc. L l a m a r de 
13.30 a 14.30 y a 
partir de las 19 ho-
ras. Telfs. 223579. 
218072. 

SE HACEN trabajos de 
albañilería a domicilio. 
Teléfono 203452, Félix 
Gordo. 
APLICACIONES Pisa, 
pintura en general, pa
pelea pintados, moque
tas, etc. Telí. 210711. 

LIQUIDACION l a n a s 
—primera marca—. Pa
dre Silverio. 2 (calle E l 
Carmen). 
CREDITOS taternaclo-
naies Contra valor vela, 
tetnco millones Inte
reses de Londres Telé
fono 953/283927 Maña
nas. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l í e 
San Pedro Carde-
ña, 84. Telf. 217368 
y «Papelería Ta» 
gra». V i t o r i a . 18 
Telf. 202852. 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
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A KA NDA ^ F I E S T A D E S A N T A C A T A L I N A , E N A R A N D A 
Hoy, domingo, se celebra la 

fiesta de Santa Catalina y en 
el día de hoy consecuentemen
te, la parroquia y barrio del 
mismo nombre su fiesta prin
cipal. 
, Para este día, tanto la pa
rroquia del mismo nombre, co
mo todo el populoso barrio que 
lleva igualnvente el mismo nom

bre, que es característico por 
su urbanización y por los mi
les de familias que en él se 
asientan, celebran su fiesta 
principal y para conmemorarla 
han organizado los siguientes 
actos: 

PROGRAMA DE ACTOS 
A las 11 de la mañana. — 

El D0MIN60, DIA 2,1ASAMB1EA DE 
EMPRESARIOS DE ARANDA DE DUERO 

Estudiará los problemas que 
afectan a los sectores económicos 

Para el domingo próximo, 
'dia 2, se ha convocado la 
I Asamblea de Empresarios 
de Aranda de Duero, por la 
F.A.E, Tendrá lugar en el 
Cine Aranda y las reuniones 
de trabajo se prolongarán 
desde las nueve de la maña
na hasta la una y media de 
la tarde en que tendrá lu
gar la clausura. 

Los objetivos de esta 
asamblea son los siguientes: 
conocer los problemas em
presariales que preocupan a 
todos los comerciantes e in
dustríales; emprender accio
nes encaminadas á solucio
nar estos problemas; unirse 

todos en una asociación co
marcal de empresarios que 
defienda los intereses de las 
empresas e instalar una sede 
social de la Asociación en 
Aranda. donde se presten los 
servicios comunes necesa
rios a las empresas de la co
marca. 

Para el acto de clausura 
está prevista, además de 
otras representaciones em
presariales burgalesas, el 
presidente de la F.A.E. don 
Nicasio Gómez Barredo y 
don Julio San Miguel, pre
sidente de Barcelona de la 
Confederación de Empresa-
ríos. 

Misa de niños. 
A las 12 de la mañana. — 

Cross y juegos infantiles. En el 
parque-polideportivo de la zona. 

A la 1 del mediodía. — Mi
sa solemne concelebrada. Ofren
das de los distintos grupos 
da acción parroquial: Juventud, 
familia, jubilados, mundo obre
ro, catequesis, liturgia, cáritas, 
mensajeros, redacción, econo
mía y secretaría. 

La parte musical estará a 
cargo del Orfeón Arandino del 
Corazón de María, dirigido por 
el PaoVe Mielgo. 

A las 2,15 del mediodía. — 
Entrega de trofeos. En el poli-
deportivo tendrá lugar la en
trega de premios a tos cam
peones de todos los Juegos y 
deportes. 

A continuación de la entrega 
de premios la parroquia dará 
una limonada a los representan
tes o responsables de los gru
pos parroquiales, a los respon
sables de juegos y deportes y 
a los cantores d'el Orfeón Aran-
diño. 

LA ESCUELA DE FORMACION 
PROFESIONAL DEL POLIGONO 
INDUSTRIAL 

En la visita que realizó el 
martes pasado a nuestra pobla
ción el señor delegado provin
cial del Ministerio de Educa
ción, entre las diversas con
versaciones y visitas que hizo, 
ocupó una de las primordiales, 
a la escuela de formación pro
fesional del polígono Industrial, 

:.:-:.:.>;.:::::.:.v::::::;x:::::::::::::::::::x:::;::vXy::::x::;:::: 

C o n r a d i o t e l é f o n o s 

I c e r c a i 

C o m u n i q ú e s e a l i n s t a n t e c o n 

s u s v e h í c u l o s e n r u t a 
o c o n s u m a q u i n a r i a e n e l c a m p o 

C o m p r u e b e l a é f i c a c a c i a d e l o s r a d i o t e l é f o n o s . 
Ií AHORRE ENERGIA >> 

INSTALANDO EN SUS VEHICULOS RADIOTELEFONOS 

Anibulancias.-
Transportes, 
Taxis. 
Hormigoneras 
Maqu ina r i a ay r i cda 

Facilitamos la gestión 
para la solicitud do 
frecuencias en 
banda comercial. 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a 

B u r g o s , L e ó n , F a l e n c i a . S a l a m a n c a . V ^ l l a d o l i d y Z a m o r a . 

'Instalación»Mantenimiento •Presupuestos 

E C O VALLÁDOLiD, ¿.A. 
San Blas.5*Tels.251581-250761 

que se encuentra prácticamente 
terminada. 

Falta en relación con esta 
escuela, efectuar el cerramiento 
de la misma y la construcción 
de la casa del conserje, detalles 
estos que no imposibilitan el 
que en citada escuela se co
miencen a Impartir las normales 
enseñanzas. 

CON VISTAS A LAS NECESI
DADES DE ARANDA 

Según nuestras noticias y 
merced a las gestiones rea
lizadas por una delegación del 
Ayuntamiento de nuestra pobla
ción, próximamente se despla
zarán a nuestra población jefes 
y diversos miembros de INUR 
con el fin de estudiar sobre 
el terreno las principales nece
sidades que requiere nuestra 
población con miras a su mo
dernización. 

LA TRAVESIA DE LA N-1 SIGUE 
C0NFL1CTIVA 

La circulación por la N-1, si
gue siendo conflíctiva en grado 
sumo y las colas que ya no en 
días punta, sino continuanvente 
se forman a ambos lados del 
puente sobre el Duero, pese 
al tiempo hostil que hace, de 
Intenso frfo y fuertes heladas 
por las noches, aunque los días 
sean soleados, no el grado que 
se dice, sigue creando proble
mas en la circulación. 

Cualquier día de la semana y 
diríamos que a cualquier hora 
del día, exagerando un poco, 
pues no íaitan horas <f8 fluidez 
en la circulación, los proble
mas conftictivos, siguen suce-
diéndose sin interrupción. 

Parece que los conductores 
van cambiando y sin que falten 
los impulsivos que consideran 
que toda la carretera es suya, 
se va notando un poco más de 
cordura y mayor respeto al 
peatón que por las razones que 
días atrás apuntábamos se en
cuentran desamparados al. fal
tar prácticamente las señaliza-
clones de los pasos de cebra, 
única salvaguardia de esos pea
tones a la que se une la activa 
V práctica actuación ôe los 
guardias de tráfico municipales 
encargados de la ordenación del 
tráfico en las carreteras. 

Se nota considerablemente la 
desviación que se ha efectuado 
de la carretera de Valladolld a 
Soria por los polígonos indus
trial y reslde/iclal, evitando el 
í>aso de muchos vehículos por 
8f lugar denominado de La Ca
dena. 

Con un poco de paciencia y 
a la vista del pequeño respiro 
que ha supuesto esta pequeña 
desviación y decimos pequeña 
en atención a lo poco que su-
oone en el tráfico rodado de 
nuestra población y con la es-
oeranza de que a muy breve pía-
7-0 se podrá contar con la to
tal desaparición de la conflic-
tivldad de la travesía de la 
N-i por nuestra población, pe
sadilla de '0s cniiductores de 
tránsito y también de nuestra 
ooblación. 

cARMADIAS DE GUARDIA 

Hoy. domingo, don Luis Mira 
Berzosa en Plaza del Caudillo 
28. Mañana lunes, don Indale
cio de las Heras Arranz en 
Arias de Miranda, 30. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro Principa!. — «Vote a 
Gundisalvo». 

Teatro-Cine Arancfa. — .40 
años sin sexo». 

ESTA TARDE CORELLANO-
ARANDINA 

Esta tarde, conforme tene
mos anunciado, se celebrará el 
partid© liguero que enfrentará 
a la Gimnástica Arandina con 
el visitante el Corellano. 

Sin duda percatada la directi

va de la Arandina de la poca 
Importancia que reviste el en
cuentro que por lógica deben 
ganar los locales, salvo las cir
cunstancias imprevistas que pu
dieran ocurrir por los imponde
rables que se pudieran producir, 
conforme decíamos en el núme
ro de ayer, con muy buen acuer
do, según nuestras noticias, es
tá repartiendo entradas entre 
los juveniles para que puedan 
presenciar este encuentro que 
muy bien pudiéramos concep

tuar como de guante blanco. 
No se nos oculta, por otra 

parte, que se pudiera producir 
la sorpresa a que ya nos tiene 
acostumbrados la Arandina, es 
decir que el partido finalizase 
con un merecido empate por 
parte de los corellanos, cosa 
que no nos extrañaría, pues 
uno más carecería de invportan-
cia, pero lo raro sería regre
sar, la Arand'ina con una derrota, 
pero en fin, en fútbol todo es 
posible. 

M A Q U I N A S 

D E O C A S I O N 
Mandrlnadoras, Tornos, Fresadoras, Prensas, Taladros, 
Rectificadoras, Sierras para metales, Motores eléctri

cos, Retostadoras para madera. 
Teléfono (947) 500477-501992 

ARANDA DE DUERO 

" D E L A F U E N T E " 
AGENTE DE LA PROPIEDAD INMOBILIARIA 

San Pablo. 12 C, 6« C. 
ASESOR FISCAL 

Antes de vender su piso, local o finca: 

( V I S I T E M E ! 

¿Conoce la problemática fiscal en la compraventa 
de su vivienda? 

P A I B AUIO AGRICOU. | A. 
CONCESIONARIO E B R D 

V E N D E M O S 

F U R G O N E T A S E B R 0 
USADAS. CON GARANTIA 

TOTALMENTE REPARADAS Y PINTADAS 

\/ENGA A PROBARLAS EN; 

PALACIOS AUTO AGRICOLA. S. A. 

Carretero Madrid • Irún, Km 236 

Telé'ono: 20 03 45 — Burgos 

TAMBIEN TENEMOS FURGONETAS DKW 

Y SAVA Y CAMIONES EBRO Y AVIA 
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I R A N D A <] l > A C T Ü A L I D A 

8 DE [STE MES, 

S 

Advertencia de la Alcaldía sobre el comercio 
callejero de productos alimenticios 

Con fecha 22 de los corrien
tes, el alcalde de Miranda de 
Ebro. don José Luis Anuncibay 
FuentJ hizo público el siguien
te bando relativo a la venta 
ambulante de productos cárni
cos: 

«A propuesta de la Comisión 
Informativa de Sanidad se re
quiere y ordena la entrega In
mediata y urgente en este 
Ayuntamiento para su destruc
ción, de todos los jamones ad
quiridos con fecha 8 del actual, 
procedentes de la venta ambu
lante realizada sin autorización 
n¡ conocimiento previo de las 
autoridades sanitarias corres
pondientes, ante el riesgo de 

graves trastornos intoxicacio
nes que su consumo puede pro
ducir. 

PISO DE LUJO 

Zona céntrica. 160 metros 
cuadrados. Máximo confort. 

Piaza garaje. 

URGE VENDER 

Informes: 
Calle Julio Sáez de la Hoya 

número 8, sexto. 

Al mismo tiempo advierte a 
la población que cuantas ven
tas amubulantes o domiciliarias 
de productos alimenticios, prin
cipalmente cárnicos o sus deri
vados, se pretendan realizar sin 
autorización expresa de este 
Ayuntamiento, sean inmediata
mente denunciadas en evitación 
de casos como el Indicado, que 
de producirse, serán severa
mente sancionados con el de
comiso de la mercancia, impo
niéndose las multas a que hu
biere lugar, sin perjuicio de 
ejercer cuantas otras acciones 
se consideren para cortar este 
abusivo y atentatorio proceder 
contra la salud pública». 

G a c e t a d e p o r t i v a 

ESTA TARDE, MIRMDES-TORREJON 
«Los Chachis» organizan un campeonato 
de ajedrez infantil con motivo del Año del Niño 

N u e v o s p r e c i o s e n l a s i n s t a l a c i o n e s m u n i c i p a l e s 

Tras el empate en Avilés, que 
ha servido para que el Miran-
dés se sitúe sin positivos ni 
negativos, hoy tenemos plato 
fuerte en Anduva, porque ei To-
rrejón además de ir muy bien 
clasificado, siempre ha sido un 
equipo difícil para el Miran-
d í r más en esta ocasión en la 
que los de casa, no andan muy 
finos y se acusan en el equipo 
algunos fallos, difíciles de sub
sanar con la plantilla que tie
ne. No obstante, esperamos que 
no vuelva a ocurrir lo del día 
del Langreo, que algunos 
achacaron a la mala suerte y 
que nosotros dijimos que todo 
fiía causa de que el equipo jugó 
mal y con pocas pretensiones. 

CIRUGIA OENEKAI* 
•TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICDIACIOK3SS 

RAYO» X 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Teléfono 202254 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

J O S E C A R A Z O 

TARTOS Y ENFERMEDA
DES DE I A MUJER 

Del Hospital de Barrante* 
y Cruz Boja 

Vitoria. 81. Teléf. 2035ftJ 

I t V l 

I* RODMGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELÉCTRICA DEFINITIVA 
Consulta, «lo 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 

General Yaaüe, 10, &> .C — Teléfono 212d 46 

O P T I C A I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n ga fas - A d a p t a c i ó n I c n i i l l a s 

Técn icas m o d e r n a s 

L A I N C A L V O , ' 2 8 

JADÍE ESPARZA 
E DE TMjnJfl 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excma. Diputación Pro» 

vbicial 
Horas concertadaB 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera m , l.B O. 

Teléfono 229852 

eaas 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14Í 4~ Teléfono 22 26 08 
y Plaia Mayor. 7. M T«l*»ono 20 53 44 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

Boras de consulta, de 10 a 3 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfoiio 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábados, de 10 s 12 

EnfernvJdades del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.°, D. 
Tfils. 202032 - 202297 

MUANO GARCIA 

ANALISIS CLINICOS 

I'laza de la Cruzada. 6-lí.» 

Telf. 203412 

I . Arroyo Hidalgo 
NEUROLOGIA 

Av. Reyes Católicos, 8-1.o C 
Consulta previa cita 

Tfno. 22 4922 (Tardes) 

Maternólogo dé) Estado 
Tocoglnecologia 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Paseo de la isla, 11-2.0-dcha-

Teléfono 208934 

PIEL Y VENEREAS 
Pruebas alérgicas «fe 

contacto. 
Consulta: de 11 a 12.30 

y tardes convenidas. 
Calle ValladoUd. 2, 1.» C 

TELEFONO 207228 

CIRUGIA ORTOPEDICA 
Y TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
16-esc. 2.a O.» D (tardes) 

previa cita. 

Teléfono 22 50 23 

L 
P C D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, I.6 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

T«f6fono 22729-' 

I. 

Abeiardo Carazo Antonio Alfaro 

CIRUGIA ESIEIICA miOGO DE ESIADD 
MEDICO 

Especialista en partos 
Ginecología 

Conaulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31 - teléfono 203581 

Teléfono 94-«14233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 81-1.». BILBAO-IU 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3. 1.° D. Teléfono 214166 

losé Ia de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria. 46, 4» D. (Edificio 
Gasset). Telefono 203788. 

OFTALMOLOGOS 
Medicina y Cirugía de los 

OjOS. 
Espolón. 2. Teléfono 20934* 

JOSE A NAVARRO 
ESPECIAOSTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Del Igualatorio M. Colegial 
Juan XXIH, 16, l.«. Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 2206U 
Avenida Reyes Católicos 

Edilido Meysa, Escalera p r l . 
mera, 6.«, A. 

Pocas son las noticias que 
llegan del club y de ahí que 
en la mayoría de las ocasiones, 
no sepamos con exactitud, la 
situación o'e los jugadores. Así 
tenemos que se dijo que An-
dueza ya había fichado, pero 
Andueza sigue sin alinearse ¿fi
chó o no fichó? Situación tam
bién confusa la de algunos ju
gadores locales, Zunzunegui, 
Narsa... Recalde, que al pare
cer; sufre una lesión,, en fin, que 
hay .varios puntos que. la direc
tiva, en nota, ofíciali debiera de 
concretar. . . , 

Para esta farde, ante el T.o-
rrejón, Ta alineación, salvo 
cambios de última .hora será la 
clásica,, és decir Muñoz, Ha-
ro. Arricia. Oslé, Rebollo, Mal-
donado. , Dani, Merayo, Lucas, 
Heras y Antolín, quedando en 
el banquillo Alberto, Fito. De 
la. Viuda etc. •. etc. 

Oue haya suerte y acierto y 
a Ver si' con una nueva victo
ria, la afición vuelve a llenar 
los granderios de Anduva. 

TARIFAS DE LAS INSTALA
CIONES DEPORTIVAS 

A partir de! día 1 de Enero 
de 1980. entrará en vigor la 
nueva tarifa de precios para los 
abonados de las. Instalacio
nes deportivas Municipales. 

PISCINAS 

Menores de 18 años, abono 
anual, 750 pesetas, semestral, 
400 pesetas. 

De 16 a 18 años, abono anual, 
900 y semestral. 500 pesetas. 

De 18 años en adelante, abo
no anual 2.000 y semestral, 
1000 pesetas. 

. Matrimonios (cada uno), abo
no anual, t.7Ü0 y semestral. 900 
pesetas. 

Los hijos de abonados meno
res de 10 años tendrán la en
trada gratuita. 

Las familias numerosas, el 
25 por 100 d'e redución en abo
nados. . 

Rehabilitación y Traumatolo
gía 50 por 100 de reducción en , 
abonados previo la presenta
ción del Certificado Médico., 

FRONTON 

Para la utilización masiva, 
con luz, 400 pesetas hora. 

Para la urilización masi
va, sin luz, 300 pesetas-hora. 

Para deportes minoritarios, 
con luz, 300 pesetas-hora. 

Para deportes minoritarios, 
sin luz. 200 pesetas-hora. 

Tendrán • preferencia en la 
utilización de las Instalaciones 
deportivas las Competiciones 
Escolares, o equipos federados. 

«IV TRIAL DE AYUELAS» 

Hoy domingo, 25 de Noviem
bre, organiza el Moto Club Mi-
randés este «IV trial de Ayue-
las» con la colaboración de 
Fincas Torrecilla. La Prueba 
dará comienzo a partir de las 10 
de la mañana y la participa
ción de los mejores pilotos de 
Trial de Zaragoza. Logroño, 
Navarra, Soria. Madrid, Valla-
dolid. falencia. Bilbao, Santan
der, San Sebastián, Vitoria y el 
polifacético piloto de Moto. 
Cross. Todo Terreno, y Trial, 
nuestro campeón Leandro Prie-

La prueba discutirá por ca
minos y veredas del monte El 
Carascal de Ayueias con uñ 
recorrido aproximado de 6 Kms. 
al que los pilotos deberán dar 
tres vueltas y superar las 10 
zonas no «stop» en las que 
harán alarde de su técnica. V': 
dominio de la moto. 

CAMPEONATO DE AJEDREZ 
«CHACHI» 

Con motivo del Año Interna
cional del Niño. La S.R.C. »Los 
Chachis», organiza el segundo 
campeonato local de Ajedrez 
«Ghachi», con la colaboración 
técnica del Grupo Ajedrez de 
«CID». 

El plazo de Inscripción fina
lizará el día 25 de Noviembre. 

En este campeonato podrán 
participar todo aquel aficionado 
cuya edad no supere los 15 
años, para formar cuatro equi
pos en las siguientes catego
rías: 

Primera categoría. Cadetes; 
segunda, Infantiles; tercera. 
Alevines, cuarta, Benjamines. 

El sistema de juego será eli-
minatorio, hasta quedar un 
campeón y subeampeón en su 
categorí... 

Las partidas se celebrarán en 
la S.R.C. «Los Chachis» Calle 
Bilbao número 1 primero Los 
sábados por la mañana a par
tir de las 12 del día 1 de Di
ciembre. El horario pudiera 
cambiarse en un acuerdo entre 
la sociedad y el Grupo Ajedrez, 
por circunstancias ajenas a la 
organización. 

Las partidas tendrán una du
ración de una hora, con me
dia de espera^ 

En caso de no terminarse la 
partida en el tiempo conveni
do, se prorrogará durante 
media hora más Si esto no fue
ra suficiente, podrá continuarse 
la partida en el mismo local, 
el día y hora convenida por los 
jugadores y el árbitro. 

Las inscripciones podrán ha
cerse en la S.R.C «Los Cha-
chis». Todos los días de 8 a 
9 de la noche, o en la Caja 
del Círculo Católico. 

VISITE CLUB 
BARRA AMERICANA 

« L A S G E M E L A S » 
- AMBIENTE SELECTO 
HERRERA DE PISUERGA 

(FALENCIA) 
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Briviesca 

S O L I C I T U D D E P R E S T A M O S 

A L B A N C O D E C R E D I T O 

• Nuevas construcciones deportivas 

• Nombramiento de bibliotecario municipal 

Acuerdos de las dos últimas sesiones del Ayuntamiento 

Briviesca. — (De nuestro co
rresponsal J.M. MEDRANO). — 
En la sesión ordinaria celebra
da por él Ayuntamiento Pleno 
el día 9 de Noviembre de 1979 
se adoptaron entre otros los si
guientes acuerdos: 

Aprobar nómina de retribu
ciones convenidas por actuaclo-

, nes llevadas a cabo por la 
Agrupación de Música de Bri
viesca, durante el presente año. 

Aprobar expediente de habili
tación y suplementos de cré
dito, dentro del Presupuesto 
Ordinario vigente. mediante 
aplicación del superávit de li
quidación del último presupues
to liquidado, así como por do
tación de mayores ingresos y 
por transferencias o bajas de 
otras partidas, 

s Aprobar la Cuenta de gastos 
ocasionados al Ayuntamiento, 
con motivo de la celebración de 
ks fiestas patronales de 
Nuestra Señora de La Asunción 
y San Roque de 1979. 

Aprobar con carácter provi
sional la Cuenta general del 
Presupuesto extraordinario 1-76 
de instalación y mejora del 
Alumbrado público-sectores 1 y 
2 y otras obras. 

Solicitar, formalmente. del 
Banco de Crédito local de Es
paña la toma de consideración 
y concesión de crédito para fi
nanciar obras de construccclón 
de instalaciones deportivas y de 
ampliación del Cementerio en 
esta ciudad, según proyectos 
aprobados, mediante la sus
cripción del oportuno contrato 
de préstamo. 

Aprobar propuesta de la co
misión de Gobierno en relación 
con el señalamiento de fiestas 
laborales de carácter local pa
ra 1980, en esta ciudad, dispo
niendo se eleve al Ministerio de 
Trabajo a los efectos oportu
nos. 

Instruir expediente para lle
var a efecto la enajenación me
diante permuta, de terrenos de 

.propiedad particular afectados 
por la construcción del nuevo 
depósito del abastecimiento de 
agua, por parcela rústica de 
«masa común» de los bienes de 
propios de este Ayuntamiento 
al i pago de «San Juan». 

'Aprobar dictamen de la Co
misión de Gobierno y Cultura 
sobre profesorado y materias a 
inpartir, horario de clases y 
demás particulares relaciona
dos con el Centro de B.U.P. 
«Juan de Ayolas». que este 
Ayuntamiento regenta. 

Nombrar con carácter even-
.tual para el cargo de biblio
tecario de la Biblioteca Públi
ca municipal a don Juan Gar
cía Cuesta. 

Determinar la cuantía que a 
efectos de Indemnización y 
compensación procede abonar a 
don Juan Luis Rulz, por el mo
biliario, material y menaje, de 
su propiedad, dejado para nue
va explotación del bar-restau
rante del PoIIdeportivo como de 
propiedad municipal. 

ACUERDOS DE ULTIMA 
SESION 
El día 20 de ha celebrado la 

sesión ordinaria, por la Coml-
Íl6n Municipal Permanente, 
adoptándose entre otros, los si
guientes acuerdos. 

Conceder licencia urbanística 
a Hijos do Sara Martínez, pa
ra construir una tapia de ce
rramiento en su almacén de «el 
Vallejo Los Carros». 

Ceder a perpetuidad las se
pulturas del Cementerio muni
cipal, que solicitan don Eloy 
Rulz y don Félix Manzanedo. 

Autorizar a don Manuel Gar
cía, la toma de agua y desa
güe que solicita, para servicio 
de su edificio-cochera en la ca
lle General Yagüe número 3, 
a las condiciones que se fijan. 

Aprobar liquidaciones de! Im
puesto sobra Incremento de va
lor de los terrenos, giradas en 
expedientes números 139 a 146 
inclusives, por las transmisio
nes que, respectivamente, se 
detallan, por un Importe total 
de 556.579 pesetas y resolver re
clamaciones Inteipuestas con
tra liquidaciones aprobadas, pro
visionalmente, señaladas con 
los números 127 y 138 de) pre
sente año. 

Aprobar cuenta de Valores 
Independientes y Auxiliares de 
Presupuesto, correspondiente al 
prorrogado de 1978 hasta 30 de 
Junio de 1979, con una existen
cia o saldo a cuenta nueva de 
metálico y valores, de 2.874.420 
pesetas. 

Informar favorablemente la 
cuenta general de! presupuesto 
ordinario de 1978, prorrogado 
hasta 30 de Junio de 1979, dis
poniendo su exposición al pú
blico por tiempo y forma re
glamentarlos. 

Aprobar cuenta de caudales 
del tercer trimestre, correspon
diente al Presupuesto Munici

pal Ordinario de 1979 - segundo 
semestre, que rinde la Deposi
taría municipal, con una exis
tencia para el trimestre si
guiente de 1.015.080 pesetas. 

Acceder a lo solicitado por 
D. Manuel González, sobre com
pensación económica por uso 
de coche propio en la presta
ción del servicio nocturno de la 
Policía municipal. 

Quedar enterados de la peti
ción da don Fernando Moneo, 
sobre cumplimiento de la edad 
reglamentarla para solicitar de 
la Mutualidad Nacional de Pre
visión de Administración Locaj. 
la oportuna pensión de jubila
ción; disponiendo se certifique 
de los servicios prestados a es 
ta Corporación y que se eleve 
el expediente a los fines acor
dados. 

Reconocer a don Francisco 
Gullarte, gratificación especial 
por trabajo de temporada en 
el PoIIdeportivo, en atención a 
los motivos Justificados. 

Adjudicar definitivamente 
expediente de subasta para 
arriendo de fincas de «masa co
mún» y «desconocidos», con 
declaración de parcelas desier
tas y convocatoria de segunda 
subasta para las mismas: re
solviendo, igualmente, dos re
reclamaciones presentadas con
tra la adjudicación provisional, 
con cumplimiento de los trámi
tes reglamentarlos para llegar 
a los fines propuestos. 

1 L A R C A Y 0 , ATALAYA DEL NELA 
EL ALCALDE DE LA VILLA 

EN BARACALDO 

El pasado domingo, día 11 del 
actual Noviembre, don Eugenio 
Saírz, alcalde de Vlllarcayo y 
diputado provincial, asistió en 
Baracaldo, en representación de 
la Diputación de Burgos, a la 
celebración del llamado aDíade 
las Nacionalidades» (palabreja 
que, dicho sea entre paréntesis, 
no nos hace ninguna gracia, 
pues opinamos como nuestro 
bien amigo Fuentepelayo —ese 
vlllarcayés de pro, residente en 
Madrid, inteligente como él so
lo, con mucha experiencia a laa 
espaldas y que ve crecer la 
hierba— quien siempre nos ad
virtió de 'os peligros de la se
mántica, y de los riesgos que 
de ella pueden derivarse a cor-
to, nvedio o largo plazo, según 
se está ya demostrando en es
ta democracia de nuestros do
lores, en esta partitocracia o. 
ivayan ustedes a saber!, enas
ta posible «confederación» de 
reinos de taifas. Nosotros, co
mo el buen amigo Fuenpelayo, 
pensamos que aquí no debiera 
haber más nacionalidad que la 
española, rri más nación que Es 
paña, y que cada cual opine 
como mejor le venga en gana). 

Pero volviendo a lo que íba
mos, debemos decir, en rela
ción con los actos celebrados 
en Baracaldo, que, según nues
tros Informes, tuvieron un ca
rácter simbólico, queriendo re
flejar la solidaridad y los la
zos de unión existentes entre los 
Inmigrantes y los vizcaínos, así 
como la colaboración y el es
fuerzo aportado por ellos al 
engrandecimiento de las pro
vincias vascongadas. Hubo una 
gran asistencia popular, cele
bración de misa; actuación de 
Bandas de Música, grupos de 
danzas, y representación de 
dieciocho centros regionales. En 
resumen, una jornada de soli
daridad y confraternizaclón en
tre Io<? baracaldeses y las di
versas representaciones regio-

Desde Espinosa de los Monteros 

Santa Cecilia, Patrona de esta villa.- Cruz Roja 
Como es tradicional, se ha 

celebrado el día de Santa Ceci
lia, Patrona de Espinosa con 
misa solemne, concelebrada y 
dirigida por nuestro párroco don 
Procoplo, que en la homilía nos 
cantó las virtudes de la Santa. 

La Iglesia parroquial de San
ta Cecilia, llena de fieles. Más 
que estos años atrás. Estuvo 
presidida por el alcalde y el 
concejal director también del 
Colegio de Santa Cecilia en es
ta, Sr. García-Diego. También 
estuvo en ta presidencia el al
calde de la Junta Administrati
va de Qulntanilla, cosa que ale
gró al pueblo, 
: Faltaban varios concejales 

que estaban obligados a presi
dir la ceremonia acompañando 
al pueblo, pues sí lo son, fue 
por los votos que les dimos pen
sando que, por lo menos, hon
rarían a la Patrona el día de 
su fiesta. Que le vamos a ha
cer; una decepción más o me
nos ya no cuenta. 

En la Casa Consistorial on
deaba la Bandera, arropada con 
la de Burgos y el Pedón de 
Castilla, de verdad, que daba 
gusto verlas. Bien, muy bien. 

Por la tarde, bendición e 
inauguración de los locales de 
la Cruz Roja, por nuestro pá
rroco don Procoplo, acto que fue 
precedido por una breve y sen
tida plática, en la que nos hi
zo ver una vez más que la 
Cruz Roja es de todos, sin dis
tinción, de credos, colores, ni 
razas. 

A continuación, nos dirigieron 
la palabra don Valentín H%o. 
presidente de la Asamblea; Sr. 
Angulo, alcalde de Espinosa. 

don Marcos Reoyo, delegado de 
Sanidad. Todos con sentidas 
palabras como anteriormente lo 
había hecho don Procoplo, can
taron la gran labor de la Cruz 
Roja. Fueron aplaudidos con 
calor y entusiasmo. 

Entre los asistentes, tuvimos 
la grata compañía de don Mar-
C( Alfayate, vicepresidente de 
la Cruz Roja y el jefe y subje
fe del Destacamento, de San
tander, los cuales nos visitan 
con bastante frecuencia pues 
no en balde vivimos muy cer
ca. Se lo agradecemos desde 
estas líneas de DIARIO DE 
BURGOS. 

No puedo ni quiero dejar dé 
citar "a las tres bonitas enfer
meras que aportaron su genti
leza a la fiesta. 

Deseo destacar la palabras 
del Sr. Reoyo. pues nos ha he-
cho confiar en que de verdad. 
Burgos nos va a ayudar Espe
ramos con Ilusión su pronta 
visita, pues sabemos, que no va 
a venir «solo». 

Nos gustaría que le acom
pañen y que tampoco vengan 
«solos», nuestras primeras au
toridades. Saben o deben de sa
ber que desde Espinosa de los 
Monteros, miramos hacia Bur
gos, con cariño, ilusión y espe
ranza y que si para Burgos es
tá lejos Espinosa, también para 
Espinosa puede estar lejos Bur
gos. Ni por un momento pen
samos que no les pueda Impor
tar que tengamos que mirar 
para otro sitio. 

Hemos de lamentar que la 
asistencia a este acto no fuera 
tan numerosa como era de es

perar. Cierto es que se pusie
ron anuncios en los sitios de 
costumbre, pero es sabido que 
los anuncios la mayor parte de 
las personas no los leen. 

Es opinión generalizada, que 
por lo menos a los socios se 
les debía de haber invitado o 
con un saluda carta-tarjeta, en 
fin algo más personal y afec
tivo, ya que asi se han consi
derado un poco menospreciados, 
cosa que no se ajusta a la rea
lidad, pero sabemos que la mu
jer de el César no sólo ha de 
ser honrada, lo ha de parecer 
también. 

Desde aquí tenemos que de
cir y destacar lo bonito que ha 
quedado el local y la gran la
bor que han tenido que hacer 
los responables pues se han 

; tenido que mover lo suyo. 

Siempre tenemos algún poro 
que poner, por que si se tiene 
que ampliar algún día, que es 
fácil, vamos a ver. hacia donde 
tiramos Sin que quiera presu
mir de visión do futuro, ya lo 
apunté en su día En esto, co
mo en todo, es necesario pen
sar que se tiene que Ir a más 
y preveer 

El garaje es bonito, pero creo 
que pequeño, vamos a ver si 
se puede meter la nueva am
bulancia, que al parecer nos 
va.i a regalar muy pronto, ¿se 
rá verdad? seguro, seguro, que 
sí ya les contaré. 

Mañana seguiré con el tema 
de los Colegios. 

JUAN! 

nales de España afincadas en 
Vizcaya; de todas esas honra
das y trabajadoras gentes (en
tre ellas millares de burgale-
ses) que tanto esfuerzo han de
rrochado durante las últimas 
décadas contribuyendo al desa
rrollo y potenciación Industrial 
de las provincias hermanas. 

DOS RIADAS CONSECUTIVAS 

El fuerte temporal de agua y 
nieve que nos azotó pereisten-
temente a mediados de la se
mana pasada (y que sólo en 
24 horas dio "na precipitación 
de 42 litros por metro cuadra
do) sacó al río Nela de cauce 
en las primeras horas de la 
mañana del domingo, día 18 y. 
sobre todo, en la madrugada del 
martes, día 20, cuando se des
bordó arrolladoramente. Inva
diendo por la margen izquier
da el molino de Clgüenza y 
los terrenos colindantes con el 
bar Las Dos Villas, y por la 
derecha Inundando las inmedia
ciones del bar «Edén», pene
trando también en el campo de 
fútbol, y llegando a cortar la 
carretera de entrada a Qulnta
nilla. Nos han asegurado que 
el aspecto de Nela a las cinco 
de la mañana del citado mar
tes era verdaderanvente impre
sionante, y que desde hacía 
dieciocho años no se había re
gistrado una crecida de tan 
grandes proporciones. Me
nos mal que el arroyo Ro.cilla 
y las Ciénagas habían decre
cido ya cuando el Nela se salló 
de cauce, pues sí la venida lle
ga a ser el unísono probable
mente hubiéramos tenido el 
agua por las calles de la Villa. 

Esta riada prematura ha ser
vido para poner de relieve, una 
vez más. que los aliviaderos 
del puente nuevo de Villacanes 
son insuficientes en estos casos, 
y que tenían razón quienes, en 
su día, conociendo cómo se las 
gasta el Nela en los desnieves, 
aconsejaron que sería pruden-
te ampliarlos. También ha que
dado patente la necesidad de 
limpiar y desbrozar mucha r i 
bera a ambos lados ^ l r'0' 
especialmente en la margen de 
Villacanes, y en las zonas 
Las Francesas, Las Huelgas y 
Presa del cauce, aunque mejor 
sería realizar unos trabajos (es
calonados, por etapas) desde 
los Trancos de Clgüenza al 
puente de Vlllacomparada (in
cluida la prolongación del co 
lector), porque se evitarían, por 
una parte, muchos riesgos en 
las Inundaciones, y se ganaría 
una extensísima y privilegiada 
franja de terreno, con centena
res de metros de río para na
dar en la época de baños, en 
parajes excepcionales para el so
laz y descanso veraniego, como 
pueden ser los de La Alera de 
Clgüenza, Puente viejo de Vi

llacanes, Peñalisa o Soto de Vi-
llaconvparada, donde tienen 
perfecto asentamiento desde un 
«camping» a unas piscinas ar
tificiales, merenderos, instala
ciones de juegos infantiles e. 
incluso, en algunos tramos de 
río, posibilidad de practicar el 
deporte d'el remo. 

A propósito de las posibilida
des del río del Vlllarcayo en 
esto aspecto, recordamos que 
este verano un amigo bilbaíno, 
periodista por más señas, nos 
decía lo siguiente; «SI este Soto 
excepcional que tenéis en Vl
llarcayo (y que estáis obliga-
gados a defender de posi
bles egoísmos, miopía, ignoran
cia o Incomprensiones), y esta 
ribera del Incomparable Nela 
los tuvieran en Suiza, Inglate
rra o Alemania Federal, harían 
de ellos un centro turístico de 
primer orden...». 

La verdad es que el elogio 
nos pareció un poco exagerado, 
tal vez porque no se sabe apre
ciar lo que uno tiene hasta que 
otros nos los envidian, o. quién 
sabe, hasta que se pierde. 

EL NELA C.F. JUEGA EN CA-
SA CONTRA EL ROA 

Hoy domingo, día 25 de No
viembre, en el camo de El So
to, el Nela de Vlllarcayo C.F. 
se enfrentará al C.D Roa, en 
partido correspondiente a la 
Primera Regional Ordinaria. 
Hasta el momento los blan
quiazules han tenido una actua
ción discreta, pues de cuatro 
partidos jugados han salido con 
tres empates y una derrota, de
mostrando que tienen clase y 
fuerza, aunque debamos reco
nocer que acusan todavía bas
tante Inexperiencia, cosa 'óglca 
si consideramos que hay mu-
muchos chavales nuevos en 
el equipo (todos de la cante
ra), que necesitarán oartidos 
para poder llegar a una com
penetración perfecta Pero es
tamos seguros que todo se an
dará, por que hay elementos 
suficientes para formar un gran 
coniunto. y Juani. el «mfster», 
sabe también lo que se hace 
y les entrena con mucha Ilu
sión y competencia. 

Suponemos que la alineación 
de esta tarde será, poco más 
o menos, la de partidos ante
riores, es decir: Pedro. Juanma, 
Barcina. Alcalá. Plati. Melchor, 
Enrique. Cote, Julio. Peque V 
Pedro. En el banquillo tal vez 
Llanvosas 1. Ortfz. Pereda. Jo-
selete. Llamosas II y Zorilla. 

Quedan (por lesiones o ausen
cias) Claudiano. Andrés. Mi-
chel. PacO, Luis Carlos y Juan 
Carlos. 

El partido dará comienzo a 
las tres cuarenta y cinco. A los 
que salgan al campo y les de
seamos buen luego y buena 
suerte. 

YA ES INVIERNO 
Ahora es el momento de prevenir su hogor de los 

rigores del mal tiempo Instalando 

CUEHCCION INHUIDOIU 
— Sin obras. 

— Instalación en 15 horas. 

— Susceptible con cualquier combustible. 

SOLICITE INFORMACION SIN COMPROMISO: 

A T I C A S A 
SAN PEDRO CARDENA, 54 

TELEFONOS: 21 05 51 — 21 53 55. - BURGOS 
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Ayer se disputaron cuatro 
partidos de Segunda (B) 
£1 Baracaldo venció al Bilbao Atlileíic 

Barcelona, (Efe). — El Bar
celona Atlético y el Portuen-
se empataron a cero goles, 
en partido correspondiente a 
la Segunda División grupo 
" B " de la Liga nacional de 
fútbol jugado esta tarde en 
el Nou Camp 

Se repitió la historia por 
tercera vez en el Nou Gamp, 
pues el resultado fue el ce
ro a cero de los tres últimos 
encuentros, hoy, aunque el 
dominio total correspondió 
a los azulgranas, no supic-
ron encontrar la portería. 

BARACALDO, 1; 
BILBAO ATH., 0 

Baracaldo (Efe). — El Ba-
racaldo ha vencido por un 
gol a cero al Bilbao Athletic 
en partido jugado esta noche 
en el campo de Lasesarre, y 
correspondiente a ^a Segun
da División «B». 

1—0: A los veinte minutos 
de la primera parte, fuerte 
chut de Otaolea que rechaza 
el portero, pero recoge Bar-
dasco y marca a puerta va
cía. 

El partido ha sido muy en
tretenido, con jugadas en 
ambas porterías de mayor in
cidencia en el juego del Ba
racaldo en la primera parte 
y más alterno en la segunda. 
Lo incierto del marcador au
mentó el interés del partido 
en el que el BUbao Athletic 
jugó con más agresividad y 
a veces hasta con juego du
ro, especialmente en la pri
mera parte que lo que hace 
habitualmente en San Ma-
més. 

TENERIFE. 1; ARENAS. 0 

Santa Cruz de Tenerife (Efe). 
El Tenerife derrotó al Arenas 
por un tanto a cero, en partido 
del grupo primero de la Se
gunda División «B». 

Al descanso se llegó con em
pate a cero. 

El gol se produjo a los 57 
minutos. Diego cae derribado 
dentro d'el área, siendo el en
cargado de transformar el pe
nalty Román 

El Arenas vendió cara su de
rrota en Tenerife al presentarse 
con un sólido esquema defen
sivo que Impidió las penetracio
nes de los atacantes tlnerfeños. 

SESTAO. 1; LAS PALMAS 
ATLETICO. 1 

Sestao (Efe). — El Sestao y 
Las Palmas Atlético han jugado 
el encuentro correspondiente a 
la Segunda División «B» de fút
bol, que ha terminado con em
pate a un gol. 

Finalizada la primera, parte el 
resultado era el mismo. 
, Minuto 3 del primer tiempo: 

1-0. Carlos a pase de Del Ba
rrio tira a media altura y nvar-
ca. 

Minuto 21. 1-1. Julio de tiro 
colocado establece la Igualada 
aprovechando un fallo de Artea-
gabeltía. 

En el partido de hoy el con
junto vasco ha defraudado a sus 
seguidores, a la vez que el 
conjunto canario ha mostrado 
mejores maneras, ha estado más 
preciso en sus ataques y ha 
sabido defenderse muy bien. 

V E N D E 
LOS MEJORES COCHES A MEJORES PRECIOS. 

PREPARADOS DE MECANICA, CHAPA 

Y PINTURA. 

GARANTIA F IRMADA 
FACILIDADES A: 

6, 12. 18 Y 24 MESES 

CALLE MADRID, 22. — TELEFONO 20 70 87 

BALONCESTO 

ABULTADA VICIORIA DEL MADRID 
A COSTA DLL MOLLET 

Triunfos del Barcelona y del 
Juventud en sus salidas 

Madrid (Efe). — El Real 
Madrid venció ai Mollet por 
123 a 59 en el partido de la 
novena ¡ornada de la Prime
ra División de Liga de ba
loncesto, disputado esta no
che en la cancha del pabe
llón de la Ciudad Deportivo 
madrldista. 

La primera parte finalizó 
54-27. 

HELIOS, 101; 
BARCELONA, 105 

Zaragoza (Efe). — En en
cuentro correspondiente a ia 
Primera División de Liga de 
baloncesto, el Helios ha sí-
do derrotado por el Barcelo
na por 101-105. 

Al final de \a primera par
te, el marcador era favorable 
a los locales por 58-57. 

Balonmano 

B Ateo, de Madrid 

vence al Calpisa 
Madrid, (Efe). — El Atlé

tico de Madrid ha vencido 
al Calpisa por 24 goles a 
23, en partido de] campeo
nato de Liga de Balonmano, 
división de honor disputado 
esta noche en el Magarlños, 
que registró un lleno ab
soluto. 

A l final de la primera par
que se llegó con ventaja ro
jiblanca de 15-11 

Partido dramático, iugado 
de poder a poder, durísimo 
en defensa, particularmente 
por parte de los alicantinos 
mientras que el Atlético ba 
saba toda su eficacia en su 
primera línea. 

Zona residencial, semilu-
jo. Salón, cuatro habitacio
nes v servicios, garaje In
cluido. Ocasión. 

Teléfono: 20 62 98. 

V E H I C U L O S U S A D O S 

2 Seat 
1 Seat 
2 Seat 
3 Seat 
4 Seat 
6 Seat 
5 Seat 
7 Seat 
2 Seat 
1 Seat 

25 Seat 
8 Seat 
6 Seat 
S Seat 

124 Sport 
124 Sport 
132 Diesel 
132/1800 
131/1600 
131/1430 
1430 
124 
128 
Sport 120O 
127 
133 
850 
600 

S E V E N D E N 
1800 1 Renault 12 TS 
1600 6 Renault 12 8 

4 Renault 8 
2 Renault 7 
5 Renault 6 

15 Renault 5 
3 Renault 4 
2 Renault 4 Furg. 
2 Citroen Dyane 6 
1 Citroen GS 
1 Citroen CX 2400. 5 velo

cidades. 11000 kilóme
tros 

2 Chryslei 180 v 2 litros. 
8 Slmca 1200 
6 Slmca 1000 
1 Volkswagen Furgoneta. 

— Vehícu los preparados como nuevos. 
— G A R A N T I Z A D O S med ian te con t ra to . 
— M I N I M A E N T R E G A I N I C I A L . 
— F A C I I L D A D E S de pago a 6. 12, 18 y 24 meses. 
— Véalos todos los días de la semana hasta las nueve de la noche en: 

A U T O M O V I L E S P E D R O S A 

BASCONIA, 71; 
JUVENTUD. 80 

Vitoria (Efe). — Por nue
ve puntos de diferencia (71-
80), ha perdido el Basconla 
frente al Juventud de Bada-
lono en partido de Liga de 
Primero División de balon
cesto. 

Al descanso se llegó con 
ventola local de 37-35. 

APRETADO TRIUNFO DEL 
GRANOLLERS 
Granollers (Efe).— El Gra-

notlers derrotó por 85-84 al 
Estudiantes de Madrid en 
partido correspondiente a la 
Ligo de Primera División de 
baloncesto. 

La primera parte finalizó 
con ventaja de un punto a 
favor de los madrileños (39-
40). 

COTONIFICIO, 73; 
MANRESA, 63 

Barcelona (Efe). — El Co-
icnificio de Badalona derro
tó al Manresa por 73 a 63 en 
partido correspondiente a 'a 
división de honor de. balon
cesto en la pista del «Cen
tro Parroquial San José». 

HOCKEY SOBRE PATINES 

España, campeona de Europa 

Venció a Portugal 
por 2-1 en el partido final 

Barcelona (Efe). — Por 
cuatro goles a dos Portugal 
ha vencido a Italia en parti
do disputado esta tarde en 
el Palou Blau Grana, valedero 
para el Campeonato de Euro
pa de hockey sobre patines. 
Al descanso se llegó con el 
resultado de tres uno. 

ALEMANIA, 2; FRANCIA, 2 

Barcelona (Efe). — Fran
cia y Alemania han empa
tado a dos goles en partido 
valedero para el Campeo
nato de Europa de hockey 
sobre patines, disputado en 
el Palou Blau Grana de Bar-
celona. AI descanso se llegó 
con el resultado de 0-0. 

SUIZA. 11; INGLATERRA, 1 

Barcelona (Efe). — Sui
za venció esta tarde a Ingla
terra por 11 goles a 1, en 
partido correspondiente al 
Campeonato de Europa se 
níor de hockey sobre patines, 
que se disputa en Barcelona. 
Al descanso se llegó con 
ventaja de los suizos por 
5 a l . 

Como refleja el resultado 
la selección helvética se im
puso" con facilidad a! equipo 
inglés, que ha quedado cla

sificado en el último tugar 
del Campeonato. 
NUEVA VICTORIA DE ITALIA 

Barcelona (Efe). — Por 
ocho goles a cero Italia 
venció a Bélgica en el en
cuentro disputado esto no
che en el «Palau Blau Gra
na» correspondiente al cam
peonato de Europa de ho
ckey sobre patines, sénior, 

Al descanso se llegó con 
resultado de tres a cero. 
ESPAÑA. CAMPEONA DE 

EUROPA 
Barcelona (Efe). — Espa

ña se ha proclamado cam
peona de Europa de hockey 
sobre oatines, al vencer es
ta noche aquí en el partido 
final del torneo a Portugal 
por dos goles a uno. 

El primer tiempo conclu
yó con ventaia españolo de 
dos tantos a cero. 

TROFEOS 
PISONES-5 ' 

(c/Mádrid) 

C A L L E V I T O R I A , 115 Y 228 T E L E F O N O S : 220047 — 227767 

T ú , 
que sabes lo que es 

un buen equipo. 
Debes conocer bien a 

P o r q u e n e c e s i t a s m a y o r c a l i d a d , 

e l i g e e l p r i m e r e q u i p o a m a t e u r c o n t r o l a d o 

p o r c o m p u t a d o r . 

E s u n p r o d u c t o n a c i o n a l 

E n b r e v e p o d r e m o s o f r e c e r t e e l e q u i p o 
" d e c a m é t r i c a s " 

D i s p o n e m o s d e t o d o s l o s a c c e s o r i o s y a n t e n a s 
p a r a t o d a s l a s f r e c u e n c i a s 

INSTALACION MANTENIMIENTO • PRESUPUESTOS 

E C O V A L L Á D O L i D , 
San Blas,5*Tete. 251581-250761 
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H O Y , B U R G O S - B E T I S , E N ( ( E l P L A N T I O » 
Ocupan los últimos lugares de la 

y este hecho concede al oartii 

B i r á s u t r ip le ta de ataque con López. Teca i Báez 

Encuentro de gran trascendencia para el conjunto local 
El partido de esta tarde en 

«El Plantío» aparece Investido 
de gran Interés. Y conste que 
esta afirmación no responde a 
la simple utilización de una fra
se hecha, sino que sus motiva-
clones por verdaderas resultan 
más profundas. 

Se enfrentan los dos equipos 
que ocupan los últimos lugares 
en clasificación y de ese hecho 
se deriva todo el gran interés 
—y hasta un cierto dramatis
mo— que trasciende de esta 
confrontación. 

SI es contemplada desde la 
vertiente burgalesa, se observa 
que la alternativa que se ofre
ce al Burgos es ésta: si gana, 
habrá eludido el farolillo rojo 
y experimentará un gran alivio 
al menos momentáneo. Sin em
bargo si pierde, se verá «cla
vado» en la cola con todas las 
consecuencias. 

Trasladado el análisis al lado 
hético, hay que empezar por 
admitir que saltará al terreno 
de Juego animado por ese gran 
estimulo que supone el saber 
que una victoria o un empate 
significará dar un gran paso 
adelante, en el proceso de su 
recuperación, tras endosar la 
«mona» a! Burgos. 

Ayer aludíamos a la marcha 
observada por el Betis en la 
actual competición. No ha sido 
brillante, ciertamente; pero es
tá bien rédente un dato que 
no debo desdeñarse ni Igno
rarse. Ei pasado domingo se 
anotó su primera victoria y és
ta fue conseguida, nada menos 
que frente a! temible y bien 
conjuntado Gijón. Esta es una 
referencia que puede servir pa
ra alentar en el sentido de que 
la esperada recuperación héti
ca, quizá haya comenzado a 
producirse. Y hoy se trata de 
que no la continúe a costa del 
Burgos. 

Para que tal suceda, el con
junto local tendrá que esforzar
se por mejorar actuaciones an
teriores y entregarse a una lu
dia que a huen seguro, no va 
a ofrecer cuartel. De que esto 
será asf, creo que no cabe abri
gar la más mínima duda. 

CUATRO NOVEDADES EN EL 
BURGOS 

Ayer por la mañana celebró 
el Burgos su último entrena
miento ante este encuentro, cu
ya transcedenciü es evidente, 
pues debido a las circunstan
cias que han quedado enume
radas resulta hasta vital para 
el conjunto local. 

A fin de afrontar el mismo, 
el Burgos va a introducir nada 
menos que cuatro cambios en 
relación con la formación del 
pasado domingo. Habrá una en 
cada línea, ya que Gorospe 
vuelve a la puerta: Gómez a 
la defensa; Valdés a la media 
y Teca a la delantera. 

¿Qué quieren que les diga
mos? Dicen que todas las tácti
cas son buenas si dan paso a 
un resultado favorable. Cierta
mente, ese es el caso de la pre-
seníe ocasión. Todo se verá y 
se juzgará en relación del re
sultado que se alcance y mucho 
más si consideramos la gran 
Importancia que éste reviste pa
ra el futuro del Burgos. 

No queremos cargar las tin
tas a este respecto y sí sola 
mente desear que todos se es
fuercen por acceder al trlun- . 
fo en la seguridad de que éste 

despejaría bastante el pánora-
ma. La afición esperamos que 
también responda con su apoyo 
incondicional en estos momen
tos tan cruciales. 

Al objeto da facilitar su pre
sencia el Club, ha rebajado el 
precio de las localidades, esta
bleciendo 300 pesetas para el 
fondo, lo mismo que el día que 
se jugó ante el Almería. 

Decíamos que ayer se cele
bró el último entrenamiento y 
tras el mismo García Trald fa
cilitó la relación de convoca
dos. Son los quince hombres si
guientes: Gorospe, Maté. Gó
mez, Ruiz Igartua, Blach, Cor
tés. Rublñán, Andrés, Carreüo. 
Valdés. Vitoria, López, Magda-
leno Teca y Crios Báez. 

Inlcialmente saldrán los once 
que aparecen en el recuadro ad
junto. 

DECLARACIONES DE GARCIA 
TRA1D 

Al término de la sesión pre
paratoria se organizó una pe
queña «rueda de preguntas» en 
torno a García Trald. 

LO primero que se le pregun
tó fue su impresión sobre el 
Betis y ésta es la respuesta 
ofrecida: 

—Estuve al frente de ese 
equip.» y salvo tres jugadores 
(Gerardo, Francls y Moréli) al 
resto le conozco perfectamente 
y estimo que el puesto que ac
tualmente ocupan en la tabla 
clasificatorla no responde a sus 
merecimientos. 

—¿A qué plantilla conoce me
jor a la del Burgos o a la del 
Betis? 

—Casi me atrevería decir que 
a la del Betis, pues estuve allí 
más tiempo que el que llevo 
aquí. 

oe le preguntó también acer
ca de los cambios que iban a 
producirse en el bando local y 
la razón de ellos y su explica
ción se orodujo del modo si
guiente: 

—Estd claro que con ellos só
lo deseo acertar y dar con esa 
línea de eficacia y superación 
que todos deseamos. 

—¿Está triste? 
—Sí, no puedo negarlo, por

que las cosas no están saliendo 
bien y esto no alegra a nadie. 

—¿Y de moral cómo se an
da? 

—Mi obligación es mantener
la en alza y confío que los re
sultados ayuden a reforzarla. 

—La afición anda disgustada, 
después del partido de Zarago
za... 

—Lo comprendo, pues a na
die je satisface perder por 5-0. 
No obstante, yo me atrevo a 

V E N D O 

PELUQUERIA 
B I B L O S 

Instalada completamente. 
Llamar, teléfono 224026, por 
la mañana, excepto domingo 

y lunes. 

pedirles que hoy nos ayuden, 
pues es mucho lo que nos 
jugamos. 

—¿Se Juega en este partido 
algo más que los puntos? 

—No; solamente los dos pun
tos que son verdaderamente 
importantes para nosotros. 

Este fue, más o menos el 
diálogo mantenido con el entre
nador burgalés. Sus palabras, 
fueron sensatas y responsa
bles. Ahora, lo dicho, a espe
rar que el balón ruede bien pa
ra el Burgos. Necesita ayuda 
y suerte y sería Importante que 
no se le regatease la primera 
y no le faltase la segunda. 

NOTICIARIO 

Al margen de todo cuanto 
antecede y en relación con no
ticias del Burgos hay que decir 
lo siguiente: 

Viterl, no acaba de superar 
las molestias que viene acusan
do esta temporada en una de 
las rodillas y el lunes se some
terá a intervención quirúrgica. 
A partir de ese día se espora 
que Adorno inicie sus sesiones 
de recuperación, mientras que 
el yugoslavo Simio ha efectua
do un nuevo viaje a Bélgica pa

ra tratar de encontrar club en 
aquel país. 

Por otra parte. Salas, que ha 
sido operado de menisco en Se
villa, regresará a nuestra ciu
dad tan pronto como le sean 
retirado los puntos. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Gorospe 

Gómez Ruiz Igartua Blach Cortés 

Valdés Carrefio Vitoria 

López Teca Carlos Báez 

• . 
Tullo Hugo Cabezas Morán 

Cardeñosa Ortega Alabanda 

Gordlllo Francls Peruena Gerardo 

Esnaoia 

Campo: "El Plantío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Jiménez Sánchez (murciano). 

B E T I S 

A N T E S D E C O M P R A R 

C U A L Q U I E R T I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO P O S T - V E N T A 

] ¡ 3 a ^ S A V A m iche l in 

A U T 0 M 0 B A S . A . 
T O B A ÜNA GEGrANIZÁCION A Sü SERVICIO 

E s t a tarde, «duelo de colistas» 

E L 
D E L T R I U N F O F R E N T E 

Cid Carríega, entrenador comentó: «Mi equipo 

para ganar en c 

A L 

Llegó el Betis, que tampo
co anda fino, pero el gallego 
sabio trata de dar otra ima
gen. Cid Carriego, que fue ju
gador del Burgos, ahora co
mo «míster» del equipo anda
luz. Son las casualidades del 
fútbol, una más de las mu
chas que se dan. Algo así co
mo con las recaudaciones, 
pero éstas a otra escala. Es 
curioso. Pero dejemos curio
sidades y casualidades y es
cribamos de lo que dio de sí 
la conversación con cJ técni
co. Antes dé nada nos dio la 
lista de viajeros que está for
mada por: Campos, Esnaoía, 
Gerardo, Bizcocho, Fran
cls, Peruena, Gordillo, Ala-
banda, Ortega, Cardeñosa, 
Pozo, Tello, Morán, Benítez y 
Hugo Cabezas. 

—¿Alguna baja importante, 
«míster»? 

—Bueno... Quedaron en 
Sevilla. Villalba, Biosca. Pela-
yo y Oliveira. 

—¿Se notan? 
—Estamos jugando sin es

tos jugadores, pero lo ideal 
para un entrenador es tener 
a todos los hombres disponi
bles para jugar en cualquier 
momento. 

—¿Tiene equipo? 
—No, porque hay ciertas 

dudas, 
—¿No lo quiere decir? 

—Esa no es mi intención. 
En la puerta va a jugar Es
naoia; en la defensa, Gerar
do, Peruena, Francis y Gor
dillo; en la media, Ortega, 
Alabanda y Cardeñosa, y en 
punta es donde tengo mis du
das, porque pueden jugar 
Morán (seguro), Hugo Cabe
zas, Tello o Benítez. 

Cid Carriego estuvo en la 
lista de futuribles entrenado
res del Burgos El recuerdo 
con su llegada pasa a ser 
presente y dice con cierta ha
bilidad. 

—Es agua pasada y no es 
conveniente hablar de esto. 

—¿Por qué es tan astuto? 
—No es eso. A mí me inte

resa el presente y el futuro. 
—¿Y cuál es el del Betis? 
—Pues que tengo confian

za por salir de la zona donde 
nos encontramos. Hay planti
lla suficiente y nuestra posi
ción no nos corresponde. 

—¿Cuál es el motivo? 
—Arrancamos mal; luego 

vinieron las lesiones, la moral 
baja del equipo... 

—¿Y ahora? 
—Es diferente, contra el 

Sporting de Gijón lo demos
tramos que hemos empezado 
el camino del éxito. 

Lo comento con rapidez. 
Como un mal sueño centrado 
en ese comienzo de campa

ña para su equipo que puede 
hacerlo mejor según su en
trenador. Lo manifiesta bien 
alto. 

—¿Qué me puede decir del 
Burgos? 

_—Muy poco. Lo único que 
sé es que anda liado por 
abajo y eso quiere decir que 
no atraviesa un buen mo
mento de juego. Vamos que 
no anda fino. 

—¿Tiene Vd. confianza en 
sus chicos? 

—Desde luego, y lo puedo 
demostrar. 

—¿Será en «El Plantío»? 
—Mi equipo está capaci

tado para puntuar en cual
quier campo Por eso tengo 
confianza. 

—¿Con qué logro se con
forma ahora mismo? 

—Si pudiera elegir, con el 
máximo, pero los entrenado
res no podemos hacer pro
nósticos. . 

—¿Cuál es la causa? 
—Luego nos equivocamos 

y nos llaman mentirosos. 
Siempre hábil este técnico. 

Sabe dónde va. Recuerda 
aauella temporada 1952-53 
como jugador del Burgos que 
ascendió a Segunda Sus 
amigos siempre lo recuer
dan. 

—¿Qué más dice del duelo 
entre colistas? 

—Será una lucha por salir 
del pozo. Uno intentará que 
se quede el otro. Por ello va 
a ser un partido dificilísimo. 

Es el adelante de Cid Ca
rriego. El triunfo ante el Real 
Sporting ha elevado su mo
ral, esa moral que mueve 
montañas. El Burgos, con 
otro compromiso de ordago, 
pero a la grande. Esperemos 
que todo salga bien y hasta 
las cuentas. Llegó el rival 
con la^ intenciones de todos 
cuantos llegan a «El Plan
tío». Dos puntos en juego. 
Dentro de unas horas sabre
mos algo más de este duelo 
en la cola, 

LOPEZ OCHOA 

Dll Au'IOiVIl 

i B U H E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 
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Asamblea general de at let ismo 

jaron presenta su dimisión y Carlos Gil 

designado nuevo entrenador - jefe 

Este ha solicitado el perdón para los atletas sancionados 
Madrid (Efe). — A las mieve 

horas dio comienzo en la sala 
internacional del fNEF, la Asam
blea general del atletismo es
pañol, con las palabras de su 
presidente Juan Manuel de Hoz, 
que preguntó al pleno si auto
rizaba la presencia de tos tres 
representantes de entrenadores, 
los cuales fueron aceptados, 
explicando seguidamente que el 
mo'ivo de que 'os atletas no 
estuvieran en esos momentos 
representados, tanto en el Con
sejo directivo como en la propia 
asamblea, habla dependido úni
ca y exclusivamente de ¡a pro
pia determinación de los mis
mos, ya que en su momento la 

Federación Española abrió la con
vocatoria necesaria según la 
nornvatlva vigente para la. elec
ción de los representantes de 
atletas por ellos mismos, a 
ta cual no se presentó ningún 
candidato. 

Seguidamente presentaron su 
informe a la asamblea recopi
lando las actividades de la úl
tima temporada el señor De 
Hoz y el señor Alonso, como 
secretario general. Al finalizar 
el informe de este último, el 
presidente de la Federación ma
drileña. Juan Carlos Blanco, so
licitó la disolución de la asam
blea por «no estar mínima
mente representados en la mis
ma los clubs». Al respecto el 
presidente de la Federación 

. catalana, Guillermo Ros. respon
dió que si él no estuviese re
presentando a los clubs de su 
Federación no estaría en la 
asamblea y que pensaba que de 
Igual forma opinaban e' resto 
de los presidentes allí presen
tes. 

Sometido a votación si pro
cedía votar sobre la disolución 
o no, resultó rechazada la pro
puesta por 153 votos en con
tra, 16 a favor y 26 absten
ciones. 

El informe del tesorero, 
señor Cea, levantó el lógico 
interés. Tras un minucioso y 
detalladísimo análisis de lo 
situación económica, que 
suscitó Incluso la pública 
felicitación por la claridad, 
de cuentas de lo RFEA por 
más de un presidente, que
dó aprobado el proyecto de 
presupuesto para 1980. que 
asciende en su carácter or

dinario a un total de 216 mi
llones de pesetas. Al mismo 
hay que añadir con carácter 
extraordinario por parte del 
Consejo Superior de Depor
tes 16 millones destinados a 
residencias v colegios ma
yores, 21 millones para el 
atletismo juvenil e infantil y 
3 millones más para centros 
de mlciación y perfecciona-
mento. lo que totaliza un 
montante de 267 millones de 
pesetas. 

Seguidamente pasó a In
formar a la asamblea el di
rector técnico, Rafael Pa¡a-
rón. que glosó los resulta
dos de la temporada posada 
haciendo especial hincapié 

BOXEADOR PUERTORRI
QUEÑO. MUY GRAVE 

Nueva York (EfeJ. — El boxea
dor puertorriqueño, Willle Cla-
ssen, fue hospitalizado en esta
do crítico después de ser flo
queado en el combate de peso 
medfo que le enfrentó anoche 
con Wilfred Scypióh. 

Uno de los médicos que le 
atienden en el hospital Belle-
vue de esta ciudad comentó es
ta mañana que Classen tiene una 
hemorragia subdural y posible 
daño en el cerebro, y que ha 
sido ya intervenido quirúrgica
mente. 

Wilfred Scypión, de Houston, 
13 victorias por k. o. en otros 
tantos combates, castigó du
ramente al puertorriqueño Cla
ssen a lo largo de todo el com
bate, celebrado en el Madison 
Square Carden. 

Nada más iniciarse el décimo 
asatto, y después de que en el 
anterior Classen hubiera recibido 
una auténtica avalancha de gol
pes. Scypión conectó dos de
rechas al rostro del puertorri
queño que llevaron a éste a la 
lona. 

El árb'rtro detuvo la pelea, pe
ro Classen permaneció Inerte en 
el suelo durante siete minutos, 
después de los cuales fue lle
vado en condición crítica al 
hospital Bellevue. 

en que durante toda la ges
tión de la dirección técnica 
se había trotado de descen
tralizar en todos los aspec
tos, poniendo como ejem
plo que al promedio de en
trenadores que habían vía-
lado con la selección ante
riormente era de 10. mien
tras que en la presente tem
porada lo habían sido 45 en
trenadores. 

Terminó diciendo lo si
guiente: «Esto dirección 
técnica ha soportado críticas 
desmesuradas, Injustas v en 
muchos ocasiones partidis
tas, quizás no por mala fe, 
sino por malo Información, 
ha soportado Igualmente In
sultos por parte de atletas 
v de entrenadores., pero 
siempre ha obrado con to
tal honestidad, y después 
de ta reestructuración técni
ca que aquí se ha presenta
do, esta dirección técnica 
considera que al menos de 
una forma velada se nos ha 
echado a lo caite, por lo que 
oresenta su dimisión con ca 
rácter Irrevocable». 

Ante esta postura, el pre
sidente, señor De Hoz, pidió 
aue reconsiderara su postu
ra por considerarle necesa
rio para el atletísmo espa
ñol. Seguidamente fueron 
varios los presidentes que 
alabaron la labor realizada 
por Pajarán y, por último, el 
vicepresidente de la RFEA. 
señor Rodríguez Riñera, to
mó la palabra, para pedirle 
aue reconsiderara su postu
ra, diciendo entre otras ca
sas: . «Entiendo que a Paja-^ 
rón se le ha quitado poder, 
pero también entiendo que 
él está por servicio al at
letismo y no por poder, y el 
atletismo español sigue ne
cesitando de sus servicios. 

Por último. Carlos Gil, que 
ha sido designado el nuevo 
entrenador-jefe, rogó a la 
asamblea que se perdonara 
a los atletas sancionados el 
mes de Diciembre, para po
der, según dijo, «comenzar 
mi labor con la página en 
blanco». 

La asamblea acordó con
testar o dicha petición en la 
segundo jornada, que co
menzará mañana a partir de 
las 9 horas. 

B O X E O 
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Hernando I se impuso 
a Núñez, que sufrió 
una 

En la noche de ayer se 
celebró la segunda velada, 
dentro de la serie de activi
dades últimamente organiza
das por la Federación Bur
galesa. 

En esta ocasión la reunión 
estaba constituida por un 
equipo de Burgos que se 
opuso a otro de Llodio, f i
gurando como combate de 
fondo el disputado por e l 
burgalés Hernando I y e l 
arandino Núñez Mayor. La 
entrada fue más floja que la 
de hace quince días; pero 
por el contrario hay que se
ñalar que la calidad y emo
ción de las peleas resultó 
muy superior. Especialmente 
el tercer y quinto combate 
fueron muy emocionantes y 
seguidos con todo interés. 

Los resultados técnicos 
fueron tos siguientes: 

Pesos gallos. — López, 
de Burgos, venció a Valle, 
de Llodio, por K.O. en el 
tercer asalto. 

Gallos — Cascajares per
dió ante Segundo a los pun
tos. 

Plumas, — Hernando 11 
se Impuso a Hermosilla a lo? 
puntos 

Ligeros. — Cano Arlanzón 
derrotó a los puntos a Re
dondo 

Super-ligeros. — Matilla 
venció a Riestra por puntos. 

En profesionales y en com
bate a cuatro asaltos de tres 
minutos se enfrentaron Her
nando I y Núñez Mayor, en 
categoría de gallos. 

La pelea iba transcurrien
do igualada, sin decantarse 
claramente para ninguno de 
los dos púgiles, cuando en 
el tercer asalto Hernando l 
alcanzó & Núñez con un 
"crochet" que le produjo 
una abertura en la ceja, de 
la que empezó a sangrar 
abundantemente, hasta el 
punto de oue el árbitro sus
pendió el combate y requirió 
la presencia del médico. Es
te examinó la herida y dio 
autorización para que el 
combate prosiguiera. Sin em
bargo en el cuarto round, 
de nuevo Hernando alcanzó 
a Núñez en la ceja, amplian
do el desgarro y provocan
do nueva hemorragia. Otra 
vez el juez de la contienda 
requirió la presencia del fa
cultativo quien dictaminó que 
no debía continuar, pues la 
herida existente en el arco 
superciliar tenía cinco centí
metros de extensión y e l 
corte presentaba asimismo 
profundidad. 

En consecuencia, fue pro
clamado vencedor Hernan
do I por inferioridad, causa
da por lesión de su rival. 
Este veredicto no agradó a 
Núñez que se dirigió airado 
a la mesa a protestar y a 
pedir que continuara el com
bate o se le concediera la 
revancha Esta actitud del pó 
gil provocó asimismo la reac
ción antideportiva de un es 
oectador, originándose un 
incidente que no tuvo mayor 
trascendencia 

Todos los combates fueron 
dirigidos por los señores 
Ruiz v Bonachía y al final 

Necesita representantes pa
ra la plazo de BURGOS y 
orovlncla. Comi lón e Incen
tivos. Interesados, escribir al 
Apartado 7.029. Barcelona. 

el trofeo otorgado al boxea
dor aficionado más destaca
do fue entregado a Hernan
do II. 

N A T A C I O N 

de n i 
Barcelona (Efe). — La Federa

ción internacional de natación 
amateur ha designado a los 
doctore-- Ghef Jastrenskl, de los 
Estados Unidos; Akau Chan, de 
Singapur y José Antonio Me
dir . de España, para formar el 
cuadro médico del control antl-
doping de los Juegos Olímpicos 
de Moscú. 

Tras la segunda semana de 
competición, la clasificación 
de este I Campeonato de 
Dominó de la Hermandad" 
patrocinado por la Caja de 
Ahorros Municipal v orga
nizado por la Hermandad 
de Peñas, es la siguiente: 

1°. Club San Esteban 13 
puntos; 2o. Casa de Astu
rias y León. 12 puntos; Pe
ña Jóvenes de Gamonal. 12 
puntos; 3o. Sociedad Unión 
Artesana, 11 puntos; Peña 
Cidiana, 11 puntos; Club 
Victoria Nido 11 puntos: 
Círculo Deportivo San íuan. 
11 puntos; A. C. Familia 
Juan XXHI , 11 puntos; A.C 
Familia de Capiscol, 11 pun-

tos; Peña "Los Vadillos". 
11 puntos; 4o. Peña San 
Juan del Monte, 10 puntos; 
Club . Atlético Burgalés 10 
puntos; 5°. Danzas Curculo 
Católico; 9 puntos; Centro 
Regional Montañés, 9 pun
tos; Peña Guitarrista, 9 pun
tos; Peña "Los Felices", 9 
puntos; Peña "Poca Pena'4, 
9 puntos; Asociación de Sor
dos 9 puntos; 6o. S. Ciclotu-
rista "El O d " , 8 puntos; Pe
ña "Los Pintas", 8 puntos; 
Peña Nuestra Señora áe las 
Nieves/ 8 puntos; 7o. Socie
dad Santa María la Mayor, 
7 puntos; Peña "Los O l o 
res" 7 puntos; 8°. <3ub de 
Esgrima 5 puntos; Peña "La 
Alegría", 5 puntos. 

A M P L I A I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

Y G E N E R A I CON A T E N C I O N TAM 

A LOS TEMAS 8 Ü R G A L E S E S . 

H C H E T 

e q u i p o s de a u n s e g u r i d r d i 
P R R « P R O T E C C I O N . ^ 
C O M T R ñ e! R O B O / 

CALZADAS, 6 
T E L E F O N O 2100981 

B U R G O S 

cerraduras alta seguridad 
puertas blindadas 

puertas cortafuegos 
barras antipánico 
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C h e c o s l o v a q u i a , c a l i f i c a d a 
p a r a l a f a s e f i n a l 
d e l a C o p a d e E u r o p a 

Praga (Efe). — Al batir hoy a Luxemburgo por 4-0. 
Checoslovaquia se calificó para la fase final de la 
Copa de Europa dp fútbol por naciones. 

Con tiempo frío y asistencia de unos 15.000 aficio
nados, la selección checa consiguió una fácil victoria 
sobre Luxemburgo, al que aventajaba por 3-0 al finalizar 
la primera parte. 

Los luxemburgueses resistieron durante algo más de 
media hora, pero lugo, solamente en ocho minutos enca
jaron tres goles. 

Marcó primero Panenka, a los 37 minutos, al ejecutar 
un golpe franco, y posteriormente, Masny, batió por dos 
veces la meta luxemburguesa, en los minutos 39 y 45. 

El cuarto tanto checa lo iogró Vizek a los 15 minutos 
de la segunda parte. 

Dirigió el juego el colegiado belga lengenhoven. 
Después de este encuentro, la clasificación fina! del 

quinto grupo quedó establecida asf: 
J. G. E. P. F. C, P. 

Checoslovaquia 
Francia .. 
Suecla , 
Luxemburgo ... 

6 5 0 1 
6 4 1 1 
6 1 2 3 
6 0 1 5 

17 4 10 
13 7 9 
9 13 4 
2 17 1 

F O T O C O P I A S E N EL A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

( C O M E N T A R I O D E A N T O N I O V A L E N C I A ) 

D E L i M A S S O L A R O M A Y D E S P U E S . . . 
Madrid (Coipisa). — ¿Será en Roma o Ñápales? 

¿Será, por el contrario, en Milán o Turín? Para saberlo 
con seguridad habrá que esperar a dos fechas, la del 
9 de Diciembre, a la hora de comer se sabrá si la selec
ción española ganando en Llmassoi va a la fase final 
de la Copa de Europa de las Naciones. Luego, habrá 
que esperar a l 16 de Enero en Roma, donde se sortearán 
los grupos para esta fase final en que junto a la selec
ción «azzurra» Italiana están siete selecciones más, de 
las que las de Inglaterra, Holanda y Grecia, con la anfi-
triona, ya se conocen. 

La de España es la más segura de las que se añadi
rán a éstas, porque vencer en Chipre es la condición 
menos fuerte de las que tienen que cumplir las seleccio
nes que, favoritas, están por clasificar. Alemania debe 
puntuar contra los turcos en el partido del 22 de Di
ciembre en casa, porque si pierde, se queda en ella. No 
parece fácil para una selección que acaba de ganar a 
la soviética en Tbillssl que esto suceda, Checoslovaquia 
debe haber ganado a Luxemburgo en Praga este fin de 
semana, tarea que allá se va en dificultad con la espa
ñolo en C Lo peliaaudo P S saber si será lo •=<• ec-
clón austríaca o la belga la que se clasificará en el 
grupo segundo, en el que se ha registrado la sorpresa 
de la eliminación de Portunal por haber perdido con 
Austria en l ¡shoa el m ié" - - ' - ^ sado . Su clasificación 
es matemáticamente ppsible, pero se puede descartar 
porque su diferencia de goles es muy pobre al Jado 
de las otras selecciones concurrentes y ya sólo puede 
empatar con ellas. Bélgica, si gana en Glasgow el 19 
de Diciembre, se clasificaría. En otro caso, Austria será 
la elegida. En este grupo la lucha ha sido cerrada hasta 
el final y no sólo Portugal, sino Escocia ya han quedado 
fuera de un grupo Igualado. España es la selección que 
10 tuvo más fácil y si se ha complicado aL final, ha sido 
por su culpa y la condición que le queda es muy benig
na pese a todo. 

Estarán en Italia y con los italianos las selecciones 
que se desprenden de lo examinado. Pueden tenerse por 
seguras siete, y la espera de austríacos o belgas, con, 
preferencia los primeros. Allí va a tener la selección 
española una tarea peliaguda porque hay tres o cuatro 
selecciones netamente superiores; luego está la de casa, 
que es buena y además jugará a favor de obra y luego, 
de las otras sólo se puede tener bajo su nivel la de 

Grecia, y en todo caso por el estilo la que salga del 
tan citado grupo segundo, Austria o Bélgica. No estará 
entre las favoritas del grupo que le toque de los dos 
de cuatro selecciones que se formarán el 16 de Enero y 
no se le clasificará a priorl en el primero o segundo 
lugar de cada una, sino en el tercero, La cuestión es 
si habrá sorteo purísimo o condicionado a cuatro nive
les, el de los primeros, los segundos, los terceros y los 
cuartos. Si no con tanto detalle, como se hace en los 
sorteos de los Mundiales, sí habrá cabezas de serie y 
si Artemio Franchl puede, porque es a la vez presidente 
de la UEFA y de la Federación Italiana, pondrá a la 
selección del país en el lugar más ventajoso (Norte o 
Mezzogiorno) y contra selecciones que sean como la 
española, es decir, selección con nombre y no grave de 
vencer. 

De aquí a Junio se verá cómo puede desenvolverse 
esta cuestión para la selección de Kubala, porque será 
Kubala el director de escena una vez más. Sólo en el 
caso dificilísimo de perder o empatar en Chipre, no Irá 
Kubala sino a su pasa pero esto no es de esperar. A 
la vista de los resultados de los partidos contra Holanda, 
Inglaterra Alemania Oriental y Dinamarca (sólo este úl
timo fuera) podrá hacerse una Idea de qué lugar, si 
honorable o lamentable, esperará la selección en Italia. 
Triunfar es muy difícil que sea, porque hay selecciones 
mejores, más de la mitad de las concurrentes y la plaza 
a ocupar por la selección española anda entre la quinta 
o la sexta en principio. 

Ahora, a esperar que a la vuelta de Llmassoi, la selec
ción vuelva clasificada de Limasso!, que ya falta poco, 
con cierto decoro de normalidad, como al funcionario 
que vuelve de la oficina, con su prima embolsada, que se
rá suculenta, pero sin dejarse llevar de trlunfalismo algu
no, que no lo merece. Si ellos o sus beneficiarios ento
nan algún himno, habrá que prepararles acompañamien
to musical de flautas de caña, silbos de afilador, tapa
deras de cacerola y otros Instrumentos de la guasa y 
el regocijo al estilo de las murgas gaditanas. Que es 
lo que echamos a faltar en Cádiz la noche de los dane
ses, porque hubiesen estado en su punto y en su lugar 

Esperemos al 9 del mes próximo y el 16 siguiente, pi
sando ya 1980 y esperemos, sobre todo, que las cosas 
vayan mejor. 
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Tendrá lugar en el Polideportivo Municipal 
y participarán los campeones de España 

C o n e s t e m o t i v o s e i n a u g u r a r á l a E s c u e l a d e B u r g o s 

Burgos va a ser escenario, 
e) próximo domingo del i Me
mora! de esgrima Emilio Gar
cía Diez, con motivo de la 
Inaguración de la Escuela de 
Esgrima en nuestra ciudad, la 
cual irá radicada en el Polide
portivo Municipal. 

Son cfos hechos Importantes 
los que aparecen vinculados er> 
este caso. De un lado, ofrecer 
una gran actuación de 'os cam
peones nacionales en este Me
morial, en homenaje póstumo a 
Emilio Garda Diez, vinculado 
a nuestra ciudad por razones 
familiares y quien desempeña
ba el cargo de vicepresidente 
nacional —nominado para pre
sidente de la Federación de 
Esgrima, en el momento de su 
fallecimiento Hay que señalar 
que esta exhibición significará 
por otra parte la Inauguración 
oficial de la Escuela de Bur
gos. 

PARTICIPARAN LOS TIRADO
RES DE ELITE 

En este Memorial participa-
rán en paules tfe cuatro tira
dores, el campeón de España 
absoluto de cad? arma, e' cam
peón menot de 20 años v 'os 
dos tiradores ivelO' clasifi
cados en e! momento actual. 
Es decir, e1 cuadro de élite de 
la esgrima esoañoia 

E' orocarrK înstará al 
siguiente desarrollo: 

5 de la tarde, ooule de espa
da. 

5.45, poule de florete temeni-
no. 

6.30, poule de tiorete mascu
lino. 

7,15, poule de sable. 
A las 8 se procederá a la en

trega de premlop 3 'os cam
peones nacionales v a ,os ven' 
cedores de este orlmer Memo
rial, 

LA ESCUELA DE ESGRIMA 
DE BURGOS 

Sobre estas demostraciones V 
lanzamiento de la esgrima en 
Burgos, hemos nablado con el 
vicepresidente provincial, don 
Félix Miranda y e! profesor D 
Rafael Manrimie d.splaadc 
por la Nacional a nuestra ciu
dad, a fin ce promover la es
grima burgalesa y dirigir esa 
Escuela que nahr* radicar 
en el Polideportivo 

El Sr. Manrique nos informa 
que al amparo de 'a R-F.E.E. 
existen ya numerosos clubs y 
salas repartidos por toda la pe
nínsula y Norte de Africa y que 
ahora, merced a la estrecha co
laboración de la Delegación del 
Consejo Superior «le Oeoortes y 
del Excmo. Ayuntamiento de 
Burgos y de la R FE E. surge 
e ^ nuevo centrr n 
za. que vie a compleménta
los ya existentes en el Club de 
Esgrima y la Ciudad Deportiva 
con ia oartinuiaríriñd de que 
«sta nueva Sala estará consi
derada como la primera Escue-
la de Esgrima instalada en Es
paña. 

—¿Qué aporta esta Escuela 
Municipal?, le preguntamos 

—Debo decir que este Centro 
radicado en e' Polideportivo 
Municipal, estará abierto a to
dos 'os burgaleses que quieran 
Iniciarse en este deoorte En 
cuanto a su misión, oodemos 
dividirla en tres ountos, 

—¿Cuáles m éstos? 
—Primero crea' una base 

extensa de esgrimistas que He-
Quen a 'epresenta- con garan-
tías de éxito ? Ritrans «n 'os 

campeonatos de España; segun
do, formar monitores con posi
bilidad de llegar a ser maes
tros de armas y tercero, for-
nvar miembros de Jurado a ni
vel provincial, susceptibles de 
acceder a títulos superiores. 

—¿Y esta Escuela cuándo co
menzará a funcionar? 

—Inmediatamente. El Memo
rial se celebra el domingo, día 
2 y las actividades de la Es
cuela se Iniciarán el 3. 

—¿Dónde podrán dirigírselos 
alumnos que deseen seguir es
tas clases? 

—Al propio Polideportivo, 
donde aquélla radicará. 

LA ESGRIMA 

¿Qué es la esgrima? 
Científica y cronológicamen-

te explicada, cabe decir que 
situada en la prehistoria era el 
arte de atacar y de defender
se, contra animales, utIll2ando 
armas rudimentarias. Poste
riormente, los griegos y roma
nos perfeccionaron los arma
mentos y arte del combate. 

Edad Media. Se utilizaban ar* 
mas pesadas, cuya finalidad 
era romper todo lo que se en
contraba en el camino del filo 
de la espada. 

Siglo XV: Españoles y más 
tarde Italianos modifican la es
grima cuyos métodos pasarían 
más tarde a las Cortes France-
sas. 

Siglo XVII: Es el siglo de Oro 

de la Esgrima, pues aparece las 
hojas cortas y las ligeras que 
permiten una esgrima de pun
ta, se Inventan la careta. Du
rante ese perído sale a la luz 
prácticamente toda la esgrima 
actual. 

En 1914: El Marqués de Cha-
eeeloup Laubat transforma es
te método de combate en de
porte olímpico. Sabido es de to
dos que la esgrima desarrolla 
las condiciones físicas e Inte
lectuales. 

Las diferentes armas que 
chora se utilizan son el florete, 
arma base, en peso de 500 gra
mos, longitud 1.10 m y hoja 
cuadrangular. se toca de pun
ta, superficie larga el tronco 

El sable, arma de punta con 
filo, hoja trangular. superficie 
válkfa, el tronco, los brazos y 
cabeza, peso de 500 grs longi
tud de 1.05 metros. 

En estas especialidades el pre
sidente debe descrublr las di
ferentes acciones: dando prio
ridad al ataque, después a ,a 
contestación y así sucesiva
mente, determinando 'a validez 
del tocado. 

Espada: Arma de punta anti
gua de duelo donde el primero 
que toca tiene razón Todo el 
cuerpo es superficie válida pe
so y medida respectivamente 
70 grs. y 1.10 m Cabe la po-
bllldad de -golpe doble, cuan
do los tiradores elecutan la ac
ción simultáneamente. 

F ú t b o l s a l a 

Se celebró con éxito 

la segunda jornada 
En la matinal de ayer sá-

oado, se disputó la segun
da jornada de fútbol sala 
que tuvo como marco ei Pa
bellón Municipal de Depor
tes. Mucho ambiente, buenas 
manerai de más de un cha
val y goles muy aplaudidos. 

E l equipo goleador de la 
jornada fue el de Gómez, 
que es líder de la categoria 
palomos, al vencer al de T i 
najero por ocho tantos a uno. 
Todos los equipos a excep 
clón de Vlteri, Faubel y 
Medina lograron lacer dia
nas. 

Hicieron de árbitros al
gunos de los jugadores de la 
plantilla del primer equipo 
de la ciudad que también 
-uvleron regalos para sus 
muchachos. E l próximo sá
bado se disputará la tercera 
jornada de este torneo de 
fútbol sala. La organización 
ha informado que para el 
día 6 de Enero se hará una 
preselecclón con el objeto 
de jugar un partido amis
toso frente a los represen
tantes de Logroño. 

Los resultados registrados 
ayer sábado fueron los si
guientes: 

Rubiñán, 1; Valdés, 2. 
Andrés, 2; Navarro, 2. 
Viten. 0; Simlc, 3, 
Pascual. 2; Adorno, 2. 
Tinajero, 3; Carroño. 2. 
Faubel. 0; Medina, 0. 
Gómez. 8; Magda leño, 1. 

SE VENDE 

S E A T 1 2 4 
IMPECABLE 

TALLERES ZORRILLA 
Calle José Zorrilla, 5 

E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L 
P R E C I S A P A R A 

SUS SECCIONES DE CHARCUTERIA, 
CARNICERIA Y FRUTERIA 

P R O F E S I O N A L E S 
SE O F R E C E S U E L D O A C O N V E N I R Y C O M I S I O N E S 

CON E X P E R I E N C I A . 
I n t e r e s a d o s , env iar « c u r r i c u l u m v i tae»: 

Ca l le Josefa Va lcárce l , 40. - M A D R I D 27 
o presentarse en C O N T U R 

Calle S a n t o Dom ingo de Silos, s / n . — BURGOS. 
( I N E M 12.387) 

SOCIEDAD A N O N I M A 

La Empresa de Peletería más antigua de Burgos 

EXPOSICION DE TODA CLASE DE PRENDAS DE PELETERIA FINA, 
CHAQUETONES OE CABALLERO, SEÑORA Y NIÑO 

AUNQUE NO SEA MAS QUE POR CURIOSIDAD PUEDE \/ISITARNOS SIN 
COMPROMISO ALGUNO. LE RECIBIREMOS CON MUCHO GUSTO. 

Domicilio: CAMINO DE MIRA8UEN0. 1 

Horas de visita: De 10 a 1 por la mañana v de 4,30 a 7 por la tarde. 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

Hoy, Sangüesa - Burgos Promesas 

Habrá cambios en el conjunto 
blanquinegro 

Según Ir información que 
hemos podido obtener, pa
rece ser que Fernández Se-
auí introducirá algunos 
cambios en la formación del 
equipo que actuará esta tar
de en Sangüesa contra el 
equipo titular de aquella lo
calidad, con relación al que 
actuó el domingo pasado 
en «El Plantío». 

Cambios que afectarán en 
principio a la defensc y a 
la línea de ataque, aunque 
el directivo que nos Informó 
también puso en dudas la 
elección entre Medina v Ber
nabé paro guardo meta. 

De acuerdo con esta re
petida Información, jugarán 
de salida: Medina o Berna
bé, Castaños, Martín. Zamo-
rano, Pereda. Taiadura Cal
vo, Andino, Emiliano, Abajo e 
Iturri, auedando en colidad 
de suplentes Rojo, Vadlllo. 
Eduardo v uno de los dos 
porteros. 

La expedición emprendevá 
viaje a las ocho de la maña
na v el partido doró co
mienzo a las cuatro menos 
cuarto de la tarde. Le diri
girá el árbitro señor Zúñiga 

Miguel. 
Respecto del conjunto na

varro habrá que Insistir en 
que es uno de los equipos 
fuertes, aunque no invenclr 
ble. por supuesto. Concre-! 
lamente ei domingo pasa-
do perdió por dos goles a 
cero, en Venta de Baños. 
Nuestros colegas comenta
ron en su día que ambos 
cuadros habían hecho un 
buen partido, con ráfagas 
de dominio favorables o los 
navarros, que alinearon a 
Iparraguirre, San José, Vega, 
Arbolea. Torres, Mata. Al-
coz. Astrain, Ros, Marín y 
Ozcoidi. 

En el capítulo de las dis
tinciones «M. D.». en «El 
Diario Palentino» destaca in
dividualmente al jugador Ma
ta. Y en cuanto al Sangüesa 
afirma: t...un rival inte el 
que hay que descubrirse, no 
solo por su luego, sino tam
bién por su envidiable mo
ral y su caballerosidad. 

A ver con qué moral y en 
aué forma salen y se desen
vuelve el cuadro burgalesis-
ta. 

V. M. 

FUTBOL JUVENIL 

En el ((José Manuel Sedaño» 
el Bnráos recibe al Araíón 

Hoy domingo se disputa una 
nueva jornada en el grupo se
gundo de la Liga nacional de 
juveniles, una vez finalizado el 
torneo de Mónaco de selecio-
nes nacionales. Vuelve, por 
tanto, la competición oficial y 
en la matinal de este domingo, 
a partir de las doce del medio
día, en el campo municipal del 
«José Manuel Sedaño», el Bur
gos recibe la visita del Aragón 
con siete puntos en la tabla cla
sificatorla El Burgos cuenta 
con ocho y con posibilidades 
se aumentar su cuenta de pun
tos a poco que rueden bien las 
cosas. 

El <míster» del filial del 

Burgos ya ha resuelto !as du
das, sobre todo la incógnita que 
mantenía en el centro del cam
po. El equipo con más posibi
lidades de lugar inlcialmente 
estará formado por: Izquierdo; 
Arturo. Rafael. Ruiz. Tamayo, 
Arija. Robleda. Gallo: Bueno, 
Capa y Luis, 

Los burgaleses, sin negativos 
en su cuenta particular, no se 
pueden permitir ciertos lujos 
en campo propio y bajo este 
ángulo saltarán al terreno de 
Juego que es de esperar se en
cuentre en mejores condiciones 
que las que presentaba no hace 
mucho tiempo. 

, S . A. 

S O L I C I T A 

V E N D E D O R E S 
SE EXIGE: 

— vehículo propio. 
— Don de gentes. 
— Afán de superación. 
— Servicio militar cumplido. 
— A ser posible práctica en el mercado de 

alimentación 
— Plena dedicación. 

OFRECEMOS: 
— Sueldo fijo. 

Comisiones. 
— Dietas 
— Kilometraje. 
— Seguridad Social. 
— Trabaje, agradable. 
— Periodr de entrenamiento. 

Los interesados, dirigirse poi escrito, adjuntando 
listorlal y fotografía a: CHOCOLATES ELGORRIAGA, 
Tesorera 4 Burgos Se contestarán »odas las solí 
citudes mantendremos absoluta reserva, devolvere 
mos toda documentación Las recomendaciones ell 

minarán automáticamente de la selección al 
solicitante. 

(INEM. 12.440) 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN~| 

GLORIA Y MARTIRIO DEL HOMBRE GOL 
E l a tacante , s i empre es v í c t i m a en f ú t b o l 

Madrid (Crónica deportiva d© la Agencia Logos en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — El fútbol es 
duro deporte, que al convertirse en espectáculo de ma
sas y existir intoreses económicos muy fuertes, hace 
que muchos jugadores olviden el espíritu deportivo y 
salgan a ganar por las buenas, si es posible, pero, 
en caso contrario, mediante empleo de recursos al mar
gen de la ley y hasta con olvido de la más elemental 
humanidad. Los estimulantes económicos, las llamadas 
oprimas», en ocasiones exageradas, enloquecen al ju-
gador, frenan sus escrúpulos y buscan el triunfo con 
juego duro, mareaje encima, sin contemplaciones, a las 
piernas del contrario y en este duelo de jugadores, el 
atacante lleva siempre las de perder y es yunque gol
peado por el martillo de la mala intención. 

E L MARTIRIO DE LOS ATACANTES 

Lo más difícil del fútbol es atacar, conseguir goles, 
hacer juego en el área enemiga donde a sus defensores 
les permiten casi todo aquello que no se tolera al hom
bre punta, aparte de que el delantero crea, el defensor 
destruye y en fútbol como en los restantes aspectos 
de la vida humana, destruir es lo fácil. El jugador 
punta llega con el balón que va a jugar, tiene que 
disputarlo cuando se lo envían por alto, ha de ganar 
por rapidez a su oponente, el defensa que actúa siempre 
oon ventaja y menos mal si no cumple aquella recusa
ble norma de cierto preparador que decía a sus discí
pulos como Instrucciones definitivas: «el balón puede 
pasar, pero el hombre no». 

En nuestro fútbol, hemos visto caer lesionados en 
acciones fortuitas o intencionadas a hombres como Ma
riano Martín, Zarra, Basara, Gorostiza y Gainza en el 
fútbol de antes: después a Di Stéfano, Gente, Kubala, 
Gárate y ahora se to juegan todo Quiñi, Santillana cuan
do buscan puerta y entran en la «zona de los palos» 
Pero esto ocurre en todo el mundo y así los ingleses 
acaban de perder para el fútbol a dos internacionales 
de primerísima calidad, Maldom Mac Donald, del Ar
senal y Colín Bell; el primero no ha cumplido los treinta 
años y el segundo tiene treinta y tres. Uno y otro, 
formidables realizadores, hombres de área, fueron caza
dos por la mala Intención y el juego antideportivo. 

La historia de uno y otro es ejemplar. Mac Donal, 
no era un artista del fútbol sino un fácil realizador 
por potencia. Cuando en 1976 fue traspasado del New-
oastle al poderoso Arsenal de Londres y en transferen
cia astronómica este hombre gol llegó con la aureola 
de artillero y la historia curiosa de que en sus comien
zos como profesional jugaba en las líneas de apoyo 
y al pasar a los hombres punta se reveló como goleador 
de gran categoría En su primera temporada en Londres 
marcó veintinueve goles, veintiséis en la segunda, pero 
pronto le «cazaron» su rodilla izquierda, luego la derecha 
y fue operado en ambas de menisco. El médico le dijo: 
«jamás podrá usted ser jugador eficaz, retírese». 

Y el hombre gol que en el Newcastle había marcado 
noventa y cinco tantos en ochenta partidos de Liga 
68 hoy un inútil para el fútbol, víctima de la violencia 
brutal de los contrarios Colin Bell, otro benemérito 
del gol deja el fútbol también por una lesión de rodilla, 
la más temida por los jugadores. Ha luchado Inútilmen
te durante casi cuatro años, pretendió curarse pero no 
fue posible, Bell cuarenta y ocho veces Internacional, 
jugador elegante, apasionado por su profesión, quiso se
guir jugando en el Manchester City como zaguero cen
tral, pero los médicos le han advertido ©I riesgo de 
quedar inválido si tiene la desgracia de una nueva le
sión Y ha dejado el fútbol. 
EN ESPAÑA OCURRE IGUAL 

Todos ios grandes jugadores que llegaron a nuestro 
país se quejan y con razón del juego inhumano que 
aquí se practica, del mareaje encima y Johan Cruyff, 

único genio llegado a España jugó una temporada, la 
primera, como él sabía hacerlo a pleno rendimiento 
y el Barcelona quedó campeón. Luego se dio cuenta 
del riesgo e hizo fútbol conservador, para guardar celo
samente sus pien.as. Ei austríaco Krank, gran artillero 
el primer año, ahora no marca y repite el caso del 
holandés Cruyff. En cuanto a Quiñi y Santillana, aguan
tan el riesgo y la mala intención, les anulan por las 
buenas o las malas. Es el martirio de los hombres 
punta... 

En realidad, siempre ocurrió Igual y por eso las fi
chas más caras, los traspasos de mayores cifras son 
para los hombres que dentro del área buscan el gol. 
No les hacen concesiones, todo resulta lícito si el árbi
tro es tolerante y no cumple con su deber. El caso 
de Mac Donald con veintinueve años que deja el fútbol 
porque este le dejó antes a él, es un triste ejemplo 
de las víctimas de la violencia mal intencionada, siem
pre los hombres punta que dan el espectáculo. 

L A S G R A N D E S 
V E N T A J A S 
D E L S I S T E M A 

T A Q U I G R A F I A 

1 .• S P E E D W R I T I N 6 es un sistema de 
taquigraf ía basado en el 
abecedar io . 

2 * Con S P E E D W R I T I N 6 se logra la misma 
rapidez al escr ibir que al 
t raducir . 

3.° Con S P E E O W R I T I N 0 no sólo conoce 
sino que domina l a taquigrafía. 

Comience inmediatamente 
su curso de 

En pocas semanas comprobará 
sus resu l tados. 

Información y matr ícula en 

ACADEMIA CASTILLA 
San Cosme, 6 - 1 . ° 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

PRIMERA DIVISION 

Athletic-Volencia. Sánchez Arminlo. 
Las Palmas-Rayo Vallecano. Damín Rondón 
At. Madrid-Barcelona, Merino González 
Sevilla-Almería, Pes Pérez 
Málaga-Zaragoza, Torneo Palasqués. 
BURGOS-Betis, Jiménez Sánchez 
Sporting-Real Madrid, Ausocúa Sanz 
Hércules-Salamanca, Soriano Aladrén 
Español-Real Sociedad, García Carrión 

SEGUNDA DIVISION 

Elche-Oviedo, Payesa Martín 
Cádiz-Racing, Torres Jiménez. 
Osasuna-Vailadolid, Jiménez Madrid 
Castilla-Algeciras, García de Loza 
Deportivo-Granada, López Cuadrado 
Tarragona-Celta, Pascual Segura 
Huelva-Alavés, Barbosa Alvarez 
Sabadell-Castellón, Pérez Calvo 
Getafe-Murcia. Castilla Yanés 
Palencia-Levante, Marín López 

SEGUNDA DIVISION «B» 
(Grupo Primero) 

Guecho-Sporting At.. Solanos Fernández 
Leonesa-Langreo, Lage Sánchez 
Zamora-Ensidesa, Fernández Terente. 
MIRANDES-Torrejón. Sánchez Marín 
Pontevedra-Orense, Joglar Cemuda. 
Huesca-Ferrol, Arroyo Zorrilla. 
Logroñés-At Madrileño. Martínez de la Fuente 
Sestao-Las Palmas At., Lasheras de Cozar. 
Barocaldo-Bilboo At., Sus Barluenga 
Tenerife-Arenas, Gutiérrez Fernández 

(Grupo Segundo) 

Eldense-Córdoba, Delgado Santacruz 
Ceuta-Tarrasa, Oliva Salz 
Valí Uxó-San Andrés. Bebé Frías 
Lérida-Jaén. Bayarrl Ribelles 
Ibiza-Badajoz, Navarro Lebrón 
Diter Zafra-Sevilla At., Sánchez Molina 
Linares-Gerona. Peraita Ibáñez 
Barcelona At.-Portuense, Arcas Navarro 
Onteniente-San Fernando, Santos Rubio 
Calvo Sotelo-Jerez. Miller Andrés 

TERCERA DIVISION 
{Grupo Segundo) 

Castro-Calahorra, Fernández Cascajares 
Béjar-Benavente, Fernández García Patrón 
Salmantino-Venta de Baños, Macúa Monedo 
Sangüesa-BURGOS PROMESAS, Zúñiga Miguel 
ARANDINA-Corellano, Ortiz Marquina 
Tudelano-Peña Sport. Martín Diez 
Naval-Haro, Candelas Castro 

i Rayo Cantabria-Chantrea, López Suárez. 
1 Torrelavega-Cayón, Ortiz Rodríguez. 
\ Valladolid Promesas-Santoña. González Alvarez 

SE VENDE 

I M EN FALENCIA 
MUY CENTRICO 

Interesados: Apartado 5. — PALENCIA. 

V O L V O 
S u m e j o r s e g u r o d e v i d a . 

Hoy , cuando la .ciudad es una selva y la ley del más fuerte 
predomina en la carretera, V O L V O es su mejor seguro de v ida. 

Cada V O L V O es una auténtica cámara de seguridad, donde 
V d . viaja, rodeado de fuertes e indeformables perfiles 

de acero. Y de otros sistemas de avanzada tecnología para 
proteger su vida. Sistemas que sólo encontrará en 

un V O L V O . Hablar de su línea y confort está de más. 
En un V O L V O , son beneficios extras. 

V O L V O : L a s e g u r i d a d a n t e s q u e n a d a . 

importador exclusivo: Volvo Concesionarios, S.A. 
Agente Oficial S.E.RE.9S.L. 

Avda. General V igón -Ed i f i c i o O tamend i -Te l f . 215611-Burgos 
Avda. General V igón -Ed i f i c i o O tamend i -Te l f . 215611-Burgos 

— 
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HORIZONTALES. — 1: Cuidado y habilidad con que 
se hace una cosa. Tarugo de madera. — 2: Aceite pur
gante. Nombre de varón. — 3: Mujer natural de cierto 
país de la Grecia antigua. Llano alto y despejado de 
un monte. — 4: Maíz. Lugar poblado de pinos. — 5: Ho
rizontalidad. Nombre de consonante. — 6: Lo que pre
cisa el Mundo. Tratamiento, (al rev.) Acequia o conduc
to para desagüe de las aguas sucias. — 7: (al rev.) Re
petido; ser querido. Castas. — 8: (ol rev.) Verde; (al 
rev.) Pueblo de la provincia de Barcelona. -^ 9: (al rev.) 
Uno de los Estados de Venezuela. Descanso. — 10; Mu
jer noble o de condición distinguida, (al rev.) Mujer 
natural de cierto país europeo. — 11: Olfatear. Riña, 
contienda. 

VERTICALES. — 1: Honor, fama o consideración que 
se gana con una acción heroica. Detenido. — 2: Nombre 
de mujer. Dícese de la persona desprovista de senti
do moral. — 3: Nombre que se daba al líquido seroso 
que supuran algunas úlceras. Consonante. Pasa la len
gua superficialmente sobre un pastel. — 4: Ciudad Ita
liana. Rodar, dar vueltas. — 5: (al rev.) Sufijo usado en 
Química, (al rev.) Entre mahometanos, juez que entien
de las causas civiles. •— 6: Roda. Vocablo, (al rev.) 
Océano. — 7: Dificultad, trabajo. Repetición del sonido. 
8: Lugar donde colocan los toros antes de su lidia. De
monio. — 9: Nombre de varón. Cincuenta. Río africano 
10: Dícese del habitante de varios distritos de Rusia, 
(fem.) (al rev.) Bocel. — 11: (al rev.) Estación. Punta del 
último mastelero. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Poroto. Apis. — 2: Atajar. 
Tomo. — 3: Calesa. Imán. — 4: araT. Anodo. — 5: Ene
ro. Ar. - - 6: Ora. Alá. Eso. — 7: Re. Apero. — 8: Apo^ 
da. Cazo. — 9: nirE. Apenar. — 10: etoL. Califa. — 11: 
Sepa. Asomar. 

VERTICALES. — 1: Pa. Oranés. — 2: otaR. Repite. 
3: Rala. A. oroP. — 4: Ojete. Adela. — 5: Tas. Napa. — 
6: Ora. Ele. Acó. — 7: Arar. Pas. — 8: Atino. Ocelo. — 
9: Pomo. E. aniM. — 10: Imadas. Zafa. — 11: Señero. 
Orar. 

I K I R I A S M O i T A U n 
RADICADA EN EL POLIGONO INDUSTRIAL DE 

VILLALONQUEJAR (BURGOS) 

P R E C I S A 

mm mimmm mwm 
SE REQUIERE EXPERIENCIA EN TRABAJOS DE 
SECRETARIADO Y DOMINIO DEL IDIOMA INGLES 

(TRADUCCION, HABLADO Y ESCRITO) 

Interesadas, dirigirse por escrito detallando historial 
profesional a: 

DEPARTAMENTO DE PERSONAL 

Apartado de Correos 187 - BURGOS 
(INEM. 12.395) 

Y VA DE CUENTO... 
DECISION PRUDENCIAL 

Se trata de una señora muy 
original. En cierta ocasión se 
pretendía que un hombre bien 
educado no debía rehusar nada 
a una mujer, y convo uno de 

SJS invitados mostrara un aire re
ticente, insisitió: 

—Oiga, si yo le pido a usted 
que se lance al mar, debe sal
tar de cabeza. 

En lugar de responder, el se
ñor en cuestión inició su mar
cha. 

—¿A dónde va usted —le pre
guntó la dama. 

—A aprender a nadar, seño
ra. 

ECONOMIA CASERA 

Estos dos buenos escoceses, 
dedican la conversación a la 
carestía de la vida y a la 
dificultad con que se tropieza 
en todo momento para nutrirse 
convenientemente. Y uno de 
ellos dice: 

—MI mujer ha encontrado un 
buen truco. Cada vez que se 
cambia el agua del acuárium, 
tomamos sopa de pescado du
rante dos días. 

NUEVOS EN EL BARRIO 

El maestro inicia un curso de 
historia natural. Y se dirige a 
un alumno: 

—¿Podrías tú decirme donde 

se pueden encontrar gorilas? 
—No sé. don Matías —con

testa ei chico—. Soy nuevo en 
este barrio. 

EPIDEMIA DE GRIPE 

Dos microbios se encuentran. 
Uno está floreciente. El otro pa
rece que anda con mala salud. 

—¿Qué te pasa querido arr.'i-
go? —pregunta el primero. 

—Enfermo. 
—¿Y de qué? 
—Aspirina. 

YA TENIA UNO 

En individuo pasa cerca de 
un coche «jaguar» detenido al 
borde de la carretera y pre
gunta: 

—¿Un pinchazo? 
—No, gracias, ya tengo uno 

—responde el automovilista. 

Dr. J. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe
riféricos. Cirugía vascular. 
San Ildefonso, 3, 2,° — Telé
fono 338873 VALLADOLID, 

A MOTA 
Este matrimonio cuando sa

le de vacaciones... 

Solución al anterior: 

Me bastaron 

M H C H E L I N 
Precisa cubrir varios pueslos de 

SICREIÍIIIAS BIIIBGOIS 
EN VALLADOLID, CON ALTO NIVEL DE 

FORMACION 

A la hora de efectuar la selección, 
se valorará: 

— Formación específica. 
— Experiencia en puestos de responsabilidad. 
— Perfecto dominio del idioma Francés, tan

to hablado como escrito 
— Probadas cualidades de orden, dinamis

mo, iniciativa y sentido de la responsabili
dad. 

La Empresa ofrece: 

— Posibilidad de incorporación inmediata. 
— Semana laboral de lunes a viernes. 
— Retribución económica según valia perso

nal y en consonancia con la responsabili
dad exigida. 

Las personas interesadas, deberán dirigirse por es
crito, incluyendo amplios detalles a: 

SAFEN MICHELIN - Ret. S.D.B. 

Apartado 601 — VALLADOLID 

INEM VA N.o 7.719/79 

D O N C E L E S Por O L M O 

• 

L a CHISPA de Olmo 

HO«5FND0, QUERIDO: 
FIJATE QUE M O í W & 
CAZUELAS M E W RtGMADO 

?OH COMWv ÜlfeS 

tUBO^ 

¿wM mchRGmob 
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H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 
Sotw del 26 de Ncmáre al 2 de DiMiéie 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Noveda
des en el círculo familiar. Mejora de las perspectivas 
económicos. Logro de una antigua aspiración. Desem
bolso elevado pero imprescindible; Noticias del extran
jero. Aventura curiosa. HAGA UNA REVISION DE SUS 
OBJETIVOS. 

TAURO (deJ 21 de Abril ,al 20 de Mayo). — Colabo
ración, inesperada en un proyecto difícil. Tendencia al 
optimismo. Ingreso con eí .que no contaba. Desavenen
cias con persona de la familia. .Oportunidad de viaje. 
Experiencia extraña. VIVA EN EL PRESENTE. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Pla
nes a largo plazo. Obstáculo difícil de superar. Trastor
no de salud debido a un exceso. Tensión en el lugar 
de trabajo. Ocasión de mejorar sus ingresos. Gran ac
tividad en la esfera social. PONGA HOY LAS BASES 
PARA EL FUTURO. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 dé Julio). — Decl^ 
sión que podría tener efectos contraproducentes. Con
tratiempo económico. Hostilidad provocada por la en-
vidida. Exito de una propuesto. Ayuda oportuna. Armo
nía sentimental. NO SE GUIE SOLO POR LAS APARIEN
CIAS. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Actitud 
hostil que sólo se supera con mucho tacto. Momentos 
de gran exaltación espiritual. Proyecto que se frustra. 
Dudas respecto a una decisión. Evolución positiva de 
un asunto. Racha de suerte en cosas pequeñas. Tras
torno de tipo respiratorio. NO SE DESANIME ANTE EL 
PRIMER TROPIEZO. 

VIRGO (dej 24 de Agosto al 23 de Septiembre). —Ob
sequio inesperado. Atención a los excesos en la mesa. 
Resolución espontánea de un problema. Conveniencia de 
un descanso. Rumores a los que no debe dar crédito. 
Novedad en la casa. CULTIVE LOS ASPECTOS MAS 
POSITIVOS DE SU PERSONALIDAD. 

LIBRA" (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).-Re
conciliación después de una disputa. Actividad que da 
sus frutos. Planes utópicos a los que conviene renun
ciar. Actitud desconcertante de una persona próxima. 
Noticias de un ausente Aventura extraña. SUPERE SUS 
PREJUICIOS. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre).— 
Enfriamiento de una amistad. Excursión agradable. 
Ocasión de iniciar nuevas actividades. Acontecimiento 
que exige una decisión inmediata. Influencias contra
puestas. Satisfacción afectiva. Proyectos de difícil rea
lización. Compra Innecesaria. REFLEXIONE ANTES 
DE OBRAR. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre) — Alternativas de optimismo y pesimismo. Obstá
culo superable. Conveniencia de controlar los Impulsos. 
Asunto que se retrasa inesperadamente. Ofrecimiento 
que debe aceptar. BASE SUS DECISIONES EN LA LO
GICA. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). 
Enemistad infundada que no debe tener en cuenta. Con
veniencia de una mayor actividad física. Equilibrio en 
los estados de humor. Molestias de tipo digestivo. Expe
riencia desconcertante. Compra oportuna. DEFIENDA LO 
QUE LE PARECE JUSTO. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Consejo bien intencionado pero quizá inoportuno. Cam
bio brusco en ej desarrollo de un asunto. Riesgo d© 
discusión familiar que puede evitarse. Mejoras en la 
casa. Decisión inaplazabe. Exito de una propuesta. NO 
PRETENDA ABARCAR MAS DE LO QUE LE PERMITEN 
SUS FUERZAS. 

PISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Ne
cesidad de renunciar a un proyecto Buenos Ingresos. 
Divergencia de opiniones en el lugar de trabajo. Preo
cupación Infundada. Lectura muy Interesante. Llegada 
de un ausente. Viaje Inesperado. BUSQUE LAS SO
LUCIONES PRACTICAS 

(Es una colaboración FIE1. Servicios Especiales EFE) 
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SOLICITENOS. PRESUPUESTOS 

• LOS ALFAQUES 

Madrid (Colpisa). — Los abogados franceses, que 
representan los inteíreses de las familias de los afectados 
«11 la catástrofe de Los Alfaques, han dado una rueda 
de Prensa en Marsella. Los señores Blanchot y Catheri-
neau aseguran que sus clientes recibirán pronto una in
demnización «próxima a la que reciben en Francia víc
timas por similares tipos de accidente», a la vez que 
seíiulan que será considerablemente mayor que las in
demnizaciones que de habitual establece la Justicia es
pañola. Sólo que se hayan muy quejosos del apoyo 
oficial de la Administración francesa, que —explica
ron ios abogados— se redujo a enviar al lugar de los 
hechos al secretario de Estado para Asuntos Extranje
ros, 

• TEES NOMBRES ENTRE TRESCIENTOS 

Los aficionados francés a la canción moderna han 
sido encuestados en una especie de referéndum clasi-
ficatorlo de sus gustos en cuanto a géneros y cantantes. 
De la larguísima lista de 300 intérpretes de fama 
mundial sólo hay tres nombres españoles: Julio Igle
sias, que ocupa el puesto 23. el fallecido Luis Mariano, 
en el 146 y Paco Ibáñez, en el 210. Claro que si se 
considera que Frank Sinatra está en el puesto 240 y el 
señor Travolta en el 296... 

• RAMON DIEZ 

Ramón Diez es más que conocido de los aficionados 
Raukón Diez sabe tanto de retransmisiones, que apenas 
al deporte en España por sus muchos trabajos como 
realizador de retransmisiones en directo por RTVE. 
hay congreso, reunión, simposio internacional sobre el 
tema en que no se le invite a dictar una conferencia. 
Ramón Diez colabora activamente en el Comité or
ganizador del MundIal-82 y todavía Incrementará su 
culuboración a partir del próximo Enero. 

Pues bien, Rauón Diez, en lugar de trabajar en 
puesto importante de "u especialidad en TVE, es ac
tualmente subdirector de musicales. País. 

• SOFIA Y KISSINGER 
Ha llegado Sofía Loren para promocionar el libro 

de su vida. Sobre su vida, o sus memorias, queremos 
decir. Llegará también próximamente Klsslnger ex-se-
cretario de Estado norteamericano, para promocionar 
igualmente su memoria —algo desmemoriada en cier
tos temas según algunos notorios críticos e historiado-
rés del ayer inmediato—. Es lo mismo. Porque Joa
quín Soler Serrano lo llevará a su nuevo espacio, una 
especie de «A fondo», pero con figurones cíe la escena 
ínfemaciohál. 

AL ARICO 

• EL «PRECINTO» Y EL «CEPO», TAMBIEN EN 
BARCELONA 

Barcelona (Logas). — La guardia urbana barcelone
sa ha adoptado de nuevo, tras dos años de paraliza
ción, el «precinto» que obligará a los conductores a 
pagar consecuentemente las multas y de esta forma 
acaban con los «coleccionistas» de infracciones, según 
se desprende de unas declarociones del ¡efe del ser
vicio, Antonio Figuerelo. El «precinto» que dejó de fun
cionar tras la amnistía de 1977. vuelve con el objetivo 
de ir recogiendo las deudas de todos aquellos que 
han llegado a acumular gran número de multas para 
«que la gente vea que va en serio y deje de poner 
en marcha todos los trámites burocráticos que nos 
conducen a adoptar estas medidas». Del mismo modo, 
el «cepo» ha vuelto a la actualidad siendo protagonista 
en algunas calles del centro de la ciudad, donde los 
aparcamientos interrumpen la buena marcha de la cir
culación. 

• UN MONUMENTO A LOS CAIDOS SERA TRASLA
DADO AL CEMENTERIO 

Palma de Mallorca (Lagos), T— El monumento a los 
caídos durante la guerra civil española en el bando 
vencedor, será trasladado del lugar en que actualmente 
está emplazado en la villa de Muro al cementerio mu
nicipal, según ha decidido el Ayuntamiento, que. ade
más, ha acordado sustituir la placa con los nombres, 
por otra con una leyenda, en recuerdo de todos los 
que murieron en defensa de sus ideales. 

• IMPORTANTE HOTEL CANARIO A SUBASTA 

Las Palmas (Lagos). —- El hotel «Ibarra tres islas», 
considerado como la instalación hotelera más impor
tante de Fuerteventura, y situodo en la zona de Corra-
lejo, de gran auge por parte de los turistas, aparte de 
estar catalogado con una categoría de cinco estrellas, 
va a ser sacado a subasta, por una cantidad inicia! de 
680.000.000 de pesetas. El hotel «Ibarra tres islas» te
nía una situación de auténtico privilegio, toda vez que 
desde el mismo se podían apreciar las islas de Lobo y 
Lanzarote, y de ahí su nombre. 

• CORTE DE ENERGIA POR EXPLOSION DE GAS 

Boston (Massachusetts, Estado Unidos) (Efe-Reuter). 
Cien mil personas residentes en la región de Boston se 
han quedado hoy sin fluido eléctrico, debido al corte 
de energía causado por una explosión subterránea de 
gas. Según la Policía, la explosión de gas, que originó 
llamas de unos trece metros de altura, se debió a una 
fuga de las tuberías subterráneas. Cuatro equipos de 

bomberos tuvieron que trabajar durante unas tres ho
ras para reparar la avería. 

• UN AVION VIETNAMITA ATERRIZO EN SINGAPUR 

Singapur (Efe-Reuter). — Un avión vietnamita aterrizó 
hoy en ej aeropuerto de Singapur. sin autorización, con 
13 personas que dijeron querer ir a Estados Unidos. El 
piloto dijo a la Policía que se vio obligado a aterrizar por 
problemas en el motor. No se ha permitido a los pasajeros 
salir del avión mientras técnicos de Singapur lo examinan. 
Un portavoz de la Policía dijo que se trataba de una ae
ronave militar, pero el Gobierno no ha confirmado todavía 
este punto. 

La oración del viernes en el «eampus» 

- Multitud de personas celebraron el tradic jonal viernes de oración en el campus de la Universi-
;herán. Tfas el acto varios miles de iraníes m archaron hasta la sede de la Embajada americana 

.presaron su adhesión a los estudiantes que protagonizan el secuestro de numerosas personas en 
su Interior. — (T elefoto EFE-UPI) 

• ALEMANIA ORIENTAL: YA HAN SIDO LIBERADOS 
DOCE MIL PRESOS 

Berlín (Efe). — Las autoridades de Alemania Orien
tal han puesto ya en libertad, de acuerdo con la anun
ciada amnistía, a 11.740 presos, según se informó hoy 
oficialmente. El fiscal general de Berlín Oriental in
formó igualmente que en 35 casos se han rebajado 
las condenas de cadena perpétua a penas de cárcel 
de 15 años. 

CAMBOYA: SITUACION «IRREVERSIBLE» SEGUN HANOI 

, Bangkok (Efe). — Mientras el Príncipe Norodom Siha-
nuk salía hoy de Pekín con rumbo a París, Hanoi parecía 
cerrar nuevamente todas las puertas para una «solución 
política» del conflicto camboyano. Por otra parte, un 
diario thailandés denuncia hoy la «sistemática y brutal 
campaña» del Gobierno pro-vietnamita de Phnom Penh 
para expulsar a los camboyanos de origen chino, y las 
organizaciones de socorro continúan con la evacuación 
de los refugiados concentrados en la frontera camboyana 
hacia campos situados en el interior de Thailandia. La 
evolución de la situación en Indochina, y especialmente 
en Camboya. es «Irreversible», y «las tropas vietnamitas 
proseguirán su misión en Camboya mientras exista el 
doble peligro de una restauración del régimen jemer 
rojo y de una agresión china», afirma un artículo apare
cido hoy en el diario vietnamita «Nhan Dan». 

• NACIONALISTAS PUERTORRIOUEÑOS PONEN 
BOMBAS EN CHICAGO 

Washington (Efe). — La Policía de Chicago informó 
hoy sábado que el grupo nacionalista puertorriqueño 
FALN es el principaf sospechoso de la colocación de 
tres bombas que hicieron explosión durante la pasada 
madrugada en instalaciones militares de esa ciudad. 

El portavoz policial explicó que los daños de las 
explosiones habían sido mínimos, y que una voz anó
nima que dijo representar al FALN reivindicó en su 
nombre dos de ellas. 

• 
CRONICA 

DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

A M C I i M N Y B I M Tffi lÉO 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

El anticiclón domina la situación atmosférica en 
España. Ayer, todavía, rozaba por el Noroeste y Norte 
de la Península el extremo de un frente frío, poco ac
tivo al estar en pleno anticiclón. Hoy ya no tendremos 
ni eso. esperamos. Bajas presiones relativas quedan 
en el área de Canarias. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Intervalos nubosos en Canarias, en las regiones de 
las costas septentrionales, especialmente en las más 
occidentales de las islas. Predominio de cielos casi 
despejados en el resto de España, con bancos de 
niebla matinal, irregularmente repartidos por la mitad 
Norte de la Península y meseta de Castilla la Nueva. 
Heladas en las regiones del interior de la Península en 
las primeras horas de la mañana. Ligera subida de las 
máximas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Similar a lo descrito, aumentando algo la inestabi
lidad en Canarias, donde habrá riesgo de alguna pre
cipitación dispersa, más bien de carácter local. Subi
rán algo las temperaturas, pero las heladas, aún abun
darán en las primeras horas de la mañana. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

EN ESPAÑA: 

Burgos, 2 grados; Santander, 10; San Sebastián 6; 
Vitoria, 4; Pamplona, 6; Logroño. 5; La Coruña. 12; va-
lladolid. 2; Avila. 5; Soria, 3; Zaragoza, 6; Barcelona 
Valencia. 13; Madrid, 8; Sevilla. 16; Málaga, 16; Palma 
de Mallorca. 15; Las Palmas, 20. 

EN EL RESTO DE EUROPA: 

Estocclmo, 6 grados; Copenhague, 7; Lon^r®s; J; 
Bruselas. 5; Ginebra, 4; Zurich, 2; París. 6: B ^ 0 ^ ' \ . 
Lyón. O; Lisboa, 10; Frankfurt, 1; Roma. "M; Miian. ^. 
Helsinki. 6; Moscú. 2. 



En él se forjaron los primeros pediatra» egpaftoles 

I h o s p i t a l d e l N i ñ o J e s ú s c u m p l i ó l O O a ñ o s 

El Hosp i ta l N iño Jesús c u m p l i ó c i en años 
de v ida. Todo un s ig lo de ayuda ai pueb lo ma
dr i leño, ca rgado de a leg r ías y, por q u é no , de 
aspav ien tos y s i t u a c i o n e s d r a m á t i c a s . 

El se is de n o v i e m b r e d e 1879 fue e l día se
ñalado para la inaugu rac ión de l c e n t r o . En 
aquel la fecha la Duquesa de San toña , una de 
las damas más p reocupadas de la época por 
la med ic ina i n f a n t i l , co locaba la p r i m e r a p ie 
dra de una i n s t i t u c i ó n que s e har ía necesa r ia 
mente popu la r con e l t r a n s c u r r i r de los a ñ o s . 

En rea l i dad las ¡deas de la época , s o b r e 
todo en cues t i ón de M e d i c i n a , no d i s t i n g u í a n 
entre la pa to log ía de l n i ño y la de l adu l t o . La 
Pediatría aún se encon t raba muy le jos de su 
puesta en p rác t i ca , pero ya empezaban a sur
g i r n o m b r e s c o m o los de los d o c t o r e s R i ve ra . 
Yagüe y Gonzá lez A l va rez que ges t i onaban la 
¡dea de c rear un c e n t r o d e s t i n a d o e x c l u s i v a 
mente para cu ra r n m o s . 

Cor r ían e n t o n c e s t i e m p o s d i f í c i l e s , cas i ca
l i f i cab les de «sang r i en tos» , no en vano e ran 
muchos los pequeños que d e s g r a c i a d a m e n t e 
iban a parar a los o s c u r o s c e m e n t e r i o s de la 
época. En de fensa del n iño tan s o l o e x i s t í a n 
las « i nc l usas» , p e r o por lo gene ra l e ran repu 
diadas por una s o c i e d a d f u e r t e m e n t e m o r a l i s t a . 

EL PRIMERO DE ESPAÑA 

A n t e s del l e v a n t a m i e n t o de l H o s p i t a l de l 
Niño Jesús , habían apa rec ido a l g u n o s i n t e n t o s 
de c rea r a l gún c e n t r o s a n i t a r i o , c o n f i nes in 
f an t i l es , pe ro lo c i e r t o es q u e ensegu ida se 
veían i m p o t e n t e s an te la «marav i l l osa» a f l u e n 
cia de los hab i tan tes de l pueb lo d e M a d r i d . 

Tal f ue el caso de l Hosp i t a l d e Las Peñue-
las, s i t uado en la m a d r i l e ñ a c a l l e de l Lau re l , 
que en su p r i m e r día de t raba jo ap las tó t o d a 
su i n f r a e s t r u c t u r a — m u y p o b r e — d e s e s e n t a 
camas. En esas horas se i m p a r t i e r o n m á s d e 
c ien c o n s u l t a s , po r lo que s e p u d o c o m p r o b a r 
que un cen t ro de esas c a r a c t e r í s t i c a s tenía m u y 
pocas sa l i das en una c i u d a d que empezaba a 
acrecen ta rse de m o d o p r e o c u p a n t e . 

La no t i c ia de la a p e r t u r a de l Hosp i ta l de l 
N iño Jesús fue un a c o n t e c i m i e n t o c e l e b r a d o 
por el « todo M a d r i d » de aque l l os días. El H o s 
p i t a l , l u jos apar te , era el p r i m e r o de España y 
el segundo en Europa que se ded icaba e x c l u 
s i vamen te a la cu rac ión de n iños . 

Los p r i m e r o s días se r e f l e j a r o n en unas i n 
mensas co las que de jaban e n t r e v e r que las 
i ns ta lac iones , aunque m o d e r n a s , ya se hab ían 
quedado pequeñas . 

Los p rob lemas e c o n ó m i c o s no t a r d a r o n e n 
surg i r . No de f o r m a g rave , p e r o s u i m p o r t a n c i a 
dio que pensar a los p r o p i e t a r i o s de la i n s t i t u 
c i ó n . A s í se c r e ó e l S o r t e o d e la Lo te r ía de l N i 
ño, tan popu la r que se ha v e n i d o c e l e b r a n d o 
desde en tonces has ta n u e s t r o s días t o d o s l o s 
se i s de e n e r o . 

El s o r t e o en s í f u e una espec ie de s a l i d a 
de e m e r g e n c i a para los p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , 
s i b i en para es te f i n s ó l o d u r ó un año, ya q u e 

Por Javier CARRiON 

e l G o b i e r n o d e c i d i ó un i f i ca r t odas las R i fas y 
L o t e r í a s , pasándo las a d i s p o s i c i ó n de l M i n i s 
t e r i o de Hac ienda que se enca rgó d e dar anua l 
m e n t e al H o s p i t a l la can t i dad de 96.000 pe
s e t a s . 

LA LUCHA CONTRA LAS EPIDEMIAS 
C o n el paso de los años , el H o s p i t a l de l 

N i ñ o se f u e ganando a pu lso la con f i anza de 
m u c h o s de los m a d r i l e ñ o s de la época . No 
o b s t a n t e , hubo e tapas q u e se v i v i e r o n ba jo el 
s i g n o de l más pu ro d r a m a t i s m o . 

U n a de e l l as , quizás la más c o n o c i d a , ocu
r r i ó e n 1950 con un. se r io b ro te de p o l i o m i e l i t i s . 
Nada es taba p r e v i s t o . Las camas eran insu
f i c i e n t e s , no había s i t i o y el p e r s o n a l no es ta
ba p r e p a r a d o para a f r o n t a r la t e m i b l e e p i d e m i a . 

En el H o s p i t a l de l N i ñ o J e s ú s , p r á c t i c a m e n 
te e l ú n i c o con p o s i b i l i d a d e s de acabar c o n el 
m e n c i o n a d o m a l , se v i v i e r o n e s c e n a s que ev i 
d e n c i a b a n d e s d e la locura más i m p e n s a d a has
ta e l más f r ío d e los t e m o r e s . A pesar de la 
p u e s t a en f u n c i o n a m i e n t o de unos p u l m o n e s 
d e a c e r o , los n i ñ o s se ahogaban al f a l t a r l e s 
una adecuada r e s p i r a c i ó n . 

M u c h o s de los e n f e r m o s ten ían que ser re
l e v a d o s de los p u l m o n e s de acero ya que c o n 
t i n u a m e n t e i ng resaban p e r s o n a s c a s i m o r i b u n 
d a s que n e c e s i t a b a n e l apara to « s a l v a d o r » . 
M u c h a s v i d a s s e sa l va ron así , g rac i as a la 
c o m p r e n s i ó n de l pueb lo d e M a d r i d , que d e m o s 
t r ó t e n e r una en te reza f ue ra de lo c o m ú n . 

H u b o m á s e p i d e m i a s , c o m o la d e la p o l i o 
q u e f u e c o r t a d a a f o r t u n a d a m e n t e an te e l des 
c u b r i m i e n t o de la vacuna que acababa c o n la 
e n f e r m e d a d . 

UNA PROFUNDA CRISIS ECONOMICA 
La s u p e r a c i ó n d e es tas e p i d e m i a s de jó gra

ves s e c u e l a s q u e l l e va ron al c e n t r o a una pro
funda c r i s i s e c o n ó m i c a . Los apara tos s e habían 
quedado v i e j o s ; l as camas , no más de qu in ien 
tas , segu ían s i e n d o i n s u f i c i e n t e s y se reque
ría una i m p e r i o s a r e n o v a c i ó n d e l p e r s o n a l . 

Fue e n t o n c e s c u a n d o el Estado d e c i d i ó ab
so rbe r e l H o s p i t a l , que pasó d i r e c t a m e n t e a de
pender , p r i m e r o , d e la D i r e c c i ó n Genera l de 
B e n e f i c e n c i a y, m á s ta rde , d e la D i r e c c i ó n Ge
nera l de S a n i d a d . 
• En 1976 e l H o s p i t a l i n i c i ó su p roceso de 

t r a n s f o r m a c i ó n y m o d e r n i z a c i ó n , aunque hoy por 
hoy ya no se e n c u e n t r a tan s o l o en el t r aba jo de 
la a s i s t e n c i a r n f a n t i l . Tanto e s así q u e m u c h o s 
de los c e n t r o s de la S e g u r i d a d Socia l s u p e r a n 
en m e d i o s t é c n i c o s y en d o t a c i o n e s de perso
nal a l de l N i ñ o J e s ú s . 

De cara al f u t u r o , e l c e n t r o cen tena r i o de
be l ó g i c a m e n t e p e r f e c c i o n a r s e y segu i r s u mag
n í f i ca ta rea de h u m a n i s m o y c o m p r e n s i ó n . 

T a m p o c o p u e d e o l v i da rse d e una larga t ra 
d i c i ó n , q u e c o n t r i b u y ó a su g ran p o p u l a r i d a d . 
D e s d e su i n a u g u r a c i ó n , e l c e n t r o s i e m p r e es
t uvo l igado a la Fam i l i a Rea l . Las v i s i t a s de la 
Re ina V i c t o r i a Eugen ia t o d o s los años en e l 
día de Reyes e r a n f e s t e j a d o s por los n iños 
q u e rec ib ían un b u e n vagón d e j u g u e t e s . 

A h o r a , c o n m o t i v o de l c e n t e n a r i o de l Hos
p i t a l , la Re ina S o f í a no ha q u e r i d o se r m e n o s 
y ha v i s i t a d o c o n inus i tado i n te rés las ins ta 
l a c i o n e s d e una i n s t i t u c i ó n san i t a r i a ca rgada 
de h i s t o r i a v i v a . 

EUROPA PRESS. 

CREO QUE LA COIBPUTAO0RA QUIERE 
DECIRNOS ALGO 

ESTO DE LAS T A R I F A S AEREAS 
B A R A T A S ES UNA PESADEZ "Pianisslmo!" Faa«ni/Le Fígaro Maoaiine/Pans 



La temporada taurina de 1970 en España: Un fracaso económico para los empresarios 
E n c u m p l i m i e n t o de m i s ob l iga

c iones como i n f o r m a d o r y c r i t i c o 
t a u r i n o , r eco r r í a l o l a rgo de l a t em
p o r a d a va r i as t i e r r a s de E s p a ñ a , 
v i e n d o c o r r i d a s y f e r i a s e n d ive rsos 
cosos; u n a s veces t i e r r a s n o r t e ñ a s , 
o t r as , l e v a n t i n a s , cas te l l anas o an
da luzas , sacando a l f i n a l l a conc lu 
s i ón de que l a t e m p o r a d a n o i b a a 
ser m u y s a t i s f a c t o r i a p a r a los em
p resa r ios . 

A l a empresa que r e g e n t a F e r n a n 
do J a r d ó n no le f u e m a l en C a s t e l l ó n 
e n sus f ies tas m a g d a l e n i e n s e s , n i 
t a m p o c o e n s u p l a z a de A l c á z a r de 
San J u a n , pe ro en G i j ó n , l a cosa 
f u e de c a t á s t r o f e . A lgo s e m e j a n t e 
h a y que c o n t a r de l a f e r i a de V i t o r i a , 
donde l a cosa f u e caó t i ca p a r a los 
h e r m a n o s V a l e n c i a , a qu ienes t a m 
poco les f u e m u y b i e n en o t r a s p la
zas suyas. 

Los C á m a r a , que g a n a r o n b u e n 
d i n e r o en A n t e q u e r a , p e r d i e r o n en 
C i u d a d Rea l y m u c h o s m i l l o n e s en 
V a l e n c i a . P é r d i d a s h u b o p o r las p la
zas de l a costa m a l a g u e ñ a ; y , c reo 
que t a m p o c o será p o s i t i v o e l ba lan 
ce económico que reg is t re l a empre
sa que r e g e n t a C a n o r c a , f l a m a n t e y 
n u e v o e m p r e s a r i o de l a M o n u m e n 
t a l de M a d r i d , y a que a u n c u a n d o 
t u v o u n a b u e n a i s i d r a d a , l a f e r i a de 
o t o ñ o s i n e m b a r g o le f ue m a l í s i m a , 
así c o m o las n o v i l l a d a s e n las que 
apenas si h u b o p ú b l i c o . 

B e n i d o r m y M u r c i a o c a s i o n a r o n a 
l a e m p r e s a d e l seño r B a r c e l ó ser ias 
p é r d i d a s , a u n c u a n d o se le d i e r a b i e n 
l a f e r i a s a n j u a n e r a de A l i c a n t e ; y , 
en este c a p í t u l o de p é r d i d a s h a y que 
i n c l u i r a los o t r o s " C h o p e r a s " ( J u a n 
A n t o n i o y J a v i e r ) , qu ienes rec ien te
m e n t e t u v i e r o n ser io desca lab ro en 
Za ragoza . 

Que esto es así l o c o n f i r m a n las 
dec la rac iones de d o n José Ba rce ló , 
e m p r e s a r i o y p res iden te de l a A g r u 
p a c i ó n de E m p r e s a r i o s T a u r i n o s , 
c u a n d o aseguró que este a ñ o las pér
d idas e n t r e los empresa r i os ascen
d e r á n a unos t r esc ien tos m i l l o n e s de 
pesetas , c i f r a que a m u c h o s les pa re 
cerá exagerada , p e r o que yo , espec
t a d o r de v a r i a s f e r i a s y c o r r i d a s , 
cons ide ro m u y a j u s t a d a a l a rea l i 
d a d . 

L A H O R A D E L A S L A M E N T A C I O 
N E S 

Les h a l l egado , pues, a los empre
sar ios l a h o r a de las l a m e n t a c i o n e s , 
l a m e n t a c i o n e s de las que nos hace
mos eco y sen t imos , c o m o a m a n t e s 
de n u e s t r a f i es ta y a m i g o de m u c h o s 

Por G o n z a l o Cardona " D O N G O N Z A L O ' 

de el los, p e r o c reemos que e l los como 
h o m b r e s de negocios — l a f i e s t a de 
los to ros lo e s — d e b i e r o n p r e v e r c o n 
m u c h a a n t e l a c i ó n a l i n i c i o de l a t em
p o r a d a , m a s a c o s t u m b r a d o s a las 
f ác i l es y g r a n d e s g a n a n c i a s , s o ñ a r o n , 
o l v i d a n d o l a a r c h i c o n o c i d a f á b u l a 
de " l a l e c h e r a " , y a h o r a t o c a n las 
consecuenc ias . 

Qu izás los empresa r i os t a u r i n o s no 
t u v i e r o n en c u e n t a que a h o r a v i v i 
mos años de " vacas f l a c a s " , que exis-

de pode r t i e n e s i empre u n r iesgo. L a 
s o l u c i ó n f u e la sub ida de las l oca l i 
dades, pe ro esa no es s o l u c i ó n , y a 
que e n t r a ñ a u n n u e v o p r o b l e m a , y 
es que, c o n l a sub ida , se p i e r d e p ú 
b l i c o , as i s tenc ia de espec tadores a l a 
p laza . 

E L " T O R E R O - F U N C I O N A R I O " 

No c o n t e n t o s c o n ese a c a p a r a m i e n 
t o de cosos t a u r i n o s , los e m p r e s a r i o s 

En Modrjd, la isidrada fué buena, pero la feria de otoño resultó malísima. En la 
foto, una vista de la "Monumental" de Las Ventas, llena a rebosar, durante la 

celebración de un festejo. (Foto Efe-Fiel) 

te u n c l i m a de v i v a i n q u i e t u d a lo 
l a r g o y a n c h o de n u e s t r o pa ís en to
dos y cada u n o de los n i v e l e s y que 
l a f i e s t a de los t o r o s n o p o d í a ser 
a j e n a a es tas sacud idas , q u e los em
p resa r ios d e l país m i d e n sus invers io 
nes y h a s t a c i e r r a n f á b r i c a s , indus
t r i a s y c o m e r c i o s ; pero e l l os se l a n 
z a r o n a p a g a r c a n t i d a d e s a s t r o n ó m i 
cas, a l u c i n a n t e s , p o r los a r r e n d a 
m i e n t o s de las p lazas, t r a t a n d o de 
a c a p a r a r c u a n t a s m á s m e j o r , y a ser 
pos ib le , las m á s i m p o r t a n t e s , s i n te
n e r e n c u e n t a que l a c o n c e n t r a c i ó n 

i n i c i a r o n e l a c a p a r a m i e n t o de to re 
r o s ; c r e a r o n y d e s h i c i e r o n pos ib les 
" f i g u r a s " ; f i r m a r o n c o n t r a t o s d e 
a p o d e r a m i e n t o y exc lus ivas , p o r q u e 
e l l o les d a b a m á s bazas p a r a o r g a n i 
z a r f e r i as y ca r te les . A c a b a r o n c o n 
l a p r o f e s i ó n t a u r i n a d e " A p o d e r a d o 
i n d e p e n d i e n t e " , u s u r p a n d o y ocupan 
d o ese c o m e t i d o , c o n v i r t i é n d o s e ade
m á s e n cu idado res de to re ros e i n 
d u c t o r e s d e l a c o m o d i d a d a c t u a l de 
l a s ac tua les " f i g u r a s " y l l e g a r o n a 
c r e a r e l " t o r e r o - f u n c i o n a r i o " , a c a m 
b i o de u n a c o m i s i ó n . 

T a m b i é n , a p r o v e c h a n d o su hpa 
m o n i a y p r e p o n d e r a n c i a en la f\tft 
t a u r i n a , l l e g a r o n a m a n e j a r a t i 
nade ros y c r i a d o r e s de to ros de l i r i io" 
M u c h o s ganade ros — y a que nunoa 
f u e u n g r a n negoc io ser c r i ado r S 
reses de l i d i a — , c o m o p e r d í a n dinP 
r o , a cced ie ron a sus pres iones si o P 
r í a n subs is t i r , y c r i a r o n a l t o ro " r n 
m e r c i a l " y a b u n d ó e l t o ro a f e i t a d 

Con esa " t o l e r a n c i a " , S n e £ 
m o n t a j e , c o n esos c o n t r a t o s e n bln 
que y a p r i n c i p i o de t e m p o r a d a £ 
h a n c a r g a d o e l es t ímu lo y e l p i c a n i * 
que t e n í a y debe t ene r l a f ies ta Z 
los to ros . H a y pues, que recuperar ln-T 
así c o m o e l a t r a c t i v o de f ies ta t n n 
p o p u l a r , h a y que v o l v e r a la r i va l? 
d a d e n e l r uedo . al1' 

Es ta dob le f a c e t a de empresar io 
a p o d e r a d o , es cosa que no debería 
d a r s e ; se r ía b e n e f i c i o s a l a separa 
c i ó n de f u n c i o n e s ; c a d a u n o en sii 
s i t i o . 

Si . los empresa r i os qu ie ren y p ien 
s a n u n poco , el p a n o r a m a puede 
c a m b i a r ; es i n s ó l i t o tener p lazas y 
m á s p lazas p a r a pe rde r , cuando no 
p a r a c u b r i r los gas tos de m a l a ma
n e r a . 

M E N T A L I D A D A U T E N T I C A M E N T E 
E M P R E S A R I A L 

Es tamos de acue rdo que la f iesta 
de los t o r o s es u n a f i e s t a cara , por 
los h o n o r a r i o s que c o b r a n los tore
ros, p o r la ca res t ía de l ganado, por 
los m u c h o s y exagerados impuestos 
que pesan sobre e l l a , p e r o es que, 
a lgunos empresa r i os la h a n puesto 
m á s c a r a a ú n p o r n o m e d i r l a rea
l i d a d a l a h o r a de las subastas y ol
v i d a r las m a t e m á t i c a s , e r r o r f a t a l en 
cues t iones comerc ia l es y de negocio. 
L a s cosas n o e s t á n p a r a improv isa 
c iones y r u t i n a s d e t o d a la v ida . Los 
empresa r i os deben recons idera r sus 
p l a n t e a m i e n t o s que se v e n están ca
ducos y desfasados. S i qu ie ren y 
p i e n s a n , e l p a n o r a m a puede cam
b ia r . 

D e j e n a u n l a d o l a r u t i n a y no ol
v i d e n u n a cosa i m p o r t a n t e que to
dos los e m p r e s a r i o s de l m u n d o y de 
o t r a s f a c e t a s t i e n e n p r e s e n t e : la pu
b l i c i d a d . Es v e r d a d e r a m e n t e r i d i cu l a 
l a p u b l i c i d a d t a u r i n a que rea l i zan de 
u n espec tácu lo c o m o e l t a u r i n o « i 
e l que se m u e v e n mi les de mi l lones 
de pesetas. 

D e b e n r e c a p a c i t a r y cons ide ra r el 
v i e j o r e f r á n : " D e sabios es camb ia r 
de o p i n i ó n " , de o p i n i ó n y de conduc
t a a ñ a d i r í a m o s noso t ros . 

( F I E L . Se rv i c ios Especiales de 
E F E ) . 

UNA ENCUESTA EN LOS PAISES DE LA COMUNIDAD EUROPEA 

Las t a reas domésticas son t a m b i é n cosa de hombres 
P o r R o b i n S T E 1 N 

Si el hecho de ayudar a l a espo
s a e n las tareas domésticas es lo que 
dist ingue a u n b u e n mar ido, enton
ces no cabe la menor duda de que 
los casados de G r a n B r e t a ñ a , D ina 
m a r c a y H o l a n d a son los mejores 
de E u r o p a . 

Las tareas domésticas son también 
cosa de hombres. (Foto Efe-Fiel) 

Un sondeo realizado por l a Comu
nidad Europea — y dentro de l cua l 
se h a consul tado a más de ocho mi l 
personas de ambos sexos— resume 
las actuales act i tudes sociales y po

lít icas ante la muje r en nueve paí
ses de la C E E . 

D E L N O R T E A L S U R 

E l estudio h a permi t ido compro
bar que, en tanto que sólo u n quince 
por ciento de los i ta l ianos d icen que 
a y u d a n f recuentemente a sus espo
sas en las labores del hogar , los ma
ridos bri tánicos, daneses y holande
ses dup l ican esta proporción. 

E l e n a G r a n d i , del F o r o Italo-Ameri
cano, atr ibuye esta ac t i tud reac ia 
de los i ta l ianos a la f o r m a en que 
se les ha educado. "Sus padres nun
ca h ic ieron n a d a de eso y ellos con
s ideran que tampoco t ienen por qué 
hacer lo" , dice. 

J o h n Midgley, de l a r e v i s t a londi
nense "Economis t " , tampoco se h a 
sorprendido ante los resul tados de 
la encuesta . E n s u op in ión , el femi
n ismo se a s e m e j a en s u di fusión a 
otros movimientos soc ia les progre
sistas que se extendieron "de l Norte 
a l S u r de E u r o p a " . 

Apar te de la cuestión de las labo
res domésticas, el sondeo h a estudia
do también el empleo e n genera l , la 
satisfacción o descontento respecto 
a l a v ida , las act i tudes a n t e el papel 
cambiante de la muje r en la socie
dad y la par t ic ipación e n l a polít ica. 

S i las labores domésticas son "ta
r e a de m u j e r e s " e n I t a l i a , l a polí t ica 
en cambio es u n sector decid idamen
te mascul ino. C a s i l a m i t a d de los 
hombres interrogados d i j e ron que s i 
hubiera mayor número de mujeres 
en el Pa r lamento i ta l iano, e l país i r ía 
a ú n peor que ahora . 

Por e l contrar io , en Bélgica, D i n a 
m a r c a , A l e m a n i a y Ho landa , los 
hombres cons ideran que e l hecho de 
u n a mayor presenc ia de mu je res en 
e l P a r l a m e n t o no i n f l u i r í a p a r a na
d a en la si tuación genera l del pa ís . 
E n todas estas nac iones, las muje
res expresaron u n a opin ión seme
j a n t e a l a de los hombres en este 
sent ido. 

Sólo las f r a n c e s a s y las. i r l andesas 
— u n 41 por ciento en e l p r imer caso 
y u n 61 por ciento en el segundo— 
están convenc idas de que e l las ser ían 
capaces de modi f icar c la ramente e l 
rumbo de la pol í t ica e n sus respect i 
vas pat r ias . 

L A S F E L I C E S I R L A N D E S A S 

E n los nueve países de E u r o p a Oc
c iden ta l donde se h a hecho el estu
dio, las m u j e r e s cons t i tuyen e l 35 
por ciento del con junto de l a m a n o 
de obra. E n t r e las que no t r a b a j a n 
f u e r a de c a s a , u n 50 p o r c iento se 
l a m e n t a de e s t a s i tuación y a f i r m a 
que le gustaría tener u n empleo e n 
e l exterior . 

Este sent imiento se m a n i f i e s t a con 
más in tensidad en F r a n c i a y en I ta 
l ia , donde más de la mi tad de las mu
je res interrogadas se que ja de no te
ner u n empleo fuera de c a s a . E n 
cuanto a las razones que d a n res
pecto a s u decisión, l a m e n c i o n a d a 
con mayor f r e c u e n c i a es l a de las 
"responsabi l idades fami l ia res" . 

E n u n análisis de los datos reco
gidos por el estudio, se l lega a l a 
conclusión de que tanto las a m a s 
de c a s a como las mujeres que traba

j a n f u e r a de l hogar se s ienten igual
mente s a t i s f e c h a s en todos los paí
ses, con solo dos excepciones: las 
a m a s de c a s a i r landesas y las ita
l ianas . 

L a s a m a s de c a s a ir landesas pa
recen las más fel ices de toda Euro
p a Occ identa l . De e l las , u n 77 por 
c iento respondió que se sentían "muy 
s a t i s f e c h a s " con su suerte. 

E l número de i t a l i anas igualmente 
fel ices de quedarse e n c a s a se redu
ce a la mi tad . 

E L D I F I C I L A S C E N S O 

Un documento que anal iza los re
sultados del sondeo dice que las amas 
de casa " re f le jan , y acentúan, la ac
t i tud dominante de l a población, 
que es u n a tendenc ia general a a 
satisfacción e n Ir landa^ y hac ia ia 
insatisfacción en I t a l i a" . 

E n los nueve países estudiados, 
las m u j e r e s consideran que sus po-
sibi l idades de conseguir u n ascenso 
en el puesto de t raba jo son escasas 
(e l n ú m e r o de hombres Que confia 
en ascender es notablemente ma
yor). E n H o l a n d a y el Re ino u m a o , 
las m u j e r e s consideran que, cow re 
lación a los hombres, sus posibinaa-
des de ascenso se reducen a la w 
tad. 

E l estudio se h a real izado por en
cargo de la Comisión de las Comuni
dades E u r o p e a s , e l organismo encar 
gado de los asuntos del Mercado co
m ú n . 

( F I E L . Serv ic ios Especiales 
E F E - U P I ) . 


